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ATOS DO GOVERNO PROVISORIO
DECRETO N. 21.707 — nn 5 DE AGOSTO DE 1932

Suprime o togar de arquivista no quadro dó pessoal civil •
do Laboratorio Quimico Farnuiceutico Militar

O Chefe do Govèrno. Provisorio da República dos EstadáS
Unidos do Brasil, no uso-da atribuição que lhe confere o de-
creto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

• Artigo único. Fica •suPrilnidO no *quadro do pessoal civil
do . Laboratorio Quimico FarMaceutico Militar o logar de ar-
quivista, presentemente vago; revogadas as disposições em
contrária.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1932, 111 6 da . Independen-
pia 0.44° dá República.

GrruLio VARGAS.

4v4ustci, lokacio. Espirito Sante- Cardoso.

•Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decretos de 5 do corrente mês, foram nomeados nos

termos do art. 1°, paragrafo unico, do decreto n. 19.398, de
11 de novembro de 1930, e art. 2°, do decreto n. 21.660, de
20 de julho de 1932, para exercerem, em comissão, as fim-
ções de escreventes dos cartorios privativos do Serviço Ela-
toral: Cid Vellez, Alcino Teixeira de Mello, Alfredo Ferreira
da Silva, Antonio Botelho Filho, Apelles Almeida de Barros
Faria, Clovis Bulcão Vianna, Ephren Pereira de Moraes, Eli-
za Rozalia de Villeroy, Eselina Vieira, Evaldo da Silveira
Serpa, George Luiz Rudge, Guilherme Marcondes Medeiros,
Hamilton de Souza, Henrique Stepple, Ivane Evaristo de Oli-
veira, Jandyra de Carvalho Gonçalves, João Manoel de Aguiar
Junior, José Manoel de Freitas, Manoel José Pereira Dias de
Andrade Junior, Maxima de Alvarenga, Zeyna Moreira Gui-
marães.

Ministerio da Educação e §amile Pública
Por decreto de 5 de agosto de 1932, foi exonerado o

Dr. Alcides Senra das funções de inspetor, em comissão, de
estabelecimentos de ensino secundario no Estado de São
Paulo.

Por outros da mesma data ferem nomeados para exer-
cerem, em comissão, .as funções de inspetor de estabeleci-
mentos de ensino secundario:

No Distrito Federal:
Dr.. Alcides Seara.
No Rio Grande dc, Sul
João Chrisostomo de Freitas e Dr. Antonio Porfirio de

Menezes Costa.

Ministerio da Marinha'
Por decreto de 28 de julho de 1932:
Foi concedida, de acôrdo com os decretos na. 4.238, de

15 de novembro de 1901, e 4.409, de 16 de maio de 1902, e de
conformidade com o parecer do Supremo Tribunal Militar, de
15 de junho último, aos oficiais, sub-oficiais,' inferiores e
praças da Armada, mencionadas na inclusa relação, a "Meda-
lha Militar", creada pêlo primeiro dos citados decretos, como
reconhecimento dos bons serviços pelos mesmos prestados,
durante os prazos de que trata a aludida relação.

••••n•

Relação dos oficiais, inferiores e praças da Armada, aos
quais é concedida a "Medalha Militar" por decreto desta data:

Medalha de ouro — Por contarem mais de trinta anos de
serviço, sem notas que os desabonem: Contra-almirante, mé-
dico, Dr. Arthur Pires de Amorim; capitães de mar e guerra,
medicos, Dr. Arthur do Valle Lins, Dr. Luiz Augusto Pinto e
da reserva de 1` classe Dr. Paulo Fernandes dos Santos; ca-
pitães de corveta Alexandre Paranhos da Silva Velloso, Ar-
mando de Azevedo Pinas e Raymundo Burlamaqui da Cunha.

ATOS DO GOVERNO PROVISORTO:

Decreto n. 21.707, de 5 de agosto de 1932.
Ministerio da Justiça e Negocias Interiores — Decretos de 5

do corrente.
Ministerio da Educação e Saúde Pública — Decretos de 5 do

corrente.
.Ministerio da Marinha — Decretos de 28 do mês findo,
Ministerio da Guerra — Decreto de 5 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores — Expediente da
Diretoria do Interior e da Polilicia do Distrito Federal.

Ministerio da Educação e Saúde Pública Expediente da Di-
retoria Geral de Contabilidade e do Departamento Nacional
de Saúde Pública.

Ministerio da Fazenda — Expediente da Diretora Geral do Te-
souro Nacional, da Contadoria Central da Republica, do Ga-
binete do Consultor da Fazenda Pública, das Diretorias da
Receita e da Despesa Públicas, da Recebedoria do Distrito
Federal e da Delegacia Geral do Imposto Obre a Renda.

Ministerio da Marinha — . Portarias — Expediente da Diretoria
de Expediente.

Ministerio da Guerra — Despachos — Portarias — Expediente
do Departamento do Pessoal da Guerra.

Ministerio da Viação e Obras Públicas — . Expediente do Sr. mi-
• nistro, da Diretoria Geral de Expediente, do Departamento
• dos Correios e Telegrafas e da Estrada de Ferro, Central

. do Brasil.
Ministerib da Agricultura — Portaria — Expediente das Dire-

torias Gerais de Agricultura, de Contabilidade e dos Ser-i • viços de Inspeção e Fomento Agricolas e de Indústria Pas-
• toril.
Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente

da Diretoria Geral de Expediente e Contabilidade, dos De-
partamentos Nacionais do Trabalho, da Indústria e do Po-

. voamento, do Conselho Nacional do Trabalho e da Junta
•

• Comercial do Distrito Federal.
Noticiado — Rendas públicas — Parte comercial — Editais e

avisos — Sociedades anonimas — Anúncios.
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Medalha de prata — Por contarem mais de vinte anos de
s erviços nas mesmas condições acima: Capitão de fragata Raul
Romeu Antunes Braga, primeiro tenente farmaceutico Mario
José Venturi, primeirca sargentos Antonio Diniz .Pereira,
Francisco José do Nascimento e reformado Manoel Gonzaga
Cintra, segundoo sargentos, comissionados, Jayme Nunes de
Aguiar e Gustavo Amaro e cabo João José Mathias.

Medalha de bronze — Por contarem mais de dez anos de
serviço, nas condições supramencionadas: Capitães-tenentes
1risticles Francisco Garnier, Reynaldo Joaquim Ribeiro de C.
Filho, Antonio de Azevedo Castro Lima, Octacilio Cunha e
inéclico Dr. Antonio José de Mello Nogueira; primeiros sar-
gentos 5.977-AE-ES Paulino de Paiva Bueno Filho, 5.396-
1E-EL Antonio de Padua Siqueira, 5.262-AE-MA João de
:dello; segundos sargentos 8.836-AE-ES Benedicto Mendes de

9.358-AE-EF Oscar D'Avila Nabuco, 10.998-AE-CM
comissionado Miguel Tavares da Silva, 0263-AE-ES comis-
sionado João Fernandes da Silva, 5.073-AE-EL comissionado
?adro Bartholomeu e S.0.575-AE-AV Paulo Amaro Ramalho;
"Lsaceiros sargentos 12.312-AE-A comissionado Mario José
:3ar:ao s 0497-AE-OM comissionado Bricio José de Andrade,
2.273-A-MA Firmino R. do Nascimento, 10.901-AE-A co-
saissionado Miguel Nunes Macedo e 10.976-AE-CA comissio-
sado a'ustachio Gaspar Domingues; cabos 9.520-PE-EL Ray.
:mundo Izidro Venoso, 9.i19-PE-ST Eustachio dos Santos Ra-
isoilo, 5.197-PE-A José Nunes de Alcantara, 3.064-PE-MA

Dorriingues e 9.086-PE-MA Doraldino da Silva; 1 4 classe:
d.379-SE Antonio Laclialan de Cargueira, 9.373-SE Manoel
tcro Natio, 9.392-SE Francisco Moraes de Assis, 9.357-CT
Jass5, Leandro Rodrigues, 6.955-PE-EL Francisco Dias de Li-
aac, 9.007-SE Ro.oeu João da Costa e 9.780-SE Luiz Franco

de Oliveira, e 2° classe: 13.672-PE-ES José Ugarocio Gomes,
todos do Corpo de Marinheiros Nacionais; primeiro sargenLo
M-4 Joaquim Xavier da Rocha; segundo sargerUe n. 1i Aris-
tides Cargueira Gama; cabos de esquadra: 1140a .1169é EPrawo
cisco de Aprigio e MU-45 João Josino de Oliveira, e fuzileiross
331 José Sant'Anna da Silva, MU-38 Alvaro Gomes de Almeja
da, MU-100 Gentil Domingos Pittaa 935 Francisco Collares da
Oliveira e 962 Francisco Teixeira, todos do Corpo de Tusilela
ros Navais.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 4932. -- rotogenes Pea
reira Guimarães.

21nOsUúa	 81110fit,

Por decretos de 5 do corrente:
Foi nomeado, de acôrdo com o art. 1° do reguliunent65

anexo ao decreto n. 15.185, de 21 de dezembro de 1922, 20
tenente no quadro da arma de cavalaria da 2° classe da re.
serva de primeira linha do Exército, para servir na 11° Re.
gião Militar, o reservista Mario Monteiro.

Foi promovido, por atos de bravura, a major o capitão
Euclides Zenobio da Costa, de infantaria.

kvi.OffiShr00 Can. M81 ,00 ©kW PEad2

Por decreto de 5 de agosto de 1932, foi aposentada, de
-acôrdo com o art. 121, letra a, da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1915, José Bernardino Marcondes Vioeate, aualliao
técnico'clo Departamento dos Correios e Telegregos.

•
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Dia 8 de agosto de 1932
:Requerimentos despachados

3acharel Adriano Mendonça, pedindo
cc considerado como presente á cotasar-

ca de Guaratinguetá, até que possa vol-
Saa ao exercicio do cargo, quando se fi-
zerem as comunicações para a sede da-
quela comarca. — Sim, cientificando-
se oportunamente á autoridade compe-
tente.

Antonio lIgnacio Lopes, residente
r-eísta, capital, solicitando restituição de
documentos. — Sim, mediante recibo.

Antonio Gonçalves, residente nesta
aspital, solicitando andamento de seu
arocesso de naturalização. — Junte pro-
va de nacionalidade, idade e filiação;
;lhas corridas das justiças federal e
:acal, atestado de conduta e de residen-

no Brasil, ha mais de cinco anos:
f3r,:ticira ao ohefe do Governo Proviso-
_ic, daclaratido nacional'idade, filiação,
ita do nascimento, estado civil, aspe-

e,ação de prole, si a houver, de legi-
aao consorcio e residencia, fazendo

saconheoer, por tabelião, a fifirna da "pe-
:...oE.o.

Meirelles; reaidente nesta capital,
as-deitando naturalização. — Declare a
.asasionalidade de sua esposa; especifique

y):,:•cle, si a houver, de legitimo con-
arcio, e junte prova de residencia no

mais de cinco anos. a
..dmadeu Ferraria residente nesta

a'sna2, solicitando neturdização.

Junte atestado de bom procedimento mo-
ral e civil.

Antonio Teixeira da Cunha Busto-
inania, da secretaria do Tribunal Re-
gional Eleitoral do Estado do Rio Gran-
de do Sul; Olyntho Barreto, da secreta-
ria do Tribunal Regional Eleitoral do
Estado do Maranhão; Gentil Norberto,
da secretaria do Tribunal Regional
Eleitoral do Estado da Bafa, solicitan-
do prorrogação de prazo para tomarem
posse dos novos cargos. — Deferido, por
vinte dias, cerni desconto de um terço
dos vencimentos, nos termos do art. 8°
do decreto n: 19.582, de 12 de abril de
4931.

Luiz Carlos da Fonseca Costa, da se-
cretaria do Tribunal Regional Eleitoral
do Estado do Maranhão, pedindo prorro-
gação de prazo para tomar posse do no-
vo cargo. — Prorrogo, por vinte dias,
com desconto de um terço dos venci-
mentos, nos termos do art. 8° do decreto
n. 19.582, de 12 de abril de 19311.

Nunzio Giannatazio, da secretaria do
Tribunal Regional Eleitoral do Estado
de Sergipe e Devanir de Lima Gil, da
secretaria do Tribunal Regional Elei-

'toral do Estado da Baia, pedindo nova
prorrogação de prazo para tomarem
posse dos novos cargos. — Deferido,
com o desconto da lei.

Ato de 8 do corrente:.
Foi afastado do exercido co sone

eões o fiscal de veículos João Verçosa
Jacobina Canado, por ter sido julga-
do em condições de invalidez na inspe-
ção de saúde a que se submeteu, para
aposentadoria, em 3 do corrente mês.

Dia 8 de agosto de 1932

'Requerk2entos despachados

Peio Sr. chefe de Policia:
Francisop ,bnacta. da Silveira e José

Wariz	 2ir —s Restituam-se NI

processos devidamente informados ao
Miniaterio da Justiça.

Edmundo Rodrigues de Carvolibo.
Cancele-se a nota á vista da irdorms..çãaa
da 4' Delegacia Auxiliar.

José Fel ira Greenhalot. 	 Aten-
da-se na fúrnia regulamentos..

Manoel Francisco Rodrioaseo. — Á C'
Delegacia Auxiliar para proceder como
no caso colker.

Habib	
•

Honna Solem. — a° 22e3,30
cia Auxiliar para proceder como no Ca-
so couber.

José Bispo dos Santos. — Budeqssais2e,
de aoôrdo com a infoamagas ulá-
toria da Guarda Civil.

Clementina &sal eapud,
que-se, de acôrdo com a ingormaçgo do
Instituto Medico Legal.

Companhia Nacional de Comércio S. A.
— A' 2° N-degacia Amainar pata preces)
der como no caso couber..

Antonio de Carvalho. — Ao &deado
do 16° Muito Policial para infssÉrnar,
com urgencia.

Constantino Este .0.8 Gaitas. •La-
vre-se o termo de responsabilidade, de
act9rdo com os pareoeres.

Samuel Timberg. — Cartifkuaaa e
termos.

Pelo Sr. diretor da secretaria:
Nazha SaudHabib Monayar, Marga-

rida Nunes Ferreira. — Á 3° Delessacia
Auxiliar.

Carlos de Azevedo Coutinho
Luiz Frederico SamehronCarperiter,
Antonio de Pinho Pintar ilãolo o Jaa
nuario Bruno. — A 4° Daleutola Assad.-
liar.

AmelSa Challaka. Alveado V.I511,Làs Co.
rae.s, Ernesto HO/cPs G clkago
Concedam-se ,os prawassortiao.

Anbni o Freira Soamo, 1.1'db3rki
Carvalho de Oliveira, Anneecilc Goá..çal- •
ves e Abtonio Ls Klew'àn Rznew.

sa,anaroin-se ‘rn Urinada.

•Ig
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José Froufe e Adelino Patricio. —
Certifiquem-se e restituam-se em ter-
mos.

• Plinio Gomes Cardim, Octavio de Oli-
veira Pedroso, Aloemiro Moreira de
•Souza, Alvaro Caetano 'Martins, Octa-
vio Ramos, Adolpho Mendonça de Me-
nezes, Manoel Lopes Vieira, João Her-
minio Brayer, Norival Dionysio de Al-
cantara, Condido Canuto Teixeira, Ma-
rio P. Tamborindeguy e Alcides Salva-
dor. — Certifiquem-se.

Comissão de Reorganização
da Justiça Nacional	 •

TERCEIRA REUNIÃO, Em 23 DE JULHO D3
1932

Presidencia do Sr. ministro Bento de F2-
• ria, presidente

A's 15 horas e 20 minutos, presentes
OS Srs. Candido de Oliveira Filho, José
de Miranda Valverde, Carlos Maximi-
liano, Octavio Kelly e Antonio Pereira
Braga, abre-se a sessão, sendo aprovada
a ata da sessão anterior.

Expediente — Oficios dos Srs. presi-
dente da Associação de Imprensa, juiz
federal do 2' Vara, procurador geral ds,
Distrito, chefe de Policia, ministro da
Justiça, ministro da Guerra, juiz federal
da 3' Vara. Interventor no Estado do Es-
pirito Santo, ministro das Relações Ex-
teriores, diretor geral do ministerio da
Agricultura, juiz federal no Estado d
Espirito Santo e ministro do Trabalho.
Indústria e Comércio, agradecendo a
comunicação feita pelo Sr. presidente,
da instalação dos trabalhos da Comissão.

O Sr. presidente, dando inicio a
reunião, declara que a apresentação de
sugestões sobre a organização judiciaria
compreende diversas partes que devem
ser tratadas metodicamente.

Assunto demorado e complexo para ser
estudado em conjunto, o Sr. presidente
limita-o a divisão territorial e os orgão:1
de justiça, solicitando dos presentes suas
sugestões. ás quais, uma vez feitas, de-
signará um relator • geral para .formular
o ante-projeto, que será submetido á dis-
cussão.

A seguir o Sr. presidente lê o seu tra-
balho, cujas considerações resumem a
sua; contribuição imediata para a orga-
nização dos capitules nos seguintes titu-
leis: disposições preliminares: das auto-
ridades judiciarias ; da investidura e
acesso: das incompatibilidades e suspei-
ções: das substituições e licenças: da apo-
sentadoria: e, finalmente do regimen das
responsabilidades.

O Sr. Carlos Maximiliano faz, oral-
mente, algumas considerações sobre o as-
sunto, referindo-se á resolução já deli-
berada. de que a justiça, pelo menos a de
primeira instancia e, em certos casos,
talvez; a de segunda, fosse • estadual.
Nessas condições não lhe parece muito
natural que se desça a fixar todas as re-
gras relativas á justiça, pois êsse fato
reduziria a quasi nada o poder dos Es-
tados, afigurando-se-lhe que, a facul-
dade deixada aos Estados de organizar a
justiça de primeira instancia, a êles cabia
essa organização, do contrário seria re-
duzi-los a um papel. secundario.

O Sr. presidente declara que trouxe á
Comissão apenas algumas idéas sobre as
quais aceita todos os esclarecimentos e
sugestões.,

Prosseguindo, o Sr. Carlos Maximl-
niano trata do recurso extraordinario, da
nomeação dos juizes e bem assim da sua
denominação. Discorda da maneira por
que foi tratada a responsabilidade do
juiz, reputando • perigoso o processo de
apurar responsabilidade pecuniaria,
gando-se no assunto. Dá sua opinião so-
bre a aposentadoria forçada dos magis-
trados, quanto á idade. Discorda da pena
de demissão para o juiz que recusar uma
promoção. Mantem a instituição do Juri
e considera-se vencido quanto á creação
do Tribunal Administrativo. Reservan-
do-se para fazer outras Observações no
correr da discussão.

Com a palavra o Sr. Octavio Kelly lè
suas sugestões referentes ao assunto.
Segundo S. Ex. a justiça nacional terá
como orgãos um Supremo Tribunal e um
Tribunal Administrativo, na -Capital da
Republica; Côrtes de Recurso, nos Esta-
dos, Distrito Federal e Territorio do
Acre; juizes de direito e suplentes em
cada comarca e Tribunais do Juri. Es-
tabelece a fdrma de constituição desses
varies orgãos da justiça. Manifesta-se
sobre a inamovibilidade e vitaliciedade
cic todos os magistrados. Trata das licen-
ças, férias, aposentadorias- e regula a
fórma de pagamento de vencimentos.

Respondendo a todos os argumentos
que lhe são oferecidos, S. Ex. estende-se'
em considerações de ordem geral para
terminar mantendo o ponto de vista que
sustentou na primeira reunião.

A seguir, o Sr. Pereira Braga, relem-
brando a vigente reforma judiciaria, cor-
porificado no decreto n. 16.263,. faz di-
versas considerações quanto á divisão
territorial nos Estados, em quatro espe-
cies de circunscrições judiciarias,- des-
cendo a detalhes de denominação para li-
mitar num minimo a competencia da jus-
tiça estadual. Confessa-se de acôrdo em
muitos pontos do trabalho do Sr. presi -
dente, que reputa minucioso, divergindo
da obrigatoriedade da aceitação do aces-
so. Comenta o concurso de provas para
ingresso na magistratura, preferindo o
de documentos. Reconhece o direito *de
antiguidade como soluçãe do criterio ini-
cial, limitando o-merecimento ao terreno
puramente subjetivo.

O Sr. Candido de Oliveira propõe-se
a ligeiras observações, seguindo a cor-
rente unitaria, aliás de acôrdo com o.Sr.
Pereira Braga. Opina, quanto á investi-
dura dos magistrados, pela nomeação;
mediante a participação dos três Pode-
res. • numa proporção determinada que
abranja quatro grupos, sendo o último,
que reputa uma inovação, da nomeação
pelo Poder Executivo, com aprovação do
Legislativo, como acontece com o Su-
premo . Tribual Federal. Quanto á prova
de habilitação é pelo concurso de do-
cumentos. E' contrário ao criterio da an-
tiguidade para decidir da nomeação; acei-
tando-o na fase da classificação. Man-
tem o Tribunal do JUri, nos casos de jus-
tiça local.

Com a palavra o Sr. Miranda Valverde
confirma sua , opiniãe contrária á ,unifi-
cação da justiça, agora ainda mais con-
victo e com argumentos mais fortes. os
quais passa a expôs, oferecendo contra-
dita ás opiniões conhecidas.

Nada mais havendo, o Sr. presidente
levanta a sessão, continuando, na proxi-
ma reunião, a mataria em discussão para

receber sugestões. — Bento de Faria,
presidente. — Carlos Maximiliano. —
Cam-lido de Oliveira Filho. — °Ouvia
Kelly. — José de Miranda Valverde. —
Antonio Pereira Braga.

BOLETIM N. 3
O Sr. presidente — Vamos começar

hoje a apresentação de sugestões sobre
a organização judicaria, que, segundo
me parece, compreende diversas partes,.
que devem ser tratadas metodicamente.

A primeira questão a estudar é a di-
visão territorial; a segunda, a autorida-
de judiciaria; a terceira, os orgãos exe-
cutores da justiça; a quarta, condições
para sua admissão, funcionamento, de-
missão, aposentadoria, licenças da magis-
tratura e regimen de responsabilidade.

Em seguida, devemos tratar do minis-
tério público e por fim da competencia.

Como no é possivel tratar de tudo em
conjunto, eu limitei, hoje, minhas ideias
a regras gerais — não todas, é claro e
mesmo não tteria tempo para isso, sobre
a divisão territorial e os orgãos da jus-
tiça. Pediria, pois, a todos que formu-
lassem suas sugestões dentro dêsse limi-
te. Depois, encarregariamos um relatos
de coordenar o que fosse apresentado e
formular um projéto geral, que, por
sua vez, seria submetido á discussão.

Meu trabalho, que peço licença para
lêr, é o Seguinte: (Lê)

Assentado, como já ficou, que o sistts-
ma judiciario do ante-projeto da refor-
ma da nossa Justiça deverá consagrar a
sua uniformização, com o estabeleci-
mento de • regras que subordinem todas
as respectivas organizações no territo-
rio do pais, ligando, assim, tanto quanto
possivel, os orgãos de sua execução, as
questões cuja discussão se impõe como
principiais, salvo melhor juizo dos meus
ilustres companheiros, são respeitantes:

a) a divisão territorial;
b) a autoridade judiciaria e seus au-

xiliares;
c) ao Ministério Público; e
d) . a com petencia determinante das

funções da jurisdição.
Tal enumeração reune os capitules

primordiais da organização judiciaria,
justificativos da sua definição como —
o complexo das leis de °reação e com-
petencia dos tribunais e juizes e mais
funcionados a quem incumbe a admi-
nistração da Justiça nas relações priva-
das (João Monteiro), ou, ein outros ter-
mos — o regimen legal da constituição
organica do Poder Judiciado (Aurelia-
no de (iiismão) .

Assim pensando, alinhei algumas su-
gestões com referencia ás duas primei-
ras teses, sem a pretensão, porém, de
hayer realizado o seu completo desen-
volvimento por não m'o permitir a an-
gustia das sobras do tempo quasi total-
mente absorvido pelas exigencias das
minhas funções e. principalmente, por-
que-essa deficiencia e os seus desacertos
haviam de ser supridos e corrigidos pelo
•vosso saber.

•É, portanto, a mais modesta das cola-
borações de quem apenas deseja parti-
cipar do vosso enorme trabalho sem as-
pirar as honras da sua execução.

Bem fixada,- por essa f6rma, a minha
atuação secundaria neste grandioso em-
preendimento, passo a captr o que me
ocorreu.
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Deinteiro acôrdo com a lição do nos-
so sabio João Mendd, penso, por isso,
que os dois principios que legitimam a
divisão judicaria são:

a) a necessidade de tornar o Poder Ju-
dicario operativo em todo o territorio da
pais;

b) e colocar as autoridades judiciarias
ao alcance das partes, de sorte a não
forçá-las a transportes dispendiosos e a
grande perda de tempo, o que equivabe
ria negar-lhes justiça.

Relativamente á ultima razão nada te-
nho a ()pôr á atual divisão, em cada Es-
tado, por isso que a respectiva reparti-
ção territorial em municipios, com jui-
zes residentes e permanentes, deve rea-
lizar o objetivo visado da relativa como-
didade a ser assegurada aos litigantes e
da pronta atenção que lhes deve ser dis-
pensada pelos encarregados de dar a ca-
da um o que é seu.

É possivel que em algumas dessas
unidades da Federado tal exija ainda
uma revisão das atuais circunscrições,
tendo-se em vista a extensão das suas
areas e as dificuldades de comunicação.

Esse encargo ha de caber, Porém, ao
poder regional competente, a quem con-
finada atribUida a faculdade da — or-
ganização judiciaria. Não obstante, po-
deria a Comissão estabelecer algum cri-
terio normativo, tomando em considera-
ção o movimento forense, as distancias
e a população.

Sem os necessarios informes ou dados
estatisticos, nada poderia alvitrar, e as-
sim, por mim, confiaria a tarefa ás
adminiatraçõe' estadoais, mesmo porque
bem conhecendo elas tais necessidades.
não A de /presumir que as•desatendam.

Entretantak. com referencia ao outro
principio pertinente á eticiencia do Ju-
diciaria devo reeditar a opinião, aliás,
ia esboçada ema nossa primeira sessão.

Tenho por inutil a manutenção dos
cargos de juizes federais e seus stibsti-
tutos, não porque aos atuais titulares
recuse eompetencia e zelo no desempe-
nho das correspondentes funções, mas
pela inatividade em que, forçadamente,
se encontram, na maioria das sece5es,
por falta de serviço, limitado a justifi-
caçtres, a protestos,. e a executivos fis-
cais, em grande parte intentadós em
pura perda.

Aproveito-os, porém, na composição
das Certes de Circuito, que instituto
corno tribunais de apelação nas causas
r. tu til mente enumeradas pelos artigas
ag-ao e. 3, e suas letras *da atual Cons-
tituição da 'Republica, com embargos,
porém, para o Supremo Tribunal da
Justiça Nacional (Supremo Tribunal Fe-
deral).

Admito, assim, que as respectivas
ações possam ser intentadas perante as
justiças regionais.

Para realizar essa finalidade, fixaria
em 6 o numero dessas cortes, com oito
juizes e distribuidas por forma a exer-
cer jurisdição nos corespondentes
cuitos judiciados, constítuidos por cer-
to numero de Estados, um dos quais,
dentro do resoectivo circulo seria egco-
lhido para séde.

Na Italia o mesmo sucede com refe-
rencia ás . Cortes de Cassação, que fun-
cionam nas circunscrições divisorias do
Estado. superiormente aos juizes e ou-
troa tribuneis, ai

Essa inovação entre nós e a institui-
ção de outros recursos das decisões das
Justiças nos Estadas, é o unico meio que
enxergo para sua relativa federalização,
sem malferir a autonomia do poder po-
litico regional e com maior proveito
para %, segurança- do direito nacional.

E' o que tenho a dizer a proposito da
—divisão judiciaria.

" II

A apreciação da e-- autoridade MN-
ciaria e seus auxiliares — limito-a, em
sintese, a organização do seu quadro
com o enunciado de respectiva nomen-
ela,tura, hierarquia, sti.tema de investi-
dura, acesso e demissão, substituiçõés,
incompatibilidades, licenças, tiposenta,
doria, e do regilmen de responsabilidade
e suas sanções, sem ésqueecr como dis-
posições preliminares os mandamentos,
de carater absoluto, sem os quais desa-
parecerão as conctiOes esseDciais a vida
do Poder Judiciario, (tido de acordei com
o Tribunal Administrativo, a que per-
tencem menos desses cãsos.

Assim . ,tenho por fundamentais as se-
guintes preceituações:

in 'SPosiçõEs PRELIMINARES

Os juizes são independentes no Czar-
oicio das suas funçõe,s; submetidos uni-
camente á Constituição e ás Leis.

5
São predicamentos dos seus cargos e—

a. vitaiic,tedaete, a inamovibilidade e a
irreditibilidade de seus vencimentos;
que, não obstante, ficam sujeitos aos
impostos do center geral quando lan-
çados sobre tonos os membros da, coleti-
vidade..

A garantia do direito do cidadão jus-
tifiea a reaponsabllielade civil do juiz,
que deve ficar obrigado a indenizar os
prejuizos causados pelos erros inexcusa-
veis que praticar.

O Estado será eubsidiariamente res-
poqsavel por tais indenizações.

DAS AUTORIDADES JUDICIARIAS

A função judicial é exercida oer Juizes
ç- Tribunais.

A administração da justiça no terno-
rio da Republica será exercida por:

a) juizes subsUteJtos;
b) juizes de direito;
c) Tribunais de Jostiça;
d) Unes de Circuito: . e pelo
e) Supremo Tribunal da Justiça Na-

cional.
Como Se vê, supri:no, _intencionalmen-

te, o Tributai do Juri, por motivas já
declarados no prefa,cio da obra postu-
ma de Chrysolito de Gusmão (Institui-
ções de Direitto Judiciario-), os quais
peço permissão para renovar agora.

Sou, fundamentalmente, adverso aos
Conselhos de Jurados, constituidos por
populares, sem a competencia tecnica de
julgadores, para decidirkm sobre a re-
pressão dos brimes de maior gravidade,
desde que lhe são consentidos os julga-
mentos por coni.dio intima, ou ditados
por elemlentes ti-elendidarnente prálm-
todos, baseandó alaiandè, fora dos au-
tos.

Tão amplas faculdades, exredentes da
competencia originaria do Tribunal do
Juri, traduzem evidente perigo para a
ordem publica, em detrimento da possi-
bilidade de enfrentar, com eficiencia,
-os criminosos de mais temibilidade.

Não vale preconizar a .sua melhoria
po meio da seleção escrupulosa dos,
componentes dos seus conselhos.

.Admitindo-a, para argumentar. che-
garianios, então, a conseguir um Tribu-
nal de profissionais, sem a garantia da
estabiliidade, e, em .tal caso, não seria
menor o perigo, faltando—a independen-
cia e a vitaliciedade — atributos indis-
pensaveis á pratica da boa justiça.

Por isso, subscrevi, sem restnições, o
judicioso conceito daquele referido es-
crito:	 •

"Hoje não mais pode se justificar ti
instituição do Juri. diante do amplo
desenvelvimento tecnico que assumi O
direito penal, tornando uma ciencia de
extrema compleXidade e que exige
aprofundados estudos de multiplas *dis-
ciplinas ciehtificas, ao lado dos atinen-
tes a esfera juridica propriamente dito".

5
Funciona corno tribunais especiais de

jurisdição contkriciosa — administra-
tiva:

zl os Tribunais de Contas;
b) o Tribunal Adrainistrativo.

5
Não podem ser instituidos tribunala

de exceção, salvo tratando-se de odeies
contra a segurança do Estado ou a defe-
sa

5
São considerados orgãos auxiliares da

Justiça — os advogados e solicitadora::
legalmente habilitados, que ficarão su-
jeitos á disciplina geral do foro.

II/

DA INVESTIDURA E ACESSO

Os juizes do Supremo Tribunal
Justiça,- Nacional serão livremente esco-
lhidos Por seus proprios membros den-
tre os juizes dos tribunais inferiores 'e
jurisconsultos do pis, com atenção a
idoneidade moral, notoriedade do saber
juridico e atividade funcional.

5
As Cortes de Circuito serão organiza-

das e os seus membros escolhidos pelo
Supremo Tribunal da Justiça Nacional
dentre os atilais juizes federais e seus
substitutos.

As vagas que possam ocorrer, ao futu-
ro, serão preenchidas por escolha do
mesmo Supremo Tribunal dentre os
juizes dos tribunais de justiça, na pro-
porção de dois terços Por merecimento
e um terço ppr antiguidade, na magis-
tratura.

Os juizes dos Tribunais de Justiça se-
rão escolhidos por seus proprios mern,-
bros dentre os juizes de direito do res-
peçtávo Estado. Para esse fim organiza-
rão uma lista tríplice, com obedieacia
Aquele, criterio estabelecido para o me-
recimento e para a antiguidade.

Da mesma forma, serão preenchidas
as vagas de juizes de direito; que serão
escolhidos dentre os Juizes substitutos.
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Os juizes substitutos serão escolhidos
Mediante. concurso de provas e docu-
mentos presta-do perante os •nibunais
de Justiça, que indicarão os 'nomes dos
dois primeiros classificados, depois de
esgotado o prazo de recurso para o Su-
l- remo Tribunal contra a respectiva
classificação.

A tais cargos sómente poderão concor-
rer os advogados, legalmente 'habilita-
dos, e Os membros do alinisterio Publico.

-Convem estabelecer Lambem como
condições de ingresso — a sanidade, a
limitação- (1(s idades e a pratica forcnse

'As nomeações. por aceso. não • pode-
vão sor recusadas pelos nomeados, sob
pena de exoneração.

Os juizes ómente perderão seus car-
os no caso do § supra e em virtude

.de sentença condenatoria definitiva,
devendo ser afastados do seu exercicio
durante o curso do respectivo processo.

IV

DAS TNcomPATIMI,MADES E SUSPEIÇÕES
O exercicio da Judicatura é absoluta-

mente incompativel com outro cargo.
mesmo em comissão, ainda que gratui-
to, ou qualquer profissão liberal. A
mesma incompatibilidade é extensiva s
todos os func,ionarios da Justiça. Nãc
obstante, aos juizes é permitido desem-
penharem as funções de arbitro ou
prestarem a sua colaboração na orga-
nização de. reformas judiciarias,. de co-
dificações ou consolidação de leis, sem
prejuizo do exercicio das ,suas funções,
não podendo, porém, receber qualquer
estipendio.
•: Não poderão servir como juizes . do
fmesmà Tribunal os parentes consagui-
neos ou afins na linha ascendente ou
descendente e na colateral até o segun-
do grau.

A incompatibilidade se resolverá an-
tes da pOsse contra o Animo nomeado,
e depois dela contra o que a houver
cansado. •

Os parentes do juiz não poderão ad-
. vogar perante êle ou o Tribunal de que
faca parte.,

Todo juiz ou membro do Ministerio
'Público ou serventuario ou empregado
.da Justiça, é obrigado a dar-se de sus-
peito e poderá ser recusado por. algum
fios seguintes motivos : — amizade in-
'una; inimizade capital; parentesco por

• .( on.s-cootancdoíde ou afinidade dentro
io segundo puiu do direito civil; inte-
rêsSe Particular na decisão da causa;

'ser credor ou devedor de qualquer dos
litigantes, ou já tiver intervindo na

-causa como • advogado, arbitro, ou peri-
1.o, ou houver emitido parecer sobre o
:seu objecto.

Não deverá ser atendida a suspeição*
- r.-provocada por qualquer dos, litigantes
.--ou seus patronos .

A circunstancia de possuir títulos da
divida pública nacional ou estadoal não

• constitue motivo de suspeição para in-
•tervir nas causas em que fôr interes-
sada a Fazenda Nacional ou a do Es-
tado.

V

• DAS SUBSTITUIÇÕES E LICENÇAS

Nas faltas, impedimentos tempora-
rios, nos casos de férias ou licenças, os

.,-..juizes e demais funcionados da,Justt-

ça serão substituidos na fórma dos Re-
gimentos dos respectivos Tribunais.

Nenhuma licença será concedida por
tempo superior a seis méses, podendo
ser prorrogada por igual ou menor prazo,
até o máximo de um ano.

A licença para tratamento de inte-
rèsses pessoais quando fôr deferida será
sempre com a perda Mal dos venci-
mentos, até o prazo -máximo de seis
mêses, não podendo ser prorrogada ou
repetida antes de decorrido um bie-
nio.

A que fôr concedida para tratamen-
to de saude, por motivo de moles[ :a de-
vidament e comprovada, além de impor-
tar na perda da gratificação do exerci-
do, sofrerá os seguintes descontos:

I — de 1/4 do ordenado até seis mê-
ses;

// — da metade do ordenado, nos pe-
ríodos subsequentes, em prorrogação.

Findo o prazo máximo, continuando
o juiz ou funcionario inhabilitado para
os serviços da judicatura ou da Justiça,
será submetido ao exame de uma junta
constituida por três medicos nomea-
dos pelo presidente do respectivo Tri-
bunal.

Julgado incapaz, deverá ser a p osen-
tado na fórma da legislação em vi-
gor.

São competentes para conceder li-
cenças:

/ — O Supremo Tribunal de Justiça
Nacional aos seus juizes e aos das Cor-
tes de Circuito, competindo ao presi-
dente concede-la aos demais funciona-
rios da sua Secretaria.

II — As Côrtes de Circuito aos seus
funcionarios.

HZ — Os Tribunais de Justiça aos
seus membros e aos demais juizes e
funcionados da Justiça, nos respectivos
Estados.

DA APOSENTADORIA

A- aposentadoria será concedida na
fôrma da legislação em vigor, devendo
ser descontado no tempo de serviço to-
das as interrupções e licenças, salvo as
concedidas por motivo de molestia.

Deverá ser nêle computado todo o
tempo de exercicio de judicatura o do
Ministerio Público.

Penso que deve ser instituicla a apo-
sentadoria cotnpulsornt para o juiz,
membro do Ministerio Público ou ou-
tros funcionados que• atingem a idade
de 70 anos.

•Os juizes, membros do Ministerio
Público serventuarios e empregados da
Justiça quando • se invalidarem no des-
empenho de qualquer dos seus serviços
serão aposentados com os vencimentos
integrais, seja qual fôr o tempo de ser-
viço.

Os serviços de guerra serão contados
pelo tempo em dobro.

O procurador geral da Republica e os
dos Estados, deverão requerer o exame
de sanidade dos juizes, membros do Mi-
nisterio Público ou . aerventuarios ou
empregados da Justiça, sempre que, por
notoria invalidez, se mostrarem inha-
bilitados para as respectivas funções.

Quando do exame de papeis subme-
tidos regularmente ao' seu conhecimen-
to encontrarem os Tribunais poderosos'
motivos para acreditar que qualquer
dos titulares daquêles cargos se acham
inhabilitado para o respectivo serviço
mandará extrair cápias das peças de
convicção que serão remetidas ao nro-

curador geral da Republica ou dos
Estados para providenciar como fôr de
direito.

A recusa do juiz ou funcionario em
submeter-se ao exame requerido im-
portará na renuncia ao respectivo cargo.

DO REGTMEN DE RESPONSABILIDADE

Todos os juizes, Tribunais o funcio-
nados da Justiça ficam sujeitos a hierar-
'guia e fiscalização imediata do Supremo
Tribunal da Justiça Nacional, que po-
derá ordenar a apuração da respectiva
responsabilidade.

A responsabilidade funcional será
decretada em ação competente intenta-
da pelo diretamente interessado na sua
apuração. ou pelo procurador geral da
Republica ou os procuradores gerais
dos Estados.

Todo o juiz que, sem a declaração de
razão aceitavel, exceder o prazo legal
para despachos, sentenças ou -revisão
dos feitos ficará sujeito a multa de,
por cada vez, a qual imposta sqrá pelo
presidente do Tribunal e descontada
dos seus vencimentos na folha do res-
pectivo pagamento.

Essas considerações resumem a mi-
1 ba contribuição imediata para a orga-
nização dos capitulos acima indicados
os quais, segundo me . parece, devem
-ser discutidos antes dos demais.

Não desconheço a necessidade de ou-
tros e mais acertados detalhes; mas
esse alvitre vos deve incumbir como
eminentes sabedores do direito e exi-
mios profissionais.

O Sr. presidente — Submeto á con-
sideração da comissão se acha convoni-•
ente adiar para outra sessão a* apresen-
tação de sugestões sobre estes dois ca-
pitulos referentes • á divisão judiciaria
do pais e á autoridade judiciaria, isto
é, sobre a constituição de seus orgãos.
• O Sr: Candido de Oliveira Filho

Em linhas gerais, Podemos trocar algu-
mas idéas, desde ja, e orientarmos os
nossos 'trabalhos.

O Sr. Presidente Perfeitamente;
hoje podemos discutir, sem submeter
cousa alguma á . votação.

O Sr. Condido de Oliveira Filho —
Sem compromissos.

O Sr. presidente — Então eu pedi-
ria a cada um dos ilustres membros
desta comissão que, na proxima sessão,
trouxessem, por escrito, suas sugestões
sobre o assunto. Designaria depois um
relator, que coordenaria essa ,parte
projéto, e, ém seguida submete-laia
discussão, artigo por artigo.'

O Sr. Carlos Maximiliano tem algu-
ma consideração a fazer?

O Sr. Carlos Maximiliano — Deseja-
va 1:ricamente chamar a atenção • da
comissão para algumas' observações.
que, no momento me ocorrem.

Resolvemos aqui que a Justiça —pe-
lo menos a de 1' instancia e, em certos
casos, talvêz, a de 2' — fosse estadual.
Si assim é, não rsie parece muito natu-
ral que desçamos a fixar todas as re-
gras relativas á justiça, por isso que o
poder dos Estados ficaria reduzido á
quasi nada

Afigura-se-mc que, desde que deixa-
mos aos Estados a faculdade de organi-
sar a justiça de primeira instancia, a
eles cabe esda organiSacão a não ser
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que os deixemos iam' papel muito se-
eundario.

O Sr. Presidente — Cogita-se apenas
de normas e garantias. Deixai aos Es-
tados a divisão territorial, a fixação do
número de juizes e dos vencimentos.

O Sr. Miranda Valverde — Quem re-
nova essa justiça?

O Sr. presidente — E' o proprio Es-
tado.

O Sr. Miranda Valverde — Quem fi-
xa os vencimentos?

O Sr. presidente — E' o Estado.
O Sr. Candido de Oliveira Filho —

E a nomeação?
O Sr. presidente — Tudo isso com-

pete ao Estado. Tive intenção de dei-
ar isso bem fixado. E tanto foi assim
que V. Ex. devia ter observado pela
minha propria exposição que não tirei
ao Poder Executivo dos Estados o di-
weito de nomear. Pôde faze-lo, mas no-
meando o juiz dentro de uma lista tri-
plica organisada pelos tribunais de pes-
Gzias presumidamente habilitadas, num
concurso ou de pessdas de merecimen-
io ou antiguidade comprovados. Assina,
-Procurei evitar a observação feita por
V. Ex.

'
 de serem nomeados afilhados

3U protez,idos, com preterição de ou-
".:.rcs, com mais merecimento. Foi só-
mente esse o meu intuito.

O Sr. Carlos Maximiliano — Então
acremos que fixar regras muito amplas.
C Supremo Tribunal Federal, aliás, tem
aplicado aos Estados os principios que
geratateyn a Justiça.

O Sr. presidente — Que garantem ta
vitaliciedade e irredutibilidade dos ven-
cimentos.

O Sr. Carlos Maximiliano — Quanto
a, isso, não ha dúvida alguma.

O Sr. presidente — São princalpios
gerais.

O Sr. Carlos Maximiliano Pode-
mos chegar a umacôrdo. V. Ex. adia
que, de fáto, aos Estados cabe a erga-
nisação de sua justiça?

O Sr. presidente — Sim; acho que
deve organisar...

O Sr. Carlos Maximiliano — Tambem
acho.

O Sr. presidente — ... porque, do
rantrario, talvez provoeassemos, ou me-
lhor, com certeza, iriamos provocar rea-
ções politicas. Haja vista o que se deu
com o Codigo dos Interventores, relati-
vamente ás policias estaduais. Houve
relutancias.

O Sr. Miranda Valverde — Justa-
mente.

O Sr. presidente — Só se sujeitaram
OS pequenos Estados... Os grandes co-
mo S. Paulo, Minas e Rio Grande do
sul, recusaram aceita-lo.

O Sr. Carlos Maximiliano — Recusa-
atm imediatamente.

O Sr. presidente — E essa recusa por
parte dos grandes Estados importou na
revogação do Codigo.

O Sr. Carlos Miximiliano — Nem
.aoaliam aceitar; não era possivel. Fica-
riam com os onus e o Poder Federal se-

o organizador. Naturalmente, no ca-
ao, aceitariam principios gerais que já
enistern em alguns Estados, e devem
:.3renlecer. Mas descer a certas miriti-
cies importa reduzir a função do Esta-
do a quasi nada. Poder-se-ia dizer que
apenas nomeiaria.

São observações, aliás, apenas para
esclarecer o assunto.

O Sr. presidente — Devo dizer que
trouxe á Comissão apenas algumas
idéas, sobre as quais aceito com o maior
prazer todos os esclarecimentos e su-
gestões.

O Sr. Carlos Maximiliano — V. Ex.
esboçou muito bem as idéas gerais a
serem atacadas.

O Sr. Candido de Oliveira Filho —
Muito bem.

O Sr. Carlos Maximiliano — Quanto
ao fáto de 1° instancia estadual tratar
de assuntos federais, isso já ficou com-
preendido logicamente na nossa tese;
porque, desde que suprimimos os juizes
federais de 1° instancia, não é viave1
que os executivos se iniciem na segunda.

O Sr. presidente — Devo dizer uma
coisa, que, aliás, ntia , ficou bem esclare-
cida na minha expoaição: as causas que
não devem ser aforadas nos tribunais
administrativos, pelo nosso projeto, mas
continuar na Justiça Federal, ¡Poderão
ser propostas perante a justiça do Es-
tado, com recurso de apelação para es-
sas córtes de circuito ou outros tribu-
nais, e embargos para o Supremo Tri-
bunal Federal, nos casos em que a União
tenha interesse imediato ou mediato.
Quanto ás outras causas, nas quais a
União não tenha esse interesse e que
fossem julgadas em 2a instancia pela
Justiça local, eu daria recurso extraor-
dinario para o Supremo Federal, mas
com mais amplitude do que está agora
consignado.

O Sr. Carlos Mauimiliano —Entre
parentesis: conversei com o ministro
Rodrigo ()atavio, e tive a impressão de
que os senhores ministros do Supremo
Tribunal Federal se sentem Constrangi-
dos com o rigor com que o recurso x-
traordniario ficou estabelecido.

O Si'. presidente — Como pracurador
Geral — cargo que venho exercendo ha
dois anos — raramente dou parecer fa-
voravel ao conhecimento do recurso.

O Sr. Miranda Valverde — Mas, pela
organização de V. Ex., desaparece a
dualidade de justiça.

O Sr. presidente — Não; continua?
O Sr. Miranda Valverde — Mas a

competencia passa a ser uma só, na ate-
laçao para os tribunais de circuito.

O Sr. presidente — Só nas causas fe-
derais.

O Sr. Miranda Valverde — E não em
todas?

O Sr. presidente — Para ás outras,
dou recurso extraordinario para o Su-
premo Tribunal Federal.

O Sr. Miranda Valverde — Mas os
recursos de juizes de 1 a instancia, são
para que tribunal?

O Sr. Carlos Maximi/iano —Conforme
a materia.

O Sr. presidente — Conforme a me-
teria. Desde que a União tenha interes-
se imediato, para os tribbnais de cir-
cuito.

O Sr. Miranda Valverde — Mas ha
tribunais de circuito federais e tribu-
nais de apelação estaduais?

O Sr. presidente — Ha, sim; eu os
conservo.

O Sr. Miranda Valverde — Conserva-
os?

O Sr. presidente — Conservo; e os
articulo por esta fórum: das decisões dos
tribunais estaduais, não dou recurso or-
dinario, mas extraordinario, mais amplo

*do que átualmente, para o Supremo Tri-
bunal Federal.

O Sr. Miranda Vallverde — E quem,
nomeia os juizes dos tribunais regio--,,
nais ?

O Sr. presidente — Das côrtes de cir-
cuito, pergunta V. •Ex. ?

. O Sr. Miranda Valverde — Não, dos.,..
Estados.

O Sr. presidente — E' o Estado. 	 •
O Sr. Miranda Valverde — E os jui-

zes de primeira instancia?
O Sr. presidente — Tambein é o Es-:.-

tado.
O Sr. Carlos Maximiliano — S. Ex.'

declarou que apenas nomeava. Fica-se,"
portanto, em dúvida quanto a se deixar
aos Estados o direito de intervir na pro- •
pria organização.

O Sr. Miranda Valverde — Pêlo que'
ouvi, parece que os juizes são indicados .
pelos proprios juizes.

O Sr. presidente — 08 juizes substitu-
tos são indicados pêlo Tribunal de Jus- .
tiça mediante concurso de provas e do-
eumentos numa lista de dois, três ou qua-
tro nomes, a qual será submetida ao Po-
der Executivo do Estado, que nomeia..
E' assim que se fiz o ingresso na magis-
tratura. Dou essa denominação para --
todo o territorio nacional, porque é pra.
ciso uniformizá-la; ha átualmente jui- .
zes municipais, juizes distritais, juizes
substitutos.

O r. Carlos Maximillauo Pretores,
talvez, fosse melhor, porqe a palavra
é mais curta.

O Sr. Miranda Valverde — Esses jui-
zes municipais e de direito seriam no-
meados por quem ?

O Sr. presidente — Os juizes aubsti-
tutos ingressariam na magistratura me- •
diante concurso de provas e documentos, .
perante o Tribunal de Justiça e classifi-
cados numa lista de dois, três ou quatro
nomes, isto é, dos candidatos aprovados..
Essa lista' seria remetida ao presidente. , '

O Sr. Miranda Valverde — Do Estado ?
O Sr. presidente — Siai, ao presidente ,

do Estado, que escolheria um do8 chassi,
ficados.

Entre os juizes de direito, as nomea-
ções já. seriam per acesso, após elassifi-
cação feita pêlo Tribunal de Jtistiça, sen-
do 2/3 por merecimento e 2/3. por anti-
guidade. Organizada a beta triplice, o
presidente do Estado nomearia da mesma
fórma.

O Sr. Miranda Valverde —E quanto
aos juizes dos tribunais regionais ?	 .•

O Sr. presidentte — Seriam ihdieÈdos
pêlo Supremo Tribunal Federai.

O Sr. Miranda Valverde — dos tri-
bunais de ciretiito federais?

O Sr. presidente — São êsses mesmos.
O Sr. Miranda Valverde — E os trig

bunais regionais de apelação nos Esta?
dos

O Sr. presidente — Serão escolhidos -
entre os juizes de direito, dentro do cri-
terio de 2/3 por merecimento e in por
antiguidade.

O Sr. Miranda Valverde — Peat cone,
tituirem os tribunais regionais 'n•„

O Sr. presidente — Sim.
O Sr. Miranda Valverde — E em cada -

Estado continuaria a haver um Tribunal .
Superior ?

O Sr. presidente — Um tribunal de
apelação estadual.

O Sr. Miranda Valverde — Como átuag- -
mente,'
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O: :Sr. presidente — Exátamente como
hoje, em que êles fazem as nomeações
por esta fõrma: Indicam ao Poder Exe-
cutivo aquêles que podem ser escolhidos
para preenchimento do cargo. Agora, as
cortes de circuito —e dei essa denomina-
çãe para lhes dar uma — essas obede-
cem ás mesmas fórmulas, mas indicados
pêlo Supremo Tribunal Federal, que, por
sua livre escolha, poderá sugerir o nome
de- um dos juizes classificados no con-
curso ou de um jurisconsulto de notorio
saber.

O Sr. Miranda Valverde — E o Go-
vêrno Federal nomeia apenas os juizes
federais ?

O .Sr. presidente — Nomeia apenas as
artes de circuito e os membros do Su-
premo Tribunal Federal.

O Sr. Carlos Maximiliano — Parece-
me,. que V. Ex. declarou que os juizes
do Supremo Tribunal seriam escolhidos
exclusivamente pêlo proprio Supremo ?

43 Sr. presidente — Escolhidos; mas,
não nomeados.

O Sr. Carlos Maximiliano — Mas nem
ao menos organiza uma lista ?

O Sr. presidente — Disso não cogitei.
O Sr. Carlos Maximiliano — Isso não

dá certo. Já disse ter opinião firmada a
êste respeito, que, aliás, não é só minha.
Nama das nossas sessões apontei até o
caso do Distrito Federal como regra ge-
ral ,. Deixando-se só os juizes, é humano
que pouco a pouco se feche a porta.

O Sr. presidente — Mas eu a deixo
.aberta.

O Sr. Carlos Maximiliano — Acho que
não deve ser assim, principalmente com
a Ude Suprema. O melhor processo,
meu Ver, é o atual, que, aliás, tem dado
bom. resultado. Houve, no principio, a
preocupação de nomearem chefes de po--
Ude. Esse criterio, porém, caiu na cen-
sura Pública e. os governos passaram a
escolher ; seus de notavel 'saber.

O Sr. presidente — Eu diria notorio
saber..

O Sr. Carlos Maximiliano — Isso é
fáto. Pécle scr. que haja exceção; mas
ucrè.dito que não. De 10 ou 15 anos para
cá tem havido sempre êsse criterio.

O êle tem dado, praticamente, mais
resultado do que o da escolha nos tri-
bunais locais; e' a prova é que os juizes

''- escolhidos por ase processo são, em geral,
superiores aos dos tribunais locais, in-
contestavelmente superiores.

Per conseguinte, não me inclinaria a
aceitar esse processo ou pêlo menos a
general ida-lo.

Proferiria que a CÔrte Suprema ficasse
como átualmente.

Aliás, os inglêses que têm os melhores
juizes do mundo, não admitem uma pro-
moção siquer. Acham que a possibilida-
de do promoção já prende um pouco o
individuo; de modo que vão procurar os
grandes advogados, que aceitam o cargo
comi,. uma honra, servem durante quinze
anos e no fim (Ws° tempo ,mandam-os
embora.

O Sr. presidentte — Na liespanha re-
duaiani Moo prazo para dez anos.

O Sr. Carlos Maximiliano — E' assim,
na Inglaterra. Esses homens Véllã uma
honra no Mo de errem chamados para
exercer as funções de 3111Z; so adrega-
dos prahices, Matem de -valer,
que • Inibem ~lie di48 uma Injustiça.
Vão para ali ~to hem remunerados,
ganhando osso e até duzentos contos por

ano — alguns ha, que recebem até 5
mil'libras; e tem automovel, uma situa-
ção explendida. Ao fim de 15 anos dem
dali, com uma pensão, a respeitabilidade
de ter sido juiz e titulos honorificas.
Por tudo isso, acho melhor conservar o
sistema átual, que tem dado bons re-
sultados.

E' verdade que, a principio, houve
abusos; chegaram a nomear generais e
até medicos.

O Sr. presidente — Um dos quais che-

	

gou a lavrar um acórdão. 	 .
O Sr. Carlos Maximiliano — Não sa-

bia. Pensei que havia sido recuzado in
limine. Realmente., um dêles era um
homem muito instruido, conversava com
os espiritos sare matematicas; mas, em
todo o caso, era um general.

Outro ponto com o qual não posso con-
cordar é quanto á responsabilidade do

•juiz. Acho que é um processo perigoso
êsse de apurar responsabilidades pecunia-
rias mesmo do Estado quanto mais dos
juizes ! Uma sentença causa prejuizo a
alguem... r Estado fica responsavel...
Onde iriamos parar ?

Aliás, os juizes são homens que têm
voto de pobresa; pêlo menos entre nós
só mesmo por vocação se exercem tais
funções. Em geral é assim. Quem corno
eu trabalhou no interior, durante trinta
e tantos anos, quasi quarenta anos tem
essa impressão tremenda de que somos
os professores gratuitos dos advogados;
êst,es, a não ser um ou outro, emquanto
nada sabem vivem nos torturando com
sua ignorancia; quando aprendem 'algu-
ma coisa vem se sentar a nosso lado.
Ao fim de algum tempo, voltam á advo-
cacia. Si não se dão bem, retomam a
magistratura... No meu Estado, que é
dos que - pagam melhor, chegam a fazer
isso duas e três vezes. Por que ? Por-
que sentem que a magistratura é um
voto de pobrèsa . e não se querem subor-
dinar a ela.

De modo que, em principio sou contra
a responsabilidade pecuniaria, mormente,
caindo em cima de um pobretão.

O Sr. presidente — O principio não
constitue novidade.

O Sr. Miranda Valverde — A consti-
tuição hespanhola vai mais além; mas
eu lambem condeno o principio.

O Sr. Carlos Maximiliano — Que o juiz
Lenha responsabilidade, que seja punido,
posto na rua, isso perfeitamente; nem se
poderia admitir que uru cargo dessa im-
portancia não haja responsabilidade, não
haja castigo.

O Sr. presidente Mas, póde-se ale-
gar que agiu 'por ignorancia; que julgou
mal sem intenção criminosa, e não ha
punição.

O Sr. Miranda Valverde Mas o nosso
Codigo Penal já estabelece a responsabili-
dade por prevaricação.

O Sr. Octavio Kelly — O Tribunal
Superior pôde corrigir os erros.

O Sr. Carlos Maximiliano — Minha
opinião é essa. Penso que pouco adian-
ta condenar o 'juiz a penas pecuniarias
por que ele não tem para pagar.

O Sr. Miranda Valverde — A Consti-
tuição hespanhola consigna isto .

O Sr. Octavio Kelly — A questão do
julgamento errado é muito disscutivel.

No Tribunal coletivo suponhamos que
três Votam de um modo e cinco do ou-
tro. Um dos dois grupos errou.

O Sr. Presidente — Si o erro é da,
maioria constitue a jurisprudencia do
tribunal.
.0 Sr. Carlos Maximiliano — Nos Es-

tados Unidos, quando o Tribunal corri-
ge uma decisão é comum votar com
observação do juiz. Isso constitue pelo
menos uma censura por não haver de-
cidido de acordo com a jurisprudencia.

O Sr. Presidente — A's yezes decidiu
melhor.

O Sr. Carlos Maximiliano — Mas va-
mos adiante. Tenho toda a simpatia
pela idéa da aposentadoria forçada, como
já se tem estabelecido em alguns paizes;
aos 70 anos para juizes e aos 76 para os
professores. Para estes um pouco mais.

O Sr. Candido de Oliveira Filho — E'
o regimen normal. Na minha escola, já
se praticou isso.

• O Sr. Carlos Maximiliano — E é justo.
Depois de certa idade, jú não se toma
mais gosto por livros novos. Na Alema-
nha se verificou esse fato. O Governo,
por medida de economia, reduziu o ml-
mero de professores e achou que era
mais de equidade não • lançar na rua os
mais idosos e dispensou os mais novos,
que tinham capacidade para retornar
outra atividade profissional. E, imedia-
tamente foi sentida a baixa do nivel do
ensino. Era muito de equidade não lan-
çar na rua os mais velhos mas isso pre-
judicou o ensino; visivelmente prejudi-
cou-o; os propri‘s estudantes recla-
maram.

Outro ponto sobre o qual peço licen-
ça para fazer uma observação é esta:
V. Ex. manda demitir a passaa que re-
cusar uma promoção, V. Ex. assim cas-
tiga o mérito. Em outros casos prejudi-
ca inutilmente o juiz.

Por exemplo, eu, a não morar no Rio
de Janeiro, só morarei em Santa Maria.
Se me mandassem para Porto Alegre, eu
não quereria e, então, seria demitido.
Por que? Por não querer ir para Porto
Alegre, que é uma cidade maior, mais
importante com mais recursos.	 •

Para não ser demitido, eu teria que
aceitar. Seria urna doce violencia obri-
gar-me a ir para uma cidade melhor,
mesmo contra minha vontade.

Em tal caso, acho a pena de demissão
um tanto severa.

O Sr. Presidente — Porque a recusa,
em tal caso, póde entravar a organiza-
ção da justiça.

O Sr. Condido de Oliveira' --Tombem
acho a pena severa d.e mais. Acho que
seria bastante ficar sem direito ao
acesso.

O Sr. Carlos Maximiliano s-- Pois se
ele já perde um lagar mais bem remu-
nerado, o prejuizo é dele. Acho a pena
forte de mais.	 .	 .

Quanto ao Tribunal do Juri. eu mes-
mo, quando era mocinho, na Academia,
escrevi contra ele; mas não sei sè, no
estado atual da nossa cultura ousaria de
pronto acabar com essa instituição.

Acho preferivel irmos evolutivamente
até o fim desejavel. 	 •

'Não sou irredutivel nesse ponto mas
acho que devemos evitar os protestos
inevitaveis aqui e mesmo () efeito Dá

fóra-O Sr. Miranda Valverde Pois eu
sou pela manutenção do tribunal do
•Juri tal lual está. consignado em nossa
Constituiçao. Proporia mesmo a am-
pliação de suas atrNmições.

O Sr. Presidente — Oh! isso nunca.
O Sr. Carlos Maximiliano — De aef) r -

do com meus principios socio/ogicos não
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posso concordar com o senhor Miranda
'Valverde. •

O Sr. Mieende Valverde — Não ha
eneior garantia pera o inclividuo?

O Sr. Peesidente — 'Não. lia maior
garantia para o crime.

O Sr. Miranda Valverde — Mas V.
Ex. mesmo está dizendo que, pelo pro-
gresso atual do Direito Penal, é necessa-
ria urna orientação determinada, para
cada caso individual.

O Sr. Presidente — Pois vamos dar
ao Tribunal do Juri ás delitos de
oninião

O Sr. Carlos Maximiliano — No Rio
Grande do Sul, o ferimento leve é jul-
gado pelo juiz singular e o ferimento
grave pelo Juri; de modo que os delin-
quentes preferem incorrer na pena de
ferirhento grave. Eles dizem mesmo.
"E' melhor enterrar mais a faca."

l'a'as, cientificamente, não discuto.
O Sr. Miranda Valverde — Pois é

cientificamente que eu discuto. Em face
de nosso regimen democratieo, é o povo
euem decide tudo, que é o soberano.
Como lhe vamos tirar as funções judi-
eantes? Pois si ele tem o direito de ele-
,geo os legisiadcres por que não ha de ser
o cidadão quem julgue das provas?

O Sr. Presidente — Quando o povo
eslá educado para isso.

O Sr. Miranda Valverde — Pois edu-
efizeese o povo. No proprio Direito Ro-
mano, o cidadão julgava das provas. De-
vemos ir para a democracia e não retro-
:e-a:e:lua

O Sr. Presidente — Vamos para a de-
enCaaada mas não para a demagogia.

O Sr. Miranda Valverde — O Tribu-
nal do Juri nada tem de demagogico.

O Sr. Carlos Maximiliano — São es-
o. Sr. Presidente, as observações, que,

eao momento, me ocorrem. Os colegas
'evantarão naturalmente outras, que te-
rei o nrazer de discutir.

O Sr, Presidente — Tem a palavra o
S. Octavio Kelly.

O Br. Octavio Kelly — Estou de acôr-
do com muitas das sugestões de nosso
eminente Presidente e em desacôrdo com
ajeRitnas deles.

Por exemplo, quanto á organização do
Supremo Tribunal Federal.

O Sr. Carlos Maximiliano — Noe meu
veto, que trarei escrito, impugnarei
%amem o Tribunal Administrativo.
Considero-me vencido nesse ponto.

O Sr. Cotado Kelly — Eu aceito a
eaeeposto do Sr. Carlos Maximiliano com
relação ao Supremo Tribunal nomeado
dieetomento pelo Governo, tal como a
nt,:za tem aconselhado. Mas limito

mst ação do Governo.' As correntes ju-
ddieas do pais desejam que o Supremo
`.Tribunal reúna na sua organização os
expoentes da magistratura, do ministe-
aio publico e da advocacia, de modo que
ou estabeleceria uma gradação para o
pwovimento alternado.

O então dleo: (Lê)
"O Supremo Tribunal compor-se-á de

31.3 ministros, nomeados pelo Governo
117.&leral dentre os cidadão de nota-vel
caber juriclico 3 reputação, maiores de
35 anos, concorrendo, sucessivamente,
ao preenchimento de cada uma das va-
ge.s que se derem, mediante listas tri-
n:ices apreeentadas pelo proprio Tribu-
nal; a) os juizes das Côrtes de Recur-
sos; b) os juizes do Tribunal Adminis-
teativo; c) juristas estranhos á magis-
tratura, que não hajam exercido qual-
quer mandato político ha 821Bie de seio
anos."

O Sr. presidente — Então V. Ex. se
aproxima mais de mim do que do Dr.,
Carlos Maximiliano.

O Sr. Octavio Kelly — Quanto á in-
vestidura do proprio juiz.

O Sr. presidente — Eu mando fazer
isso; só não estabeleço a proporção.

O Sr. Octavio Kelly — Assim, tere-
mos juizes das correntes dos magistra-
dos e dos advogados: a corrente estática
e a corrente propulsora ou dinamica.

(Continuando a leitura:)
"Na primeira organização, atendendo

á situação transitoria em que ficarão os
juizes federais, poderá o Governo apro-
veitá-los na razão de um terço das va-
gas."

Era um estimulo dado á grande clas-
se dos juizes federais.

O Sr. Carlos Maximiliano — Que é
que V. Ex. chama juizes federais?

O Sr. Octavio Kelly — Os atuais qui-
zes federais.

O Sr. Carlos Maximiliano — Estes
vão desaparecer.

O Sr. Oetavio Kelly — Os que não
forem aproveitados nas organizações lo-
cais.

O Sr. presidente — Ha um entrave
formidavel para esse aproveitamento
nos tribunais de justiça locais: é que,
em todas essas côrtes, os juizes ganham
menos que os juizes federais.

O Sr. Octavio Kelly — Chegarei lá.
O Sr. presidente — Incorporam-se

uns juizes ganhando menos que outros.
O Sr. Octavio.Kelly — "O presidente

será eleito por cinco anos...
Acho que deve ser mais de tres.
O Sr. presidente — Acho que não;

que devia ser menos. A honra deve ca-
ber a todos.

O Sr. Octavio Kelly — ".., e o pro-
curador geral da Republica nomeado
pelo chefe do Governo dentre os minis-
tros do Tribunal."

O Sr. presidente — Acho que o pro-
curador geral deve ser eleito pelo Su-
premo Tribunal. Quando chegarmos ao
Ministerio Publico, trataremos desse
ponto. Teremos até muito que fazer?...

O Sr. Octavio Kelly — "O Tribunal
Administrativo terá a organização cons-
tante do ante-projeto sujeito á aprecia-
ção do Governo pela comissão que pre-
cedeu a esta.

Ti — "As Côrtes de Recursos serão
compostas de sete desembargadores, no
mínimo, e de vinte e dois, no moximo,
sendo divididas em ~aras sob uma só
presidencia. com competencia especiali-
zada as que se organizarem .:nn mais
de doze membros.'

Devo explicar: ha Estados pequenos,
cuja Côrte de Recursos...

O Sr. Candido de Oliveira Filho —
Como a Relação do Imperio.

O Sr. Octavio Kelly — póde
funcionar perfeitamente com sete mem-
bros — um presidente, um chefe do
ministerio publico e cinco membros. Nos
Estados maiores, formar-se-iam duas,
ti-es, quatro ~aras, até o moximo de
22 membros, como aqui, no Rio de Ja-
neiro.

O Sr. presidente — Isso é o que dei-
xo aos Estados, por isso mesmo que cada
Estado tem de organizar sua Justiça.

O Sr. Octavio Kelly,— Estou coeren-
te com o ponto de vista da minha pri-
meira exposição na comissão. Para mim'
a justiça de primeira instancia seria
zempre estadual e a de segundo sempre
federal. Daf a razão por que entendo
que o poder federal é que deve regular

a organização doo taibunais superioee:
dos Estados.

"O presidente aerá, eleito poí. eive:
anos e o procurador nomeeclo pelo prc.
curador geral da Republioa."

E' inovação. Daria essa coro,Petellei
co procurador geral, para nomeá-lo cie/1,
tre os desembargadoras.

O Sr. presidente — Mas si não co.
nhece esses homens, como nomear uri
deles! Ha de pedir, por força, informa,
ções.

O Sr. Octavio Kelly — Em todo caso
concorre para a nomeação.

O Sr. Carlos Maximiliano — Eme;
homens são uma espceie de ligação en.
tre os tribuais e o executivo. Leva a:
reclamações deste ao tribunal. Deizei
o Estado completamente de fóra na es
colha desses homem é quasi impossivel
é um perigo.

O Sr. Miranda Valverde — E' une or.
,gão de ligação entre a Justiça e a ad
minestração.

O Sr. Octavio Kelly — V. Ex. senho'
presidente, lembrou a eonveniencia
eleição do procurador pelo Tribunal.

O Sr. presidente — Ele não deixa
ter essas funções; mas a eleição peb:
Tribunal torna-o mais independente
Nem por isso, entretanto, desaparece
parte administrativa de suas funções.

"No impedimento do presidente, ser.
virá o mais antigo juiz da Camara, :w
qual tomará parte, com voto, nos julga.
mentos."

"O provimento dos cargas de deseei
bargadna	 não é possivel outra cous::
— será feito 213 por meree,imento e
por antiguidade dentre os juiees de di.
reito do respectivo Estado..."

O Sr. presidente --, V. Ex. af, et:
de acôrdo comigo.

O Sr. Oetavio Kell7 ".., nomeado:
pelo 44overno Federal, sendo o merwi.
monto apurado por uma indiCaç'io en
lista triplico, apresentada pela respe-
ctive Gôrte de Rasos."

A Côrte de Recursos fará a classifi-
cação.

O 'Se. . Carlos Maximillano — A clae.
&Meação, sim; que apenas faça a lista,
Não quero, só e só, o Judiciado esco-
lhendo o o Executivo nomeando.

O Sr. Otavio Kelly — "Os juizes Fe
derala, não aproveitados para o Supre.
mo Tribunal ou Tribunal Administra.
tivo, serão nomeados para a Corte ch
Recursos do Estado correspondente á seu
secção federal.

O Sr. GpeAoe Meximilleno — Serí,
uma disposição provisorla para aprovei-.
ter os ataaaio juizes, porque eles vãs
desaparecer.

O Sr. Octavio Kelly — E' apenas ume
dispos i ção provisoria.

"III — Os juizes de direito serão no-
meados, mediante concurso de provas dl:
aptidão, a que só poderão concorrer ce
doutores e baohareis em direito, coo:
mais de quatro anos de exereitio
advogacia, magistratura ou Ministeric
Publico. Esses concursos serão emule
nomeando o Governo, juizes, nas vagas.
que se derem, os classificados pela Cor-
te, na ordem rigorosa de precedencia.''

O Sr. Carlos BlaxinafiTano — Mas iGsil
é perigosa. A's vezes a pessôa nem Er.

lembra mais em ser juiz e, em virtude
disso, por causa da qualidade da vage
ou uma circunstanda toda pessoal, nLe
mais lhe convém a nomeação,

O Sr. presidente	 Mas, quem tem
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pendor para a magistratura, va,e-se pre-
parando, desde ¡no, para o concurso.

O Sr. °atavio Kelly — "Para o pro-
vimento, na primeira organização, dos
Jogares de juizes de direito ,deverão ser
aproveitados, independente de concurso,
os atuais juizes de direito, juizes, mu-
nioipais vitalicios o juizes federais su-
bstitutos do Estado em que servem.

Os atuais juizes municipais não vita-
licios terão preferencia na noincaçáo
para juizes de direito, quando classifica-
doa.

IV — Os tribunais do juri serão com-
postos de nove jurados, sorteados den-
tre 36 cidadão, qualificados em cada
comarca."

Aqui, os estatutos dos magistrados:
"Todos os magistrados serão vital icios

e inamoviveis..."
Acabo com os magistrados tempora-

rios, que não posso compreender.
"... e sómente poderão ser afastados

de seus cargos:
a) por sentença condenatoria, que ihes

comine esta pena, passada em julgado;
b) por incompatibilidade com o exer-

cicio de outra função publica, exceptua-
das as do magisterio ou comissões té-
cnicas não remuneradas;..."

O Sr. presidente não aceita nosso ma-
gisterio.

c) por demissão a pedido;
d) por aposentadoria.
Seus vencimentos, urna vez fixados,

serão irrodutiveis."
O Sr. Carlos Faximiliano — Estou de

acôrdo com V. Ex.
O Sr. presidente — Ai, poderia di-

zer: — seus vencimentos suficientes,
serão irredutiveis.

O Sr. Octavio Kelly — Presume-se,
porque o Governo não costuma ser des-
perdiçado.

O Sr. Carlos Maximiliano — Eu acho
que o art. 1°, de uma boa organização
judiciaria é pagar generosamente os jui-
aes por essas razões que dei ha pouco
e se verificam em toda parte. Se a In-
glaterra _ conse guiu sua boa Justiça é
porque á remunera generosamente e não
por qualquer outro motivo.

"E' facultado ao juiz a recusa do
acesso.

Estou em desacôrdo com o senhor
presidente e 'de pleno acôrdo com o se-
nhor doutor Carlos Maximiliana.

"As licenças' e férias serão concedidas
pelos orgãos judiciados, na fOrma que
se reguiar.

A aposentadoria dos juizes será con-
cedida, em caso de invalidez, aos que a
requererem, sendo Ce!fl todos 03 venci-
mentos oara os que contarem mais de 25
anos de oarviços, exclusivamente de ju-
dicatura.'

O Sr. Carlos Maximiliano — A Ingla-
terra se contenta com 15.

O Sr. presidente . — Exclusivamente
de judicatura? • Então, não computa o
Ministerio Publico?

O Sr. Octavio Kelly — Pôde ser. Pos-
so acrescentar.

O Sr. presidente — E'. uma magistra-
tura da pé, mas uma magistraoira.

O Sr. °atavio Kelly — Magistratura
de pé, como se chama. Mas, pode-se
conceder-lhe tambem a contagem.

"Correrão por conta dos cofres fede-
rais: permanentemente — a) os venci-
mentos dos ministros do Supremo Tri-
bunal é do Tribunal Administrativo; b)
os dos desembargadores das Côrtes de
Recursos; c) os dos demais juizes do

Distrito Federal e Teteilorio do Acre;
transitoriamente, os dos juiaes federais
e seus substitutos que, aproveitados na
reforma da Justiça, não venham a ter,
novas funções, a remuneração inc hoje
percebem."

Porque temos, por exemplo, S. Pau-
lo, onde um juiz do Tribunal da Rela-
ção percebe 5 :01)(03000

O Sr. presidente — Por esse projeto,
V. Ex. retira ao Estado a nomeação de
seu Tribunal de Justiça!

O Sr. Octavio Kelly — Do mesmo
modo que os cofres federais estipendiam
juizes que, vencendo mais, foram para
cargos que vencem menos, e natural
Lambem que os Estados para os quais
se fixam vencimentos maiores que os
atuais para sua magiteratura, fiquem
com a obrigação de pagar os vencimen-
tos que o poder federal fixar como a
menor remuneração para o seu' Tribu-
nal. Assim, digo eu:

"Correrão por conta dos cofres esta-
duais os enc imen tos dos illiZeS ,te di-
reito e dos suplentes, quando remune-
rados."

"A todos os magistrados estaduais ora
em exercicio, aprerveitados ou não, na
reforma, fica asse.gurada a situação eco,
nornica que desfrutara. Os que venciam
remuneraçõesemaiores por parte do Es-
tado, continuarão a receber dos cofres
estaduais os ~cimentos que atualmen-
te percebem."

São estas as minhas idas gerais, de
acôrdo com o ponto de vista que noa-
tentei na primeira reunião.

O Sr. presidente -(dirigindo-se ao se-
nhor Pereira Braga) — V. Ex. tem al-
guma coisa a dizer?

O Sr. Pereira Braga a- Apenas ligei-
ras considerações.

Entendi da discussão na sessão passado
que a comissão tinha votado pele unifi-
CaçãO da magistratura, excetuando,
apenas. a primeira instancia. Entretan-
to, pela organização que:V. Ex. pro-
põe, Sr. presidente, já parece que a dua-
lidade se extende Lambem á segunda ins-
tancia.

O Sr. presidente — Pareceu-me que
foi vencedora a opinião da uniformiza-
ção e não unidade absoluta da Justiça.,

O Sr. Miranda Valverde — Da arti-
culação de uma Justiça com a outra.

O Sr. presidente — Pareceu-me ha-
ver predominado na opinião da maiorias
dar ou conservar aos Estados o direito.
da nomeação ou organização de seus
tribunais superiores. Eu nunca mani-
festei essa idéa de conservar aos Esta-
dos ~ente a magistratura de primeira
instanaia, mas a de articular a sua ma-
gistratura com a federal. Então, em vez
de .dizermos federal, dar-lhe-emos outra
denominação. De Justiça Nacional" é
corno passarei a denominar o Supremo
Tribunal Federal.

O Sr. ()atavio Kelly — Toda a Jus-
tioa deve ser nazional.

O Sr. presidente — Sim. Toda ela é.
Seja estadual ou não o seja, mesmo aten-
dendo a sua finalidade, é nacional. Com
esta acepção se afastará a denominação
"federal".

Mas, .parece-me que foi isso o venci-
do: a maioria conservou aos Estados
sua organização judiciaria ate os tribu-
nais estaduais de segunda instancia.

O Sr. Octavio Kelly — Nesse ponto,
divirjo, de acôrdo com aquela exposi-
ção que apresentei, frizando a dualidade

de instancias e dando a primeira ao Es-
tado e a segunda ao Poder Federal.

O Sr. Pereira Braga — Desta forma,
~ponho, que as opiniões vão cindir-
se, porque, afinal, já temos as Justieas
entrosadas, a local com a federai, no re-
curso extraord.lnario.

O Sr. presidente — Nos recursos ex-
traordinarios e nas casos de Direito In-
ternacional Privado.

O Sr. Miranda Valverde — E haven-
do diveusidade .de jurisprudennia?

O Sr. presidente — É muito dificil.
Hoje, praticamente, não ha recurso õx-
traordinario.

O Sr. Carlos Maximiliano	 O que,
ha, não vale nada.

O Sr. presidente — Em cem recursos
extraordinarios, apenas cinco são aten-
didos!

O Sr, Octavio Ketly O que ha é a
soberania absoluta da Justiça local em
sacrificio do Direito Substantivo.

O Sr. Carlos Maximiliano — Amplie-
se o recurso extraordinario. Atualmen-
te, negam-no a torto e a direito. O pri-
meiro artigo exige que a discussão se
trave "em face da Constituição". Ore,
pode-se discutir a aplicação ou inter-
pretação de uma lei federal, mas não "em
face da Constituição"; e não se a discu-
tindo assim, não cabe recurso extraor-
dnario!

O Sr. Miranda Valverde — Mas se se
der interpretação lacta, não haverá cau-
sa que não suba ao Supremo Tribunal
pelo recurso extraordinariol E nem cem
juizes ou ministros do Supremo Tribu-
nal poderiam julgar esses recursos.

O Sr. Carlos Maximiliano Aumen-
tassemos o numero de julgadores. Não
aceito as opiniões de que vai custar
muito ou dar muito trabalho. Não é
possivel negarmos Justiça á Humani-
dade porque vamos aumentar o traba-
lho dos julgadores! Podemos restabele-
cer o recurso extraordinario, levando-o
ao ponto da instituição antiga. Era mui-
to mais amplo, consultava muito mais
o interesse da Justiça, porque essa re-
visão, essa reforma foi feita justamen-
te para diminuir os recursos extraor-
dinarios.

O Sr. °atavio Kelly — Para acabar.
O Sr. Carlos Maximiliano — Essa re-

forma foi feita para acabar com uma
porção .de recursos, instituidos em favor
da Justiça.

O Sr. Miranda Valverde — Mas nun-
ca se conseguiu essa unidade de direi-
•to, erri paiz algum. Estamos a nos ba-
ter por uma idealigia irrealizavel. E
as demandas se eternizariam.

O Sr. Octavio Kelly — Varnoe arear
um direito material em cada Estado.

O Sr. Miranda Valverde — Não ha-
verá demanda que não tenha embargos.
Porque se a decisão do Tribuna/ do Es-
tado pode ser errada, 'errada tamboril
pode ser a do Supremo Tribunal,

O Sr. 0c,tavio Kelly — Se a do Suo
premo Tribunal fôr errada, em todo ca-
so é a última.

O Sr. Pereira Braga — Sr. prestftn-
te, vejo que estava equivocado na supo-
siçâo de que iamos fazer essa entrose.-
gem; em vez de parar no Supremo Tria
bunal por meio do recurso extraordinaa
rio, vamos fazê-la descer ás engrena-
gana menores, fazendo a entrosassem,
então, no Tribunal do Estado, na Côrte
de Recurso do Estado. POOqqe, se me
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as a memoria, V. Ez. erêa juizes
• . .e .paradores e juizes de direito com re-
eescs de apelação, conforme o caso,
• 'ando para os tribunais que são da

e .e^a local.
'Sr. presidente — Em questões que

e e. afetem a União, meliata ou ime-
. L'•.renente, nem estejam na competen-

ca Tribunal Administrativo.
C: Br. Pereira Braga — Mas as esties-
:, :ião terminam ai. Mesmo que não

• eeseesem á União, haverá recurso de
....ergos dos Tribunais regionais.

Sr. presidente — É para as Côdea
t; circuito. com embargos para o Su-
s••no Tribunal Federal.

Sr. Pereira Braga — Então o re-
. .u ece é para os Tribuais de Circuito?

;) Sr. presidente — Nas questões em
entra a União.
`er. Cctavio Kelly — Nas 1e direi-

.; elsrnacional.
Sr. Pereira Braga — Porque o re-

s . .) é de decisão propriamente local.
Sr. Carlos Maximiliano — Mas o

.ellergo é só da Córte de Circuito.
Sr. Pereira Braga — Das decisões

e• :-3 haverá recurso para os tribunais
P prtanto, a Justiça local

:ece. leis federais.
er. Miranda Valverde — Quando a

ee:eo fôr de interesse federal.
'S. Sr. Pereira Braga	 Então vejo

• L-.3ssa reforma apenas se suprimem
e es federais, cujas funções passam
e'esempenhadas•pelos 'juizes de di-
Verifico, portanto, que nossa re-

.. importa apenas em fazer nova
::- i"Juição de competencia.

juizes de direito locais ficam co-
. endo de quaisquer questões. O re-

....e é que diversifica: se as questões• Se natureza federal, o recurso vai
ee Tribunais ti'e circuito; se as ques-
-eo de interesse regional do Es-
e recurso vai para o Tribunal sid

.‘ ; . : 1 ( .. . neste Tribunal do Estado é
r.-..lirrá recurso extraordinario pa-

• e :e upre pno Tribunal. O embargo é
:it,nal de circuito para o Supremo

• :eiente, Sr. presidente, é uma so-
-ea para o Supremo Tribunal.

•„ •... Miranda Valverde. — Elle não
eteeia.
ee. Carlos Maximiliano — Mas

e-Lesse a anelação.
presidente — Poderá haver,

um acrescimo de recursos ex-
• ..; reiehrios. Quanto	 ao mais, não.

• •e-tento, pode-se aliviar 'o Supremo
• 'e-rei da meteria de habeas-carpus

• '.:.visão
r ,r. Miranda Valverde. — A revi-

r7i rninal não se pode tirar do Su-
l:: '=.'ribunal.

: 2r. presidente — O que se dá com
•isSe criminal é isto: um individuo

ee'.• urna revisão criminal. O Tribu-
reeet. Ele deixa imediatamente uma

i.2dição pedindo outra revisão.
ry habeas-corpus é a mesma cou-

advogado perde um habeas-cor-
;-.) .ga outra petição imediatamen-

...iesmos termos.
L. Miranda Valverde — Lsso se
rceular no processo.

B:.'. presidente — Mas tem que se
• .e processo; gasta-se papel com

l • os de informação e o juiz tem que
:uec perante o Tribunal. E' urna

eonsideravel de tempo. Mas isso
limitar, perfeitamente.

O Sr. Carlos Maxirmiliano — .-Com o
habeas-corpus é um pouco mais difi-
cit. Quanto á revisão criminal, sim.

O Sr. Presidente — Isso pode ser
atribuição do presidente, que só tem
trabalho puramente administrativo e O
voto de desempate. Nos outros Tribu-
nais de Justiça compete privativamente
ao presidente do Tribunal relatar ha-
beas-corpus. Aqui, o presidente só tem
a parte administrativa e a representação
do Tribunal. Não tem nictis função algu-
ma, a não ser, agora, temporariamente,
que êle tem função como relator e como
revisor, Póde-se dar, portanto, ao presi-
dente do Tribunal essa fueção com o di-
reito de indeferir os habe,as-corpus que
forem reprodução.

O julgamento por turmas não adeanta.
Por exemplo, no caso de operações a ter-
mo, imposto sobre o café, no . Tribunal,
duas turmas, na mesma sessão, julgaram
de modo diferente.

Uma julgou uni agravo por uma fór-
ma a outra julgou um agravo perfeita-
mente identico por outra fórma.

O melhor seria dividir o Tribunal em
turmas especializadas. F4 ,já fóra de
duvida que todas as funções se devem
especializar.

O Sr. Pereira Braga — Sr. Pres'dente,
eu fui um vencido nesta meteria de dua-
lidade. Tendo de colaborar na civalida-
me nau se extranhe que eu procure re-
duzir ao minimo possivel a competencia
da Justiça local.

O Sr. Carlos Maximiliano — V. Ex.
vencido na preliminar procura defen-
der-se na discussão.	 •

O Sr. Pereira Braga — De fórma que,
em trapos gerais, sem ter ainda delinea-
do um esboço, mas servindo-me de algu-
mas reminiscencias de um plano, de um
sistema de organização judiciaria que
estudei para o Distrito, quando, ha pre-
cisamente dez annos (foi em 1923) se
estudou a reforma que hoje está vigen-
te (é o decreto n. 16.263), eu aventei
algumas idéas, que me pareciam novas
e que resolviam alguns graves Problemas
de organização judiciaria.

Devo confessar que já não perfilharia
mais todas essas idéas, porque dez anos
chegam para se mudar de opinião, para
.convencer de um erro. Mas, ainda a
grande maioria dessas idéas eu estou in-
clinado • a defender. Não vou agora ex-
pó-las todas, nem a hora m'o permiti-
ria, nem o objetivo desta reunião de
hoje é definitivo.

Mas, na minha opinião, Sr. presiden-
te, a solução dêste.problema estaria no
seguinte: dividir os territorios nos Es-
tados em quatro especios de circunseri-
•eões judiciarias.

Não temos, atualmente, senão, em ge-
ral, termos e comarcas, se não me en-
gano. Eu tomaria essa divisão alua]
para a Justiça federal. A inventiva hu-
mana é fertil e facilmente se arranja-
riam outros termos para duas outra3
especies de circunscrições que seriam
locais. Eu aventaria, por exemplo, o ter-
mo Conselho, que, como todos sabem, é
'uma expressão muito usada em Portu-
gal. Com ç ou com s. Nesses conselhos
eu instituiria os juizes de primeira ca-
tegoria que seriam jnYzes do paz ou que
melhor nome tivessem, dando-lhes fun-
ções mulo restrietas.

O Sr. Casxdido de Oliveira Filho --e EN:
conciliação.

O Sr. Caries Meimilicno — Julga-
riam pequenas causas até 204)430.

O Sr. Miranda Valverde — Usso não
deu resultado em parte alguma.

O Sr. Presidente — Faziam até casa-
mentos.

O Sr. Pereira Braga — Fariam até
pequenas cobranças de impostos e taxas
da municipalidade. Julgaria pequenas
causas, de dano, por exemplo, porque não
ha hoje processo para ninguem cobrar
de um vizinho o prejuizo que um seu
filho causa atirando uma pedra á ja-
nela e quebrando um objéto de arte.

De forma, que êsses juizes julgariam
essas pequenas causas. E sendo sua ju-
risdição pequena, êles estariam tanto
quanto possivel proximos de seus juris-
dicionados, quasi ao pé das portas.

Em seguida viria a divisão por dis-
tritos, que corresponderiam a um certo
número de conselhos. Nesses distritos
poderia haver um juiz de categoria su-
perior, ainda estadual, para o qual have-
ria recurso dos juizes de paz, quando
não se instituisse a alçada para o juiz
de paz. Seriam representantes da 2e ins-
tancia, para negocies de exclusivos in-
teresses peculiares dos Estados.

Eu limitava aí, Sr. Presidente, a com-
petencia da justiça estadual.

Incidentemente, Sr. presidente, devo
dizer que não compreendo ci capricho
dos Estados em conservarem uma jus-
tiça. Porque, que resulta da organizaerin
judiciaria dos Estados ? Onus. E não é
crivei que só pelos onus conservem sua
justiça. Mas, ha vantagens e Si vamos
procurá-las não vamos encontrar eenão
as da nomeação de juizes, que podem
prestar serviços aos governos locais.

Ora, se nós partimos dêste presuposto,
partimos de um presuposto immoral.
Não compreendo, não me entra no espi-
rito nenhuma outra especie de necessi-
dade, porque o interesse jurídico que o
Estado tem, tanto pode ser de defender
os juizes federais como os juizes locais.
E não compreendo outro interesse que
não seja o eleitoral, lançando sobre a
magistratura a suspeita de maleavel ou
adaptavel a injuneões politicas.

O Sr. Miranda Valverde — Mas não
pôde servir aos interesses eleitorais do
proprio Govèrno Elei,toral ? As questões

•da União são as dos Estados..r a mesma
coisa.

O Sr. Pereira Braga — Mas evitaria
êsses inconvenientes, mórmente pelo sis-
tema de escolha.

Emfim, isso é materia em que sou
vencido, vejo bem, e só incidentemente.
quasi aparteando-me a mim mesmo, é
que faço estas reflexões.

Em seguida, seriam estas as divisões
locais: viriam os termos, como primeiras
divisões da Justiça Federal, onde. haveria
juizes preparados, com alguma compe-
tencia de primeira instancia e com
maior competencia de simples prepara-
ção dos processos, para depois o juiz da
comarca julgar; instituiria, como de re-
cursos da Justiça Federal; os tribunais a
que V. Ex., Sr. presidente, chamou de
circuito e êles julgariam as apelações.

Talvez abolisse os embafgos. Pelo
projéto de V. Ex.. os embargos passa-
rão a ter, efetivamente, o caracter de
terceira instancia; não seriam mais re-
cursos para o proprio Tribuna, mas seara
outro; por conseguinte, ficaria institáida
uma verdadeira terceira instanca. TO-
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vez abolisse .os embargos, conservando,
apenas, a apelação. Em todo caso, isto é
meteria de processo

O Sr. Miranda Valverde — Seria ape-
lação de apelação.

O Sr: Pereira Braga — O Tribunal de
circuito, que seria federal,—

O Sr. Miranda Valverde — E' questão
de tecnica.

O Sr. Pereira Braga	 ... resolveria
as questões em definitivo.

Para Se uniformizar a jurisprudencia
— eu não digo fixar a jurisprudencie,
Mas, ao Menos, estabilizar, porque a ju•
risprudencia não pôde ser mais firme
e universal do que a lei, é preciso que
ela seja, pelo menos, tão* firme e esteve!
quanto á lei — será preeiso evitar que
os entendimentos variem dentro de urna
mesma lei.

O Sr. Presidente — São as interpreta-
ções da lei.

O àr. Pereira Braga — Para interpre-
tação da lei, penso, não em trazer ao Su-
premo . Tributial a questão em novo grau
de instancia, mas, sim, em tornar o Su-
premo Tribunal uma espeoie de orgão...

O Sr. Presidente	 Consultivo.
O Sr. Pereira Braga —

interpretador da lei.
O Sr. presidente — Seriam ações de-

claratorias da lei.
O Sr. Pereira Braga — Isso mesmo.

Seriam as cassações e não a revista.
O Sr. presidente — Onerariarnos o

Tribunal corri formidabiliaeimo traba-
lho.

O Sr. Pereira Braga — Não conhe-
ceria da prova, Mas apenas do caso em
these.

O Sr. Caradido de Oliveira — São os
casos de suplicação de antigamente.

O Sr. Pereira Braga — Ante o texto
legal se estabelecia a duvida e o Tribu-
nal decidia desta maneira ou daquela
outra, dizendo qual a interpretação que
deveria prevalecer, havendo, então, na-
turalmente, medidas que acautelassem o
direito adquirido...

O Sr. presidente — Decidindo em
these.

O Sr. Pereira Braga — ...e impedis-
sem que a interpretação tivesse efeito
retroativo.

O Sr. presidente — Essas resoluções
teriam, então, os mesmos efeitos da lei.

O Sr. Miranda Valverde — Mas eram
obrigatorias.

O Sr. presidente — Depois, sim.
O Sr.' Miranda Valverde — Dai em

diante.
O Sr. Pereira Braga — Não julgaria

a hipótese, porque o Tribunal de Cir-
edito, deante da vacilação da jurispru-
dencia, consultaria o Supremo Tribunal
sôbre esaa, interpretação.

O Sr. Candido de, Oliveira Filho --
Já existe isso para o procurador geral
e não tem dado resultado nenhum.

O Sr. presidente — O Dr. Pereira
Braga já tem isso no Distrito Federal.
São os prejulgados.

O Sr. Pereira Braga — Sim; com os
prejulgados. Podia ser cousa semelhan-
lhante.

O S. Miranda Valverde — Temos ás
prejulgados na Justiça local.

O Sr. Pereira Braga — Mas, Sr. pre-
sidente, desta lórma ó Supremo Tribu-
nal ficaria aliviado porque o processo
não seria entr-I'vador per se ter de co-

nhecer da prova, da hipótese concreta
e esta é, , muitas vezes, o que dificulta
o julgamento, pois dos casos é que ema-
nam as discussões. O Tribunal não en-
traria no julgamento da hipótese e, sim,
apenas da tese e dicidiria dessa forma.

O antigo Superior Tribunal de Jus-
tiça nunca tomou assentos da lei, é ver-
dade; mas porque...

O Sr. Miranda Valverde — Porque
era inconstitucional.

O Sr. Pereira Braga — ...se enten-
dia que a ele, ou ao Poder Judiciará),
não era licito, por essa fórum indireta,
estar fazendo leis interpretativas, por-
que a sua interpretação ficaria sendo
uma lei, para valer obrigatoriamente e
ele não tinha a competencia de Poder
Legislativo.

Era uma superstição.
De maneira, que, no meu modo de ver,

ver, assim se uniformizaria ou ao me-
nos se estabil izar ia a jurisprudencia.

O Sr. presidente — Seria uma nova
atribuição do Supremo Tribunal.

O Sr. Miranda Valverde — A atribui-
ção de tomar assentos.

O Sr. Pereira Braga — Esses recur-
sos extraordinarios não subiriam com o
carater de nova instancia.

O Sr. Carlos Maximiliano — Real-
mente o procurador, poderia ter essa ini-
ciativa. Mas em geral não a tem. Ao
pesai)* que o interesse pessoal é outra
cousa. O advogado de um das partes
tem eonveniencia em esclarecer o assun-
to; o da outra, Lambem, para evitar que
o adversario triumphe. Não ha outro
meio si não o do interesse, que é o pro-
pulsor. Aliás é o interesse quem move
o mundo. E' realmente uma lha idéa,
mas praticamente, não acredito que dê
resultado. Demos-lhe a forma de re-
curso.

O Sr. Pereira Braga --- Creio que da-
ria resultado. Decidida uma hipótese,
deixariam de subir Vinte, trinta ou mais
iguais a ela.

O Sr. Miranda Valverde — Não se
poderia determinar que, decidida Urna
hipótese, a mesma regra se aplicaria ás
denuda semelhantes?

O Sr. Carlos Maximiliano — Está ela-
ro. Registrar-se-ia a interpretação, corno
faz a °tele de Cassação, mas o recurso
teria de ir até o Tribunal Superior.

O Sr. Pereira traga — Julgaria as hi-
pótese e tomaria o assento.

O S. Presidente — Por exemplo:
um funcionario era demitido ilegalmen-
te; urna vez julgada favoravelmente pua
cau.sa pelo Supremo Tribunal Federal
esse jtilgamento se aplicaria a todos 'os
outros em identicas condições, mesmo
que não tivessem sido assistentes da-
quele, pois eram casos perfeitiesima-
mente iguais.

O Sr. Pereira Braga — AI está a
vantagem do assento. O proprio Poder
Execiitivo teria a obrigação de observa-
los. E assim se evitaria a reprodução de
ações.

O Sr. Carlos Maxizniliano — Ai, sim,
estaria de actIrdo — desde que fosso
isso estabelecido com efeitos maiores.

O Sr. Pereira Braga — Não apenas
sob o ponto de vista judiciaria.

I..Tre Sr. membro da comissão — Nas
otre não se dê ao partictikar o direito

de provocar a decisão. Isto não é' pos-
Nivel,

Outro — De uma forma ou de outra,
julga-se em terceira instanoia.
• O Sr: Pereira Braga — Ai haveria.
lambem uma questão: se o Tribunal co-
nheceria do fáto ou só do direito. E'
uma questão interminavel sobre 'a qual
ha obras de grossos tornos, mostrando a
dificuldade de distingui-los. De manei-
ra que não entro nessa aPreoiação que
nos tomaria muito tempo.

Eu faria mais: procuraria estabelecer
um orgíio de ligação — esta muito na
moda a expressão — entre o Poder.Ju-
diciario e o Legislativo. Porque nós ve-
mos — e não é tão raro como se pôde
acreditar — que o Tribunal, mesmo su-
perior — que me perdoe o Sr. presi-
dente — mesmo o Supremo Tribunal
á lei uma interpretação cue não é rigo-
rosamente a que ela devia ter e nem se-
quer a que o interesse aocial estaria re-
clamando.

O Si'. Miranda Valverde — Submeter
ao povo' o julgamento do eus)?

O Sr. Pereira Braga — Eu, quanto ao
povo, quero multo pouco contacto. De-

a o menos possivel essas eleições.
ti Sr. Miranda, Valverde — E' a ver-

dadeira democracia... Submeta-se a de-
cisão do Trihunal á votação do povo..

O Pereira Braga — Mas. como-eu
ia dizendo, não é raro acontecer que a
jurisprudencia enverede por .um cami-
nho que não sómente não é o mais ju-
riclieo. como Lambem o maio consentanco
tom o interesse social.

Não deixarei de remunerar uma hipo-
tese, na qual travei um combate de Mui-
tos anos. cue foi a de saber se. para uma
promessa de venda de imovel de zueuoa
de um conto de reis, seria necessaria
não escritura publica: Sabe-se que o su-
premo Tribunal adotou essa jurispru-
denciá e alguns Estados Lambem.

O Sr. Miranda Valverde — Já ha um
ultimo acordas) modificando isso. Já
mudou a juriapructencia do Supremo
Tribunal Federal.

O Sr. presidente — O paladino dessa
doutrina. no Supremo Tribunal, foi o
ministro Edmundo Lins; na (Arte de
Apelação o Sr. desembargador Sá Pe-
reira era o oposto.

O Sr. Pereira Braga-- Eu me rego-
sSjo com o fato do haver outra decisão
recente em sentido contrario, na qual
V. E2., teve voto.

O Sr. Miranda Valverde — Decidiu
que vale a promessa do venda por es-
crito particular.

O Sr. Pereira Braga — Havia: creio,
o relator pela manutenção da jurispru-
dencia: o Sr. ministro Soden° de Sousa
reformava a iurisprudencia. vara adotar
o escrito particular e V. Ex. Sr, pre-
sidente. acompanhava o segando voto.
De maneira . Que o Tribunal parece ter
enveredado pela modificação da juris-
prudencia. Resta aguardar novo julgp,-
mente, porque a modificação das turmas
não assegura que essa seja uma orienta,
qão definitiva.

O Sr. Presidente.— Para 'a dual _não
cioncorrerei mais.

O Sr. CanOclo de Oliveira Filho —
Pôde concorrer com o seu parecer. •

O Sr. Pereira Braga — Como ia di-
zendo, Vara, até certo ponto. Corr!gir
esse inconveniente dá jurisprudencia
afloraste e anti-social, de alguns casos,
eu instituiria, dentro do Poder Legisla-
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tivo, um orgão a que chamo de liga-
ção...

O Sr. Miranda Valverde — De coor-
denação•

O Sr. Pereira Braga — ...de coorde-
nação. porque, ao mesmo tempo que se-
sia legislatura, seria tambem o defini-
ti‘ o interprete da lei. Seria, aliás, a
uniu parte do Congresso á qual daria
função permanente durante todo o ano,
reduzindo a, tarefa do resto do Congres-
so a funções mínimas de orçamentos,
fixação de forças e pouco mais, em dois
ou tres mêses de funcionamento.

Mas isso é outra coisa.
O Sr. presidente — E' outra comis-

são.
O Sr. Pereira Braga — Em todo caso,

esse corpo selecionado, dentro do Con-
gresso. em que todos os Estados pode-
riam ter representantes, teria a incum-
bencia de estudar e acompanhar a juris-
prudencia e, consultando os interesses
do pais, dar a interpretação convenien-
te. Se a intenpretação fosse justa, mas
a lei não fosse conveniente, faria nova
lei: se a inter pertação não se coadunasse
com o espirito da lei, prepararia uma
iei interpretativa.

O Sr. Miranda Valverde — Com efeito
sei roativo?

O Sr. Pereira Braga — Nunca!
Um Sr. membro da Comissão — En-

Ião, seria excusado, porque faria uma
nova lei, da mesma fôrma que Ora feita
a anterior.

O Sr. Pereira Braga — Por isso é que,
se a interpretação não fosse legitima, ele
daria a verdadeira.

O Sr. Miranda Valverde — Sem efeito
se troativo

O Sr. Pereira Braga — Sem efeito re-
!roativo, exatamente.

E' o que penso, em traços gerais. A
e.sposição de V. Ex. tem minucias, com
quasi todas estou de pleno acurdo; em
poucas apenas discordo.

Ocorre-me á memoria uma destas: a
da obrigatoriedade da aceitação do aces-
so. `lambem não concordo por uma cir-
cunstancia: é mie o excesso é um dos
meios macmiavelicos para deslocar um
,juiz cuja pernsanencia não convem neFse
togar.

O Sr. Presidente — Mas. dado o sis-
tema que adoto, esse meio maquiaveli-
rd desaparece. ,pordue a promoção é
T'ISta por indicação do Tribunal de Jus-
tiça,

O Sr. Pereira Bra ga — De alguma
fôrma pôde ser inconveniente aos inte-
resses da Justice e .a inamovibilidade
deve compreender até o direito do juiz
não aceitar a promocão que o obrigue
a deslocar-se de seu logar. 	 •

Quanto á escolha de magistrado, lam-
bem nesse arcabouço de organização ju-
diciaria. que fiz ha dez anos, idealizei
um processo de escolha um tanto com-
plicado, mas que seria, talvez, o ideal.
iteconheco crue é pouco pratico c, por
isso. abro mão dele.

Era a escolha p or concurso de provas,
da qual já não sou muito entusia.sts,
porque — devo confessar — não me se-
ria desagradavel ou era um dos meus
desejos intimes passar a minha ativida-
de para a magistratura.

Mas, confesso tambem que, neste mo-
mento, com esta idade, já não me iria
sujeitar a um concurso de provas, fazer
um novo exame academico e até certo
ponto, em face, já não digo de meu
exemplo pessoal mas em face do exem-
plo do Sr. Candido de Oliveira, que se
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quizesse entrar para a magistratura te-
ria que se sujeitar a essas exigencias.
Ora, seria evidentemente •ridiculo sujei-
tai' um homem corno o Sr. Candido de
Oliveira a um concurso de provas., De
modo que seria bastante um concurso
de documentos em que provassem as
habilitações para o exereicio do cargo.

O Sr. Miranda Valverde — O con-
curso de provas é muito precário.

O Sr. presidente Mas eu estabe-
leço as duas fórmulas: cbric,urso de pro-
vas e concurso de documentos.

O Sr. Pereira Braga — O sistema
aqui no Distrito é eclético. Ha uma ,o-
missão e esta delibera, em cada caso.
qual deve ser a fôrma do concurso. E
come se fazem atualmente esses con-
cursos eu não teria coragem de afron-
tá-los. .	 .•	 .

O Sr. Miranda Valverde	 Eu tam-
bem não me atreveria.

O Sr. Pereira Braga — São provas
de conhecimento do Direito todo. Qual
de nós prestaria tal exame? A UniVer-
sidade do Direito é impossivel.

O que é necessario a um juiz não é a
universalidade do Direito, porque nin-
guem a tem; o de que se precisa é que
ele mostre que sabe utilisar esse instru-
mento maravilhoso, que é a intelige.npia,
de tal fôrma que, diante de um caso
novo saiba raciocinar e chegar á uma
conclusão inteligente. Desde que ele
dê provas disso, é suficiente. 	 •

O Sr. Carlos Maximiliano — Não seria
muito fácil mas poder-se-ia apurar a
capacidade do candidato, fechando-o na
sala de uma biblioteca e dizendo-lhe —
Você vai arrazoar êstes autos.

O Sr. Pereira Braga — Tambem se
poderia dar-lhe urna tese.

O Sr. Carlos Maximiliano — Num caso
dêstes, se o individuo nada sabe .nau-
fraga logo. Escorrega até no emprego
dos termos técnicos.

O Sr. Pereira Braga	 'sim,. tem-
bem no sistema de escoll ys, eu o acho
bastante garantidor da honestidadJ : da
escolha e remove até o inconvis, snte
apresentado pelo Sr. Carlos Maximilia-
no, com o exemplo do caso em (-. s se
não me engano, foi parte ou juiz ,unio
ministro. Trassa-se de uma classifi-
cação e na lista de 'cinco apenas um
não era parente dos qualificadores.
. O Sr. Carlos Maximiliano — Eram
sete ou oito e deixaram apenas um lu-
gar por que não havia mais parente a
colocar.

O Sr. Pereira Braga — Mas. Sr. pre-
sidente, sei que o sistema adotado,
aqui, no Distrito não vai corresponden-
do mal ás espectativas. E' uma comis-
são de desembargadores, que fórmam,
aliás a maioria, o procurador geral da
Republica, o diretor da Faculdade de
Direito, o presidente da Ordem dos Ad-
vogados. Tem nela parte •o Ministerio
Público, representado pelo Procurador
Geral da Republica.

O Sr. Candido de. Oliveira Filho — E
o consultor geral da Republica.

O Sr. Presidente — Essa comissão,
estaria muito bem se fosse para o in-
gresso na magistratura; mas para o
acesso temos que tomar em corta ou-
tros elementos; a atividade funcional,
o merecimento; intelectual demonstrado
no exercicio do cargo, a capacidade de
trabalho. Isso, as pessoas extranhas ao
tribunal, que não tenham o trato per-
manente com os juizes, que tem de ser
promovidos, desconhecem completamen-
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te. Por isso digo: para o ingresso na
comissão está bem — mas para o aces-
so, não.

O Sr. Carlos Maximiliano — O tri-
bunal superior é que conhece melhor
os juizes. A não serem os advogados...

O Sr. Octavio Kelly — Para o acesso
estou de acêrdo com que são necessa-
rias provas.

O Sr. Pereira Braga — Quanto ao
acesso, eu me recordo de que, nesse
mesmo prejéto, eu lembrava a seguinte
solução: em primeiro lugar, a antigui-
dade — era um critério iniciai.

O Sr. presidente — Esse não deve
ser desprezado por completo.

O Sr. Carlos Maximiliano — Acho
justo.

O Sr. Pereira Braga — Eu limito o
merecimento ao terreno 'puramente su-
bjetivo; quero dizer, á apreciação do
merecimento, sem nenhum outro crité-
rio senão a .consciencia daquele que
está apurando o mérito. Haveria outro
critério que apreciaria o mérito, se-
gundo a: soma de trabalho, a eficiencia
de • trabalho. Mas tratava-se de um sis-
tema, de modo . que descolada unia parte
de um sistema não poderia servir para
ter aplicação a outro sistema.

Eu não posso tirar uma mola de meu
relogio de pulso e aplicá-la a um pelo...
gio de parede.

Emfim, de certo modo, se poderia fa-
zer uma adaptação.•

Por outro leão é preciso ter em
vista a' distribuição das competencias;
mas • eu deixaria á -parte a escolha do
juiz em vez de deixá-la ao azar da dis-
tribuição-ou ao recurso de siequenos ar-
tificios. .

O Sr. Presidente — Por isso é que eu
estabeleci o recurso da classificação,
porque Póde haver injustiças apezar
'escolha ser ,2eíta pelo tribunal. Nide
haver injustiça- notória.

O Sr. Pereira Braga — Eu deixaria
a distribuição facultativa, que teria a
vantagem de indicar desde logo o valor
do juiz. Seria já uma seleção quanto
á competencia e probidade. O juiz pre-
ferido pelas partes, .teria mais trabalho
e sua recompensa seria- o acesso. Ha-
vendo a distNibuição facultativa, riin-
guem deixaria de' escolher o bom juiz,
áquele, que, em seu modo de ver seria
o melhor como competencja e operosi-
dade.

O Sr. Miranda Valverde . — Esse sis-
tema tem dado resultados .contrarios.

O Sr. Presidente ,— Muita,s- vezes
, essa escolha pôde ter outros motivss.
• O •Sr. Pereira Braga — Tambem é
possivel, .mas a revisão corrigiria.

O Sr. Presidente — E' possivel que
tudo isso se tenha modificado; mas a
escolha facultativa já .deu reetiltados
bem diversos.

O Sr. • Miranda Valverde — E' um
péssimo sistema. Não se deve
guir o juiz A do juiz B. Todós são
iguais.

O Sr. Pereira Braga — Os juizes as-
sim preferidos, ficam prejudicados, so-
brecarrecados de trabalho. Que premio
se lhes poderia . dar senão o acesso?

P.oder-se-ia tambern apurar, por es-
tatistiGas, quem decidiu maior número
de causas e nesse número de causas,
quem teve menor número de decisões
reformadas. E' um criterio que prova
alguma coisa.

O Sr. Presidente — Serviria para de-
monstrar o valor intelectual e a ativida-
de funcional. Mas não é preciso. O tri-
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hunal conhece quais são os juizes, cujas
sentenças são menos reformadas. E lhe
são constantemente apontados. São qua-
tro ou cinco. Como ha outros que sa-
bem perfeitamente que não valem abso-
lutamente nada.

O Sr. Pereira Braga — Era isso o
que tinha a dizer.

—
O Sr. Presidente — Tem a palavra o

Sr. Candido de Oliveira.
O Sr. Candido de Oliveira Filho —

Apenas vou fazer algumas ligeiras ob-
servações, porque, em muitos pontos,
seguindo a corrente unitaria, estou em
acôrdo com o' Sr. Pereira Braga.

V. Ex., Sr. Presidente, segundo o
projeto que apresentou, instituiu o tri-
bunal de circuito como tribunal de
2' instancia e de jurisdição federal;
Assim, na l a instancia, ha uma só jus-
tiça — a estadoal, que conhece, na
1' instancia das coisas federais e das
estadoais. Na Argentina. é essa a ten-
dencia, para unificar a competencia fe-
deral e estadoal.	 •

O Sr. Miranda Valverde — V. Ex. só
conhece uma opinião nesse sentido. E'
a de Mathieu. E' uma opinião sin-
gular.

O Sr. Candido de Oliveira Filho —
E a de Zovaglia tambem.

O Sr. Miranda Valverde — A grande
maioria defende o sistema atual.

O Sr. Candido de Oliveira Filho —
O projeto do Sr. Presidente estabelece
para a unificação, aquilo -que a Argen-
tina, segundo penso, foi a primeira a
conseguir: Uma só justiça na primeira
instancia.

Mas, si V. Ex. estabelece essa unifi-
cação na I' instancia, não vejo qual a
razão que pôde determinar a creação de
uma 2' instancia estadoal; não o al-
cancê da justiça estadoal na 2' instan-
cia.

O Sr. Presidente — Decorre do al-
terna político. Eu deixo désse recurso.
Um para o tribunal de Justiça, outro
para a Ude de Circuito.

O Sr. Candido de Oliveira Filho —
Não compreendo bem a vantagem. O
Juiz, na 1' instancia. conhece de causas
estaduais e federais. Não sei porque, ha-
vendo o tribunal de 2' instancia, com-
posto de juizes, que eu pensei fossem
nomeados pelo Govérno Federal —creio
que a sugestão do Sr. Kelly apresenta
êsse aspeoto sé creou outro tribunal,
com funções paralelas.
• O Sr. Miranda Valverde — Eu acho

bem.'
O Sr. Candido de Oliveira Filho —

Vai haver dificuldade na distribuição da
justiça, uma vez que um de seus órgãos
não fica mais tão proximo dos jurisdi-
cionados.

O Sr. Carlos Maximiliano —Mais per-
to do que hoje.	 • '

O Sr. Miranda Valverde — Nêsse
ponto, a adoptar-se o criterio, estou de
acôrdo.

O Sr. Candido de Oliveira Filho —
Eu não vejo vantagem na creaÇ ão dessa
,divisão na 2' instancia.

• O Sr. Presidente — Por isso, para me
conciliar o mais possivel com o nosso
sistema 'político e para atender a ra-
zões economicas.

O Sr. Carlos Maximiliano — Isso 4
que me obrigou a ceder.

• O . Sr. Pereira Braga — Mas não é
preciso haver um em cada' Estado?

O Sr. Condido de Oliveira Filho —
S. Ex., o Sr. Presidente, atende a uma
razão . política.

O Sr. Presidente'— Sim, senhor.
O Sr. Candido de Oliveira Pilho —

Entendo, justamente como os Srs. Pe-
reira.Braga e Octavio Kelly, que os tri-
bunais de 2' instancia deveriam ser tri-
bunais federais compostos de juizes no-
meados pelo Govêrno Federal, com os
predicamentos da justiça federal.

De sorte que eu mantenfio essa tese.
Sinto divergir; mas acho que não ha ne-
cessidade de tribunais de circuito.

Quanto á investidura dos magistrados,
tinha-Me ocorrido a nomeação, medi-
ante a participação dos três Poderes —
Legislativo, Executivo e Judiciado —
1/4 por indicação dos tribunais ao Po-
der Executivo, outro quarto, por indica-
ção *dos' tribunais de. individuos tirados
da classe dos 'promotores públicos; ou-
tro, seria escolhido da classe dos advo-
gados, não deixando, assim, o promotor
público concorrer com os -advogados,
porque, na prática, se tem verificado
que é sempre o nomeado, o promotor,
por estar, em acesso e ser um funciona-
rio sempre em contacto com os juizes.

O Sr. Presidente — E' somente para
o ingresso ao primeiro posto; depois,
não.

O Sr. Cándido de Oliveira Filho — O
outro quarto, , finalmente, quanto a essas
primeiras nomeações, seria tirada da
classe dos magistrados, dos promotores,
advogados, etc.
". O Sr. Miranda Valverde — O Regula-
mento de . g . Paulo já cogita' disso.

O Sr. Candido de Oliveira Filho
Mas tenho uma inovação.

O Sr. Presidente — Qual é?
O Sr. Condido de Oliveira Filho —

E' quanto á quarta classe, cuja nomea-
ção seria feita pelo Poder Executivo,
com a aprovação do . Poder Legislativo,
para não fechar a porta, conforme lem-
brou o nosso eminente colega.

O Sr. Presid ,q. '----Tanto quanto pos-
sível, quero dePa t-- Judiciario comple-
tamente indepelit,ente dos outros po-
deres.	 .

O Sr. Candido de Oliveira Filho —
Perfeitamente. E, por essa razão, é que
proponho um quarto grupo, nomeado
Pelo poder Executivo, com. aprovação do
Legislativo, como se faz em relação com
o 'Supremo Tribunal Federal.

O Sr. Presidente	 Como se fez!
O Sr. Candido de Oliveira Filho —

Como se faz hoje.
O Sr. Presidente — Hoje, não! .
O Sr. Candido de Oliveira Filho —

:thl Sim; eu estava pensando na Cons-
tituição. (Riso). •

De sorte que os grupos seriam esses
quatro, . Para mim deve ser radical a
supressão da coricuiVeticia dos mem-
bros do Afini:4erio Publico com os ad-
vogados. Atualmente, não se observa
isso; eles concorrem com os advogados.
Eu deixaria, pois, ao Poder Executivo
a faculdade de nomeação, nos casos de
pessõas que não quizessem prestar con-
curso (dirigintio-,se ao Sr. Pereira
Braga), que `V. Ex. recordou. Deixa-
ria õ ensejo do Poder Executivo pre-
encher quatro vagas, pelo sistema dei
rodizio, com a aprovação do Poder Le-
gislativo, que seria o senado estadual
bu federal, conforme o caso.

Quanto á niateria do concurso; pro-
priamente, estpu.de acórdo em que não
seja do provas., E posso até prestar o

men depoimento a respeito, porque tive
ensejo de funcionar na justiça local em
duas comissões para acesso e promo-
ção. No primeiro concurso em que fun-
cionei, o sistema era de provas pu-
blicas.

Confesso a V. Ex., Sr. presidente,
que, levado pelo criterio de apurar o
conhecimento que os candidatos reve-
lavam n„a ocasião, só me ative a esto
principio: em um concurso de provas,
só tinha de examinar as provas, e, por
isso, classifiquei candidatos, que não te-
ria classificado,. si tiyesse que atender
á idoneidade moral dos mesmos. Em-
libra existisse outra comissão, incum-
bida de verificar essa condição o certo
é . que ela não a verificou. E assim, se
perante a comissão técnica, o candidato
fazia ótima prova, eu dizia comigo
mesmo: é um patifel mas fez boa pro-
vai Voto nêle!

•0 'Sr. Presidente — Os documentos
quanto á prova de idoneidade moral do
candidato, não devem ser submetidos a
outra comissão, mas á propria comis-
são julgadora do concurso.

O Sr. Candido de Oliveira Filho —
Além disso, essas provas publicas tem
para mim este outro inconveniente:
essas diSsertaç3es • Perante a comissão
julgadora' alongam-se muito tempo. De
sorte que eu Me limitaria a requisitos
de um certo estagio ou pratica de advo-
cacia, exercida pelo prazo minimo de
quatro anos ou a pratica do ministerio
publico ou da magistratura, e exigiria
então a exibição dos titulos. Não ú um
critorio debisivo; mas sempIJ influe,
por isso que tem a vantagem de pro-
porcionar o conhecimento dos serviços
que o candidato haja prestado.

Sou contrario, radicalmente contrario
ao criterio do acesso por antiguidade.
Acho mesmo que em nenhuma promo-
ção se deve atender ao criterio de an-
tiguidade, que é cego. Um candidato
magistrado que conta apenas com a an-
tiguidade, perde o estimulo para espe-
rar vez. •
• O Sr. 'Carlos Maximiliano — Supõe

V. Ex. que dando maiores possibilida-
des de acesso por merecimento, aumen-
taria o estimulo?

O Sr. Octavio Kelly — Mas o candi-
dato que não dispusesse de proteção,
ficaria toda vida esperando.

.0 Sr. Candido de Oliveira Filho —
Sou contrario. O candidato que conta
com a 'nomeação por antiguidade, que
é o segundo da lista, 'não faz mais nada.
Acho que a 'antiguidade é um dos ele-
mentos a serem computados e que na-
turalmente deve influir na classifica-
ção feita pela comissão. Mas daí a ser
decisivo para a promoção, não/

A's vezes, é até uru funcionado re-
lapso.

O Sr. Octavio Kelly	 O relapso
deve ser punido.

O Sr. Candido de Oliveira Filho —
Mas na pratica não o é. Como se pu-
niram aqui magistrados, que todos nós
conheciamos, senão por um golpe re-
volucionario? Quasi todos eram tidos
como funcionados relapsos. E S. Ex.,
Sr. presidente, deve conhecer alguns'
dêles. Eu conheço! (Risos). Pois ne-
nhum dêles foi punido, senão por um
golpe revolucionario. De sorte que,
muitas vezes, pelo criterio da anti-
guidade, magistrados tidos como relap-
sos, e que deviam ir para o olho da
rua, são promovidos! Por isso, • sou
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r . nitrario ao preceito da antiguidade,
. • iiluindo decisivamente nas promoções.

criterio, aliás, já se acha repu-
...ido em varies paises.

O Sr. Presidente — Sempre ha uma
parle por antiguidade.

O Sr. Candido de Oliveira Filho —
o que resulta Uh mais modernos

,infoces que consultei, para trazer sub-
-inios á Comissão.

.J Sr. Carlos Maximiliano — Mas va-
mos fazer uma legislação para o nosso

Nessas legislações posteriores á
...4,:erra ha muitas irregularidades que
IãO podemos aplicar.

O Sr. Octavio Kelly — E' uma le-
i: ção de experimentação.

Sr. Miranda Valverde — As cons-
Muições desses paizes são reformadas
de quatro em quatro ou cinco em cin-
co mezes.

O Sr. Carlos Maximiliano — Aliás,
tem de ser assim mesmo.

O Sr. Pereira Braga — E nessas le-
6islações ha pouca cousa Ma..

O Sr. Candido de Oliveira Filho —
De fôrma que eu adotaria um sistema
uuiforrne para todas essas nomeações e
r , romoções, segundo a organização des-
?.es quatro grupos de listas organizadas

los tribunais e apresentadas ao Poder
Executivo; seria, portanto, a colabora-
(..ão do Poder Judiciado com o Exe-
cutivo. No quarto grupo, feita a no-
meação pelo Poder Executivo, intervi-
1!3, a aprovação do Legislativo.

O Sr. Carlos Maximiliiano — E o
inesmo processo para as promoções?

O Sr. Candido de Oliveira Filho —
Perfeitamente.

O Sr. Carlos Maximi/iano — E' inte-
ressante.

O Sr. Candido de Oliveira Filho —
Eu estaria, tambem, de acórdo com es-
ses magistrcylos de atribuições insigni-
ficantes, que tivemos no tempo do Im-
pujo — os juizes de paz.

O Sr. Miranda Valverde — Nunca
houve justiça de paz. Vamos ser posi-
Livosi

O Sr, Presidente — Juizes togados?
O Sr. Candido de Oliveira Filho —

Não.
O Sr. Presidente — Não togados?!

Esses não valem nada.
O Sr. Miranda Valverde — São as-

-zes. sorados pelos advogados. Pois esta-
:nos vendo o que fazem com os suplen-
tes de juizes federais!...

O Sr. Presidente — Ainda como juiz
en admitiria.

O Sr. Octavio Kelly — Sou contra a
•.onciliação.

O Sr. presidente — Mas sómente isso.
Não para julgar, porque pessoas que não
são tecnicas, não pdem ter essa atribui-
eão; fatalmente se assessorariam com es-
erivães e advogados.

O Sr. Candido de Oliveira Filho — Com
atribuições muito restritas, podiam dei-
'ar de ser técnicas.

O Sr. Carlos Maximiliano — Mas. Lam-
bem não eram pagos!

O Sr. presidente — Mas, mesmo pagos,'
, ão pessoas ignorantes, que não conhe-
Cen1 as formulas, não sabem decidir.

O Sr. Miranda Valverde — Não se exi-
giriam requisitos sérios, e o sistema seria
eleitoral.

O Sr. presidente — Exatamente. Seria
r. leito ou nomeado nos pequenos distritos

termos aquêle que tivesse maior in-
luencia politica; quer por nomeação, quer
i ior eleição, o critério politico preva1e-
eria.

O Sr. Miranda Valverde — Temos para
as pequenas demandas um processo su-
marissimo e ninguem se utiliza dèle.
(V. Ex. dirigindo-se ao Sr. Pereira Bragui
decerto, nunca demandou por essa fôrma!
Nem ha quem demande!

O $r. Miranda Valverde — No entanto,
o processo é o que ha de mais simples,
e está na lei de 1871.

O Sr. Candido de Oliveira Filho — Vou
terminar. Em linhas gerais, noto que na
organização que está sendo esboçada não
se cogitou dos juizes de instrução, em
materia criminal.

O Sr. Miranda Valverde — S6 ha isso
no Distrito Federal.

O Sr. presidente — São os juizes mu-
nicipais. Não estamos ainda discutindo
o capitulo das competencias. Aqui se fez
e consta do último projéto de reforma
policial. Esses juizes de instrução cri-
minal, que substituem o delegado de po-
licia, só existem no Distrito Federal.

O Sr. Carlos Maximiliano — Fóra do
Distrito Federal essa creação seria im-
praticavel. Todos nós sabemos que nos
Estados é até muito dificil se fazer um
adjunto de promotor ou mesmo um só
promotor...

O Sr. presidente — No capitulo das
competencias, trataremos do caso.

O Sr. Candido de Oliveira Filho — São
estas, em linhas gerais, as observações
que me ocorrem: estabeleço um sistema
uniforme para todas as promoções; Sou
contrário a essa creação de tribunais de
circuito...

O Sr. Carlos Maximiliano — V. Ex.
suprime o juri?

O Sr. Candido de Oliveira Filho —
Mantenho-o nos casos de justiça local.

O Sr. Miranda Valverde — V. Ex. já
leu um trabalho do Dr. Margarinos Torres
sobre o juri? Vale a pena lêr.
_O Sr. Candido de Oliveira Filho —

-Ctimamente ha seleção.
• 0 Sr. Carlos Maximiliano — Mas, a

superioridade do juri entre nós, não se
deve inferir pelo Distrito Federal.

O Sr. presidente — Aqui mesmo, ás
vezes, ha absolvições imoralissimas.
Devo dizer que a minha impressão sobre
o juri vem desde 1895, quando nomeado
promotor. No meu primeiro relatorio,
exemplificando praticamente, condenei
êsse tribunal; dai para cá, cada vez tenho
mais razão para achar que o juri de-ve
ser abolido.

O Sr. Candido de Oliveira Filho — E'
um instituto democratico. O que se deve
fazer é a seleção rigorosa no corpo de
jurados.

Não posso compreender o regime de-
moeratico sem os tribunais de juri. O
cidadão é dono do Estado; o Estado existe
para êle. Portanto, não pôde haver ins-
tituição contrária á liberdade individual
sem o juri, isto é, sem o concurso do
cidadão.

O Sr. presidente — Tem a palavra o
•Sr. Miranda Valverde.

O Sr. Miranda Valverde — Sr. presi-
dente, na primeira reunião eu me mani-
festei absolutamente contrário á unifi-
cação da Justiça, como V. Ex. a havia
proposto. Mas vejo agora, pelo projeto
que V. Ex. trouxe escrito...

O Sr. presidente — Que eu estabeleci
uma ponte.

O Sr. Miranda Valverde — Absoluta-
mente não é isso. Eu continúo irredu-
tivel e com argumentos, a meu vêr, mais
fortes.

V. Ex. disse que vamos reorganizar a
Justiça, para fazer uma Justiça s6, na-
cional. Entretanto, o que vejo, pelo pro-

jéto, é que continuam a existir as duas
justiças...

O Sr. presidente — Eu acentuei bem
que é tanto quanto possivel.

O Sr. Miranda Valverde — ...a Justiça
federal e a justiça estadual.

O Si'. presidente — Eu suprimo essa
denominação.

O Sr. Miranda Valverde — A Justiça
estadual continúa a existir em primeira
Instancia, em instancia de apelação, em
instancia de embargos, menos quando —
a meu ver com inteira procedencia —
está em causa a União. Porque as causas
que interessam á União são privath as
do Tribunal Administrativo.

A União, portanto, não iria litigar
nunca perante juizes municipais e juizes
de direito. Está, portanto, bem ressalva-
do o direito da União, que não pôde ficar
subordinado aos juizes estaduais.

Todas as questões de direito público,
na Alemanha como na Austria, são resol-
vidas nos Tribunais Administrativos.
Neste ponto, portanto, estão resguardados
os interesses superiores da União.

Mas, V. Ex. admite, eni assunto atual-
mente da competencia da Justiça Federal,
que o juiz competente passe a ser, em
primeira instancia, o juiz municipal e
o juiz de direito.

Não ha maior inconveniencia, desde que •
êsses assuntos federais vão em apelaçãç
ao Tribunal de Circuito e dai, em em-
bargos, ao Supremo Tribunal.

Mas, eu pergunto: êsses juizes muni-
cipais e êsses juizes de direito são no-
meados pelos presidentes de Estado?

O Sr. presidente — De acôrdo com o
Tribunal de Justiça.

O Sr. Miranda Valverde — Mas de
acôrdo com um sistema.

O Sr. Presidente — A lei federal é que
vai organizar.

O Sr. Miranda Valverde — A lei fe-
deral estabelece regras gerais. Pôde
haver diversidade. Mas, a Justiça no
Estado de S. Paulo vai ser a mesma que
em Cuiabá, no Estado do Mato Grosso,
em Belém, no Pará, em Goiaz?

Não é possivel.
O Sr. Candido de Oliveira Filho —

O Govèrno Federal tem autJridade para
estabelecer regras.

O Sr. Miranda Valverde — Então, te-
remos que nos limitar a principios muito
gerais, de modo que não podemos esta-
belecer regras uniformes para a orga-
nização judiciaria nos Estados.

Neste ponto, portanto, V. Ex. está de
acórdo comigo.

O Sr. Presidente — Não. V. Ex. é
que está de acôrdo comigo, porque eu
trouxe voto escrito.

O Sr. Carlos Maximiliano — Dá no
mesmo. Quando duas quantidades são
iguais a uma terceira...

O Sr. Miranda Valverde	 Outro
ponto. Ésses juizes de primeira instancia
e juizes municipais e juizes de direito
e os membros dos Tribunais de Relação
são nomeados pelos presidentes de Es-
tado e pagos pelos cofres estaduais...

O Sr. Presidente — Exatamente.
O Sr. Candido de Oliveira Filho —

Como é atualmente.
O Sr. Miranda Valverde — ... me-

diante proposta do Supremo Tribunal.
O Sr. Presidente — Não, senhor. São

nomeados por proposta do Tribunal de
Justiça.
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O Sr. Miranda Valverde — Qual Tri-
bunal de Justiça?

O Sr. Presidente — Do Estado.
O Sr. Carlos Maximiliano — É um

ponto que é uma ponte.
O Sr. Presidente — A rnitioria, porém,

decidirá qual a fórma preferivel, si
convem manter como está, a lista triplice,
ou outra fórma. Devo dizer que a cor-
rente revolucionaria é de opinião que
todas as nomeações sejam feitas pelo
proprio Oder judioiario.

O Sr. Carlos Maximiliano — Todos os
que são alheios ás práticas juridicas são
fimpaticas a essa idéa.

O Sr. Miranda Valverde — Seria um
pessimo sistema-

Ha quem pensa que a Justiça é com-
posta de super-homens. Mas, eu estou
inclinado a estabelecer a nomeação desses
Juizes municipais, de direito e da Relação
pelos presidentes de Estado, de acôrdo
com a lei, e aprovação tambem das Ca-
mares legislativas. Porque o regimem
democrático consiste' na coordenação dos
pilderes.

O Sr. Presidente — O criterio das as-
sembléas é sempre politico.

O .Sr. Miranda Valverde — No re-
gimen dernocratico o Oder verdadeiro é
o legislativo. Os outros são executores
dai; leis. Quem manda, quem é soberano,
quem decide afinal em ultima instancia
é o povo. Ésto tem seus representantes,
seus delegados no Pôder Legislativo, que
é composto de membros que são de
tempos em tempos eleitos. Quer dizer
que a opinião pública se manifesta Obre
a maneira como deram cumprimento ao
mandato.

Acharia mais conveniente, para a mais
~oleia entrosagem dá Justiça, que a
nomeação dos juizes dos tribunais re-
gionais fOsse aprovada pelo Pôder Legis-
lativo dos Estados.

O Sr. Presidente — Ai tornava depen-
dente &não indepedente. *sse é o Crite-
rio de que me quero afastar — o oriterio
politico.

O Sr. Miranda Valverde — Deixaria-
mos, então, a seu criterio. Porque es-
tamos fazendo uma lei para um regimen
que bem ou mal nós adotamos e eu acho
que adotamos muito bem. E no regimen
demeperatico é o voto que decide em
ultima instancia.

O Sr. Presidente — Então seria pre-
ferivel adotarmos o criterio da magis-
tratura eletiva.

• O Sr. Miranda Valverde— V. Ex. sabe
que uma das acusações que se tem feito
4. Suprema Côrte Norte Americana é de
estar sempre atrazada sua jurisprullennia
quanto aos interesses sociais.

O Sr. Carlos Maximiliano — Mas lá
os bandidos chegam a eleger juizes.

O Sr. Miranda Valverde — A nomeação
de juizes por indicação dos proprios Tri-
bunais parece dar uma oompetencia

i cessiva aos Tribunais de Relação. *ate
é o 'ponto que V. Ex. tocou e muito
bem.

O Sr. Carlos Maximiliano Mus
devem somente apurar o merito do candi-
dato.

O Sr., °atavio Kelly.— Uma vez que
se faça a lista tripliCe...

O Sr. Miranda Valverde — Seria talvez
mais conveniente não darmos absoluta-
mente essa atribuielio ao Poder Judicia-
ria..

O Sr. Presidente Eu aceito qualquer
alvitre.

O Sr. Miranda Valverde — O governo
deve ter uma certa latitude, para não
ficar o Presidente do Estado como um
simples automato.

O Sr. Presidente — Em relação aos
Juizes federais, o govêrno nomeia um
entre tres da lista.

O Sr. Miranda Valverde — V. Ex. não
Ode comparar os Ministros do Supremo
Tribunal com os Juizes das Relações,
porque os juizes do Supremo Tribunal
constituem uma exceção, são homens de
notavel saber e de reputação.

O Sr. Presidente -- Eu diria de nótorio
saber.

O Sr. Miranda Valverde — Não po-
demos admitir que os juizes sejam tocos
super-homens; é preciso contraba?ançar
de modo que não tenhamos predo:ninios
no regimen.

O Sr. Presidente — Vamos, então,
procurar outro meio de nomeação.

O Sr. Carlos Maxamiliano — V. Ex.
fará sugestões na proxima sessão.

O Sr. Miranda Valverde — Quanto ao
recurso de embargo do Tribunal Regio-
nal para o Supremo Tribunal acho util
a previdencia, porque vai deminuir o
trabalho do Supremo Tribunal. E po-
demos definir os embargos.

Quanto ao • ury, sou pela sua manu-
tenção.

Quanto ao recurso extraordinario, sou
positivamente contrario á sua ampliação.

Tlenho, por ultimo, 'a notar que toda
a evolução da justiça, ém toda a parte,
resulta da especialização, porque é im-
possiyei que um juiz com as atribui-
ções que lhe cabem, possa conhecer todo
o direito. Ha assuntos em que eu, pelo
menos, não me atreveria a funcionar
como advogado quanto mais como juiz.

O Sr. Presidente — Isso é modes-
tia.

O Sr. Miranda Valverde -- Temor
todos que nos especializar. Não Podemos
estaidar o direito administrativo e o di-
reito constitucional com o mesmo afinco.
s O Sr. Octavio Kelly — E' o que se dá
com um medico na pêovincia. cura tudo,
trata de tudo, é especialista de garganta,
de olhos, etc..

O Sr. Miranda Valverde — E' um
medico máu.

Tambem êles precizam especializar-se,
tanto quanto possivel.'

O Sr. Carlos Maximillano — O te-
souro não suportaria esssas especializa-
ções na justiça.

O Sr. Miranda Valverde — O defeito
dos juiaes do primeira instancia é êsse,
serem universalizados, julgarem sobre
todo o direito. Deve-se, •portanto, per-
mitir que haja nas grandes capita is jui-
zes para o direito civil, para comercio,
etc. Digo isso para mostrar, a impossi-
bilidade da unificação da justiça.

O Sr. Presidente — Tanto quanto pos-
sivel.

O Sr. Miranda Valverde São esses,
muito ligeiramente minhas considera-
cSes .

O Sr. Presidente — Vamos levantar
a .reunião. Na próxima cada um trará
suas sugestões. e eu detignarei um rela-
tor para as erarrünar, e tirar delas o
esboço de um projeto que será discutido
artigo por artigo,

Uo'anta-se -a agalia.

Ministerio da Educação
e Saúde Pública

Por apostila de 8 de agosto de 1932,
do Sr. ministro, no decreto de 11 de ju-
lho do corrente ano, de nomeação do
assistente de clinica medica do Ambu-
latorio "Rivadavia Corrêa" da Colonia
de Psicopatas — Mulheres — da Assis-
tencia a Psicopatas, para exercer, inte-
rinamente, as funções de chefe do re-
ferido serviço, durante o impedimento
do Dr. Alvaro Lourenço Jorge, foi de-
clarado que o nome do funcionado a
quero o mesmo se refere é Mario Mou-
linho Reis.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 2 de agosto de 1932
Sr. contador seccional da Contadoria

Central da Republica junto ao Ministerio
da Fazenda:

N. 1.999 tComun:ca que o continuo
Jayme José Pires vai ao Tesouro Nacio-
nal, afim de receber o auxilio de farda-
mento, referente ao segundo semestre do
corrente ano.	 •

— Aos Srs. diretores e provedores de
instituições de caridade nos Estados:

Circular n. 2.000 — Comunica terem
sido solicitadas p rovidencias ao AtIZI:8-
ledo da Fazenda, pelo aviso n. 1.991,
desta data, para o pagamento do auxilio
que pelo decreto n. 21.639, de 18 do
corrente, foi concedido a essa institui-
ção, no primeiro semestre deste ano, e
que será pago na Delegacia Recai do
Tesouro Nac:onal nesse Estado.

Para a habilitação ao pagamento cor-
respondente ao segundo semestre deste
ano, a instituicãe deverá fazer o seu re-
querimento com tempo de estar nesta
Secretaria de Estado até 30 de outubro
vindouro e ao mesmo incluirá relatorio
e balancete relativos á administração so-
cial no semestre anter:or, bem assim
atestados de autor:dades superiores da
localidade. segundo o dispositivo do ar-
tigo 50 tio decreto n. 21,351, de 31 do
agosto do ano passado.

A prestação de contas do auxilio oro
concedido será regulada de acórdo con
as instrucões deste minaterio, publica-
das no Diario Oficial de 27 de abril des.
te ano.

— Sr. diretor-presidente da Compa.
nhia de Navegação Llo yd Brasileiro:

N. 2.001 — Solicita .providencia 's nc
sentido de serem despachados quatro
caixotes contendo publicações remeti-
das pela interventorfa de Pernambuco
esta Secretaria de Estado.

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional em Manaus. Amazonas:

N. 2.003 — Comun:ca ter sido pro-
videnciado, nesta data, junto ao Minis-
terio da Fazenda, para ser posta á dis-
posição dessa delegacia fiscal,,a impor-
tanc:a de 50:0008000, destinada ao pa-
gamento da subvenção, correspOndente
ao primeiro semestre deste ano, á Pre-
feitura Apostolica, no Rio Negro, nesse
Estado.

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional em Belém. Para:

N. 2.004 — Comunica ter sido pro-
videnciado, nesta data, junto ao Minis-
terio da Fazenda. para ser posta á dia..
posição dessa delegacia fiscal, a Impor-
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tancia de 35 :0008000, destinada ao pa-
gamento de 10:000000 ao Museu Goeldi

ue 25:0003000 á Faculdade de Medicl-
na e Cirurgia, ambos da capital desse
:Estado, correspondentes á subvenção que
lhes foi concedida. relativa ao primeiro
semestre deste ano.

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional em Fortaleza, Ceara:

N. 2.005 — Comun:ca ter sido pro-
videnciado, nesta data, junto ao Minis-
ferio da Fazenda, para ser posta á dis-
posição dessa delegacia fiscal, a impor-
tancia de 1:5003000.. destinada ao paga-
mento da subvenção que foi concedida,
correspondente ao primeiro semestre
deste ano, á Associação Oswaldo Cruz,
oin séde na capital desse Estado.

Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional em Cuiabá, Mato Grosso:

N. 2.006 — Comunica ter sido pro-
n idenciado. nesta data, junto ao Minis-
teria da Fazenda. para ser posta á dis-
posição dessa delegacia fiscal, a impor-
tant:lu de 12:5008000. para o pagamento
de subvenção, relativa ao primeiro se-
mestre deste ano. sendo 7:5008006 ás
Escolas Profissionais Salesianas e reis
5:0003000 á Santa Casa de Misericordia
nessa Capital.

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional em Natal, aio Grande do Norte:

N. 2.007 — Comunica ter sido pro-
videnciado, nesta data, ,junto ao Minis-
1...ao da Fazenda, para ser posta á d:a-
mo:ição dessa delegacia fiscal, a impor-
tunda de 24:0008000, para pagamento
o . : 21:5008000 á Escola Domestica e de

5008000 ao Instituto de Proteção e
Assistencia á Infancia, correspondentes á
-iibvenção que lhes foi concedida, reta-
ia ao primeiro semestre deste ano.
-- Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-

( • * .onal em Porto Alegre, Rio Grande do

N. 2.008 — Comunica ter sido pro-
., ;;_le.nciado, nesta data, junto ao Minis-

; .io da Fazenda. para ser posta á dis-
.;o-ição dessa delegacia fiscal, a impor-
taacia de 15:000W000, para pagamento
de subvenção, relativa ao primeiro se-
.:...stre deste ano, sendo 10:0008000 ao
Liai Leão XIII, da cidade de Rio Gran-
o, e 5:0003000 ao Hospital de Caridade,
ila cidade de Passo Fundo, nesse Es-
Lido.

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional em Florianopolis. Santa Catarina:

N. 2.300 — Comunica ter sido pro-
n . icienciado, nesta data, junto ao Minis-
i,erio da Fazenda, para ser posta á dis-
posição dessa delegacia fiscal, a impor-
tancia de 160:0003000, para o paga-
:Acido de subvenções nesse Estado, re-
lativas ao primeiro semestre deste ano,
concedidas: ao Governo do Estado; para

naoicnalização do ensino, 150:0001000;
á Irmandade do Senhor Jesus dos Pas-
sos, dessa capital, 7:5003000; ao Hospi-
tal de Caridade, de São Francisco, reis
1 :0003000, e ao Hospital de Caridade Se-
nhor Bom Jesus dos Passos. de Laguna,
1:5003000.

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional em Belo Hor:conte. Minas Ge-
rais:

N. 2.010 — Comunica ter sido pro-
videnclado. nesta data, junto ao Minis-
tccio da Fazenda. para ser posta á dis-
Pob : Ção dessa delegacia fiscal, a .impor-
iaucia Ge 7'j:7508000. para pagamento
da subvennão concedida, segundo o de-
creto n, 21.639, de 18 do corrente, e

relativa ao prime:ro semestre deste ano,
ás seguintes . instituições:

Santa Casa de atisericordia (Belo Ho-
rizonte). 10:0003000.

Hospital São Vicente de Paulo (idem),
7:5003000.

5:000
Escola Profissional Feminina (idem),

,3000.
AsAo do

	

2:5003000.	
Bom Pastor (idem), reis

Associaolo das Damas de Caridade
( idem), 5001b300.

Asilo de Mendigos (Juiz de Fóra). reis
1:5008000.

Hospital Nossa Senhora das Dores
(Ponte 'Nova). 1:5003000.

Escola de Agricultura e Peruaria
(Passa Quatro), 20:0008000.

Casa de Caridade (idem), 2:5003000.
Colegio São Domingos (Poços de Cal-

das). 1:0008000.
Santa 'Casa de Misericordia (Perdões),

	

1 :5003000.	 •
Santa Casa de Caridade (Itavecerica),

1:5008000.
Cruz Vermelha Brasileira (Lavras).

5003000.
Santa Casa de Caridade (Itamarandi-

ba), 1:5008000.
Asilo Santo Antonio e Santa Isabel . de

Hungria (Ouro Preto), 1:5008000.
Santa Casa de Mieericordia (Brasopo-

lis). 1:5008000.
Asilo de Invalidos Dona Maria Adelai-

de (idem), 1:0003000.
Conferencia São Vicente de Paulo

(Monte Santo), 1:0000000.
Hospital Gassiano Campolina (Entre

Rios), 1:000000.
Assooiacão de Caridade (São João Ne-

pomuceno), 1:5003000.
Hospital de São João de Deus (Santa

Luzia), 5003000.
Hospital de nisericordia (Palmira),

	

1:5008000.	 •
Escola Profissional Delfim Moreira

(Pouso Alegre), 5:0008000.
Escola Domestica Santa Terezinha

(idem), 1:5008000.
Associação de Caridade (idem). réis

5003000.
Santa Casa de Misericordia (Rio Pre-

to), 7508000.
Hospital de Nossa Senhora das Dores

(ltabira), 5008000.
— Sr. delegado fiscal do Tesouro

Nacional — S. Paulo:
N. 2.011 — Comunica ter sido pro-

videnciado, nesta data, junto ao Minis-
terio da Fazenda, para ser posta á dis-
posição dessa Delegacia Fiscal a impor-
tancia de 42:5008, para pagamento ás
seguintes instituitões nesse Estado:
Associação Creche • Asilo

Analia Franco (Santos). 10:003000
Instituto Dona Escolastica

Rosa (idem) 	 	 7:5003000
Associação PrOtetora da

lnfancia	 Desvali da
(idem). . . 	 	 2:5008000

Escola Profissional e Agri-
e:Ola (Lavrinhas) . .	 5:0003000

Orfanato Santa Veronica
(Taubaté). 	 	 5:000000

Irmandade de Misericordia
(idem). . . 	 	 2:5003000

Santa Casa de Misericordia
(Pindamonhangaba). . . 2:5003000

Asilo de Mendicidade (Li-
meira). 	 	 1:5003000

Sanatorio de São Paulo
(Campos do Jordão).	 1:5003000

Hospital São Luiz .(Ara-
ras). • • 	 	 1,,:500$000

• Santa Casa de Misericordia
.(Sorocaba). . 	 	 1 :5003000

Santa Casa de Misericordia
(Jacarei). .	 1:0003000

Santa Casa de Misericordia
São José (Cachoeira). 	 	 5008000

Correspondentes á subvenção queibes
foi conJedida, relativa ao 1° semestre
do ano corrente.

— Sr. .delegado fiscal do Tesouro
Nacional — Niterof — Rio de Janeiro:

N. 2.013 — Comunica ter sido pro-
videnciado, nesta data, junto ao Minis-
terio da Fazenda, para ser poeta á dis-
posição dessa Delegacia Fiscal a im-
portanoia de 64:000$, para pagamento
ás seguintes instituições nesse Estado:
Colegio Santa Rosa — Ni-

terof 	  25:0003000
Asilo de Santa Leopoldina

(idem) .	 	  12:5008000
Escola TecniCa Fluminen-

se (idem). . 	  10:0003000
Asilo da Divina Providen-

cia (idem).	 1:5003000
Instituto de Menores,Anor-

mais -- Petropolis.	 5:000$000'
Casa de Caridade — Pa-

raíba do Sul. 	 	 2:5008000
Asilo Nossa Senhora do

Carmo — Campos. 	  1:5003000
Santa Casa de Misericordia
— Valença. 	 •	 	 1:5001)000
Santa Casa de Misericordia
— S. João da Barra 	  1:5003000
Casa de Caridade — Ma-
caé. 	 	 1:0003000

Irmandade da Santa Casa
dc Misericordia — Angra
dos Reis.	 1:0003000

Hospital de S. Vicente de
Paulo— Bom Jesus de
Itabapoana. 	 	 5003000

Asilo da Velhice Desampa-
rada — Cantagalo.	 5003000
Correspondentes á subvenção que lhes

foi concedida, relativa ao i° semestre
do •Jorrente ano.

— Sr. delegado fiscal do Tesouro.
Nacional •— Vitória -- Espirito Santo:

N. 2.014 — Comunica ter Sido pro-
videnciado, -junto ao Ministerio da Fa-
zenda, para ser posta á disposição dessa
Delegacia Fiscal a importanoia de reis
5:5003, para pagamento de 2:000$ ao
Orfanato Jesus Christo Rei, dessa ca-
pital; de 2:000$ á Santa Casa de Mi-
sericordia e 1:5009 ao Asilo Deus,
Christo e Caridade, ambos de Cachoeiro
de Itapemirim, nesse Estado corres-
pondentes á subvençáo que lhes foi
•Joncedida, relativa ao 1° semestre deste
ano.

— Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional — Baía:

N. 2.015 . , Comunica ter sido pro-
videnciado, nesta data, junto ao Minis-
terio da Fazenda, para ser posta á dis•
posição dessa Delegacia Fiscl a impor-
tancia de 16:5003, para o pagamento
de 5:000$ á Escola de Belas Artes, de
10:0003 ao Instituto Politecnico, ambos
dessa capital, e de 1:5003 ao Asilo de
Orfãs Nossa Senhora de Lourdes, da
Feira de S. Anna, nesse Estado, ;:tbr-
respondentes á subvenção que lhes foi

oncedida, relativa ao 1 semestre deste
ano.

— Sr.. delegado fiscal do Tesouro
Nacional — Aricajú — Sergipe: .

N. 2.016 — Comunica ter sido pro-
videnciado, nesta data, junto ao Minis-
tarjo da"Fazenda,"para ser posta á dis-
posição dessa Delegada Fiscal a ¡lua
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portancia de 1:500$, destinada ao pa-
gamento da subvenção relativa ao 1°
semestre deste ano, que foi concedida
ao Asilo São José da Infancia Desvali-
da, da cidade de Capela, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional — Recife . — Pernambuco:

N. 2.017 — Comunica ter sido pro-
videnciado. nesta data, junto ao
terio da Fazenda, para ser posta á dis-
posição dessa Delegacia Fiseal a im-
portandia de 5:000$, destinada ao pa-
gamento da subvenção concedida á So-
ciedade dos Cooperadores • Paroquiais,
da capital desse Estado, e relativa ao
1° semestre deste ano.

— Sr. reitor da Universidade —
Curitiba	 Paraná: .

N. 2.018 — Comunica ter sido pro-
videnciado junto ao Ministerio da .Fa-
senda, afim de ser a Delegacia Fiscal
do Tesouro Nae.'ional, nesse Estado, au-
torizada a pagar a essa Universidade a
irnpor,tancia de 100:0008, correspon-
dente á subvnção que lhe foi conce-
dida e 'relativa ao 1° semestre deste
ano, sendo 50:000$ para a Faculdade
de Medicina, 25:0008 para a Faculdade
de Engenharia e 25:000$ para a Fa-
culdade de Direito.

Dia 3
Sr. inspetor da Alfandega desta Ca-

pital:
N. 2.023 — Solicita providencias no

sentido de serem despachadas, quatorze
enSomendas pastais vindas de Lisbúa
Pelo vapor "Atlantique", consignadas á
Bibliot4a Nacional do Rio de Janeiro,
repartição deste ministerio.

— Sr. Edurdo de Souza Aguiar, en-
genheiro) deste ministerio:.

N. 2.024.— . Em referencia ao oficio
n. 199 M, de 22 do corrente, transmite
o processo referente a esclarecimentos
sobre os imoveis que foram desapropria-
dos para as obras de instalação do
Observatorio Nacional.

— Sr. presidente da AssociaçãoBra-
sileira de Belas Artes:

N. 2.029 — Tendo o Brasil de se
fazer representar na V Exposição Trie-
nal Internacional de Artes Decorativas
,e Industriais Modernas, a realizar-se
em Milão, de 21 de abril a 31 / de agosto
de 1933, solicita providencias no sen-
tido de ser organizada, com a maxima
urgencia, uma relação das • despesas com
a referida representação, a fim de que
possa o Sr. ministro resolver sobre a
Inclusão da respectiva quantia na pro-
posta de orçamento para 1933.

Departamento Nacional de Saúde
• Pública

SECRETARIA GERAL
• DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Expeiente de 8 de agoto de 1932
Por portaria de 5 de julho ultimo,

foram concedidos dois méses de licença,
a partir de 5 (cinco) daquele mês, a
Sarah Carolina - Ferreira, servente de
l • classe do Hospital S. Francisco de
Assis. (NM 321.)

Comunicou-se:
Ao Sr. ministro, em aditamento ao

aviso n. E 1.8661115, de 29 de julho ul-
timo, e ainda em resposta ao aviso
E 01127, de 6 de maio do corrente ano,
relativamente á nota apresentada por
Jean Rennessy, sobe a quantidade de
al000l oontida no '"Ithurd Negrita" que o

Laboratorio Bromatologico encontrou
quantidade de alcooes superiores a ado-
tada pela legislação brasileira. (Av. E

, 1.9221122.)
Ao Sr. inspetor de Profilaxia da Tu-

berculose que, por apostila de 4 do cor-
rente á portaria de 29 de setembro do
1929, o Sr. diretor geral resolveu re-
tificar o nome de Maria Carneiro Rolim
para Maria Priscianna Alves Carneira
Rolãm. (Of. E 1.921.)

DIRETORIA DE coevrs3311-inenn

Expediente de 4 de agosto de 1932
Solicitaram-se os seguintes paga-

mentos:
De 1846 á Companhia Brasileira de

Energia E•etrica, referente a forneci-
mentos feitos á Diretoria de Defesa Sa-
fitaria Maritima e Fluvial, durante o
Mês de junho ultimo (oficio n: 5.099);

De 360$, a Souza Baptista 4!e; Ceenp.
Ltda., referente a serviços prestados á
Inspetoria de Profilaxia da Tuberculose,
durante o mês de • abril ultimo (oficio
n. 5.1.18):

De 1:070$, a Sépthia Sonne Villard e
filhos, referente ao aluguel do predio
ocupado pelo Centro de Saúde de Inhaú-
ma, durante o mês de julho findo. (ofi-
cio n. 5.119).

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRITO FEDERAL

Expediente do dia 30 de julho de 1932
Serviço de Locomoção:
N.' 98 — João Victorino Teixeira. —

Concedo.
Primeira Delegacia de Saúde:

• N. 4.298 — Rita Faria da Cunha. ---
Concedo 60 dias.

N. 4.341 — Antonio Pereira Madru-
ga. — Deferido.
• Segunda Delegacia de' Saúde:
• N. 276 — Jayme Rodrigues Perpetuo

e José Rodrigues Perpetuo. Concedo
60 dias.

Dia V de agosto
Inspetoria de F. de G. Alimentícios:
N. D 3.358 — Francisco de Almeida

& Ribeiro. — Relevo a Imune, á vista das
informações.

Terceira Delegacia de Saúde:
N. 26.463 — Luiz Christovam Ziese de

Oliveira. — Indeferido, á vista da in-
formação.

pia 2
• Serviço .de F. de L. e Laticinios:

N. 55 — Manoel de Lemos. — Inde-
ferido.

N. 56 — José Rodrigues Vieira.
Indeferido.

Inspetoria dos Serviços de Profilaxia:
Manoel Teixeira. -- Se a intimação

não tiver sido cumprida, lavre-se auto
de multa.

Terceira Delegacia de Saúde:
N. 26.845 — Oswaldo de Almeida —

Não ha o que deferir.
Dia 3

Segunda Delegacia de Saúde: '•
N. 280 — Maria Alice Machado Loja.

— Concedo 90 dias.
N. 281 — André Silva. — Concedo 15

dias.
N. 282 — Brasilice Ferreira Alves de

Vetle. — Concedo 30 dias.

N. 283 — Joe't da Silveira Maciel. —
Concedo 50 dias.

N. 284 — Borges & Irmão. — Conce-
do 90 dias.

N. 285 — Engenio da Conceição. —
Indeferido.

N. 286 — Soua Fonseca & Comp. —
Concedo 15 dias.	 •

N. 287 — Manoel da Silva Souto. —
Concedo 60 dias.

N. 288 —.José Ignacio da Silva. —
Concedo 60 dias.

Terceira Delegacia de Saúde:
N. 26.195 — José de Souza Macedo.

-- Concedo 90 dias..
N. 26.848 — Angelina Petti de Souza

Pinto. — Indeferido.
• N. 26.893 — Joaquina da Silva Pal-
meira. — Indeferido.

N. 26.897 — João Manoel de Sá. —
Concedo 60 dias.
• N. 27.025 — Cravo, Irmão & Comp.
— Mantenho a nixilta, concedendo o pra-
zo de 45 dias de prorrogação.
• N. 27.061 ---- Dr. Jerodmo Rodriguee
de Moraes. — Aguarde a expedição do
laudo de vistoria.
• N. 27.068 — Eniilia Marlene da Silva
Chaves. — Concedo 50 dias. •

N. 27.148 — Waldyr Alves do Valle.
— Indeferido.
- N. 27.149 — Manoel Marques Rodri-
gues de Sá. — Concedo 30 dias.

INSPETORIA DE HIGIENE INDUSTRIAL

Expediente de 3 de agosto de 1932
.Requerimentos despachados

N. 668 — Concedo 90 dias.
Dia 6

N. 667 . — A. G. Pereira. — Concedo
90 dias.

N. 670 — J. M. Ribeiro..— Indefe-
rido.

N. 672 — José Lopes de Oliveira. —
Concedo 90 dias improrrogaveis.

N. 673 — V.ela.squ.ez & Comp. — Con-
Cedo 90- dias.
• N. 575 — Antonio Barbosa de Car-
valho. --Requeira a firma responsavel.

N. .576 — Isaac Bernsteis. — Indefe-
rido á vista da informação,

1\l. 677 — Manoel Antonio Fernandes
Concedo 90 dias.

N. 678 — Christovão Fernandes &
Comp. — Concedo 90 dias.

• Nlinisterio da Fazenda
Diretoria Geral do Tesouro

Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Expediente de 5 de agosto de 1932
Ao Sr. presidente da Comissão Cen-

tral de Compras:
N. 7.28 — Comunicando que o senhor

ministro, tendo em vista o que solicitou
a Comissão Central de Compras, relati-
vamente á aquisição, independentemente
de concurrencia publica; de 14.000 to-
neladas de trilhos e 1.600 toneladas de
acessorios para a Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, resolveu, de acôrdo com
o parecer emitido pelo Ministério de
Viação e Obras Publicas, deixar de con-
ceder a autorização pedida, devendo a
mesma comissão proceder na fórina do
aluciido . parecer.,

•

•



`;',U222, Tenze2eive,

Ole 6
Ao 13r diretor da Receita Publica:
. 29— Comunicando que o senhor.

mie istro, de acordo com a proposta da
.;":'.e.eteria da Receita; resolveu designar o
esse,nte fiscal do imposto de consumo no
e :etoeioe da Paraíba, José de Cerqueira

paez exercer a comissão de ins-
petze :?fsioal no Estado de Sergipe em
suhs:situição ao agente fiscal Antonio
S'eo.:;.:‘,30 que fei dapensado daquela co'
esriofle.

Au' Gr. delegado fiscal no Estado
Il.@ ce Janeiro:

ftê1.3 — Declarando que o senhor
esolse:otro, a quem foi presente &processo
relatÉvo ao requerimento em que o ex-
segundo escriturado da Delegacia Fis-
-ú o Botado do aio de janeiro, Arman-
lo Pedreco da Winfre pediu indeniza-
eão de quantia dispendide com oeu trens-
nerte, quando deolemedo para o legar
is ec,:whAniotrador, em comissão, da ex-
Ejeta mesa de rendas alfandegada de
N:rza, resolveu indeferir o pedido, visto
inc e patioionarie foi exonerado, a bem
lo serviço publico, do cargo que exercia
ir referida delegacia, como responsavel
r or um desfalque verificado naquela
nem do rendas. •

Declarando que o senhor
:inistro, tendo em vista o processo rele-

de° eu requerimento em que 03 fundo.
narios da Delegacia Fiscal no Estado do.
1 0 de Janeiro pediram pagamento- de
'ratificação por serviços extraordinae
'los prestados na ocasião do encerrainen-

i,edo wercido de 1931, resolveu indefe-
rir o pedido, em face dos termos da cir-
cular telegrafica n. 673, de 1931,

C352Csâ01211.51 Centallilii1Repu1II1ed

2t.pediente de 6 de agosto de 1932
Ow. contador gere4

egi0100:

Ns. 1.65s, e :1.00., — AO Gr. diretor
'o Eiloyd Brasileiro, remetendo as pri-
loire.3 vjeo doo empenhos no. XXIV e

-- Aos chofer deo alub.4ontadoilee
geceicsaaie:

N. 1.654 — Delegacia Fiscal no Es-
tado T.:Io Rio de janeiro, sobre posse e
exercicio de funcionerio.

N. 2.655 Alfandega de Pelotas, re-
ccmendando Worniações sobre a data
em Que passou o funcionado Dilerman-
do Almada a servir adido É essa repar-
tição.

1\1. 2.656 — arada de Perro de São
Luiz a Terezina, sobre data de desliga-
mente do funcionado Bivar de Berrado
(Guimarães, quando dispensado do cargo
de :eraticanto de 20 dessa repartição.

N. 9.657 — Ao diretor da Recebedo-
ria do Distrito Federal, agradecendo a
comunicação feita em oficio de 14 de
,ju l ho último.

1k1. 2.35e — Ao diretor da Secretaria
da Policie do Distrito Federal, agrade-
cendo e consenicagão feita em oficio
n. 3.925, de 211 do julbn último.

Dl. 1.659 — Ao chefe da Sii-wConta..
,z.oria "Seccional na Delegacia Fiscal
.m Mmcc Gorai.% remetendo a portaria
1. 228.

'N. 9.660	 Ao contador seccional
Ministerio dn bsende, cobro unia-

ção e expedição de ordem de paga-
mento.

N. 1.661 — Ao diretor da Despesa
Pública, transmitindo por cápia o ofi-
cio n. 2.238, da Secretaria do Tribunal
de Contras sobre registro de crédito aber-
to ao Ministerio da Justiça, pelo decreto

21.660.

Gabinete do Lonsultor de Fazervlle
IPÚblica

EXPEDIENTE Do SE. CONSUUTOR

Dia 5 de agosto de 4932
Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 602 — Para receber audiencia, in-

cluso vos remeto o processo fichado sob
n. 39.213, deste ano, relativo ao oficio
n. 271, de 20 de julho findo, do Minis-
terio do Trabalho, sobre remessas para o
exterior. (Processou. 39.213, de 1932).

— Sr. prediente do Tribunal de Con-
tas:

N. 603 — Afim de que tenha solução o
processo n. 20.365, deste ano, solicito-
vos, com a possivel urgencia, seja reme-
tido a este 'gabinete o de n. 9.466, de
1929, enviado a esse Tribunal pela Di-
retoria da Despesa em 21. de março da-
quele ano. (Processo n. 20.365, de
2932).

— Sr. presidente da Comissão de Cor-
reição Administrativa:

N. 604 — Tendo o Sr. Oscar arar-
do Carneiro da Cunha, proposto uma
ação ordinaria contra a Fazenda Nacio-
nal, solicito-vos, com a possivel urgen-
cia, seja remetido a esta consultoria, o
processo que foi enviado pela ComissI)
Especial Técnica de Sindicancia de Ma-
rinha, com o oficio n. 22-A, de 17 /e
março . ultimo, para que desse preces ei
se possam tirar os elementos que habi-
litem a Procuradoria da Republica a de-
fender os intreesses da União.

— Exmo. Sr. Dr. 3° procurador da
Republica:

N. 605 Solicito informeis com à
Possivel urgenciã si o oficio deste Ga-
binete, n. 49, de 30 de julho de 4926,
foi acompanhado da escritura de aqui-
sição de terreno, predio e bemfeitorias
de propriedade do Sr. Agenor Ribeiro de
Paiva, sitos em Belo Horizonte.

Dia 6
Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 606 — Para receber audiencia, in-

cluso Vos remeto o processo fichado sob
n. 39.597, deste ano, relativo ao reque-
rimento de Joaquim Moreira da Silva,
sobre remessa para o exterior. (Proces-
so n. 39.597, de 1032) •

— Sr. diretor da Caixa de Amortiza-
ção:

N. 607 —Incluso vos remeto o processo
n. 31.646, deste ano, relativo ao reque-
rimento da Sociedade Beneficente Cru-
zeiro do Sul, pedindo restabelecimento de
uma consignação para que essa reparti-
ção se digne de prestar os devidos es-
clarecimentos. (Processo n. 31.645, de
4932).

'Diretoria dg 111313(3811111 1Púbilet
EXPEDIENTE DO ER. 14INIETRO

Processo n. 40.471, de 1932, de João
Leite Filho. — A concessão foi feita ao
Sr. João Leite Filho. A concessão é in-
transferivel. A lei cogita de modificações
de firma comercial dos concessionarios.
A organisacão de uma Sociedade anOnie

ma é incompativel com a expressão do
texto legal. A lei expreasamente veda.
Admite, apenas, "prévio assentimento do
poder concedente", mocUficaçaes de fir-
ma e nada mais. Não pede nem deve o
Tesouro concordar com substituições ou
outras fórmas que alterem a constitui»
ção, substancia e a responsabilidade da
firma concessionaria.

Por esses motivos, indefiro o pedido.

EXPEDIENTE DO EE. DDIWOE

Processos:
N. 38.334, de 1932 — José Silverio

dos Reis. — Satisfaça 'a exigencia do pe-
recer.

N. 41.316, de 1932 — Joaquim de SÉ.
— Declare a que impostos se refere o pe-
dido.

N. 41.410, de 1932 — Pauline GniPla-
rães. — Declare a qualidade em que ree
quer.

Oficies:
Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na..

cional:
N. 29 — Comunicando que o agente

fiscal do imposto de consumo no inte-
rior do Estado do Amazonas, João Perei-
ra Leite, tendo sido designado, por ato
do Sr. ministro, de 1 do corrente, e pro-
posta desta Diretoria, para exercer, em
comissão, o cargo de inspetor fiscal do
referido imposto no Estado da Paraíba
do Norte, apresentou-De a esta Direto.
ria nesta data, para entrar no exercitei()
da comissão para a qual foi designado,
ficando, desta ferma, interromp¡da a li-
cença em cujo goso se achava. (Processo
sem numero).

- Ao Sr. sub-diretor da Casa de
Moeoqe:

N. 56 — Solicitando audiencia, remeto-
vos o processo junto, fichado snh nume-
ro 29.359, do corrente ano, role Ao a re-
colhimento de estampilhas. (Processo
n. 29.359, de 1932.)

— Ao Sr. diretor do Laboratorio Na-
cional de Analises:

N. 16 — Remetendo a amostra do proe
cesso fichado no Tesouro Nacional sois
n. 56.839, de 1930 e que deixou de econ.'.
panhar o oficio n. 2, de 1931, desta Dire-
toria a esse Laboratorio.

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre e Rende:

N. 169 — Afim de ser instruido cora 0
processo onde foi dado o acórdão a que
Co refere a informação de fls., vos devol-
vo o processo fichado sob n. 38.44$, do
corrente ano, em que é interessado Qui-
rino da Rocha. (Processo n. 38.443, de
1932.)

N. 170 — Devolvendo o processo enca-
minhado com o oficio fichado sob nú-
mero 13.893, do corrente ano, em que é
interessado Bernardo Diederichs & Ir-
mãos, para as provideinctas precisas.
(Processo n. 13.893, de 4932.)

— Ao Sr. secretario do Conselho de
Contribuintes:

e N. 600 — Solicitando providencias no
sentido de ser remetida a esta secreterla
a amostra referente ao recurso n, 327,
deste ano, em que é interessada e Kodak
Brasileira Ltda.

— Ao Sr. ProSidente cla Comissão de
Revisão da Tarifa:

N. 601 — Afim de ser cumprido o
despacho de fls., do Sr. ministro da 1Fa-
zenda, transmito-voe o processo fichado
sob gs, 67413o de 1932, JoloWR o amf3eo.

Dia 8

IMAIRm OFICTAL	 Agosto de f932
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on r	 .•N. 602 — Remetendo o Processe ficha- curso interposto pela firma Hugo Hetse
do sob n. 70.317, de 1927, relativo ao & Comp., e que deixou de acompanhar
recurso ez-officio do Sr. diretor da Re- a ordem n. 492, de 1930.
cebedoria do seu despacho de fls., no auto 	 N. 386 — Remetendo a amostra do
lavrado contra Alfredo Teixeira Pinto. Processo fichado no Tesoiro Nacional
(Processo n. 70.317, de 1927.)	 sob n. 51.294, de 1928, referente ao re-

SIM--
N. 603 — Remetendo o processo junto, curso interposto pela firma N. R.

fichado sob n. 31.506, de 1925, em que tos & Comp. e que deixou de acompa-
n-é interagindo Luiz Loréa. (Processo nu- har a ordem n. 513, de 1931. (Proce-
somero 31.596, de 1925.)	 n. 51.294, de 1928.)

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do

	

	 N. 387 — Remetendo a amostra de
processo fichado no Tesouro Naci 'na!

Distrito Federal:
N.. 81 — Remetendo a amostra do pro- sob n. 51.784, de 1930, referente ao re-

1 curso interposto pelo Instituto Bioiogico
cesso fichado no Tesouro Nacional sob de Defesa Agricola e Animal do Estado
n. 48.042, de 1930, referente á consulta de São Paulo, e que deixou de acompa-
feita pela General Electric S. A., e que nhar a ordem desta diretoria n. 513, de
deixou de acompanhar a ordem n. 245, 1931. (Processo n. 51.784/30.) •
de 1931.	 — Ao Sr inspetor da Alfandea do Rio

N. 842 — Solicitando providencias no de Janeiro:•
sentido de ser restituido a esta diretoria
o processo fichado sob n. 30.801, do ano	 N. 887 — Comunicando que, o Sr. mi-
passado.	 nistro da Fazenda,. tendo presente o re-

N. 843 — Devólvendo o auto de infra- querimento da Companhia Nacional de
ção n. 507, de 1929. (Processo n. 17.257, Cimento Portland, fichado sob n. 41.387,
de 1932.)	 do corrente ano, autorizou, mediante as-

N. 844 — Transmitindo o processo sinatura de termo de resopnsabilidade,
fichado sob n. 39.425, de 1932, em que o desembaraço, livre de quaisquer direi-
é interessado Polybio Affonso Alves, so- tos e taxas, inclusive a de expediente,
licita saia audiencia a respeito. (isso- do seguinte material: obras não classifi-
cesSo n. 39.425, de 1932.) 	 cedas, de ferro fundido, pesando até

N. 845 — Solicitando providencias no (30.000) trinta mil quilos, peças espe-
sentido de ser • enviado a esta diretoria ciais de barro refratario não classifica-
o auto n. 12.941, do ano 'passado. (Pro.. das para calcinadores de grande rever-
cesso n. 25.395/32.)	 bera para fabrica de cimento, pesando

N. ese ..... sblicitando aos:bonda, se. até (750.000) setecentos e cincoenta mil
meto-vos o processo, fichado sob númes quilos, partes de maquina agitadora de
ro 32.653, do corrente ano, em que e hl- minem calcareo, argila e agua, pesando
teressado Bento José NI-achado. (Pre- até (700) setecentos quilos.,
cesso n. 32.653/32.)	 O referido material consta, especifica-

- Ao Sr. inspetor da Alfandega de demente na relação junta, com (3) tres
Belém:	 itens, autenticada pelo escripturario

N. 45 — Remetendo a amostra do pro- Other.de Mendonça. (Processo n. 41.387).
cesso, fichado no Tesouro Nacional sob de 1932.)
n. 51.795, de 1930, referente ao recurso N. 888 — Em aditamento a ordem
interposto pela firma Salvador Souza & desta diretoria, n. 718, deste ano, reme-
Comp. e que deixou de acompanhar a to-vos a petição de D. Schwery, que dei-
ordem n. 58, de 1931.	 xou de acompanhar a referida ordem.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de 	 N. 889 — Comunicando que o Sr. ml-
Natal :	 nistro da Fazenda, tendo presente o re-

N. 13 — Remetendo a amostra do pro- latorio da Comissão de Sindicancia sobre
cesso fichado no Tesouro Nacional sob isenção de impostos, encaminhado com
n. 51.788, de 1930, referente ao recurso o oficio fichado sob n. 13.603, do cor-
interposks pela Companhia Fórça e Luz rente ano, relativo a isenção de direitos
Nordeste do Brasil e que deixou de acom- que foi concedida a Companhia Progres-
panhar a ordem n. 14, de 1931.	 . so de Valença, em sua petição fichada

sob n. 15.363, de 1925
'
 para maquinas

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio destinadas á montagem de sua fabrica
Grande: •	 de fios, que, segundo as conclusões do

, N. 38 — Remetendo a amostra do pro- meemo relatorio
'
 não podia ser conte-

cesso fichado no Tesouro Nacional sob dida, uma vês que a referida companhia
n. 38.659, de 1930, referente ao recur te se beneficiava com aqueles favores sem
interposto pela Companhia Swift do entretanto haver provado perante o fisco
Brasil, S. A. e, que deixou de acompa- que tivesse produzido fio em algpdão na-
nhar a ordem n. 9, de 1931. 	 .	 . cional . para malharia e rendas, como exi-

N. 39 — Comunicando que o Sr. mi- gia e . legislação em ,vigeor, • o seguinte
nitro da Fazenda, tendo presente o' te- despacho:
legrama do Sr. interventor federal nesse 	 "Proceda-se DQS termos dá conclusão
Estado, fichado sob n. 29.230, do cor- do - parecer retro."
rente ares, pedindo prorrogação por mais	 A conclusão:, do .parecer mencionado
um ano, do prazo do termo de respon- pelo Sr. ministro é a Seguinte:
sabilidade assinado pela Sociedade Ano- "Esta Comissão, pois, é de parecer e
nima Albertan Bagger, concessionaria opina seja a Companhia Progresso de
dos serviços de aprofundamento dos ca- Valença intimada a recolher aos cofres
nais interiores desse Estado, no sentido . ' da Alfandega a importancia de dezeseis
de serem reexportados, na conclusão do contos quatrocentos e eincoenta e tres
seu contrato, as dragas, lameiros, bate- mil, duzentos e setente reis (16:453$270)
Iões, lanchas com que fazia os serviços correspondente aos direitos em dobro
contratuais, proferiu o seguinte despe- visto já haver pago a parte relativa aos
choi	 direitos simples, como se vé da guia

tões do Sr. ministro do Exterior sobre "Atenda-se na Nona do pedido. Co-
franquia aduaneira ao pessoal das mis- munique-se á Alfandega do Rio Grande."
sões diplomaticas e aos consules de cai'- (Processo n. 29.230/32.)
reira. (Processo n. 67.576, de 1931.)	 N. 385 — Remetendo . a amostra do

Ao Sr. presidente do Conselho de processo fichado no Tesouro Nacional
"	 sob n. 18.719 de 1930, referente ao re-

n. 69.460, de 15 de junho de 1925 (doc.
fls. 18), restabelecendo-se desse modo
não só a decisão do anta° ministro da
Fazenda, Dr. 'Getulio Vargas, mais ainda
o imperio da Leis" (Processo n. 13.603,
de' 1932.)

N. 890 — Remetendo a amostra do
processo fichado no Tesouro Nacional
sob n. 31.382, de 1930, referente ao re-
curso interposto por Moyses Adder e que
deixou de acompanhar a ordem n. 997,
de 1930. (Processo n. 34.315, de 1930.)

N. 891 — Remetendo, a amostra do
processo fichado no Tesouro Nacional
sob n. 24.122, de 1930, referente ao re-
curso interposto pela The Texas Com-
pany (South America) Ltd., e que dei-
xou de acompanhar a ordem n. 699, do
1930.	 •

N. 892 — Solicitando providencias no
sentido de ser restituido o processo fi-
chado sob n. 35.766, de 1931, remetido
com a ordem n. 102, dêste ano. (Pro-
cesso n. 39.474, de 1932.)

N. 893 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da 'Fazenda tendo presente o
processo fichado sob n. 35.202, do cor-
rente ano, em que o Ministerio da Agri-
cultura solicita, de acerdo com o decreto
n. 5.823, de 29 de dezembro de 1928, o
desembaraço de quarenta e nove (49)
fardos de papel de seda marca "Cobra-
sil", chegados pelo vapor sueco Pacific,
destinado á embalagem de laranjas, con-
signados á Companhia de Mineração e
Metalurgia Brasil", ordenou, em despa-
cho, que se procedesse de acordo com o
resolvido no processo n. 36.385, deste
ano.

O resolvido no processo citado foi o
seguinte:

"Atenda-se. Comunique-se á Alfan-
dega desta capital, de acordo com o pa-
recer do Sr. Sub-diretor.

O parecer do Sr. sub-diretor, foi o
seguinte:

"Opino pela deferimento do pedido,
recomendando-se á Alfandega o desem-
baraço do papel mediante o pagamento
da taka de 50 reis o quilo desde que o
mesmo não se preste a outro fim dife-
rente da embalagem de laranjas e con-
tenha as indicações recomendadas no
art. 4° do decreto n. 5.623, de 29 do no-
vembro de 1928, embora suas dimen-
sões não estejam riorosamente de acôrdo
com as instruções em vigor." (krocesso
n. 35.202, de 1932.)

.N. 894 — Solicitando audiencia, re-
meto-vos, o processo fichado sob nu-
mero 39.527, de 1927, • em que é interes-
sada a pre,sidencia do Estado do Rio de
Janeiro. (Processo n. 39.527, de 1927.

N. 89S — Remetendo, o processo fi-
chado sob n. 41.013, de 1930, em que
é interessada a Procuradoria do Estado
de Minas Gerais. (Processo n. 41.013,
de 1930.)

N. 896— Comunicando que, o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
aviso do Ministerio da Agricultura, fi-
chado sob n. 38.765, do corrente ano,
concedeu, isenção de direitos para urna
caixa, pesando quarenta e cinco quilos
brutos, contendo um anemográfo, vinte
series de diagrama Richard, para regis-
tradoras Richard, três solarimetros J.
Richard, três pireliometros, três galva-
nometros, • seis mil balonetes de borra-
cha para sondagens aerologicas, materi-
al esse destinado aços trabalhos do Se-

, gundo Ano Polar, fornecido á, Diretoria
, de Meteorologia pelos estabelecimentos

leamburger Werstatten fur Prazions Te-
chnik und Massihinenban, de Hamburgo,
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Jules Riehard, de Paris e Siebe Gormau
& O. Ltd., da Inglaterra. (Processo nu-
mero 38.744, de 1932.)

N. 897 — Solicitando audiencia,
Mete o processo fichado sob n. 41_548,
do corrente ano, em que é interessado o
Governo do Estado de Minas Gerais.
(Processo n. 41.548, de 1932.)

N. 998 — Afim de ser cumprido o
despacho de folhas, do senhor Ministro
da Fazenda; no sentido de serem anexa-
dos fatura consular, coMerCial, conheci-
mento de carga e copia do termo de res-
ponsabilidade, vos remeto o processo fi-
chado no Tesouro, sob n. 2.090, de 1028,
em que é. interessada a Mio de Viação
Sul Mineira. (Processo n. 2.090, de
1928.)

N. 899 — Comunicann que, o senhor
ministro da Fazenda, lendo presente o
requerimento da Companhia Minas da
Passagem, encaminhado com á oficio fi-
chado sob n. 33.841, do corrente ano,
em que a referida companhia pede, que,
tendo sido indeferido o seu pedido de
isenção de direitos para quarenta cai-
xas contendo ,  de sodio impuro
para mineraão de ouro, sob o funda-
mento de ter vindo a referida mercado-
ria á ordem, e estar. porém, a fatura co-
mercial ene nome da Companhia Impe-
rial de Industrias QuimicaS do Brasil,
eeja aceito o documento PM questão,
uma vês que a consignação da fatura co-
mercial foi feita per engano, proferiu,
o seguinte despacho:

"Na conformidade do parecer da Di-
retriria da Receita Publica, beixeese a
circular, declarando que a importação
direta para os efeitos de isenção e re-
dução de direitos aduaneiros, se cara-
cteriza pelos seguintes requisitos:

a) considerar-se-á importa.ção diréta
a que proviér do ajuste de compra e
venda entre á vendedor ou o seu legal
representante, e o comprador; e cujos
documentes:
I — De posse — conhecimento do carga
(arte. 580 a 589, do Codigo Comercial e
decretos ns. 19.473, de 10 de dezembro
de (930, 19.754, de 18 de ma t en e
20.454, de 29 de setembro de 1931); e

II — De fiscalização fatura consular
(decreto n. 14.0139, de 20 do janeiro oe
PM) e fatura comercial (lei n. 4.984,
d 31 de dezembro de 1925, art-. 19_e 20),
acusam,. simplesmente, consignar& no-
minativa:

5) na hipotese de emissão de conhe-
cimento á ordem contra aceite ou paga-
mento de saque, o estabelecimento ban-
cário dever, declarar, na parte poH s-
rior do conhecimento, o numero e Va-

lor do saque na moeda da transacão,
bem como a data do aceite ou do paga-
mento do mesmo, com indicação do no-
me do aceitante ou liquidatario, que de-
verá combinar exatamente com a con-
signação neminativa da fatura comer-
cial; ou juntar o propilo saque, neste
ultimo case;

c) fdra dos casos acima previstos,'
nenhuma importação poderá ser consi-
derada diréta, para os efeitos da con-
cessão dó favor aludido."

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 158 Solicitando providencias no
sentido de ser restitindo o processo fi-
chado sob n. 1.736, do corrente ,ano,
remetido com a ordem desta Diretoria
a. 3R, do mesmo ano.

— Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 157 --.- Solicitando audiencia, re-

meto-vos o processo fichado sob nume-
ro 38.626, do corrente ano, em que é
inféressado Reraclio Oliveira, negocian-
te de Itaquára, nesse Estado. (Processo
n. 38.526, de 1932.)

An Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 113 — Remetendo, a amostra:talo

processo fichado no Tesouro Nacional
sob n. 47.722, de 1930, referente á con-
sulta formulada por Otto Sangroek, e
que deixou do acompanhar a . ordem nu-
mero 47, de 101. (Processo numero
47.722, de I930d)

••n••••nn••

Diretoria da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 8 de agosto de 1932
N. 38.461 (32) — Carmelita Neves

Campos, apresentando recurso. — Provo
á qualidade em que requer.

N. 29.713 (32) — Thereza Savino
Favieri, cumprindo éxigencia. — Sele
o documento de fls. 20.

N. 35.418 (30) Oficio de n. '286, de
11 de julho de 1930, da Delegacia Fiscal
do Tesouro no Estado do Ceará, referente
ao pagamento de 3:42341350 a José Ma-
galhães. -.- Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

N. 47.095 (29) e-- Aviso n. 3.188, de
11 de setembro de 1929, do Mihisterio da
Marinha, relativo áo requerimento em
que Manoel da Silveira BE'itto, pede Pa-
gamento. — De acOrde com o parecer,
irdeferido.
N. 1.677 (30) — Manoel Fernandes

de Almeida, solicitando autorização para•
seus filhos menores residirem fóra do
país. — Apresente os títulos dos me-
nores.

N. 27.580 (32) — Idalina Vieira da
Silva, solicitando transferencia , de cre-
dito. — Apresente o título de pensio-
nista.

N. 23.490 (32) — Coralia Cordeiro
Areas, pedindo suspensão de desconto.
— Indeferido. O decreto n. 21.170, de
marco ultimo, não aproveita a reque-
rente.

	

N. 27.131 (32)	 Cleonice Leite.
— Idem, idem.

N. 71.357 (31) — Zelia de Freitas
Oliveira, peindo suspensão de desconto.
— Prove o que elege.

N. 57.612 (31) — Zulmira de
quita Muniz Deldtique,comunicando a
maioridade do seu filho Alcides.— Junte
o titulo de pensionista.

N. 41.455 (32) — Ormincia Antonio
de Britto, solicitando pagamento. — Ra-
bilite-se„ nos termos do' art. 270 do Co-
l igo de Contabilidade Pública.

N. 33.913 (32) — Guilherme de Dada
e Brito, pedindo certidão. — Satisfaça
a exigen cl a .

N. 57.613 (31) — Zulmira de Mes-
quita Muniz Delduque, solicitado aposti-
lhar o título de ua filha Cecilia. —
Apresente o título de pensionista. .

N. 27.518 (32) — Olga • Cecilia da.
Veiga, pedindo suspensão de desconto.
— Indefiro o pedido, visto que o decreto
n. 21.170, de março último, não apro-
veita a requerente.

N. 26.702 (32) . — trmbelina de Lima.
Rodrigues, solicitando suspensão de des-
conto. — Indefiro o pedido, visto que o
decreto n. 21.170, de março último, não
aproveita a requerente.

N. 37.683 (32) — Olga de Barros Vase
conoellos e outras, pedindo pagamento
de pensões. — Habilitem-se, de acõrdo
com o art. 270 do Codigo de Contabilie
dade.

N. 38.762 (32) — Noemi Tauner de
Abreu, pedindo pagamento. — Habilite-
se, nos termos do art. 270 do Codigo de
Contabilidade.

N. 20.472 (32) Zuleika Vieira Ma-
chado Fialho, solicitando suspensão de
descOnto. — Indeferido. O decreto nú-
mero 21.170, não' aproveita a reque-
rente.

N. 25.288 (32) — Zayde Tavares Car-
neiro de Mello, pedindo suspensão de
desconto. — Indeferido. O decreto mi.;
mero 21.170, de março último, não aproe
veita a requerente.

N. 8.663 (32) -- Maria da Conceição
Ferraz, pedindo pagamento de pensões.
-- Satisfaça a eaiigehéia.

N. 27.195 (32) — Olympia Maria de
Campos Brito, solicitando suspensão de
deconto. — Indeferido. O decreto nú-
mero 21.170, de março último, não apro-
veita a requerente.

N. 32.440 (32) . — Maria do Carmo
Psesba, pedindo suspensão de desconto.
— Indeferido. O decreto n. 21.170, de
março último, não aproveita a reque-
rente.

N. 27.517 (32) — Maria José de Bas-
tos da Veiga, solicitando suspensão sie
desconto. — Indeferido. O decreto nú-
mero 21.170,.de março último, não apro-
veita a requerente.

N. 26.820 (32) — Ofício de n. 174,
de 20 de meio de 1932, da Delegacia Ge.;
ral do Imposto sobre a Renda, referente
ao pagmento da gratificação a que se
julga com direito Antonio floracio Pe-
reira . Atendendo ao que dispõe o
art. 80 do decreto n. 15.210, e ao fáto
de, na especie, se tratar de méro "contra-
tado", indeferido.

Recebedoria do Distrito Federai
RXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 8 de agosto de 1932
Requerimentos:
N. 20.775 — Augusto José Graça...

Anote-se no livro respectivo de 1931 e
1932 que o predio de que se trata não
tem goso da agua, o que feito, oficie-se
á Diretoria da Receita pedindo o cance-
lamento da divida existente.

N. 724 — Alfredo José. — De acôrdo
cm a informação do laudo e parecer
altere-se para 3 :000$000 o valor loca-
tivo arbitrado para o lançamento do ne-
gocio de que se trata no corrente ano.

N. 22.802 — Yoshida Moije. Proe
ceda-se á inscrição pela fórma proposta,
na'informação, laudo e parecer, dando-se:
baixa a partir de 1931 no lançamento,
existente em nome de Beniel & Comp..„
Em consequencia reconsidero o despe.,"
cho de 16 de abril de 1931 exarado ás,
fls. 4 do processo n. 4.833, de 1931,",
junto por linha para torna-lo de nulo
efeito.

N. 17.551 — Luiz Ribeiro. — De':
acórdo com o laudo e parecer, proceda-
se a inscrição proposta dando-se baixa,
a partir do 2° semestre de 1931, no lan..-:
çamento existente em nome de José Pe. .
reira David. Em consequencia; reconsi-
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• N. 2.399 - Gomes & Miranda. •-j.
De ackdo com a informação; laudo
parecer, altere-se para 2:4008000 o va
lor locativo arbitrado para o lançamen
to do negocio de que se trata no corren
te ano. •
.;* N. 4.182- Fraga & Sobrinho. - Er
face do que consta da informação d
fia: dê-se baixa a partir do 2° semestre
de 1931 no laoçãmento existente em no-
me dos requerentes pela • Praça Muaá
n. 7, sala 1.410 decimo quarto andar.

N. 14.850 . - J. S. Gomes & Comp.
- Faça-se a intimação proposta na in-
formação e parecer, tendo em vista o
que se ha resolvido a respeito desde
1924, como se vê, dentre outros, no des-
pacho proferido na consulta de Machado
Bastos & Comp. publicada no "Diario
Oficial" de 6 de março de 1924.
- N. 2.657 - Castor Cid. - De acórdo

com as informações e parecer, altere-se
para 7:2003000 o valor locativo arbi-
trado para o lançamento do negocio de
due se trata no corrente ano, retifican-
do-se para "botequim" á classificação do
Mesmo.

N. 7.815 - Manoel da Fonseca. -
Proceda-se pela fdrma proposta na in-
formação e parecer„ tornando-se de ne-
nhum efeito a nota de transferencia orde-
nada em o despacho de 23 de dezembro
de 1931 que, reconsidero por improce-
dente a informação de fls. 3.

N. 17.582 - Cruzeiro' & Cotim. - O
tecido denominado "Tricoline" é consta-
toido em um dos sentidos, por fios du-
plos e no outro, por fios singelos depen-
dendo a qualidade de tecido superior ou
Inferior qualidade da maior ou menor
rátsão dos fios duplos do tecido, bem co-
rno da pressão dos fios singelos que, aper-
tãm ou comprimem aqueles tornando o,
tecido mais aberto ou unido. As dose

amostras juntas numeradas de um a
dose •e marcadas com o meu carimbo
primus de forma circular Castello Bran-
co Nunes e a data de 8-Ago-32 são de
tecidos de contextura de fios singelos
isto é, constituidos de fios singelos, quer
na trama, quer na urdidura e portanto
sem os caracteristicos da "Tricoline".
Os artefatos confeccionados de qualquer
tecido das arhostra	 questão, não in-
cidem no impo	 ribuido aos confec-
cionados do	 o denominado Tricoli-
ne. Colec*
	

n-se as amostras em es-
carcel
	

ecial, para consultas futu-
ras

) Auto n. 641, de 1932 c/ o Ban-
o Alemão Transatlantieo - No Banco

Alemão Transatlantico forain apreendi-
das as terceiras vias das letras de cam-
bio de fls.3 e 4, respectivamente. do valor
de $393.40 e 8720.00, sacadas em 18 e 22
de junho de 1931 pela. firma Marx &
Cia. Ltda., á rua da Alfandega n. 48,
6' andar, • sem o pagamento do imposto
de sAlo devido.

A infração, como se evidencia do pro-
cesso. ..está perfeitamente caracterizada
e, assim, julgo proceden!e o auto e im-
ponho ao Banco Aleti . " -:.ansallantico
e a Marx &	 a. Liim	 a cada um,

% sobre o va1r.u; do titulo
aol'ée-irdido, ' do art.-54, de decreto nu-
mere-17:538, de 10 de novembro de
1926, além da revalidação.

Intime-se para o pagamento 'das im-
portancias devidas depois de feito o ne-
cessado calculo, - no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na fórina dos
:ias. 6° e 7° do decreto n. 20.350, de
31 de agosto último.

Recebedoria, em 15 de julho de 1932.
- O diretor.	 (Assinatura ilegiv,I).

EXPEDIENTE DO 511. AJUDANTE

Dia 8 de agosto de 1932

Certidões :
Ns. 783 e 782 - Bhering Comp. S.

A. -- Diga em que carater requer a
certidão.

Requerimentos:
N. 3.669 - Albano Tavares. - Ar-

quive-se, de acordo com o parecer.
N. 9.500 - Joaquim Augusto. - Ar-

quive-se.
N. 17.192 - Anselmo Alonso Fer-

nandes., - Faça-se a tronsferencia re-
querida. Imponho a multa de 508000,
mínimo da lei.

N. 19.747 - Reginaldo Torres. -
Proceda-se pelo modo proposto na in-
formação, de acordo com o parecer, fa-
zendo-se o expediente relativo.

N. 22.791 - José Pereira. - Inde-
ferido, por não ter o requerente provo-
do a mudança da numeração alegada.

N. 108 - Alberto da Cunha. - Volte
para ser cumprido o despacho de 8 de

• ,junho ultimo.
N. 13.463 - Oliveira Carvalho. -

Dê-se a baixa do lançamento em nome
de Libado Lins Carvalho, no exercido
de 1931, • procedendo-se nos demais ter-
mos da informação.

N. 10.936 - Azeredo & Kospke. -
Transfira-se.

(*) Reproduz-se por ter saído com
incorreções.

N. 9.128 - Manoel Pinto Thomaz.
Arquive-se.

N. 21.559 - Settinio Alo. - Idem.
N. 21.512 - Waeker Irmão.- Idem.
N. 1.291 - Oliveira Borges. - Idem.
N. 6.242 - Nogueira Sc, Gomes. -

Idem.
N. 22.258 - Targino Joaquim Cai:-

doso. - Transfira-se.
- Franklin João da Silva.N. 19.742

- Idem.	 •
N. 17.698 - Secundino Gardencio da

Camara. - Dê-se a baixa e faça-se o
cancelamento das certidões indicadas na
informação e parecer.
• N. 26.517 - Paschoal Stavale de
Oliveira. - Dê-se a baixa para o 2° se-
mestre de 1932.

N. 4.121 - Miguel Rodrigues. - Em
face da informação e parecer, arquive-
se a coleta n. 164, de 1931.

N. 19.751 - Souza & Cunha. Pro-
ceda-se nos termos propostos na infor-
mação, de acordo com o parecer, faien-
do-se o expediente relativo de aceirdo
com o parecer.

N. 3.835 - Manoel Martins. -
quive-se.

N. 15.326 - Oacy Galvão. - Inscre-
va-se Oacy Gaivão, de acordo com a in-
formação e parecer, arquivando-se, em
seguida, a coleta junta.

Notificações:
N.541-Braz Vita. Moncorvo Filho, 41

- Reconsidero a última parte do des-
pacho de 3/8-932, para o fim de ser
paga, tambem integralmente, a impor-
tancia da multa imposta.

N. 431 - Max Brand - Engenho de
Dentro, 42, - Mantenho o despacho de
7 de julho de 1932. A falta arguida na
notificação está provada e o requeren-
te não a contestou em sua petição de
lls. 11. - Intime-se.

.	 TERCEIRA SUB-DIRETORIA

Despachos do Sr. sub-diretor:
Ns. 12.684/32 - Annita Quitera.

rua Marechal Floriano n. 219. - Sa-
tisfaça a exigencia, provando o paga-
mento da diferença de registro.

Ns 7.971/32 - A. Pires, rua dos An-
&alias a. 115. - Junte a patente de
registro.

Delegacia Geral do Imposto sdbre
a Renda

EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO MAL

Dia 8 de agosto de 1932
Requerimentos despachados:

N. 319/31 - Banque Française & Ita-
lienne. - Arquive-se cancelados os lan-
çamentos "ex-officio".

N. 2.989/32 - Alcides Parisio de
Souza. - Proceda-se pela forma pro-
posta.

N. 10.643/31 - Eduardo Barbosa. -
Intime-se ao pagamento da terceira
quota, sem móra, até 31 do corrente.

N. 996/32 - Companhia de Cimentos
! Materiais S. A. - Cancelo a exigen-
cia da multa, á vista do decreto de anis-
tia fiscal.

N. 564/30 - Manoel Soares Pinheiro.,
- Imponho a multa de 50$000.

N. 2.954/31 - Alejandre Patrasso. -
Mantenho o lançamento "ex-officio" do
exercicio de 1928. Quanto ao de 1930,
foi iniciado depois da apresentação da
declaração de folhas 8, o que o anula;
mas, como não foram prestados osciare-

dero o despacho de 20 de outubro de
1931 para torna-lo de nulo efeito.
- • N. 11.791 - Marcolino Martins Pe-

.`i•eira. - De aCOrdo com o laudo e pa-
'recer e tendo em vista o que consta do
,piocesso junto por linha altere-se para
4:8008000 o valor locativo arbitrado pa.
p o lançamento do negocio da que se
ttata- no corrente ano, retificando-se pa.

"garage e gazolina" á classificaçãe
-do mesmo. Em seguida dê-se baixa para
o2° semestre deste ano fazendo-se a ne-
gessaria anotação.

N. 20.095 - Soares TelelNie Souza.
Em face do informado,'Sltete-se pi.A"

7:2008000 o valor loca,t)Vo arbitrado
para o lançamento do negocio de que s
trata no corrente ano, ficando, por
motivo de nenhum efeito o despa
4{1 de fevereiro ultimo de fls.
considero.

N. 19.506 - Serafim Ribeiro & Com-
panhia. - Nada niais ha que deferir:
Xos requerentes cabia o direito de re-
curso para a instancia superior na for
ma da lei.

N. 3.006 - Wayne Company S. A.
Mantenho o despacho de 19 de feve

reiro ultimo.
28.210 -- Cortez & Marques.

De acórdo com a informação, laudo
Parecer indeferido.

N. 22.386 - Domingos de Souza Oli-
veira. - Proceda-se pela forma pro-
posta oficiando-se á Diretoria da Re-.
ceita.

•
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cimentos satisfatorios, cobre-se o im-
posto com base nas vendas. Se não hou-
ver mais outro lançamento "ex-officio",
o de 1928 poderá ser pago sem multa até
31 do corrente.

N. 5.778/32 — Nagib João. — Inde-
firo a substituição. Cancele-se o recebi-
mento da segunda declaração.

N. 2.784/32 — Joaquim José Montei-
ro. — Proceda-se pela fórma proposta.

N. 2.624/32 — João de Oliveira da
Fonseca. — Cancele-se o lançamento
"ex-officio".

N. 3.170/30 — Manoel Gomes de Oli-
veira. — Cancele-se o lançamento "ex-
officio".

N. 7.180/32 — José da Costa Vieira
Caldas. — Tendo o decreto n. 5.138, de
5 de janeiro de 1927, suprimido a letra
a do artigo 32, paragrafo 2°, do decreto
n. 17.3910, de 1926, indeferido.

N. 255/32 — Castro Leite & Comp.
Ltd. — Cancele-se o lançamento "ex-
Officio".

N. 10.140/30 — Joaquim Menezes Fi-
lho. — Cancele-se o lançamento "ex-
officio".

N. 10.124/31 — Manoel Dias Pereira
Guimarães. — A intimação não teve
atendimento dentro do prazo. Gloze-se
a dedução.

N. 5.064/32 — J. Foreira & Irmão.
— Certifique-se em termos. Em segui-
da, arquive-se.

N. 922/32 — Luiz Lourenço Lacombe.
— Proceda-se pela fórma proposta. Ex-
plique-se ao contribuinte o seu engano e
intime-se a pagar sem multa nem custas
até 31 de agosto.

Oficios expedidos:
Ao Dr. procurador criminal da Repú-

blica:
N. 208 — Restituindo processo de

executivo fiscal movido pela Fazenda
Nacional contra Brito Junior & Comp.

— Ao Sr. diretor da Receita Pública:
N. L-07 — Solicitando ser cancelada

a certidão n. 3.367, de Annital Autran,
ex. de 1929, Divida Ativa de 1929.

— Ao 3° procurador da República:
N. L-98 — Solicitando serem cancela-

das as certidões ns. 2.080 de José Qui-
xadá Aragão. e 3.147, de Antonio Alves
da Silva Porto.

N. L-99 — Idem, n. 10.926, de José
Mario de'Amorim.

— Ao Sr. diretor da Receita Pública:
N. L-I00 — Idem, de ri. 558. de Car-

los Americo Brasil, ex. de 1926, Divida
Ativa de 1928.

— Ao Sr. 3° procurador da Repú-
blica:

N. L-ioi — Mein, de n. 1.933, de E.
Chaves & Comp.

N. L-102 — Idem, afim de substituir
a de igual número por ter ido com o no-
me errado do contribuinte Martins
a: Medeiros.

eM7

Ministerio da Marinha
Por portaria de 6 de agosto de 1932:
Foram concedidas:
De conformidade com o artigo 8°, I,

do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, sessenta dias de licença ao pri-
meiro tenente João Baptista Vianna,
para tratamento de sua saude.

Licença ao ex-grumete, asilado, João
Manoel Sabino, para transferir sua re-
sidencia do Estaslo de Alagoas, para esta
capital.,

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Aditamento ao de 6 de agosto de 1932

Ao diretor geral do Pessoal:
N. 2.025. — Designando o capitão-te-

nente do Corpo de Oficiais da Armada
José Machado Pavão para exercer as
funções de ajudante de Ordens do co-
mandante da segunda divisão naval.

N. 2.026 — Dispensando o capitão-te-
nente do Corpo de Oficiais da Armada
Adalberto de Barros Nunes das funções
de ajudante de ordens do comandante
da segunda divisão naval.

N. 2.027 — Dispensando o capitão-
tenente Armando de Saint Brisson Pe-
reira, conforme pediu, das funções de
assistente do comandante da segunda (ii-
visão naval.

)ia 8
— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.038 — Transmitindo o processo

de apostntadoria de Manoel José Alves.
N. 2.039 — Remetendo o processo de

aposentadoria de Annibal Serra.
N. 2.040 — Enviando o processo de

aposentadoria de Alexandre José de An-
drade.

N. 2.044 — Enviando, por cópia, as
informações, anexas, prestadas pelo ins-
petor do Arsenal de Marinha do Estado
do Pará, com a qual estou de acardo,
pertinentes á transferencia da maquina-
ria das oficinas da Alfandega do aludi-
do Estado para o Arsenal daquela loca-
lidade.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 2.041 — Solicitando a distribui-
ção de crédito de 366$, á Delegacia Fis-
cal do Tesouro. Nacional no Estado da
Paraíba, afins de atender ao pagamento
de diferença de etapa a que tem direito
o marinheiro nacional inválido Severi-
no Gonzaga Chaves, que reside no refe-
rido Estado.

— Ao Sr. vice-presidente do Conse-
lho do . Almirantado:

N. 2.043 — Tendo cessado o motivo
deSerminante do aviso acima referen-
ciado, que mandou ampliar os quadros
de acésso para a .promoção aos postos
de capitão de Mar e Guerra, capitão de
fragata e capitão de corveta, declaro-vos
para Os devidos fins, que para os no-
vos quadros a serem organizados por
esse Conselho, deverá ser observado o
que dispõe o regulamento de promoções
para os oficiais da Armada.

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 2.030 — Mandando incluir no Asi-

lo de Inválidos da Patria os exsmari-
nheiros nacionais n. 14.498, 2' classe,
Lauro Hermes Monteiro e o, 8,535
F, 3' classe Esmerai Olympic) de Carva-
lho.

N. 2.(031 — Mandando incluir no Mi-
lo de Inválidos da Patria os tafeiros da
Armada Leonel Bento Avila, Francisco
Bento Avila e Einilio Manoel Avila.

N. 2.032 — Mandando incluir no Asi-
lo de Inválidos da Patria os marinhei-
ros nacionais de n. 0136 — AE — CA, 3°
sargento Lourival Antonio da -Silva e
10.775 — PE — F, cabo Manoel Angelo
crd Nascimento.

N. 2.033 — Dispensando o capitão
tenente Antonio Alves Camará Junior do
serviço da Diretoria de Navegação e ca-
pitão-tenente Armando Pinto Lima de•
delegado' da Capitania dos Portos do

Distrito Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, em Angra dos Reis.

N. 2.034 — Dispensando o capitão..
tenente Bertino Dutra da Silva do cargo
de comandante da Escola dé Aárendizes
Marinheiros do Estado do fio Grande do
Norte.

N. 2.035 — Designando os oficiais
abaixo mencionados, para desempenha- -
rem as seguintes comissões:

Capitão-tenente Lauro de Albuquer-.
que Lima para servir como delegado da
Capitania dos Portos do Distrito Fe-.•
deral e Estado do Rio de Janeiro, em An-
gra dos Reis.	 •

Capitão-tenente Mario Pinto de Olivei-
ra para servir como imediato da Escola
de Aprendizes Marinheiros no Estado da
Bafa.

Capitão-tenente Antonio Alves Cama.
ra Junior para servir como comandante•
da Escola de Aprendizes Marinheiros no
Estado do Rio Grande do Norte.

N. 2.036 — Designando, conforme so-
licitaram os capitães-tenentes Armando
Saint Brisson Pereira e Adalberto de
Barros Nunes, respectivamente, das fun-
ções de assistente e ajudante de ordens
do comando da segunda divisão naval.

Dia 26 de julho de 1932
(•) N. 1.906 — Declaro-vos, para os

devidos efeitos e de conformidade com
o aviso n. 346j1922, do Ministério da
Educação e Saude Publica e parecer nu-
mero .17l,3.171, de 28 de jimbo ultimo do.
consultor juridico do Ministério da Ma-
rinha, qUe o capitão de fragata Medico
Dr. Julio Pires Porto Carreto "pódc"-, •
em face do disposto no art. 6° do decré-
to n. 19.570, de 8 de janeiro de 1931,
combinado com 03 artigos 1° e 9" do
decreto n. 19.788, de 23 de marco do
mesmo ano. exercer. cumulativamente,
suas funções profissionais na Marinha
com as de professor da Faculdade de Di-
reito da Universidade do Rio de Janeiro,
como vem fazendo ha perto de treze
anos, sem restrição alguma atinente á
sua situação como medico, em serviço
ativo na Armada, por estar o seu caso
exatamente enquadradado nos preceitos
dos decretos acima citados.

Protogelies Pereira GuifiLarties.

Ministerie da Guerra

Foi designado chefe do serviço de en-
Por despachos de 8 do corrente:

genharia da 5' Divisão de Infanteria, O
coronel Julio Caetano Horta Barbosa;

Foi incluído no Quadro de Sargentos •
Escreventes do Exercito o 2° sargento es-
crevente Alvaro José de Almeida, que se
achava á, disposição do interventor fe-
deral do Estudo'clo Pará, tendo se apre-;.,
sentado ao comandante da 8' Região Mi-
litar.

— Por portaria de 6 do corrente fo-
ram aprovadas as instruções peovisorias	 Á
para o Serviço de Informações erd came'•
panha nos corpos de tropa de infantaria .
e cavalaria.	 ..•

EXPEDMNTE DO SR. MINISTRO

• Dia 6 de agosto de 1932
Ao Sr. ministro de Estado dos Nego,

cios da Fazenda, Solicitando o págainen-'s
• n•nnnnn

(•) Reproduz-se por ter sicio publicado
coma incorreções.



EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de agosto de 1932
Avisos:
Ao Sr. Interventor Federal no Dis-

trito Federal:
N ,. 1.643 — Comunica que a Estrada

de Ferro Central do Brasil não dispõe
de verba no corrente exercieio, para
executar a construção do muro e pas-
seio _em frente ao terreno junto á can-
cela, na estação de S. Christovão, c,
além disso, tem a posse do citado ter-
reno, neste momento, o Sr. Conde Mo-
desto Leal, que está questionando judi -
cialmente, a esse respeito, com a niesiba
estrada. (No 7.111J-32.)

— A' I. F. de Obras contra as
Secas:

N. 1.644 — Declara aprovados pro-
jeto e orçamento - na importancia de
142:0118479, do açude -Carrapato". que
em sua propriedade, no munieipio de
Pentecoste, Ceará, ....pretende construir
em cooperaçac) • .i"-a União, o bl' . Ma-
noel Anton'	 Silva, cujas obras la-
caril ati	 „,t1 as desde já, a serem ini-
ciada	 9.611 -32.)

ciMinisterio da Guerra:
• N. 1.645 — Consulta sobre a
bilidade de ser atendido o pedid, o..
Theoclr Wille	 Comp., agentes ,;() i,. -
rigivel "Graf Zeppelin", comunie.n . ,o
que esse dirigivel pretende estender a..
o Rio de Janeira duas das eince viagen -,
que realizará ao Brasil no COrren! e •ii,,,,
aqui chegando a 16 de setembro e lá

. outubro vindouros, pedem, por hl! [••-
medi° dêste ministerio, p_ermila	 ...s- •,J\
ministerio que a descida se faca ic.J

, Campo dos Affonsos, como ocorreu eib
\inato de 4930. (N. 42.291-32.)
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to, no Tesouro Nacional, das seguintes
quantias:

De 6608 ao tenente-coronel Raul Tup-
per (aviso n. 677);

De 250.ao músico de 3° classe José Au-
gusto de Souza Bandeira (aviso n. 678);

De 552$ ao soldado tambor corneteiro
Achiles Leite da Costa (aviso n. 679);

De 456$ ao soldado João Marques da
Silvá. (aviso n. 680);

DD 180$ ao 1° sargento José Roberto
Coelho (aviso n. 681);

De 9508400 ao cabo de esquadra Os-
waldb Mattos de Souza (aviso n. 682);

De 950$40G ao cabo de esquadra An-
tonio de Souza Moita (aviso n. 68G);

Á' De 1248133 ao músico de l' classe José
-Gomes de Lima Freire (aviso n. 684);

De 275$ ao 3° sargento asilado João
dos Santos Barretd (aviso n. 685);

De 250$ ao músico de 3' classe Antonio
Gonçalves Santa Rosa (aviso n 686);

De 285$ ao músico de 1° classe asilado
Manõél Rodrigues de Azevedo (aviso nú-
mero 687);

De 864.8ao cabo de esquadra João Santa
Brigida de Barros (aviso n. 688);

De 275$ ao 2° sargento asilado André
das Chagas (aviso n. 689);

De 13750o ao cabo de esquadra asilado
Tihureio João de Oliveira (aviso n. 690);

De 275$ ao 1 0 sargento asilado Braz
Sotero de Meneze (aviso n. 691);

De •864$ ao cabo 'de esquadra Manoel
Reis de Souza (aviso n. 692);

De 533$ ad músico de 3' classe Antonio
Alves Gomes (aviso n. 693);

De'276$ ao 1° sargento asilado Joaquim
Gonçalves Gamarão (aviso n. 694);

Dd 13718500 ao 'abo de esquadra asi-
lado HUmberto França Chaves (aviso nú-
mero 695);

De 1•378500 ao cabo de esquadra asila-
do 'Claudio Corrêa Lima (aviso n. 696);

De. 137$500 ao . músico de la orasse asi-
lado Bento Gomes da Silva (aviso nú-
mero 697);

De 137$506 ao soldado asila& Virgilio
Maneei dos Reis (aviso n. 698):

De 1374;500 ao soldado asilado João
Alfredo de Vasconcellos (aviso núme-
ro 699);

De 1378500 ao soldado asilado Pedro
Leitão de Lima (aviso n. 700);

De 1378500 ao soldado asilado João
'Baptista Vianna (aviso ix. 701);

De 13718500 ao anspeçada asilado For-
tunato Pereira da S I„tva (aviso n. 702);

De 137$500 ao anspeçada asilado Jo-
vino Antonio dos Santos 'taviso n. 703);

De . 4568000 ao soldado Joaquim Ben-
fes de Mattos (aviso n. 704);

Ao • Sr. Ministro-presidente do Tri-
bunal de Contas, solicitando providencias
para que á conta da verba 13° — Clas-
ses inativas — Consignação Pessoal —
Ns. t e .2, •do atual orçamento dêste
ministerio, sejam postos á disposição da
Delegacia' Fiscal do Tesouro' Nacional
no Estado do Pará, os créditos de reis
2:6408000 e 1:0958000, respectivamen-
te, destinados ao pagamento das vanta-
gens a que tiver direito, no corrente

o 2° sargento reformado .e asilado,
Manoel Guedes da Silva.

Ao ' Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando que, em
vista do que alega o çomandante da Es-
cola de Intendencia, em oficio n. 586,
de 2 do corrente, ao chefe do Estado
Maior do Exercito, fica extensiva aos
aluno da mesma escola, a dispensa do
exame de habilitação já concedida aos
de outros estabelecimentos de	 ino.

Requerimentos despachados

Aderson de Aquino Pereira, 2° tenen-
te em comissão, pedindo reconsidera-
ção de ato • sobre dois anos de ligença,
para estudos, a contar de 1 de janeiro_
de 1933. — Deferido.

Alfeu Rodrigues de Alencar, 2 0 te-
nente comissionado, pedindo desistencia
de um requerimento sobre licença. —
Deferido, de acôrdo com a informação
do Departamento do Pessoal da Guerra.

Augusto Conte Torres Hompin, capi-
tão, do 1° Regimento de Infantaria, pe-
dindo retificação de colocação. — In-
deferido, por falta de fundamento, pois
o que requer importa numa moditica-
cação da classificação, perfeitamente
justa e legal, já feita pela E.soola . de
Guerra.

Cantidio das Neves Leal Ferreira, 2°
tenente ena comissão, Deocleciatto Silva,
2° tenente em comissão, Francisco Mar-
tins, (keyser Nunes de Carvalho, Size-
nando Castro, Romão Munhoz, e Tall-
credo Corrêa Porto, segundos tenentes
comissionados, pedindo transferenteia
para o quadro de contadores. — Nada
lia que deferir, já foram transferidos.

João Carlos Pereira, reservista, pe-
dindo averbação de „tempo de serviço dos
periodos de 1 de fevereiro de 1921 a 11
de outubro de 1923 e de 5 de abril de
1928 a 25 de abril de 1930., — Nada ha
que deferir; da caderneta, constam os
tempos a que alude õ peticionario.

Manoel Francisco Maia, maquinista
da 6° Região Militar e Olavo de Olivei-
ra Albuquerque, 2 0 tenente; pedindo pa-
gamento. — Indeferidos, em vista da
informação.

Waldeanar Soares da Rocha, 2° te-
nente em comissão, pedindo desistencia
de licença para estudos. — Deferido.

Departamento do Pessoal da Guerra
Requerimentos despachados

Segundo sargento reservista Raul Ca-
valem-Ui de Albuquerque, pedindo rein-
clusão. — Requeira, querendo, em face
do aviso n. 9í, de 24 de agosto de
1'J32.

Segundo tenente reformado Raul Mo-
reira Ga.sse, pedindo' anulação de refor-
ma. — 11101er:cio, á vista da informa-
ção da G. 1.

¡Terceiros sargentos Adson Vieira
Ferreira e Jacob Bensabat, pedindo re-
inclusão. — Indeferido, á vista da in-
formação da G. 1.

Vicente Antonio Vianna e reservista
Oscar de Medeiros .Ferreira, ambos pe-
dincio certidão. — Passe-se a certidão,
na forma da lei.
. Rudá de Carvalho Tuper e 2° sar-

gento reformado, Adolfo .Pinto Peixoto
de Miranda, ambos pedindo reversÃo.—
Não .pódem ser atendidos.

D. Francisca Lopes, pedindo a ex.,
clusão de Eloi Lopes. — O interessado
deve provar ser o unico • arrimo de sua
mãe.

Ex-sargento João Baptista Cala k;
pedindo reinclusão. — Aguarde op7 tu-
nidacle.

Reservista Manoel Feliciano dos San-
tos, pedindo restituição de caderneta. —
Forneça-se a caderneta por certidão,
mediante pagamento cio sêlo.

Joaquim do Amaral, pedindo . paga-
mento. Não consta no Almanaque
Militar nome ou qualquer _outra infor-
mação a respeito do 2° tenente contador
Ricardo Teixeira da Silva.

.Ex-cabo Argentino do Nascimeati,
Barnabé, pedindo reinclusão. — Nau
Ode ser atendido, á vista das infor-
mações.

Ex-sargento Alberico Lopes Barbosa,
pedindo reinclusão. — Não existe com-
provação de que o requerente . tenha
pertencido ao Exercito.

Ludvic Ludgero Cunha, oferecendo
seus serviços. — Ciente.

Cosmo I)amião, pedindo reincluslio.---
Cumpra a lei do selo.

D. Alvarina Ramalho Santos, pedin-
do exclusão de seu esposo. — Aguarde
melhor oportunidade.

Augusto Silva, pedindo licença para
verificar praça. — Dirija-se á I"
conscrição de Recrutamento, querendo.

Musico Joaquim Toscano de Mediu-es
Filho, pedindo retificação de nome. —
Justifique, a razão de ser de sua pe-
tição.	 ,

St.kgundo sargento corneteiro Gi=rilo
Gonçalves, pedindo reconsideração dc.
despacho. Terminou a 31 de dezembro
de 1931 o prazo para apresentação dl,
recursos sobre comissionamentos. Quan-
to ao pedido de reforma, o 1:equerein e
deve aguardar solução do mesmo.

Sargento reservista Candido de Mo-
raes e Castro, pedindo reinclusão. —
Não pôde ser atendbl, visto ainda exis-
tir grande número de sargentos agre-
gados,

sterio da Vaçã© e Obras

Públicas
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Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.646 — Transmite o oficio em

que o presidente do Estado de Minas
Gerais solicita isenção de çiireitos adua-
neiros, de., para materiais importados
diretamente para oa serviços da Rêde
Minira de Viação. (N. 11.195-32.)

Ao Ministerio da Agricultura;
N. 1.647 — Comunica já terem sido

tornadas pelo D. C. T. as providencias
para que sejam aceitos, como oficiais,
por conta dêsse ministerio, os telegra-
mas que, em ohjao de serviço publico,
Forem apresentados, durante o ano, pelo
geofisieo contratado do Serviço Geologi-
co e Mineralogia° do Brasil, Mark Cyril
Malamphy, em exercido no Estado do
flio Grande do Sul. (N. 11.252, de
ifv32).

Ao Ministerio da Guerra:
N.	 — Mentia() ao de a. 1.646.

(N. 11.19h, de 1932).
Ao Ministerio da Agricultura;
N. 1.649 — Identico ao de n. 1.647,

em relação ao Dr. Belisario Alves Fer-
nandes Tavora, delegado do Serviço de
Industrio. Pastoril, no Estado de S. Pau-
lo. (N. 11.358, de 19Roa

Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.650 — Identico ao de numero

1. 6 46. (N. 11.474. de 1932).
N. 1.651 --r Idem, adem, N. 11.473,

de 1922).
A' I. F., de Orlaras contra as Sêcás:
N. 1.652 — Recomenda prOvidencias

no sentido d- serem feitas as seguintes
remessas de numerario: 100:000$ para o
Estado do Pará, afim de atender ás des-
pesas de localização de retirantes; reis
50:000$ para o Estasin do Maranhão,
para auxiliar a construção de estradas
de rodagem; 150:000$ para o 'Estado do
Piauí, •para prosseguimento de obras
dealnadas ao emp fi‘ r,o de retirantes; réis
650:000$ para o Estado do Ceará, afim
de liquidar contas relativas á manuten-
ção de campos de concentração de fla-
gelados; 200:000$ para o Estado do Rio
Grande do Norte, para localização de re-
tirantes; 1.060:000$ á disposição do di-
retor da !Ude Viação Cearense, para
continuaão dos trabalhos ferroviarios á
seu cargo. Atém dessas remessas, no to-
tal de 2.150 contos de reis, deverão ser
reservadas as seguintes importancias:
1.650:000$ para acquisição do trilhos;
200:000$ para construção de casas, e
500:000$ para reforço de suprimentos.
Deduzidas todas estas parcelam, no total
de 3.500:000$, o restante dos recursos
entregue á Tesouraria dessa Inspetoria
para os seus serviços. (13.069).

Dia 5

Ao Ministério do Exterior.
N. 1.653 — Envia cópias das instruas

cões aprovadas pelo D. G. do D. C. T.,
para serem leaadas ao conhecimento do
ministro do Brasil. em Madrid. afim de
orientar a ação dos nossos delegados nas
Conferencias Internacional de Telegra-
fia e Radiografia a se realizarem nessa
capital -- (N. 11.322, de 932).

A' I. F. de Obras contra as Secas:
N. 1.654 — Declara aprovados pro-

Oto e orçamento na importancia de réis,
•$0:340$267, do açude "Nova liollanda"
nue em sua propriedade, no municipio
d o Limoeiro, Ceará, pretende construir
-aa rr Rraa i iiense. autorizado o inicio das
obras dásde já.	 (N. 12.587, de
932).

— Ao 1° procurador da Republica, da
secção de São Paulo:

.N. 1.655 — Transmite cópia do oficio
e mais documentos, em que a Central do
Brasil presta as necessarias informaçõea
a respeito da ação sumaria proposta com-
tra a União por D. Dalila Olyrnpia de
Satelles e Silva, esposa do falecido Pau-
lo Bispo da Silva. Declara que SóMen-
LO a 25 de maio ultimo foi recebido o
oficio dessa procuradoria, isto ó, inn dia
depois daqm/lo em que terminava o pra-
zo da contestação. (N. 11.657, de 932).

— Ao Banco do Brasil:
N. 1.656 — Declara que a conta es-

pedal destinada á ocorrer ao pagamen-
to das despezas com o prolongamento da
E. F. Mossoró até Boa Esperança, Rio
Grdnde do Norte, deverá obedecer ás
instruções do Ministério da Fazenda por
interrneclio do qual serão requisitados 06
pagamentos, (N. 11.849) .

— Ao Tribunal de Contas:
N. 1.657 — Remete cópia do termo

do acordo celebrado entre o Governo Fe-
deral e a Société de Construction du Port
lo Pernambuco para a liquidação do to-
dos os seus creditos contra o Tesouro
Nacional. (N. 11,546).

N. 1.658 — Encaminha documentos
comprobatorios da aplicação do adean-
Lamento de 50:0001000 feito ao doutor
João Cleophas, secretaria da Viação o
O. Publicas de Pernambuco, em 17 de
novembro de 1931,    para execução de ser-
viços rodoviarios e de açudagern nas re-
giões daquêle Estado assoladas pela se-
ca. (N. 11.749, de 932).

— Ao interventor federal no Espirito
Santo:

N. 1.659 — Comunica que a admi-
nistração da E. F. Vitoria a Minas, nêsse
Estado, determinou providencias no sen-
tido de ser atendido o apelo feito pelo
prefeito municipal de "Páu Grande" para
a construção de um boeiro na astaçqo
Aciolf. (IN. 11.964, de 32).

— Ao nMinistário da Fazenda:
N. 1.660 — Transmite documentos

acompanhados do oficio em que o dire-
tor do Lloyd Brasileiro pede seja dada
baixa nos termos de responsabilidade as-
sinados pela referida Companhia. Em
face das razões nele exposta e solicita
providencias no sentido de ser conve-
nientemente resolvido o assunto. (Nu-
mero 13.132, de 932).

Depártamentu dos Correios
e Telegrafos

&XPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 8 de agosto de 1932

Elevando de 50$ para 80$ o auxilio
mensal concedido á agencia de Irati,su-
bordinada á Diretoria Regional do Pa-
raná, para ocorrer ás despesas com o
transporte das malas entre aquela agen-
cia e a estação da Estrada de Ferro.

Designa.; o o telegrafista de 4' classe
Renato Fortuna Miranda Pessoa, que
serve na estação-sede da Diretoria Re-a
gional do Ceará, para exeMer o cargo.
de agente postal-telegrafico de Limoei-
ro, na mesma Diretoria Regional, o
transferindo, na jurisdição da referida
Diretoria Regional, os seguintes fun-
ciailarios: diarista Ubatan Lopes, dag
estação telefonioa de Alto Santo para a"!
estação série; diarista Eugenio Ferreira
Mala e mensageiro Carlos Henriques
Ferreira Lima, da agencia posta-tele-
grafica de Limoeiro, para a estação te-
lefonica de Alto Santo e estação-sáde,
respectivamente.

Designando o diarista Durval Santa
Luzia Lebre para servir corno encarre-
gado da 128 secção de linhas telegrafi-
cas da Diretoria Regional de Mato
Grosso.

Designando o telegrafista de 5 4 Sias-
se Jordão Franco Rabello para as fuu-
ções de agente postal-telegrafia° de
Acarar', no Estado do Ceará, passando a
ter exercicio na estação de Fortaleza,
como auxiliar, o telegrafista de 5 8 clas-
se Elyseu Faria Aboim.

Determinando passe a ter exercido
na Estação Central, até serem restabe-
lecidas as comunidações para o Estado
de S. Paulo, o telegrafista de 3' classe
Ignacio Dantas Valioso.

Tornando Sem efeito a portaria na
31 de dezembro último, da então Re-
partição Geral dos Telegrafes, que
transferiu de Bafa para Sergipe o gua--
da-fios de 2° classe Juvenal Vidal de
Araujo, e, bem assim, determinando
que o referido empregado tenha exerci-
cio no 12° trecho da 6' secção das li-
nhas te/egraficas da Diretoria Regional
da Bafa.

Retificando para diarista e não men-
sageiro, a parte da portaria n. 561, de
13 de junho último, pela qual determi-
nou pass a sse Roberto Carneiro de Sou-..
za. da Diretoria Regional do Rio de Ja-
neiro, a ter exenOicio na Diretoria
gional do Distrito Federal e que o men-
sageiro José Miguel Soares. dessa últi-
ma repartição, passasse a ter exercicio
na primeira.

Inaugurando a estação telegrafica de
"Açude Estreito", subordinada á Dire-
Aguardem oportunidade. (Oficio nume-
ro 1.466j1* — Dr. Pb).

Julia Bellieni, diarista, com exeroicio
na Diretoria Regional do Distrito Fe-
deral, pedindo averbação de tempo de
serviço e restabelecimento da diariafir
que percebia até 1930. — Nada lie o
que deferir quanto á averbação. Quan-
to á elevação de diaria, tendo em vista
o § 2°, do art. 193, do regulamento, in-
deferido. (Requerimento n. 36.722, de
1932).

Olympio Pereira da SilvA agente do
Corréio de Santissimo, suborelihada á
Diretoria RegiOnal do "Distrito„trederal,
pedindo aumento de grá.tifiõeige- —
Tendo em vista o que dispõe o art. 22,

Diretoria Geral de Expediente
;EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Oficies:

Ao diretor da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

N. 2.614, de 6 de agosto de 1932 —
Relativamente ao transporte de peças
sobresalentes de aviação do Sindicato
Condor Ltd.

— Ao inspetor Federal das Estra-
das:

N. 2.624, de 8 de agosto de 1932 —
Solicitando unia nova planta, relativa-
mente á cessão •de um terreno á muni-
Oipalidade de "JuliO de Casta/iras"

'
 pela

Rede de Viação Ferrea Federal do Rio
Grande do Sul.

N. 2.625, de 8 de agosto de 1932 —
Mandando prootaer de nórd.° com o
parecer do Sr. consultor tocnico
caso relativo a cerca nas linhas em
construção, intnusive trechos já trafega-
dos da Grat \Vestem of Brasil
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do regulamento, aguarde oportunidade.
(Requerimento n. 39.373, de 1932).

Leonel José de Souza e outros, em-
pregados do serviço maritimo a bordo
das embarcações da Diretoria Regional
do Distrito Federal, pedindo as vanta-
gens de que trata o art. 113, do regu-
lamento vigente. — Os requerentes de
fls., são empregados admitidos para o
aerviço maritirno, que pela sua natureza
exige o desempenho das funções nas
eandições em que são exercidos, tanto
assim que os requerentes jamais tive-
ram o que ora pleiteam. — Indefiro,
portanto, a petição de fls. (Oficio nu-
mero 6701CHE — Dr Df).

DIRETORIA DO PESSOAL

Requerimentos despachados
Maria de Jesus Drumond e Silva, au-

xiliar de praticante interina, subordina-
da á Diretoria Regional do Piauí, pe-
dindo sessenta dias de afastamento de
serviço. — Concedo o afastamento por
sessenta dias, sem vantagens pecunia-
rias.

Alice Gomes do Amaral, ajudante da
agencia do Correio de Itaocara, subor-
dinada á Diretoria Regional do Rio de
Janeiro, pedindo noventa dias de li-
cença. — Indeferido, de affirdo com o
informado.

Licenças concedidas:
Ethelberta Thirkell Cox, auxiliar de

2° classe da Diretoria Regional de Ala-
gilas, dois mêses, para tratamento de
saúde.

Plegoniena de Oliveira Brandão, aju-
dante da-agencia do Correio de S. Leo-
poldo, subordinada á Diretoria Regional
do,eRio arrende do Sul, três mêses, em
prorrogação, para tratamento de saúde.

Clodomiro Neves Pizani, mestre de li-
nhas da Diretoria Regional de Santa
Catarina, três mêses, para tratamento
de saúde.

Vicente José Santiago Neto, t,elegra-
riste de 5' classe da Diretoria Regional
de Sergipe, três mêses, em prorrogação,
para tral%mento de saúde.
tona Ragional do Ceará.

Reabrindo, como telefonica, a estação
"Recear è transformando em telefonia
ca a estação telegrafica "Miritiba", am-
bas subordinadas á Diretoria Regional
do Maranhão.

Mudando o nome da estação telegaali-
ca defJarnary", na chefia de linhas e
instalações de Porto Velho, para "Ca-
choeira do Samuel". visto ser essa a
denornonação oficial daquela locali-
dade.

Fechando a estação telegrafica de
"Caripunas", na chefia de linhas e ins-
talações de Porto Velho.

Transferindo o diarista Milton Bran-
dão de Vasconcellos, da Diretoria Re-
gional de Diamantina para a estação-
sécio da. Diretoria Regional de Juiz de
Fdra.

Transferindo o auxiliar de 2° classe
Abrahão David Benoliel e o diarista
Jair Siqueira de Moura. Ribeiro, ambos
da secção do Protocolo, respectivamen-
te, para as Diretorias do Material e
Pessoal; e para a secção de Protocolo a
atulhar de 3° :desse, Esther Erice

loomfield e a diarista Maria Isabel Ti-
n000 que serevem, respectivamente, nas
Direterias Tecnicee de Telegrafes e do
Pessoal.

• Transferindo o trabalhador João
Queima, Ca 1° para o 120 trecho da 23°
secção de linhas da Diretoria Regional

da :Baía e o trabalhador Olegario Metias,
do 9° para o 1° trecho da mesma se-
•9ção.

É.equerimentos despachados
Produtos Merck Limitada, pedindo

autorização para retirar 5 volumes de
"Colis Posteauxn contendo toWicoe, via
dos. da Alemanha e destinados á firma
Borba, Miranda de Comp., de S. Paulo.
— Deferida a petição de fls. (Requeria
mento n. 33,686, de 1932).

José Carlos Cezar de Carvalho, men-
sageiro da Diretoria Regional do Ma-
ranhão, pedindo aumento de diaria.—

vista cid que dispõe o art. 193, do re-
gulamento, indefiro a petição de fts.
(Oficio n. 609 — :Dr Ma).

Caixa Central de Auxilios, associação
beneficente de classe, pedindo reconsi-
deração de despacho que indeferiu o
requerimento em que pedia pagamento
de consignações, independentemente de
requerimento. — Mantenho o despaelio
anterior. (Requerimento n. 33.136, de

-1932).
Pantaleão Lourenço de Albuquerque,

agente postal-telegrafico de Cajazeiros
e Olidon Pereira Campos, agente postal
telegrafico de Guarabirad ambos subor-
dinados á Diretoria Regional da Pa-
raíba, pedindo spermuta de cargas.—

••••••n•n

Estrada de Ferro Centrali do tr

Requerimentos despaohados

Euripedes José Torres, pedindo baixa
de fiança e •aertidão. — Dê-se baixa na
fiança e certifique-se.

João Ruiz, pedindo passe. — Concedo,
com 50 % de abatimento.

Custodio da Rocha Azevedo e Bayron
Maurell, impondo fiança. — Aceito a
fiança proposta.

José Lotti, -João José Pires Junior,
pedindo certidão. — Certifique-se.

Francisco Antonio Coelho, pedindo
baixa de fiança. — Come requer.

Alberto de Carvalho, pedindo cance-
lamento de procuração:	 Deferido,
vista da informação do 1. T. A.

João Paulo de Souza, pedindo pena
de agua. — Deferido, á vista das in-
formações.

João Baptista Augusto Pereira, pe-
dindo eancelameato de conta corrente.
-- Indeferido.

Antonio Luiz Ribeiro, pedindo read-
missão. -- Indeferido, á vista do mo-
tivo da dispensa.

.Francisco Ferreira da Fonseca, pe-
dindo restitutição de iinportancia paga
por despacho não efetuado. — Indefe-
rido.

Antonio Silverio Cardoso, pedindo
transferencia . — Indeferido.

Humberto de Faria Vianna, pedindo
transferencia. — Submeta-se, oportu-
namente, ao concurso regulamentar.

Tofani, Nadalin ai, Comp., pedindo
restittaição de excesso de frete. — Res-
titua-sé.

Naja Bedran, pedindo restituição de
excesso de frete. — Restitua-se.

João Felidiano de Carvalho, João Nu-
nes, João Saberá, José Bertholino da
Silva, pedindo pagamento. — Paguem-
se as guias anexas.

Sul America Terrestres, Maritimos o
Acidentes, reclamando importancia pro-
veniente de avarias causada por fogo em
2 fardos de tecidos de algodão. — Pa-
gue-se por conta da Estrada de Ferro
Oeste de Minas a quantia de 330O0.

Daniel Martins, pedffido wal2z/1 N de
fiança..— Reatam-d.	 •

Banco do Brasil. — Chpit
representante á '.Seeretarig

nivdst@Ph
O ministro de Estado dos Negoeiw

Agricultura, em nome iro CksZe do (14e-
vento Provisorio e atendendo no que pra=.
pôs a Diretoria Geral do Serviço da In-
dustrie Pastoril:

Resolve alterar, conforme a rezt&Eo
abaixo, o artigo 62 das Instruções para
regerem á naepeção aunaria Federal
de Frigorificos, Fabricas e Entrepostos
de Carnes e Derivados, aprovadas pela
portaria de 26 de outubro de 51923, fican-
do mantida a afinem a do a'efen'ido artigo.

Art. 62. De achrdo com o prevtek
Capitulo III do Regulamento do 'serviço
de Industrie Pastoril, aprovada pelo de-
creto n. i41.7fli, de 5 de março de RC24,
a inspeção fará cuidadoso •exailas "post
mortem", nas seguintes partes dos mai,-
mais: sangue, cabem lingua e oeus gen-
glios, musculos, massetéres, bovinos,
pleura, pulmões e ganglios Enediac'Sinaio
e bronchicos, coração, diafragma, pewl-
toneo, ficado e seus ganglios, estorsaago,
intestinos, mesenterio, ganglios mesente-
ricos, epiploon, baço, rins, bexiga, DM.
triz, vulva e vagina, ganglios, mamilos,
tecido conjuntivo, articulações mod.
A inspeção investigará banhem os gana
glios preerurais, popliteos, eschiaticos e
pre-escapulares.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 4932. —
Mario Barboza Carneiro, encarregado do
expediente da Agricultura, na ausenvia do
ministro.

1=~

IDirotoritst Geusll do Corttabilldado
Primeira secção

EXPEDIENTE DO MNICARREGADO DO EXPE-
DIENTE

Dia 3 de agosto de 1932
Avisos:

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.278 — Solicita o pagamento da

conta de Scatt Urner Ltd., na impor-
tenda de 17:000a, primeira ,prestação
pela construção de uma camara de ex-
purgo no Serviço de Inspeção e Fomepto
Agricolas.

N. 2.294 -a- Solicita providencias no
sentido de ser levantada a hipotéc,a dos
bens da Sociedade Algodoeira do Nor-
deste Brasileiro, dados em garantia do
emprestimo de 500a000, em virtude de
contrato assinado com êste ministerio.

Dia 4
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.301 — Transmite o processo de,

pagamento, na importanda de 225$100,
de que é credor João Alexandre, assa-
lariado do extinto Campo de Sementes
de 'talai.

N. 2.302 — Transmite o processo dc
pagamento, na importando. de 45$90a,
de que é credor Gervasio da Costa, assa-
lariado do extinto Campd de Sementes
de Itajai.

N. 2.303 — Transmite" d processo de
pagamento, na importancia de 251$10a
do que é credor Sebastião Travasses,
assalariado do extinto Campo de &men-
tes de Raiai.:
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a N. 2.304 - Transmite o processo de
Wpagamento, na importancia de • 2555600,
,'",-de que é credor Hipolito Silva, assala-,

iado do extinto Campo de Sementes, de:

N. 2.305 - Transmite o processo de
.,:pagamento, na importancia de 27$300, de
5 que é credor Adolpho Quincho, assala-

riado do extinto Campo de Sementes .de
ItaJaL

	N. 2.306	 Transmite o processo de
pagamento, na importancia de 203$, de

é credor Annibal Nazario, assala-
'liado do extinto Campo de Sementes de

• N. 2.307 - Transmite o processo de
• pagamento, na importanda de 56$700,
4- de que é credor Leopoldo Machado, as-
,.ttl ariado do extinto Campo de Seman-
a 5, de Itajaf.

N. 2.308 - Transmite o processo de
pa,gamento, na importancia de 218600,

--;) de que é credor José Valle, assalariado
do extinto Campo de Sementes de Raiai.

N.2.309 - Transmite o processo de
:pagamento na importancia de 315100, de

J.; que é credor José Delphino,. assalariado
!,do extinto Campo de Sementes de Ra-
.jaf•
*. N. 2.310 - Transmite o processo de
pagamento na importância de 1115400,

; de que é credor José 'Nascimento.
= N. 2.311 - Transmite o processo de

-2;pagamento na importancia de 3035500,
-:y de que é credor Cantidio Borba.

N. 2.312 - Transmite o processo de
pagarriento na imporatncia de 548700, de

;,;que é credor José Braz.
N. 2.313 - Transmite o processo do

?i,lpgamento na importancia de 1005600,
Que é credor Aleixo Pinheiro.

N. 2.314 - Transmite o processo *de
vagam ento na importancia de 708700,
-ide que é credor o assalariado do extinto
;tampo de Sementes de Itajaf, Reginaldo

N. 2.315 - Transmite o processo na
4,inportancia de 4038800, de que é credor
3p assalariado do extintO Campo de Se--
Zn/entes de Itajai. Antonio Souza.

	

N. 2.316	 Trnsmite o. processo de
'Ãagamento na importancia de 615400,
Øe que é credor Marcos Antonio.
À N. 2.317 - Transmite o processo de

agamento na importancia de 288100,
i4e que é credor o assalaridao do extinto

mpo de Sementes de Itajaf, Cid Ca-
l.

N. 2.318 - Transmite o processo de

l
teigamento na importancia de 1235100,

que é credor o assalariado do extinto
',Campo de Sementes de Itajaf, Maimel

_ 44hento de Oliveira.
N. 2.319 - Transmite o processo de

ffiagamento na importancia de 438520,
-lie que é credora a Réde Mineira de Via-
-410.
; N. 2.321 - Transmite o processo
,• 41e Pagamento na importancia de reis,

4478170, de que é credora a The Rio de
"Janeiro Tramway, Light & Power Co.,
2Ltd.
..; N. 2.322 - Transmite o processo
í;de pagamento na importancia de reis
SI:4004000, de que é credor Herundino
P8a Gosta Leal.

N. 2.323 - Transmite o processo
pagamento na importancia de réis

:44 :4008000, de que é credora D. Ana Ju-
Pueini.

N. 2.324 - Transmite o processo
;(1e pagamento na importancia de réis

5:8505400, de que é credora a Compa-
nhia Telefonica Brasileira.

N. 2.325 - Solicita providencias re-
lativas a pagamentos de folhas, pela
delegacia da Baia, do Serviço de Algo-
dão, da Estação Experimental de Fumo
de S. Gonçalo dos Campos e do inspe-
tor agricola no referido Estado..

N. 2.326 - Transmite o processo
de pagamento na importancia de reis
2:093$890. de que é credora a Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira.

N. 2.327 - Transmite o processo
de pagamento na importancia de réis
1:677490, de que é credora a Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro.

N. 2.328 - Transmite o processo
de pagamento na importancia de reis
1:0005000, de que é credor o Economo-
almoxarife do Patronato Agricola "João
Coimbra", Luiz Lopes de Assis.

N. 2.329 - Transmite o processo
de pagamento, na importancia reis
1215600, de que é credora a Companhia
Mogiana de Estradas de Ferro.

N. 2.330 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 285600,
de que é credora a 'lhe Lepoldina Rait-
way Company Limited.

N. 2.331 -- Transmite o processo de
pagamento na importancia de 71$400, de
que é credora a Companhia Nacional de
Navegação Costeira.

N. 2.332 - Solicita o pagamento da
conta da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, na importancia de 485500, de
transporte fornecido ao Ministerio no
corrente ano.

N. 2.333 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 705000, de
que é credor Antonio do Souza Lima.

N. 2.334 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 1505000, de
que é credor .Adalberto Sauerbronn.

N. 2.335 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 2605000,
de que é credor José Franco Ribeiro de
Faria.

N. 2.336 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 3235000, de
que é credor Leovigildo Pereira.

- Ao agente do Banco do Brasil em
Aracaju':

N. 2.337 - Comurrica que a-Delegacia
Fiscal foi autorizada a pagar ao Governo
do Estado a importancla de 37:5005000,
correspondente a quota do primeiro se-
mestre do corrente exercido, para a exe-
cução dos Serviços do algodão nesse Es-
tado.

- Ao Sr. ministro presidente da l Tri-
bunal de Contas:

N. 2.338 - Solicita providencias afim
de que o auxilio de 100:0005,-de que tra-
ta o decreto n. 21.164, de 15 de março
de 1932, seja posto á disposição da Dele-
gacia Fiscal na Baia, para ser entregue
de uma só vez ao Governo daquele Es-
tada, para aquisição e montagem de urna
prensa de algodão.

- Ao Sr. delegado fiscal na Bala:
N. 2.339 - Declara que providenciou

nem sentido de ser posta â disposição des-
sa delegacia, afim de ser entregue, de
uma só vez, ao Governo desse Estado, a
importancia de 100:0005, correspondente
ao auxilio concedido para aquisição e
montagem de uma prensa de algodão.

- Ao interventor federal na Baia:
N. 2.340 - Comunica haver provi-

denciado no sentido de ser posto á dis-
posição da Delegacia Fiscal, afim de ser
entregue de uma só vez ao Governo do
Estado, o auxilio de 100:000$.

- Ao ministro da Fazenda:
N. 2.34t2 - Transmite o processo de

pagamento de que é credora a Réde Mi-
neira de Viação.

N. 2.343 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 975100, do
que é credora a Estrada de Ferro Soro-
cabana.

N. 2.344 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 4115000,
que é credora a CompanNa Caminho
Aereo Pão de Assucar.

N. 2.3.45 - Transmite o processo de
pagamento na iinportancia de 1555850,
de que é credora a Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro.

N. 2.346 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 4678600,
de que é credora a Estrada de Ferro
S. Paulo Rio Grande.

N. 2.347 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 296$, de
que é credor o mecanico da Inspetoria
Agricola do 130 distrito, João Baptista
da Cruz Cardoso.

N. 2.348 - Transmite o Processo de
pagamento na inportancia de 200$, de
que é credor o arador da Inspetoria -k gri

-cola do-13° distrito, Elpidio Modesto.
N. 2.349 - Transmite cópia do ofi-

cio da Fazenda Modelo de Criação de
Santa Monica, relativamente ao paga-
mento mensal do pessoal daquela Fa-
zenda.

N. 2.35Q - Solicita o pagamento da
folha, na irnportancia de 1:0605, relati-
va á gratificação a que fizeram jus di-
versos funcionarios déste ministerio, por
serviços extraordinarios fóra das horas
de expediente prestados no-Gabinete do
ministro em julho.

N. 2.351 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 85200, de
que é credora a The Leopoldina Railway
Co. Ltd.

N. 2.352 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 1335000,
de que é credora a Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro.

N. 2.353 - Solicita a liquidação da
divida de que é credor o auxiliar de
1 4 classe do Serviço de Industria Pasto-
ril, Benjamim Botelho de Magalhães, na
importancia de 965000, (liarias por ser-
viços prestados fora da sede em 1931.

N. 2.354 - Transmite o processo de
pagamento, na importancia de 215$, de
que é credora a Viação F.errea do Rio
Grande do Sul.

N. 2.355 - Transmite o processo de
pagamento, na importancia de 445100,
de que é credora a Companhia Telefo-
nica Brasileira.

N. 2.356 - Transmite o processo de
pagamento, na importancia de 3555800,
de que é credora a Companhia Expresso
Federal.

N, 2.357 - Transmite o processo de
pagamento, na importancia de 135005.
de que é credora a Rede Mineira de
Viação.

N. 2.358 - Transmite o Processo de
pagamento, na importancia de 560$, de
que é credor Odilon Dantas, ex-trabalha-
dor do Serviço de Indústria Pastoril.

N. 2.359 - Transmite o processo de
pagamento, na importancia de 365100,
de que é credora a Companhia Telefo-
nica Brasileira.

N. 2.360 - Solicita o pagamento da
conta da Estrada de Ferro Noroéste do
Brasil, na importancia de 1225000.

N. 2.361 - Transmite o processo de
pagamento na importnacia de 908000, de
que :é credóra Benedicta Soares, ex.-
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mensalista do Curso Complementar,
anexo ao .Posto do Pinheiro. 	 •

Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 2.380 - Remete, para o compe-
tente registro, duas cópias autenticas do
termo de contrato celebrado com o se-,
nhor Julio Cota Teophilo, para servir
na qualidade de au*iliar tecnico do Ser-
viço dé InSpeção e Fomento Agrieolae.

--e- Ao. Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.381- Transmite o processo de

divida • de exercidos findos, na impor-
Lancia de 951$300, de que é credor José
Arruda, ex-servente do Nucleo Colonial
"Merquês de Abrantes".

N. 2.387 -Transmite o preoesso
pagamento na importância de 848800o,
de que é.credora: a Pullman Standard Car
Export Corporation.

N. 2.388- Reátittie o processo eela-
tivo ao ,pagamento da importancia de
80:6008000, a Seististris Dias Maciel, de
quem é cessionario o Banco do Brasil e
proveniente da subvenção relativa á
construção de uma; esteada dorodegern
entre a cidade do Patos e a de Sant'Anna
de Potes.

N..2.389 - Transmite o processo na
importanda de 8:7973500, de que é cre

'dor Manoel de Barros Correia.
Dia 5

Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 2.394 - Solicite providencias afim
de que seja posto á disposição do Tesouro
Nacional, o credito de 2:1003000, para
ocórrer ao pagamento dos vencimentos
do professor, em disponibilidade, do ex-
tinto Patronato Agricola "Diogo Feijo",
Luiz Rammazzotto.
- Ao. Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.395 - Comunica que foram soll-

eitadas , previdencias ao Tribunal dç dons
tos no sentido de ser posto _é. disposição
do. Tesouro Nacional o credito do reis
2:100$000, para pagamento dós venci-
mentos dó professor, em disponibilichade.
do extinto Patronato ; Agricola "Diogo
Feijó", Luiz RammaZzotto.

IN, 2.396 - Restitue o processo de pa-
gamento na impertancia de 14931.00, de
que sào credores Moreno Borlido d: Comp.

N. 2.397 - Transmite o proce3so de
pagamento, na iniportancia. de 688500,
de que é credor João Constantino.

N. 2.398 - Transmite o processo de
pagamento ria iraportancia de 817$194,
de que é credor Antonio Acioli Carnei-
ro, segundo oficial' da Diretoria do Me-
teorologia, em disponibilidade.

N. 2.399 - Transmito o processo de
pagamento na importanda de 623500,
de que é credor- André Baptista.

- Ao inspetor dos Patronatos Agi-
colas:

N. 2.400 - Remete ,o processo rola-
tiVo ao pagamento de 3:1008, dá que é
credor Affonso do Souza GuimarãeS, á-
rurgião-denti gta contratado, do Patro-
nato Agricola "Monção".

- .0 ministro da Fazenda:
N. 2.401 Transmite o processo de

pagamento na importando. de 92$200,
de que é credor Alcebiades da Silva.

N. 2.402 - Transmite o processo de
pagamento na importando de 46$700, de
que é credor Rodrigo Travessos. •

N. 2.403 - Transmite o processo de
pagamento fia importanoia de 218300, de
que. é credor Maneie) Mafra.

N. 2.404 . - Solicita o pagamento das
contas da Sotiété Anoeme du Gaz de

Rio de Janeiro e, de The Rio de Janeiro
Tramway, Light &. Power Co., Ltd., na
imporiancia de 3811800.

N. 2.405 - Solicita o pagamento das
contas da Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, na importancia de reis
1 :027$112 .

N. 2.406 - Solicita o pagamento das
contas da Time Rio de Janeiro, Trernwasa
Light & Power Co., Ltd., na importan-
cia total de 621$100.

N. 2.407 - Transmite o processo de
pagamento na importaneia de 78$700, de
que é credor Victor 'piaci°.

Dia
Ao ministro da Fazenda:
N. 2.409 - Transmite o processo de

pagamento, na importancia de 88600,
de que é credora a Société Anonyme du
Ga?. do Rio de Janeiro:

rXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 3 de agosto de 1932
Oficios:
Aos Srs. Augusto Maria da Motta

Comp. :
N. 2.279 . - Solicita a apresentação

da procuração que passaram a Jaime
Coelho de Oliveira para assinar a con-
ta de fornecimento de carne verde á•
'Hospedaria. da Ilha das Fltirres, em
1929.	 •

--e Ao superintendente do Serviço do
Algodão:	 •

N. 2.280.- Transmite o . processo cie-

divida de exercicio findo, na importan-
eia de 2:743$041, de que é credora a
-Société A.nonyme du Gaz de Rio ciesja-
neiro.

- Ao diretor da Despesa Publiea:
N. 2..281 - Transmite a folha. na

importando de 1:2008, gratificação de •
julho, do especialista em pornicultura.
Dr. Louis •Saublens.

N. 2.282 - Restitue ó processo res:
ferente ao pagamento de 18'e2uo.
que é credora a Mie de Viação sul-
Mineira.

- Ao diretor da Escola Superior de
'Agricultura e Medicina Veterinariee

N. 2.2.83 - Remete a segunda via da
eornprovação do adeantamento de reis
.2:000$, recebido pelo pdateiro-conti-
nuo, llodolpho Machado Vieira.

- Ao diretor da Comissão Central de
Compras:.
• • N. 2.284 - Comunica que o gabine-
te do engenheiro deste ministerio optou
pela proPosta n. 4, para aquisição • de.
uma clero bomba centrifuga e um sal-
va motor "Marelli".

- Ao ditetoe da Despesa Publica:
N. 2.285 - Restitue o processo re-

ferente ao pagamento de 112$500, de
que é credor Francisco Martins.

- Ao inspetor dos Patronatos Agri-
colas :

N. .2.286 - Comunica que os pro-
cessos *de Memento a João Antonio
Gonçalo, de diferença de vencimentos,
devem ser organizados por exercicio e.
feitas as folhas separadamente.

- Ao diretor da Despesa Publica:
N. 2.287 - Restitue o processo re-

ferente ao pagamento da quantia de
155$, • de que é credor José Alves, de
diarias de 1931.

- Ao diretor geral do Serviço de In-
dustrie Pastoril:

N. 2.288 - Transmite o processo de
pagamento das importancias de 478400 •

e 1518100, de que é credora a Compa-
nhia Ferro Viaria Éste-Brasileiro.

- Ao diretor da Escola de Aprendi-
ges Artifices, em S. Paulo:

N. 2.289 - Transmite o processo,
relativo ao pagamento de várias contas
da S. Paulo Tramway Light & Power'
Company, Limited,

- Ao diretor-secretário do Tribunal
de Contas:

N. 2.290 - Informa que o empenho
n. 12 foi remetido a ésse Tribunal.

- Ao delegado fiscal no Piauí:
N. 2.291 - Remete o requerimento

de Aristides Fernandes Remem, pedindo
'pagamento de diarias.

- Ao engenheiro dêsse Ministerio:
N. 2.292 - Comunica que e encarre-

gado do expediente autorizou-o a acei-
tar a proposta da firma Wilmam, Xa-
vier & Comp., Ltd., para enrrolamento
eIo motor sobressalente, que aciona as
bombas centrifugas do edificio do Ml-
nisterio.

- Ao e.nearregado da Tipegrafia:
N. 2.293 - Remete o original

trabalho de propaganda cooperativista
oferecido ao Ministcsrio pelo Sr. Archi-
medes Taborda, Para eer feito o calculo
da despesa de impressão, por milheiro,
cio exemplares.

- Ao diretor da Despesa Pública:
N. 2.295 - Restitue o processo, re-

ferente ao pagamento de 500$000 de que
é credor Manoel Vilas Bdas.

N. 2.297 - Restitue o processo, refe-
rente ao pagamento da quantia de reis
830entle. de mie é credor Antonio Lo-
mardo. ajudante de inspetor agricola do
13° Distrito.
• - Ao diretor do Serviço de Terras e

. Colonização do Estado de Santa Cata-
rina:

N. 2.298 - Solicita informações st,-
hre a poseibilidade dó ser levantada .a
planta dos terrenos do extinto Campo de
Sementes de Itajaf.

- Ao diretor do Aprendizado Agrí-
cola de Barreiras, Baia:

N. 2.299 - Remete o requerimento
mento do abono de dois mêses de ven-
de Antonio Mendes, solicitando paga-
cimentos.

- Ao diretor da Despesa Publica:
N. 2.300 - Restitue o Pr oc esso P e

-ferente ao pagamento de 8208000 de que
é credor Alfredo cla Souza Monteiro„ de
diarias a que fee jús em 1927.

Dia 4
A' Superintendencia do Serviço do Al-

gocião:
N. 2.341 - Comunica ter sido pro-

videnciado no sentido de ser poste á dia-
posicão da Delegacia Fiscal, no Estado
da Baia, afim de ser entregue de uma
só vez ao Governo do Estado, o auxilio
de 100:0008000, de que trata o decreto
n. 21.164, de IS de março de 1932.

- Ao diretor da Despesa Publica:
N. 2.36 - Solicita informações sobre

a importancie dos vencimentos que ca-
bem ao economo almoxarife do extinto
Patronato Agricola "Pereira Lima", Ma-
noel da Cunha Medeiros.

N. 2.863 - Restitue o prooesso pa-
gamento,'de que ê credor Joaquim Cantos
na importancia de 30000.

N. 2.304 - Restitue os proceesoe de
divida de exercicios findos de 028, de
que são interessados a Companhia Es-
presso Federal, Joana de Oliveira e Ama
Tiiih 1-In p ngle.han _
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N. 2.362 - Restitue o processo refe-
rente ao pagamento de 270$00, de que á
credor Izidoro Dumont.

N. 2.366 - Restitue o processo de di-
N ida de exercidos findos de que é cre-
dor Angelo Sordi.

- Ao diretor geral do Serviço de In-
dustrie Pastoril:

N. 2.1467 - Solicita cópias do oficio
que requisitou entrega do adeantamento
a Coser Henrique Lopes, e do que re-

--,deteu o respectivo processo de compro-7
vação ao Tribunal de Contas.

_ Ao delegado» fiscal no Pará:
N. 2.368 - Remete o requerimento

de S. Marques & Comp., e outros, afim
de ser cobrado o sêlo devido.

- Ao Sr. delegado fiscal no Ama-
zcmas:

N. 2.369 - Transmite o requerimen-
to do inspetor em comissão, do Serviço
de Defesa Sanitaria Vegefal do Posto de
Manáos, agronomo Raymundo Ferreira
viontenegro, péde pagamento de gratifi-
ca cão .

- Ao diretor do Serviço de Inspeção
Fomento Agricolas:
N. 2.370 - Encaminha o pedido de

- exemplar do Codigo Rural, feito pelo
•d'e geral do Arquivo da Bibliotéca e

dotdca do Ministério das Relações
1::,!eriores.

- Ao diretor do Aprendizado Agrícola
• liarbacena:
N. 2.371 - Remete a reclamação dos

Alves & Comp., contra a falta de
,ga mento das contas de fornecimentos
dos em 1931.

Dia 4 de agosto de 1932:
- Ao diretor de meteorologia:
X. 2.372 - Comunica que o encar-
-eido do expediente resolveu conceder

ajudas de custo aos funcionários a
ee se refere o oficio n. 4.278, de 29

ao julho.
- Ao inspetor dos Patronatos Agri-

rolas:
N. 2.373 -- Remete as contas da

Rede Mineira de Viação, de transportes
efetuados, no corrente ano, em proveito
dessa repartição.

- Ao diretor do Jardim Botanico:
N. 2.374 - Idem.
- Ao diretor do Serviço Geologico e

Mineralogico do Brasil:
N. 2.375 - Idem.
- Ao diretor geral do Serviço de In-

dustria Pastoril:
N. 2.376 - Idem.
- Ao diretor de Meteorologia:
N. 2.377 - Idem.
- Ao diretor do Serviço de Inspeção

e Fomentos Agrícolas:
N. 2.378 - Idem.
- Ao diretor do Instituto Biologico

de Defesa Agrícola:
N. 2.379 - Idem.
- Ao superintendente do Serviço do

Algodão:
N. 2.382 - Transmite o telegrama do

interventor federal no Pará, pedindo a
instalação de um posto cle classifica-
ção de algodão.

- Ao inspetor agrícola do 1° Distri-
to:

N. 2.383 - Comunica não ser possí-
vel o reforço de 8:000$ para a sub-con-
signação n. 8 - Diarias, etc.

- Ao diretor da Despesa Publica:
N. 2.384 - Restitue o processo.refe-

rente ao pagamento da quantia de 380$,
de que é credor Luiz Martins Teixeira.

N. 2.385 - Restitue o processo re-
ferente ao pagamento de 129$, de que é.
credora a ex-ajudante da Estação Clima-
tologica de r classe de Entre Rios,
D. Esther Teixeira Velososo.

- Ao diretor geral do Serviço de In-
dustrio, Pastoril:

N. 2.386 - Comunica haver o encar-
regado do expedfente autorizado a ma-
nutenção do abono que o auxiliar de I'
classe, José Rodrigues, vinha perceberia

Dia 5
Ao diretor do Instituto de Quimica: .
N. 2.390 Comunica que o ministro

da Fazenda declarou ser possivel o pa-
gamento do pessoal desse instituto na re-
ferida séde, contento que o mesmo seja'
efetuado depois do dia 12 de cada mês.

- Ao diretor da Despesa ¡Publica:
N. 2.390 - Restitue o processo refe-

rente ao pagamento de 466$524 do inspe-
tor federal de Imigração em Sant'Ana,
Felipe do Amaral Savaget.

N. 2.392 - Restitue o processo refe-
rente ao pagamento da quantia de 440$,
de, que é credor o arador Hildebrando
de Moraes.

N. 2.393 - Restitue o processo re-
ferente ao pagamento da quantia de
400$, de que é credor o arador Francis-
co Marques do Amaral.

- Ao diretor da Imprensa Nacional:
N. 2.408 - Solicita seis exemplares

da Legislação de 1931.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 6 de agosto 'de 1932

Oficios:	 •
- Ao diretor do Jardim Botanico:.

N. 2.410 - Restitue a colite de
Bernardino Araujo afim de ser anexada
ao exemplar do "Dziario Ofic,iel", que
publicou a concurrencia das obras exe-
cutadas na residencia do diretor dêsse
estabelecimento. •

- Ao diretor do Instituto Biologie°
de Defesa Agrícola:

N. 2.411 - Solicita informações so-
bre os livros encomendados ao alfarra-
bista de Berlim, 11. Friedlander & Sohn.

- Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 2.412 - Restitue o processo re-
ferente ao pagamento da -gratificação
de 1:800$, a que fez jús, em 1920, Hen-
rique Carlos Moreira.

- Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 2.413 - Restitue o processo
de que é credor Raymundo Fernandes
e Silva.

- Ao diretor do Patronato Agrícola
Manoel Barata - Pará:

N. 2.414 -Restitue o b_alancete enca-
minhado com oficio n. 5.962; de 12 de
julho e pede sua retificação, de modo
a indicar as despesas e saldos discrimi-
nadamente.

- Ao diretor do Instituto Biologico
de Defesa Agrícola:

N. 2.415 - Restitue o requerimento
do 'inspetor de Vigilancia Sanitaria Ve-
getal, Francisco Dandolo de Seta, e pede
informações sobre a procedendo, do pe-
dido e sobre o cumprimento da circular
ri. 40. de 15 de janeiro de 1929.

- Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas: •
N. 2.446- Pede as propostas apre-

sentadas para a construção de iona bar-
raca nó caia dn Pnrt.n:

- Ao diretor de Contabilidade do
Tesouro Nacional:

N. 2.417 Comunica que o Sr. João
de Mesquita Barros, ajudante da Inspe-
toria dos Patronatos Agricolas, apresen-
tou, os documentos da comprovação da
aplicação dada ao adiantameno da quan-
tia de 200:000$, que recebeu no dia 1i6
de maio de 1931.

Segunda secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

• Dia 5 .de agosto de 1932
Oficies:
Ao presidente da Comissão Central de

Compras:
N. 11.622 - Transmite um cartão

contendo a respectiva assinatura como
funcionario autorizado pelo Sr. encar-
regado do expediente da Agricultura na
ausencia do ministro, a requisitar • ma-
terial por conta da • verba 1' do orça-
mento do niinisterio.

- Ao superintendente do Serviço do
Algodão:

N. 11.632- Pede providencias para
que seja remetida á Diretoria Geral
urna cópia autentica do certificado de
recolhimento- da importancia de réis
23:8413400,- renda da Estação Experi-
mental de Piracicaba, no Estado de São
Penh).

N. 11.642 - Comunica haver o Sr.
encarregado .do expediente da Agricul-
tura na ausencia do ministro resolvido
autorizar a' venda, erri hasta pública, de
40 carros de milho em espiga, da pro-
dução verificada este ano na Fazenda
de Sementes de Uberlandia, no Estado
de -Minas Gerais.

„	 Ao presidente da Comissão Cen-
tral de Compras:

N. -11.652 - . Roga providencias afim
de ser fornecido á Diretoria Geral o
material de consumo discriminado no
pedido ri. 106.087183.

Ao inspetor dos Patronatos Agri-

N. 11.602 - Solicita verificar se no
arquivo daquela inspetoria existe o ofi-
cio n. 5.021, de 3 de outubro de 1930.
do então diretor, interino, do Patronato
Agficola "Manoel Barata", no Pará,- Dr.
Vicente de Sá Rangel. .

Ao diretor geral de Contabilidade
do' Ministerio de Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 11.672 Remete, o requerimento
ern que D. Maria Sylvana •Olyntho. Pi-
res solicita certidão do titulo de pen-
são'.

Diretoria Geral do Serviço
de Indústria Pastoril

Resumo do expediente ide 1.9 a 30 de ju-
• •	 ,•• lho de 1932

• Dia 19
Ao Sr. diretor geral de Contabilidade

do Ministerio 'd'a Agricultura:
- Ofícios:

	

N. 2.411	 Remetendo .conta da Com-
panhia Paulista 'de Estradas . de Ferro,
na iinportancja,de 23$600. 	 .

N. 2.412 Renletendo o processo D. G.
115.461./31, .referente a transportes con-
cedidos pela Companhia . Ferroviaria Este
Brasileiro, a conta de 1983500, foi devol-
vida á- companhia interessada afim de
ser desdobrada em duas, respectivamente
nas importancias de 47$490 e 1511000,
por terem sido feitos em 1929 e 1930, os
transportes a crua se referia.
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— Ao Sr. diretor geral de Contabill.
dada:

N. 21.413 —Remetendo conta da Rede
Mineira de Viação (Estrada de Ferro
Oéste • de Minas), lia importancia de reis
42$800, afim de 'ser liquitiada na Mata
do art. 78 . do 11.agularren'.o do Codigo 'de
Contabilidade PCiblica.

Dia 21
Ao Sr. diretor geral d ., Cr.ditabilidade

do Ministerio da Agricultura:
N. 2.439 — Rernelendo,.em três vias,

duas Contas ns. 191 e 200, da Companhia
de Navegação Lloyd .P.Bras.ileiro, na im-
portancia de 5:210%00.
• 2.441 — Remetendo conta da Rede
'Mineira de • Viação -(Estrada de Ferro
Oeste de Minas), na importancia de rdie
42$800.

— Ao Sr.' ministro .da Fazenda: •
• INr. 2.942 — Solicitando . pagamento da
irnportancia dê 1:510$, á Companhia dá
NaVegação Lloyd Brasileiro.

• Dia 27
AO Sr. diretor geral de Contabilidade:
N. 2.461 —Remetendo, era duas.ViaS,

três contas ns.. 8.001, -81.128 e 8.196,
da The Leopoldina Railway CO. Ltd., na
1mpárta1cia total de 2824500.

Dia 28	 •

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.482 — Solicitando pagamento á

'Phe Leopoldina Railway Co. Ltd., na
importancia de 887$4Q0.

.IVIiniáteriO do Trabalho, In-

. dústria • e Comércio
Diretoria Geral de Expediente

Primeira secção
EXPEDIENTE DO $e. muesTao
Requerimentos despachados

Aditamento ao dia 2 de agosto de 1932
Aliança Operaria das Fabricas de Te-

cidos de Mago. solicitando providencias
no sentido de ser a Companhia Magéense.
obrigada a cumprir, a lei de oito horas.
— Arquive-se, atendendo ás informa-
ções.

José, de Souza e outros, empregados
do traeg o das emprezas The Rio de Ja-
neiro Tramway, Liglit & Power Cem-
Dans' Linlited e Companhia Ferro Carril
Jardim Botanico, solicitando a modifi-
cação do limite fixo de duzentas horas
mensais, esiatuidas pelos decretos nú-
meros 20.465, de 1 de outubro de 1931,
e 21.081, de 24 de fevereiro de 1932.

comissão que fôr organisada. • .

Dia 4
•

Sindicato dos Empregados •e Opera.
rios do Banco Construtor 'do Brasil, so,.
liáitando . seu reconhecimento de acórdo
com o decreto n. 19:770; de 19 de março
de .1931. — Indefiro, nos termos do
moer do doutor consultor juridico, que
bem se ajustam' aos dispositivos

Companhia Nacional do Tecidos São
Francisco Xavier. solicitando perrriissãci
para trabalhar com plena liberdade de
ação. — parece ao"DepartaMeiatb
Nacional do Trabalho.

Comissão. Organizadora da Federação
dos Maritiinoà, 'solicitando o raia reco-
nheceiménto, por este Ministerio, dos
sindicr '.os que abranjam a totalidade do
pess6a1 ; das empre gas de navegação. —
A sugestão tem o apoio 'da lei. Seja
observada.	 .

Dia b
• Associação dos Enwegados no Comer-
cio de Juiz de Fora, solicitando prorro-
gação do prazo para apresentar os do-
cumentos.,exigidos pelo decreto . número
19.770, de 19 de Março' de 1931. — De-
firo, fixando ô prazo de noventa dias.

'Singer Sewing Machine Company, so-
licitando a devolução do contrato, de lo-
cação que instruiti .o, requerimento em
que pede autorização para retirar dwre-
sidencia funcionario deste Minis-
tério, par falta de pagamento, unia ma-
chula 'de costura de propriedade da re-
ferida Companhia. 'Autorizo a devo-
lução, mediante rééibo.

Josf ,Rezende, secretário do Centro
Operado São José. cconsultando sobre si
o presidente do referido Centro pôde ser
destituido do cargo, • por estar incointa
tibilizado com os interesses da mesma
sociedade. — Como parece . ao Departa-
wento Nacional do Trabalho.

-federação do Trabalho do, Distrito
Federal, solicitando providencisa no sen-
tido de _ser Concedida unia verba para
representação ao operario Raphael Ser-
rato Minhoz, delegado administrativo no
Centro dos Operarios e Empregados dá
Light e Companhjas AsSociadas. — Não
ha o que deferir.

Departamento Nacional
do Trabalho

Expediente da Terceira Secção
Requerimentos despaichfad,os pelo se-

nhor diretor geral:
Dia 6 de agosto de 1932

Alfredo Ramos, Mercedes .Villela da
Silva, °abalo Machado,. José Jorge Le-•
mos, 'Bento Leandro, •Januarió dos San-
tos. Saturnino Alexanare, João Nunes,
Antonio Martins Vianna, Antonio Jose
Luiz, Domingos Antonio • Villéla, , Fausto
Pereira, Genaro Gonzalez Dominguez,
Mario Pinto de 'Almeida, e Manoel Fer-
reira. reclamando pa gamento ' de indeni-
zação de férias contra, respectivamente.
Francisco .de Paiva Cardozo, Companhia
Fiação do Rio de Janeiro S. A., Fabrica
de Vidros e Crystais do Brasil, José
Alves Peixoto, Milictown Car Company,
Fabrica de Calcados' "Mundial" Fabric:.
Maracan9; S. A., Fabrica de Sedas "São
José", Pinheiro Irmão . & Comp., Gus-
mão, Dourado & Baldassini Ltd.. Igna-
tio Areal, Auto Viaçãà Iniperio Ltd., é
Antonio da Silva Almeida.	 Argui-
Vefri-:ze.

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL

Aditamento aos despachos de 4 de ago3-
to de 1932

Pedido de privilegio de invenção:
José Borelli e Pedro Casadei, para

"um novo tipo de marmorm
Indeferido.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO
MARGAS

Dià 6 de agosto de 1932

Cortez Pinto, Pirrientel & Pires Ltd.,
Jose Maria Teixeira itis Comp. — La-
vre-Se o termo.

São convidados 'a comparecer neste
departamento, afim de satisfazerem na
Recebedoria do Distrito Federal, medi-
ante expedição da respectiva guia, o pa-
gamento de suas marcas mandadas a
registro, de acôrdo com o art. 108, le-
tra b do Regulamento anexo ao decre-
to ri. 16.264, de 19 de dezembro do
1923, os seguintes interessados,:

Parente, Rodrigues & Comp., marca
"Creoula", J. Cruzeiro & Comp., marca
"Cera Radiante", Comp. Géral de Me-
lhóramento em Pernambuco, marca
"Diamante", H. Gosta & Comp., marca
"Pasta Rosa", Camões & Comp., marca
"Casa Camões", Secco, Maia & Comp.,
marca "Ararigboia" Pedro Baldassarri
& Irmão, marcas: `arussicordep" e "Or-
dep", André Hesse, marca "Vodka",
João Eisensteadter . & Comp., marca
"Rion", Comp. Paulista de Alimenta-
ção S. A., marca "Cruzeiro", e Leo-
poldo Canale, marca "Tom-Bom".

EXPEDIENTE DO DIRETOR na ezcçÃo DE
PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Dia 6 de agosto de 1932
1. G. Farbenindustrie Aldiengesel-

lsclia,ft, e Franz Meiwald. — Lavre-se
o termo.

Paul Gatnichon. — Publiquem-se os
novos pontos caracteristicos.

Karl Willielm Otto Uhde (proc. nú-
mero 4.082 de 1932). — Satisfaça a
exigencia do examinador.

I, G. Farbenindustrie Aktiengesel-
ischaft (proc. 2.220 de 1932). —
ttsfaça a exigencia do examinador do
Instituto de Quimica.

Irmãos Ribeiro (proc. 1.979-1932) e
Luiz de Mello Marques (poro. 4.280 'de
1932). — Satisfaça a exigencia do con-
sultor técnico .

Braz Seda e Juan Manoel Barros
Gonzalez (proc. 4.844 de 1932. —
Apresente novos relatorios, de acôrdo
com o parecer do técnico.

Oswaldo Schuback (proc. 4.865 de
1932). — Concedo a -prorrogação pe-
dida.

Nelson de Castro Barbosa (poc. nú-
mero 4.527 de 1932). — Junte-se ao
processo

A. Era. zil & Comp.. (troes. 21.825 e
4.826 de 1932). — Junte-se ao pro-
cesso e dê-se conhecimento ao tácnico.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDÚSTRIA E DE
COMÉSCIO

(Art. 91, do regulamento anexo ao
decreto n. 16.284, de 19 de dezembro
de 1923).

Descrição da marca para que pediu
registro Cortez Pinto, Pimentel & Pires
Ltda., destinada a artigos da classe 3.
(Depósito n. 24.090, de 6 de agosto do
1932).

Consiste a presente marca na deno-
minação caracteristica "Blknorreina":
no modelo apresentado, este nome foi
escrito em letras maiusculas de fanta-
sia. arredondadas o Cheias, sombreadas
Vor traçós finos, em linha reta. aubli-
citado todo o nome por um traço reta,
igualmente arredondado e sombreado.

Abaixo deste traço e em obediencia
ao paragrafo único do artigo 68, da ci-
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tada lei, e em dois planos subsequentes,
lern-se as indicaões: Cortez Pinto, Pi-
mentel & Pires Ltda., em letras maius-
cuias e minusculas e de fantasia, e São
Paulo, em letras maiusculas e de fan-
tasia.

Sublinhando todo o corpo da marca,
ha um traço igual ao que sublinha a pa-
lavra "Blenorreina".

Consta pois a marca descrita, essen-
cialmente na denominação de fantasia
"Blenorreina", cujo uso exclusivo e pro-
priedade reivindicam os depositantes
para artigos da citada classe 3.

Descrição da marca para que pediram
registro José Maria Teixeira & Comp.,
destinada a atigos da classe 36. (De-
pósito n. 24.091, de 6 de junho do 1932).

José Maria Teixeira & Comp.; por-
tuguêses, industriais, estabelecidos nesta
Capital, apresentam a marca supra, con-
sistindo na palavra "Ufano", sendo que
as três últimas letras entre duas linhas
paralelas, e • por baixo daquela, a pala-
vra "Rio", isto contornado sucessiva-
mente, por uma figura de linhas curvas,
um losango e um rétangulo.

Esta marca que ~era variar em
tipos, côres e tamanhos, servirá para
distinguir calçados de sua fabricação,
incluídos na classe 36.

SECÇÃO DE PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Art. 44, do regulamento anexo ao
decreto n. 16.204, de 19 de dezembro
de 1923..

Ponto caracteristico da invenção de
' Processo para a obtenção de derivados
soluveis de compostos dePyridina", para
t qual requer privilegio a I. G. Farbe-
oindustrie Aktiengesellschaft. (Depó-
sito TI. 11.483, de 6 de agosto de 1932).

Processo para a obtenção de derivados
facilmente soluveis de compostos da py-

caracterisado pel ofato de trans-
formar, pelos methodos de laboratorio
em si conhecidos, em seus saiu com
aminas alifaticas, as oxy ou oxo-halo-
geno-pyridinas substituidas por grupos
acidos suscetiveis de formar sáes.

Finalmente reclama os beneficios da
Convenção Internacional, visto ter sido
o mesmo pedido de privilegio deposi-
tado na Repartição de Patentes da Ale-
manha em 15 de outubro de 1931, sob

n. J. 42 807, IV'/12.p.

Pontos caracteristicos da invenção de
"Um corpo em fórrna de corda, com en-
voltorio de tecido de malha e em fórma
de tubo, especialmente condutores ele-
tricas (cabos) envolvidos por tecido de
malha e aparelho para a sua fabrica-
ção", para que pediu privilegio Franz
Meiwald. (Depósito n. 11.484 de. .0 de
agosto de 1932):

1, um corpo em fórma de corda, com
envoltorio de tecido de • malha em Mr.
ma de tubo, especialmente, um condu-
tor eletrico (cabo) envolvido por tecido
de malha, caracterizado pelo fato de
apresentar malhas umas ao lado das
outras que se encontram dispostas, com
relação á sua altura, alternadamente em
posições diferentes entre si.

2, um corpo em fórma de corda como
rsivindicado em 1, caracterizado pelo
fato de. entre as- malhas de carreiras
(II malhas que apresentam um intervalo
ds malhas duplo ou multiplo, as malhas
das carreiras da mesma especie se en-

contrarem alternadamente em posições
diferentes.

3, um corpo em fórma de corda como
reivindicado ens 1, caracterizado pelo.
fato, de serem produzidas ao mesmo
tempo diversas carreiras de malhas nas
quais os nós (pontos de ligação) de cada
uma das carreiras, de malhas se encon-
tram dispostos todos os erii parte em po-
sições diferentes com relação de um para
outro.

4, um corpo em fôrma de corda como
reinvindicado em 1, caracterizado pelo
fato de serem, produzidas ao mesmo
tempo diversas carreiras de malhas nas
quais os nós de cada urna das carreiras
de malhas se encontram todos ou em
parte em posição arternadamente dife-
rente, com relação aos nós das outras
carreiras de malhas.

5, um corpo em fórma de corda como
reivincidado em 1, caracterizado pelo
fato de serem produzidas ao mesmo
tempo muitas carreiras de malhas nas
quais os nós de cada uma das carreiras
de malhas se encontram todos ou em
parte dispostos em posições alternada-
mente diferentes, tanto entre si corno
com relação aos nós das outras carreiras
de malhas.

6, dispositivo para a fabricação de um-
corpo em' fórma de corda corno reivin-
dicado em 1, caracterizado por uma cur-
va simples ou multipla aplicada na ca-
pa do fecho da maquina de tecido de
malha, apresentando esta curva pontos
altos e baixos, e por agulhas de dife-
rentes comprimentos conduzidas na cur-
va, das quais, segundo o caso, uma ou
diversas agulhas curtas se alternam se-
gundo o caso com uma ou diversas agu-
lhas compridas.

7, dispositivo para a fabricação' de um
corpo em fórma de corda como reivin-
dicado em 2, caraeterizado por duas ou
mais curvas simples ou multiplas dis-
postas uma acima da outra alternada-
mente em sentido contrario uma á ou-
tra na capa do fecho, curvas estas que
possuem segundo o caso entre dois pon-
tos baixos uma condução retifinea, sen-
do que a condução retilinea de uma
curva encontra-se sempre defronte do
ponto mais alto da curva visinha.

8, dispositivo para a fabricação de uns
corpo em fórma de corda como reivin--
dicado em 1 e ou 2, caracterizado pelo
fáto da alma ser passada por ele com
uma velocidade difere muito pouco da
velocidade com que é fornecido o envol-
torio tubular pela maquina do tecido de
malha.

9°, dispositivo como reivindicado em
8', caracterizado pelo fato da alma,
quando o envoltorio de malha fôr exe-
cutado com - um unico fio e tiver as ma-
lhos paralelas á alma, ser avançada por

C,ornprimento de malha com cada
rotação do elemento em movimento de
formação da malha (cilindro de agulhas
ou fecho)';

10, dispositivo como reivindicado em
8, caracterizado pelo fato da alma,
quando o envoltorio de malhas fôr exe-
cutado com diversos fios e tiver as ma-
lhas paralelas á alma, ser avançada com
cada rotação do elemento em movimen-
to de formação de malha por tantos
comprimentos de malha quantos forem
os fios distribuidos na periferia?

11, dispositivo como reivindicado em
8, caracterizado pelo fato de, quando
na formação do envoltorio de malhas,
estas formam um angulo com a alma, a
velocidade de avanço da alma de acôrdu
com as reivindicações 9 ou 10 ser mo-
dificada correspondentemente ao coseno
do angulo;

12, dispositivo como reivindicado uri
8, caracterizado pelo fato da alma ser
conduzida por sobre um dispositivo de
rotação regulavel para ser mantida a
velocidade Predeterminada;

13, dispositivo como reivindicado em
8, caracterizado pelo fato do dispositivo
de rotação regulavel estar montado an-
tes da cabeça de formação de malhas,
no sentido em que corre a alma;

14, dispositivo como reivindicado em
8 , caracterizado pelo fato do cilindro
de agulhas se achar montado sob ,ação,
de mola.

15, dispositivo como reivindicado em
8 , caracterizado pelo fato da cabeço de
formação de malhas estar munida de
algumas curvas de regulação dispostas
uma acima da outra para as agulhas e .
regulaveis com relação de uma para ou-
tra;

16, dispositivo como reivindicado era
15, caracterizado pelo fato da capa do
fecho com os dois fechos ser regulavel
quanto á altura por meio de um meca-
nismo de regulagem de precisão;

17, dispositivo como reivindicado em
15, caracterizado pelo fato do cilindro
de agulhas e a capa do fecho serem sus-
cetíveis de girar conjuntamente;

18, dispositivo como reivindicado em
15, caracterizado pelo fato da cabeça de
formação de malhas estar fixada á ar-
mação da maquina por meio de um fe-
cho á baioneta;

19, dispositivo como reivindicado era
8, caracterizado pelo fato da curva para
a movimentação das agulhas possuir an-
gules ascendentes e descendentes diver-
gentes entre si;

20, dispositivo como reivindicado em
19, caracterizado pelo fato do angulo da
parte descendente da curva com relação.
ao eixo da perfuração da cabeça de for-
mação de malhas ser menor do que o
angulo da parte ascendente da curva
com relação ao mesmo eixo;

21, dispositivo como reivindicado cru
8, caracterizado pelo fato do rebaixa-
mento das agulhas destinado a receber
a lingueta encontrar-se alargado em di-
reção ao dorso da agulha e de Possuir
o cilindro de agulhas aberturas para o
interior, através das quais passa o botão
que pode ser carregado pelo produto fa-
bricado;

22, dispositivo como reivindicado em
8, caracterizado pelo fato da faca infe-
rior da abertura ser inclinada para bai-
xo em direção ao dorso da agulha;

23, dispositivo como reivindicado em
8, caracterizado pelo fato da lingueta
da agulha ter uma conformação tal que
não aperte na abertura o fio nela en-
caixado;

24, dispositivo como reivindicado cai
8, caracterizado 'pelo fato do cilindro da
agulha apresentar aberturas anulares
para a condução do cotão em direção ás
aberturas dirigidas para dentro;

25, corpo em forma de corda coma
reivindicado em 1, caracterizado pelo
fato do envoltorio de tecido de malha
executado em redor da alma ser aper-è
feiçoado por meio de um apresto.
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Finalmente, reivindica o requerente,
de acôrdo com a Convenção Internacio-
nal, a prioridade dos correspondentes
Pedi dos feitos na Austria, em 7 de agos-
to de 1931, sob n. 5.896-31, e na Ale-
manha, sob numeros M. 118 830 VII-25
n. M. 118 831 VII-25 a e M. 118 832
VII-25 a., todos em 20 de fevereiro de
1932

wm

Pontos caracteristicos da invenção ae
"um processo e dispositivo para a ob-
tenolo do chumbo no estado metalico",
para a qual requer privilegio Paul Ga-
rniohon, (deposito n. 10.096, de 15 de
junho de•1931)

1°, processo de obtenção do chumbo
no estado metalico consistindo em pôr o
chumbo sob fôrma de um composto so-
luvel e em eletrolizar depois este ulti-
mo num eletrolito apropriado, retendo
assim, á medida que se vão formando,
os sues. que se desenvolvem nos enodes
para impedir que se difundam no ele-
trol ito ;

2°, • prpeesso segundo a reivindicaçan
1, no qual se toma cdmo eletrolito uma'
salmoura na qual se p5e em solução o
chumbo Posto sob férma de cloreto de
04Un1130;

V, processo conforme reivindicado 1,
no miai se toma como eletrolito um hi-
droido alcalino ou um acido (acido eco-
tico ou nitrico por exemplo) no qual Sii
Põe em solução o chumbo tomado sob
fôrma do um !hidrato oxido ou de um
hidroxido;

4°, processo segundo a reivindicação 1,
no qual o chumbo posto gob fórina de
cloreto de chumbo é precipitado prévia-
mente por um hidroxido alcalino ou Al-
calino terroso para ser transformado
em hidrato de chumbo que se Pod e ele

-trOlizar tom um eletrolito formada de
um hidroxido alcalino ou de um acido
(acetico ou nitrico por exemplo);

5°, Processo segundo as reivindicações
1 e 4. rio qual a solução de hidrato de
chumbo obtida é purificada por peroxí-
daçao e cementaçao para precipitar mo-
tais eletro-negativos em relação ao
chumbo;

eletralisador para pôr em pratica
o processo segundo a reivindicação 1,
comportando anodos munidos de diafra-
gmas destinados a reter os gazes (Cloro
ou oxigenio) que ali se desligam, Mei09
para evecuer esses gazes paia o exte-
rior, meios pára despolarizar os oleiro-
doe e s nielos para recuperar o chumbo es-
ponjoso formado sobre os catados;

'7°, eletroliSador segundo a reivindica.
ção 6„ no qual cada anôdo é envolto
num diafragma ern fdrma de saco que
eaP ta os gazes desligados e permite eva-
Ouá-los para o exterior;

8°, eletrolizador segundo a reivindica.
vão O, no qual os catódos 00 formados
por discos mbntados rotativos e susce-
ptiveis de serem animados dum movi-
monto de rotação continuo ou intermi-
tente de maneira a produzir, a despola-
rização dos eletrodos: o chumbo espon-
joso, formado sobre esses discos-catou-
coe, cai livremente no fundo do eletro-
tisador para ser, ali recolhido ou ser
apanhado nesses discos com o auxilio de
respadoree;	 •

9°, eletrolisador segundo a reivind i ca-
çf(o 6, no qual os catodos são fixos, as-
Segurando Os agitadores moveis a des-
polarização dos eletrodos e eventual-
mente a recolha do chumbo sabre os
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— Sr. diretor geral de Expediente do
:do freabtalhoi, Ind,...dettia e

Comércio:
N. 2.060 — Comunico-vos, que, por

portaria de 5 do corrente, obteve tres
Meses de licença, para tratamento de
saude, o inspetor de imigração Sr. Ger-
mano Luiz Carituaria Guimarães.

— Ao Sr. inspetor do _Departamento
Nacional do Povoamento,no Estado do
Rio Grande do Sul:

N. 2.061 — Remetendo, de ordem do •
Sr. diretor geral, á portaria de 5 do
corrente, concedendo tres mês% de li-
cença, para tratamento do sande, nos
termos da lei, ao inspetor de imigra-
ção, em Uruguaiana, nesse Estado, dou--
mtoarGs e. rinano Luiz Cantuaria Gui-rae

Requerimento despachado
Antonio Lima, continuo da Diretoria

pedindo çertidão do tempo le serviço,
afim de poder transigir coni uma so-
ciedade. — Certifique-se o que constar.

Conselho Nacional do Trabalho
DeSpACII0 Do SR. PRESTDENTe

Dia 6 de agosto de 1932
r'	 n Ann. de 1931 — Recorm-

te Walter Rocha; recorrida, Caixa da E.
• uu4ss. wiçie-se á Caixa Selioi-

Lawlo os esclueecinientos requeridos pela
Procuradoria.

Processos:
N. 2/74, de 1932 — Caixa da S. Paulo

R io Grande pede solução para a pro-
posta do coeficiente das aposentadorias
concedidas. -- Junte-se ao processo e
arquive-se, Nisto estar o caso soluciona-
do pelo 'acórdão de 7 julho de t932.

N. 2/361, de 1932 — Antonio Ramos
consultando Si deve contribuir para a
Caixa da Companhia Cantareira e Via-
ção Fluminense. — Aguarde-se o coro-
perecimento do interessado para lhe ser
dada ciencia do despacho de 21 de junho
proximo passado.

N. 2/010, de 1932 — João Baptista
Casar reclamando contra a Caixa da E.
F. Nwoáste do Brasil. . — Indeferido, á
vista cia informação e do parecer do
procurador geral.

N. 2/1,237, de 1931—Caixa da Estro-
da Ferro São Luiz-Terezina, comunican-
do a situação de seu medico Dr. Alarieo
Nunes Pacheco, em face da lei sobre acu-
mulação.

iDe aolkdo com o parecer do senhor
procurador geral e da Jorisprudencia
dèste Conselho, Ode um medico acumu,
lar os cargos citados pela Caixa, dês4e
que o pagamento do serviço prestado . á
ultima seja feito por meio do diarias e
haja compatibilidade nos !horarios, na
fórrna do decreto de 2 de maio ultimo.

,N. 3/1.4,4e, de 1932 — Caixa da Com-
panhia Energia Eletrica Rio Grandense
e Carris Porto Alegrense. Orçamento
para 1932. -- Oficie-se Caixa trans-
mitindo-lhe as necessarias instruçõee.

N. 2/1.458, de 1932 — Companhia
Força e Luz Ca ehoeirense. Consiiiiiição
da respectiva Caixa de Aposentadoria e
Pensões: — Insista-sé com a empreza
para a instalacão de sua Caixa dando se
mais 30 dias de prazo, ficando o Presi-
dente da empreza sujeito então, ás pe,
nalidades do decreto n. 20.466.

N. 211.862. de 1932 — The Great
Westet,n ai' Brasil Railway C', pedindo
aprovação do ato aue praticou suspen-
dendo diversos funcionarios inoursos
no art. 74, do decreto n. 20.465.

10, eletrolisador segundo a reivindica-
ção.6. no qual os eletrodos são bipulares
e formam catodo por uma das suas fa-
ces e anodo pela outra face munida de
um diafragma de retenção dos áazes des-
ligados;	 •

O requerente reivindica, de acordo'
com a Convenção Internacional e com o
art. 38; do regulamento a que se refere
o decreto n. f6.24 .1, de 19 de dezembro
de 1223, a prioridade do correspondente
pedido depositado na Repartição de Pa-
tentes da França, em ti de . junho do
1930, sob n. 29:7.289.

•nn••n•••

Departamento Nacional
do Povoamento

lalleDIENTE DO 9a• D ineron
Dia 5 de agi:isto de 1932

Circular h. 1 — Recomendando en-
viar, com urgencia, a esta diretoria ge-
ral, uma relação dos funcionarios dis-
pensados dessa repartição, por ocasião
da organisação cAst e ministerio, quer
efetivos, quer mensalistas, diaristas ou
quaisquer outros, acompanhada de to-
dos os dados referentes aos cargos que
ocupavam e, bem assim, das datas em
que deikaram o serviço.

Ao Sr. diretor da Rosp,edaria de imi-
grantes da Ilha das Fiero.

Ao Sr. chefe da Comissão Fundadora
do Centro Agricola em terras da Fa-
zenda de "Santa Cruz".

Aos Srs. inspetores do Departamento'
Nacional do Povoamento nos Estados de
Pará, Minas Gerais, São Paulo, Paraná,
Santa Catarina, Rio Grande do Sul e'
Pernambuco.

Aos Srs. inspetores do /migração S.
SalVador e Santos.

Aos Srs. inspetores do Departamen-
to Nacional do j'oyoa.mento (Serviço -de
Proteção aos Indios). ruis Estados do
Pará, Pernambuco-, -Espirito Santo, Pa-
rena, Amazonas e Mato Grosso.

Encarregados dos Serviços de Prote-
ção aos Indios nos Estados da Beja e
São Paulo.

Oficios:
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro

Nacional no Estado de Pernambuco:
N. 2.055 — Comunicando que, por

determinação do Sr. ministro, o inspe-
tor dêste	 departamento Edgar
Cunha Carneiro, designado para servir
nesse Estado, continiaa, até ulterior de-
liberação, em Santa Catarina, a dispo-
sição. deste miniáterio.

— Ao Sr. diretos geral de Contahi-
lidado do Ministerio do Trabalho, In-
dustrie, e Comércio:

N. 2.058 — Remetendo, informado, o
requerimento de D. Deoiinda Goulart
Bandeira, corno procuradora do senhor
Arthur Deodato Bandeira, inspetor_ do
Serviço de Proteção aos Indios, no Es-
tado de Mato Grosso, pedindo o paga-
mento da inaportancia de 682:$000, cor-
respondente á diarias pot...serviços pres-
tados fora da sécio, durante dez dias de
novembro e 12 -dias de dezembro de
1931.

Dia 6
Processos remetidos:
Ao Sr. ministro do Trabalho/
Devidamente informado, o processo,

de fsinael de Amorim Bezerra.
Com as devidas informações, o pro-

cesso sobre a invasão das terras de Xa-
puri e da Brasília. no Territorio do

eatodos;	 Acre.
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Tendo a empraza anlicado penas disci-
Plinares que não importaram em demis-
são, não havendo recurso em julgamen-
to, arquive-se.

IN. 2/2.548, de 132 — Empreza Luz e
Força "Gongonhas do Campo". Consti-
tuição da respectiva Caixa. — Oficie-se
á empraza para que designe a que Caixa
poderão sar incorporados seus quatro
empregados.

N. 2/ 2.651, de 1932 — Companhia In-
dustrial Sul Mineira. Constituição da
respectiva Caixa. — Marco para a elei-
ção o proximo dia 28 de agosto.

N. 2/4.165, de 1931-1Manuel Ignacio
Pimenta], pedindo reintegração na Com-
panhia Maritima de Navegação "Mala
Real Ingleza". — A' vista do requeri-
mento do interessado, arquive-se o pro-
cesso cientificando-se ao Sr. ministro
do Trabalho.

N. 2/4.560. de 1931 — Francisco Ba-
ptista Pereira, pedindo reintearação na
E. F. Central do Brasil. — Dê-se vis-
ta ao requerente no prazo de 15 dias, do
inquerito administrativo enviado pela
empresa.

N. 1/5.256/31 — J. P. Alberto, con-
sultando sobre equiparação de um em-
pregado. — Oficie-se á firma, que o
caso de consulta não se enquadra na
primeira parte do artigo 2°, do decreto
n. 20.291.

N. 2/5.515/31 — Manoel Ferreira
pedindo aumento de salario, na The
)Leopoldina Railway. — Arquive-se, á
vista do parecer da Procuradoria Ge-
ral.

N. 2/5.822/32 — Centro dos Empre-
gados do Caes do Porto, enviando re-
latorio sobre irregulairidades verifdea-
das na Caixa do Caes do Porto. — Ofi-
cie-se á Caixa enviando cópia do rala-
torio de fls. 4, na conformidade do pa-
recer do Sr. procurador.

N. 4/5,918/32 — Caixa da Compa-
nhia Força e Luz e Nordeste do Brasil
(Maceió), relatorio da inspeção feita
pelos inspetores J. Bandeira de Mello e
Gilvandro Pessôa. — Oficie-se á Cai-
xa solicitando informações requeridas
pela. Procuradoria.

N. 2/6.164/32 — Orlando Guerra. re-
clamando contra a Estrada de Ferro
Central do Brasil. — Oficie-se ao se-
nhor ministro da Trabalho. esclarecen-
do que o assunto já teve final decisão
pelo acórdão de 21 de julho de 1932,
cuja cópia deverá ser enviada.

N. 2/6.553/32 — The Rio de Janei-
ro Tramway, Light & Power Co. Ltd.,
remetendo o inquerito administrativo
instaurado contra José Ferreira da Cos-
ta. — Oficie-se ao Departamento do
Nacional do Trabalho e á Chefatura de
Policia, solicitando os esclarecimentos
requeridos pela Procuradoria Geral.

N. 2/6. ,622/32 — Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro, remetendo
cópia do inquerito instaurado contra
Clemente Santos.—Oficie-se ao acusa-
do, convidando-o a apresentar sua de-
fesa, dando-lhe vista dos autos na se-
cretaria, no prazo de 10 dias.

N. 2/5.707/31 — Caixa de Estarda de
Ferro Mossoró, eleição da Junta Admi-
nistrativa para 1932/35. — Oficie-se
novamente á Caixa, marcando-lhe o
prazo de 10 dias para responder o ofi-
cio de 9 de junho proximo passado.

N. 2/7.006/32 — The Rio de Janei-
ro Tramway Light & Power, remeten-
do inquerito administrativo instaurado
ootsba. .10A4 Gomes Oueitat.

se ao De p artamento Nacional do Traba-
lho e á Chefatura de ' Policia, solicitan-
do os • esclareciinent(s requeridos pela
Procuradoria Geral.

N. 2/7.335/32 — Antonio de Souza
Santos, formulando consultas sobre
pensão a filhos adulterinos. — Oficie-
se ao consulente respondendo que: 10).
os filhos incestuosos e adulterinos não
podem ser reconhecidos, como dispõe o
artigo 58, do Codigo Civil; 2 0) não com-
pete ás Caixas, a faculdade de reconhe-
cer a filiação de alguem. As pensões
só podem ser concedidas aos herdeiros
indicados no artigo 31, § 1°, do decreto
n. 20.465, em cujo numero não se in-
clue os filhos adulterinos.

N, 3/7.424/32—Caixa da S. A. Tra-
ção Eletrica de Araoajú, consultando so-
bre .aquisição de apólices da dívida pu-
blica. — Oficie-se que, de acôrdo com
o parecer da Procuradoria Geral, a
Caixa p6de adquirir apólices a que faz
referencia, visto serem elas romina-
tivas.

N. 2/7.442132 — José Prisco Linha-
res Lima, solicitando reintegração na
Rade Viação Cearense, — Oficie-se á
Empraza, solicitando esclarecimentos e
o inquerito administrativo, caso tenha
sido realizado.

N. 317/071132 — Companhia Força . e
Luz de Nepomuceno, remetendo um abai-
xo assinado de seus empregados pedindo
a fusão da respectiva Caixa com a da
Companhia Sul Mineira de Eletricidade.
— Oficie-se á empresa declarando que
oportunamente será satisfeita no que
4se(111 e r

N. 217.486432 — Caixa da Light &
Power, Jardim Botanico e S. A. du Gaz,
remetendo relação das aposentadorias
concedidas Por invalidez. — Arquive-se
corno propõe o Sr. inspetor medico.

N. 217.493132 — Caixa da Companhia
Mogiana de Estradas de Ferro, remeten-
do relacão das aposentadorias concedidas
por invali) .4. — Arquive-se, á vista do
parecer do Sr. inspetor medico.

N. 217.603132 — Caixa da Companhia
Docas de Santos, remetendo relação das
aposentadorias concedidas por invalidez.

Arquive-se, á vista do parecer do se-
nhor Inspetor medico.

N. 217.613132 — Caixa da Companhia
Ferroviaria São PauloaGoiaz, remetendo
relação das aposentadorias concedidas
Por invalidez. — Oficie-se pedindo in-
formações mais detalhadas como opina o
Sr. inspetor medico.

N. 417.714132 — Caixa dos Emprega-
dos do Cais do Porta, enviando comu-
nicação relativa ao encerramento do ex-
pediente do serviço Medico. — Oficie-
se á Caixa no sentido de promover a
organização de um plantão de serviço
medico para os domingos e feriados.

N. 317.740132 — Companhia Linha
Circular a Carris da Baía, fazendo co-
municação de suas rendas, de acôrdo com
o art. 74. do decreto n. 20.465. — Ofi-
cie-se á empresa para que esclareça a
duvida levantada pela Secção Técnica.

N. 217.797132 — Paulo Victor Mathias,
reclamando contra sua demissão da Com-
panhia Comércio e Navegação. — Ofi-
cie-se á companhia, solicitando esclare,
cimentos.

N. 318.144132 — Companhia Mineira
de Eletricidade, comunicando haver o
prefeito de Guarará se recusado a pa-
gar a "quota de previdencia". —
cie-se ao Sr. prefeito de Guarará co-
municando-lhe que tanta. ao Estada,

mo ao municinlo, como aos particulares
é obrigatorio o pagamento da "quota de
previdencia".

N. 418.188132 — Caixa da Estrada de
Ferro Santa Catarina. remetendo relação
das' aposentadorias concedidas por inva-
lidez. — Arquive-se como op ina O se-
nhor inspetor medico.

N. 218.266132 — O Sr. in:nistro do
Trabalho encaminha uru •equerimento
de diversos funcionarios da Imprensa
Nacional, pedindo sustar os descontos
para a antiga Caixa de Pensões. — Ofi-
cie-se ao Sr. ministro devolvendo o pró-
cesso • com os esclarecimentos de que o
assunto parece ter perdido a' oportuni-
dade dom a creacão da nova Caixa de
Aposentadorias e Pensões, de acórdo com
o decreto n. 21.330, de 17 de abril de
1932.

,Expediente da Segunda Secção 	 *
Rec. n. 458, de 1931 — Vistes e rela-

tados os autos do recurso em que é re.;
corrente Ismael de Souza, presidente da
Junta Administrativa da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões dos Empregados da
Companhia Docas de Santos e recorrida,
maioria da mesma Junta:

"Ismael de. Souza, não concordando
com a decisão da maioria da referida
Junta Administrativa, que deferiu o pe-
dido formulado por Walter Temporal de
Magalhães, contribuinte da Caixa, Per

-tinente á internação hospitalar de sua
esposa, em . caso de molestia comum, re-
corre dessa decisão, sob ftindamento de
que os socorros hospitalares só deverão
ser prestados aos associados e pessoas
de suas familias, nos casos de informa-
ção cirurgica".

Considerando que o decreto ai. 20.465,
de 15 de outubro de 1931, no proposite de
ampliar os serviços de assistencia ex n s-
tente nas Caixas, suprimiu a restrição
constante do artigo 14, paragrafo V, d«
decreto, n. 5.109, de 20 de dezembro de
1926, que só permitia a internação hospi-
talar AM caso de intervenção cirurgica,
para estendei-a a todos os demais casos
em que, a mesma se torne provadamente
neCessaria;

Considerando, pelo exposto, que ' a de-
cisão causadora do presente recurso está
claramente apoiada no dispositivo ex-
presso do artigo 23, paragrafo unico,
decreto n. 20.465, citado;

Considerando, finalmente, que outra
não poderá ser, no caso em apreço, a in-
terpretação consentanea com a finalida-
de das Caixas e a natureza das leis de
assistencia social:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do 'Trabalho negar provimento
ao reçurso, para.confirmar a decisão da
maioria da Junta recorrida.

Rio de Janeiro. 28 de julho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
C. Pereira da Rocha, relator. rui
Tiresente, 1. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Processo n. 1.663, de 1932—Vistos e
relatados os -autos do processo em que
The Great- Wastern of Brasil Railway
Co. Ltd. comunica 'que deinitiu o -ferro-
viario Manoel Gomes Martins,' condutor
de 3' classe, por estar incurso na le-
tra a do art. 54. do decreto n. '30.465,
de 1 de outubro de 1931:

Considerando que, conforme se 'verifi-
ca dos autos dõste processo, não conta o
citado ferroviario mais de dez anos do
serviço efetivo, hipotese em que estaria
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amparado pelo dispositivo do art. 53 do
referido decreto n. 20.465;

Considerando, ainda, que / o aludido
ferroviario não protestcei e nem interpôs
recurso para êste Conselho, contra O
ato daquela empresa;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho mandar arquivar o
presente processo.

•Rio de Janeiro, 28 de julho de 1932.
Mario de A. Ramos,' presidente.—C. Pe.
reina da Reduz, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alui" procurador
gerai.

Processo n. 2.351, de 1931 — Vistos
e relatados os autos do processo em que
José Baptista de Castro reclama contra
a sua demissão do cargo de chefe de se-
cretaria da Caixa de Aposentadoria e
Pensões da Central do Brasil, Thereza-
polis o Rio d'Ouro, pedindo providencias

, no sentido de ser determinada a sua re-
integração na mesma Caixa;

Considerando que, ouvida sobre o objé-
to da presente queixa, a referida insti-
tuição informa, a fls. 12 destes autos,
haver nomeado o aludido reclamante em
'fevereiro de 1929, tendo o dispensado era
junho de 1930, por motivos devidamente
apurados e confirmados neste processo
a fls. 13 e 14, motivos que tornaram o
interessado incompativel com o exerci-
cio de qualquer função naquela Caixa;

Considerando que, por não ser o inte-
ressado ferroviario das estradas acima
citadas, nem tampouco associado contri-
buinte da respectiva Caixa, não tem, por
isso, direito aos beneficios previstos na
lei n. 5.109, de 20 de dezembro de 1926,
vigente quando da sua dispensa;

Considerando, finalmente, que, Pela
Prova constante dos autos, se verifica Mio
contava o reclamante dez anos de servi-
ço efetivo, quando foi 'dispensado do car-
go que, exercia na Caixa reclamada;
• Resolvem os membros do Conselho Na-

cional do Trabalho julgar improcedente
a presente reclamação, mandando arqui-
var éste processo.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1932.--
/Vario de A. Ramos, presidente.—C. Pe-
reira da Rocha, relator. — Fui presen-
te, J. Leonel de . Rezende Alvim,- pro-
curador geral.

Processo n. 4.169, de 1931. — Vistos
e relatados Os autos do processo, em que

. Sergio Costa Sobrinho, reclama-contra a
sua demissão da Companhia Paulista de
Força e• Luz: •

Considerando não haver o reclamante
provado ter dez anos de serviço, segundo
consta do' certificado de fls. 31, forne-
cido pela companhia, embora esse tempo
não seja reconhecido como exato pelo
demissionario, conforme alegou em do-
cumento d'é fls. 12, o que por esse mo-
tivo a presente reclamação não se en-
quadra nos dispositivos do art. 1', do
decreto ri. 19.497, 'de .17. de dezembro
de 1930, o qual estendeu aos empregados
das empresas de força, luz, bondes, te-.
lelegrafos e telefones, a partir de 1 de
janeiro de 1931, as vantagens e• garan-
tias previstas na lei 14., 5.109, de 20 de'
dezembro de .1926;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho não tomar conhe-
cimento do presente pedido, ficando re
salvada, porém, ao reclamante a fac
dade de. provar pelos meios de dire , o
'tempo de serviço que alegou do-
cumento de fls. 12.

Rio de Janeiro, 28 de julho e 1932.—
•Mario de A. Ramos, presidente. — C.
Pereira da Rocha, relator. Fui presente.
1. Leonel de Resende Alvim.
. Processo n. 5.225, de 1931. — Vistos
e relatados os autos do processo em que
é reclamante Adão Woituskj e recla-
mada a Estrada de Ferro D. Thereza
Christina:
* Adão Woituski, ferroviario da Estra-
da de Ferro D. Thereza Christina, tendo
sido, em março de 1927, suspenso por
173' dias, afim de aguardar a sentença
final 'do inquerito administrativo ins-
taurado pela referida via-ferrea, para
apurar acontecimentos ocorridos no mo-
vimento grevista irrompido naquela em-
presa, em março daquele mesmo ano,
reclama a êste instituto contra a alu-
dida estrada, solicitando seja a mesma
compelida a indenizar-lhe das impor-
táncias que deixou de perceber durante
o periodo de sua suspensão:
. Considerando que, não se enquadra
entre as a )ihuições do Conselho Nacio-
nal do Trabalho a de solucionar o objeto
da reclamação em•apreço; •

Resolvem os membros do Conselho
do Trabalho não tomar conhecimento
da presente queixa, mandando arquivar
êste processo.	 •

Rio de Janeiro, 28 de 'julho de 1932.:—
Mano de A. Ramos, presidente. — C.
Pereira da Rocha, relator. Fui presente.
J. Leonel de Resende • Alvim.

Processo n..5.787, de 1931. — Vistos
e relatados os autos do processo em' que
é reclamante Francisco Scurachio e re-
clamada a Companhia Paulista de Ele-
tricidade:

O interessado Francisco Schurachio,
foi dispensado da referida empresa, após
19 anos, de serviço, e, • presentemente,
reclama para o Conselho Nacional do
sentido de ser determinada a sua rein-
tegração naquela companhia.
. Considerando que, o aludido recla-
mante junta á sua petição inicial cedi-,
ficado, a fls. 7,..déstes autos,. do .tempo
de serviço prestado na dita empresa, do.
qual consta ter o mesmo se exonerado,
por sua livre e expontanea vontade;

Considerando que o decreto n.
de 1' de dezembro de 1930, determinou
fosse extensivo aos eMpregadds dos ser-
viços de eletricidade as .garantlas
art.' 43,' da lei n. 5.109, fe 20 de.dezerri-
bro de 1926, e, atendendo a que a de-
missão do suplicante ocorreu em dezem-
bro de. 1927, em época • anterior, • por-
tanto, á promulgação do citado decreto,
á demissão do interessado não se esten-
de, por conseguinte, os efeitos do refe-
rido decreto.	 •

Resolvem os membres do Conselho
Nacional do Trabalho indeferir o pr e

-sente-pedido.
- Rio de Janeiro, 28 de julho de 1932.—

Mano de A. Ramos, presidente. — C.
Pereira da Rocha, relator. Fui' presente.
{. Leonel de Resende

a Comercial do Distrito Federal

SESSÃO REALIZADA EM 4 DE AGOSTO DE

1932

Presidente, Fernandes Couto -- Á Diretor,
.Dr. Izidoro Campos

Presentes o ' presidente Fernandes
Couto, o,s i deputados Teixeira, , Porto,
Braulio, Burlarnaqui, Leite, Eugenio se O
diretor Dr. Izittoro Campos, foi aber-
ta a sessão, sendo lida e aprovada a ata
da, wsão anterior.,

Expedioute:;

Nk houve..

Requerimentos:'

D'A Companhia 'Importadora de dolo
gios, para o arquivamerkto do seus esta-
tutos. — D,eferitio.

D'A Companhia Brasileira de . Mine-
rais, para o arquivamento -da . ata de
assembléa ordinaria (prestação de Con-

tas, ele). — Deferido.
D'A Empreza de Fabrioação do Cal-

çados Sul Americana S. A. para o ar-
quivamento da *ata de assembléa õxtra-
ordinaria (liquidação e nomeação do li-
qu,Wante) . . . — Deformo. -

iyA. Sociedade Anonima Belveder, para
o arquivamento da ata de assernbléa ex-
traorti3naria (eleição de eargos vagos) .1

-
D'A Sociedade Cooperativa do Respon-

sabilidade Limitada Caixa Federal, para
o arquivamento da lista do novos so-
cios). — Cumpra a exigencia..

D'O Banco Cruzeiro do Sul, Sociedade
Cooperativa de Responsabilidade Limi-
tada, para o arquivamento do lista de
novos socios e balancete). *— Cumpra a
exigem:a,'

De Gonçalves, Cardoso & Comp., Li-
rilitatia, J. C. V. Mendes & Comp., Tor-
r'efaç'ão Cadê Valparaizo 'Limitada, J.
E. Fernandes & Comp., A. Lemos &

Crystolino Comp. Limitada, Val-
lejo & Cunha, A. F. Pacheco & Comp.,
David. Santos- & Comp., Fernandes Lei-
tão d.-. Sá, Fabrica de Balas Marialva Li-
mitada, Leurenço & bias, Nogueira &
Corrêa; Tavares & Ferreira. A. Coochia-
raro & Comp., Limitada & Dia-
mantino. Magalhães & Soares Limitada,
D. Alvadia & Comp.„ Bulhões Pedreira,
Levy & Comp., para- o arquivamento do
seus contratos sociais. — Deferidos.
- De Stuart & Comp. de Manaus, para o

arquivamento de seu contrato social.—
Deferido.usando e registrando com a de-
claração de filial.

De Boletim de Informações Gerais Li-
mitada, para o arquivamento do seu
contrato Social. — Deferido de acordo
com o parecer.

De Martinez & Rodriguez, para o ar-
quivamento de seu contrato social.
Deferido. Cancele-se o registro da. fir-
ma.

De M. Souza & Comp., para o arqui-
vamento de seu contrato — In-
&ferido pelo parecer..
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De A. Andrade & Comp. Limitada,
Brito Filho & Comp., para o arquiva-
mento de seu contrato social. - Modi-
f.qu:rm as firmas.

Estella & Comp., Limitada, Ken-
a pity é Comp., para o arquivamento de
:feur contratos sociais. - Cumpra-se 'as
exiencias.

De Vicente Joaquim Ferreira & Irmão,
it. R. Duarte & Comp., J. M. Mello &
Comp.. Jessel Farrnacal Limitada, para
o areuivamento de suas alterações de
contratos. - Deferidos.

De Otto Friedrich &Comn. Ltda. pare o
arquivamento de sua alteração de con-
trato. - Deferido. Cancele-se o regis-
tro da firma.

De A. J. Graça & Comp.
'
 J. C. V,

Mendes & Comp., Vai & Santos, Morei-
ra & Lombardo, para o arquivamento
de seus distratos sociais. - Deferido.

Da Lourenço & Castro, Matheus &
Ferreira, para o arquivamento de seus
dietraotos sociais, .-.. Indeferidos pelos
pareceres.

De Annibal dos Santos Carvalho, Al-
bano dos Santos, Dermeval Barros. So-
ciedade Nacional de Fazendas e Arma-
rinho Chaloub Limitada, E. Toralbo,
Jarda' Jeroolis, Neumeister & Comp.,
Luiz Gonzaga Moreira da Silva, Augus-
to Duarte & Wanderley, Jayme & San-
tos Ernst Sonntag, Viegas & Costa, Fer-
re i ra & Casar Limitada, Liberal Berli-
crm & Coo r Moreira & Santos, Bastos
'wernandes & Comp. e Germano & Gou-
vêa para os registros de suas firmas..
- Deferidos.

De E. A. de &Imelda, para o registro
ee, sua firma. - Indeferido pelo pare-
cer.

De Cardoso Martins, O. Gamillscheg
& Comp , Limitada, Barreto & Guima-
rães, O. Bragança & Comp., para os
ieristros de suas firmas, - Cumpram
as exigencias.

De Mendes Costa & Comp.,. para o re-
gistro de sua firma. - Modifiquem a
firma.

De Noé Pinto de Almeida Filho, pe-
dindo registro de seu diploma de con-
tador. - Registre-se.

De Henrique Augusto Pinto Coelho,
pedindo registro da autotrizaçã,o para
comercial, dada a sua senhora Dona
Cecilia de Mattos. - Registre-se..

DP Adolpho Ribeiro & Comp., comu-
nicando sobre extravio de livro. - Ar-
quive-se para constar.

De João Cordeiro Couto, pedindo ano-
taro em sua carta de matricula (re-
tificação de sobrenome). - Anote-se.

De Fausto da Ressurreição, Aurelio
de Bulhões Pedreira, para os cancela-
mentos de suas firmas.

Cont rala;	 -
D. Alvadia & Comp., firma compos-

IP dos socios solidarios, Dionisio de.
Carvalho Alvadia e Armando de Car-
r• a'ho Alvadia, para o comercio de cal-
ef rios, á Avenida Suburbana n. 3.060,
crc-f-f capital de 30:0001000, prazo inde-
erminado.
De Tavares & Ferreira, firma com-

, posta dos socios solidarios, Bernardino

Tavares da Silva e Horacio Rodrigues
Ferreira, para o comércio de tinturaria,
á rua Marechal Cantuaria n. 138, se-
gunda loja, com capital de 6:0001000,
prazo indeterminado.

De A, F. Pacheco & Comp., firma
composta dos , socios solidarios, Alvaro
Ferreira Pacheco e Alberto Barata de
Souza, para o comércio de alfaiataria,
etc., á Avenida Mem de Sá n. 40, com
capital de 50:0001000, prazo indeter-
minado.

De Gonçalves, Cardoso & Comp., Li-
mitada, firma composta dos socios. so-
lidarios, Raul Tavares Gonçalves e An-
tonio Joaquim Cardoso, para o comér-
cio de couros, calçados, etc., á rua João
Caetano ns. 189-197, com capital de
15:0001000, prazo de cinco anos.

De Lourenço & Dias, firma compos-
ta dos socios solidados, Paulino José
Dias e Aquilino Lourenço, para o co-
mércio de botequim, etc., á rua Conse-
lheiro Saraiva n. 27, com capital de
5:0001000, prazo indeterminado.

De Torrefação Café Valparaizo Li-
mitada, firma composta dos socios sou-
danos, Erik Nordskog e Pode Pedersen,
para o comércio de café, comissões,
etc., á rua Almirante Barroso n. 15,
com capital de 20:0001000, prazo inde-
terminado.

De Bulhões Pedreira, Levy & Comp..,
firma composta dos socios sol4dWrios,
Aurelio de Bulhões Pedreira, Georges
Holmes Levy e Renato do Rego Barros,
para o comércio de materiais para cons-
trução, etc., á rua dos,Ourives n. 5, 1°
andar, com capital do 210:0001, prazo
indeterminado.

De Vallejo & Cunha, firma composta
(Tos socios solidarios, Manoel Vallejo
Contreiras e José Antonio da Cunha Ju-
nior, para o comércio de botequim, etc.,
com capital de 15:0001, prazo indeter-
minado.

De Nogueira & Corrêa, firma compos-
tà dos socios solidarios, José Benito No-
gueira e Manoel de Souza Corrêa, para
o comércio de botequim, á Praça da
Republica n. 5, com capital de 10:0001,
prazo indeterminado..

De Corrêa & Diamantino, firma com-
posta dos socios solidarios, Manoel Joa-
quim Corrêa e Diamantino Gomes de
Albuquerque, para o comércio de bote-
quim, etc., á rua Estacio de Sá n. 14,
com capital de 10:0001, prazo indeter-
!ninado.;

De A. Cocchiararo & Comp., Limita-
da, firma composta dos socios
rios, Antonio Cocchiararo e João
Cocchiararo, para o comércio de eximis .
saro de café, á rua -Theop.hilo Ottoni
n. 98, com capital de 100:000$, prazo
indeterminado.	 -

De A. Lemos & Irmão, firma com-
posta dos socios solidarios, Alipio Pi-
nheiro de Lemos e Aristides Pinheiro
de Lemos, para o comércio de leiteria
•e café, á rua Anria-Nery n. 282, com ca-
pital de 30:0001, prazo indeterminado..

De J. E. Fernandes & Comp., firma
composta dós socios solidario, José do
Espirito Santo e do comanditará), José
Fernandes, para o comércio de secos e
molhados, 4 rua Conselheiro GWViitit

n. 582, com capitai de 20:000, Prazo
indeterminado.

De Fernandes Leitão & Sá, firma com-
posta dos socios solidarios, José For-
nandes Leitão e Francisco de Sá Gam-
boa, para o comércio de compra e ven-
da de maquinas, etc., á rua Regente
Feijó n. 59, com capital de 40:0001,
prazo indeterminado.

De David Santos tt Comp., firma
composta dos socios solidarioe, David de
Oliveira Santos e Jaymé da Silva Arau-
jo, para o comércio de pápel, á rua Dias
da Costa n. 15, com capital de 15:0001,
prazo indeterminado.

De Crystolino & Comp., Limitada,
firma conaposta dos apeies 'solidados,
Crystolino Mello Gonçalves, David de
Mello e Francisco Acciari,' para o
mércio de carnes Verdes, á rua Nerval
de Gouvêa n. 139, com capital de
12:0001, prazo indeterminado.

Da Fábrica de Baias MaIialva Limi-
tada, firma composta dos socios solida-
rios Joél de Saltes Coelho, Fdgard
cio da Silva, Alberto Ision Pontes e Ruth
Elysiario Silva, para o comércio de fa-
brico de balas, etc., á rua Frei Caneca
n. 360, com capital de 60:0001, prazo
indeterminado.

De Magalhães & Soares Limitada, !ir-
ma composta dos socios solidarios, José
de Magalhães Filho e Waldemar, Soares
de Souza, para o comércio de compras
de café, etc., com capital de 400:0001;
praz, indeterminado.

De Martinez & Rodriguez, firma com-
posta dos socios solidarios, Fernafido
Martinez Fernandez e Bernardino Rodri-
guez Duram para o comércio de bote-
quim, etc., á rua Mariz e Barros n. 209,
com capital de 16:0001, prazo indeter.
minado.

De Boletim de Informachs Gerais LS-
mitada. firma composta dos socios so-
lidados, Raphael Gomes Santiago,
Athayde Cid Gonçalves, Achilles Santia-
go e Eliza de Carvalho Jorge, para o
comércio e boletim de informaeões
gerais, publicações, etc, com capital de
4:0001, prazo indeterminado.

De J. C. V. Mendes & Comp., firma
composta dos socios solidarios. Joaquim.
da Costa Vieira Mendes e Severino Cam-
pello de Rezende, para o comércio de
cereais, frutas, etc., á rua da Miseri-
cordia n. 12, com capital de 150:0008,
prazo indeterminado.

De, Studart & Comp., de Manáus, fir-
ma composta dos socios solidarios. Ar-
thur. . Pereira Studart e do comandita-
rio, Carlos Studart, para o comercio de
drogas a rua São Christovão n. 561. com
capital de 100:0008000, prazo de 5 anos.

Alteração de contratos:
De Jessel Pharmacal Limitada, o ca-

pital social fica elevado a 150:0001000.
De Vicente Joaquim Fereira & Irmão,

alterando a clausula quinta, do seu con-
trato.social.

De J. M. Mello & Comp., retira-se
o sacio, José Manoel de Mello Junior, na-
da recebendo, continuando a sociedade
com os demais socios.

De A. R. Duarte & Comp., retira-se o
soeio Antonio Augusto Duarte, reco-.
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bendo a importancia (je 720$700, con-
tinuando a sociedade , C0111.05 demais so-•
cios.

De Otto Friedrich & Comp .., -retira-se
o socio, Dr. Erich Friedrich,.nada rece-
bendo, continuando a .sociedade com os
demais socios; a firma 'social passa a ser
Otto Fricdrich & Coam., Limitada.

Diatzatos:	 • •

De • Moreira •& Lombardi!): retira-3o o
sacio, Oscar Moreira Mourão, recebendo
a importancia de 3:3008000; ficando com
o ativo e passivo o-socio, - Domingos
Lombardo na importancia de 3:300$000.

De A. J. Graça & Comp. retira-se
o socio, 'Francisco Pereira Pinto Chaves,
nada recebendo, fitando eom o ativo e
passivo o sucio, 'Antonla José -da' Graçd
na importiancia de-te5808000. • 	 ' '

De Vai & Santos, retira-se o socio, João
Marquas do -Vai, recebendo a importaneia
de 5:000$000, ficando com o ativo e pas-
sivo o sono, Albano dos Santos na im-
portancia de 5:0008000.

De J. C. V. Mendes & Comp., pelo
falecimento da rocia, dona -Luiza Eliza-
beth Tapp Mendes recebendo os seus her-
deiros a importancia de 52:331$544, re-
tira-se o socio, Joaquim da Costa Vieira
Mendes recebendo a importância de reis,
78;1)0(4000.	 .

De Dermeval Barros, para o comercio
Firmas individuais:
De Jardel Jercolis, para o comercio de

empraza teatral, á rua D. Pedro I, nu-
mero 2, com o capital de i5:000$000.

De E. Toralbo, para o comercio de
bar, á Avenida •Mem• de Sá n. 10, com
o capital de 3:000$000.

De Luiz Gonzaga Moreira da Silva, o
capital fica elevado á 100:0008000.

•De Derrneval Baros, para o comercio
de farmacia, á rua dos Romeiros nume-
ro 20, com o capital de 20:000$000.

De Albano dos Santos, para o comer-
cio de botequim, á rua Ferreira Borges
n. 12, com o capital de 5:0008000.

De Annibal dos Santos Carvalho, para
o comercio de açougue, á rua do Costa
n. 121, com o capital de 14:000$000.

rio, entre as quais. algumas já parcial-
mente divulgadas, em anteriores comu-
nicados, por este serviço de publicidade,

o numero . _aproximado. ale _prisioneiros'
feitos pela -forças- federais' na' frente sul,

é de 1.080, na 'frente léste, 464, e na
frente de . Mato Grosso, 20, num total de
1.564 homens.

=O diretor da Imprensa Nacional re-
cebeu do capitão Affonso de Carvalho,
que se encontra no setor de léste, o se-
guinte telegrama comunicando a queda
de Areias, nestes termos:

"A quéda dessa cidade significa o re-
ei°, de toda a linha revoltosa, até Ca-
choeira, inclusive. A vitoria foi formi-
davel. O entusiasmo aqui é indescriti-

. vel. Nossas avançadas já atingiram Sil-
veiras, na estrada Rio-São Paulo. Abra-

nhecimento da beligerancia, mas o da
independencia do Estado de São Paulo,
a que dizem ter incorporado o de Mato
Grosso.

Mas ha de ser desse mesmo Laa.. ádo,
glorioso e nobre, que virá o primeiro
brado de maldição contra esses brasi-
leiros degenerados.

A Imprensa: 'Nacional e o seu serviço
de radio-publicidade para o exterior.

A direção do Radio Club do Brasil, es-
tação P. R. A. B., recebeu do senhor
Francisco Nobre, 1° radiotelegrafista do
"Bagé" o seguinte radiograma de Olinda,
que vem comprovar a eficiencia dos ser-
viços de radio-publicidade da Imprensa
Nacional:

"Com grande satisfação, comunico-
vos que, desde Hamburgo, ouvimos, de
alto falante, .o Serviço de Publicidade da
Imprensa Nacional, cujas noticias teem

, sido fornecidas aos companheiros e pas-
sagairos '. Felicito . o Radio-Glub, por
mais aste grande empreendimento. 'Sau-
dações, Francisco Nobre, 10 radio do
"Bagé".

Annibal Benevolo,para Raranaguá Flo-
rianopolis, Rio Grande, Pelotas e Porto
Alegre, recebendo impressos até ás 12
horas, objetos para registrar até ás ti
horas. •cartas para o 'atara) da Republi-
ca até ás 12 112 horas de 10 e idem,
alem..com. porte duplo até ás 13 horas.

noite, para Vitoria, Baia, Recife, Na-
tal., Água Branca, Ceará, Maranhão e
Pará, recebendo impressos até ás 10 ho-
ras, objetos para registrar, até ás 9 ho-
ras, cartas para o interior da Republica
até ás 10 112 horas de 10, e idem, idem,
com porte duplo até ás 11 horas.

Ararangud„ para :Vitoria, Bafa, Ma-
ceió e. Recife, recebendo impressos até
ás - 6 horas, objetais para registrar até as
18 horas de 10, ,cartas para o interior da
República até , ás 6 112 horas e idem
idem, com porte duplo até ás 7 horas.

Nota — Vales Vostiasis internacionais
e nacionais na tesouraria, nes dias uteis
até ria 14 112 horas. (

Recebimaito de encomendas postais
mies nacionais,' pela 5' Secção, todos 03
dias uteis, até ás 15 horas da vespera da
partida dos. paquetes que se destinarem
a Portugal,. F.rança, nana, Inglaterra,
Alemaria,..Estados . Unidos, Uruguai, Re-
pubtiee Argentina é Japãp. Caixas e car-
tas com . valor declarado, para o exte-
rior,i até . 4s . 15. hóraa, doa dias uteis,• na

SÇMQ. 	

'ços.
___ Elementos agitadores, que estão .ex-

plorando o grave momento provocado
pela insurreição de algumas forças mi-
litares de São Paulo, ao serviço de po-
liticos re,acionarios, espalharam a ab-
surda noticia dogue aos rebeldes seria
automaticamente reconhecido o direito
de beligerancia, no tr. igesinio dia da de-
claração do movimehto.

Não ha e nunca houve tal regra em
Direito Internacional e Só os que . igno-
ram os principios . elementares . da dou-
trina . poderão ingenuamente acreditar
na ridicula baléla.	 O Departamento Geral dos Correios e

Convém, entretanto, 'chamar a atenção Telegrafos. expedirá malas pelos se-
do publico sensato para a reconhecida guintes paquetes:.
falta de patriotismo desses • agitadores, Arnanhã:.
que se esforçam por' introduzir influen-
cias estrangeiras em assuntos que só di-
zem respeito á soberania da Nação.

O Governo Provisorio . .é, na esfera in-
ternacional, governo de direito . e não,
como apregàam tais agitadores, governo
de fato, porque são de direito os gover-
nos reconhecidos, e o . do Brasil o foi por

todas as Nações.
Todos os governos amigos faiem obser-

vado o filais estrito alheiamento dos as-
.

. suntos domesticos, que ora nos preo-

• cupam, • e as colonias estrangeiras, que
colaboram pacificamente para o nosso
progresso, seguem ' a mesma, atitude de
reserva e afastamento em face das ques-

'tões • decorrentes do criminoso . movimen-

to. isursecional de São Paulo.
Só os poucos brasileiros, que não he-

.. s ..........ern lançar a semente da discos'-
dia em nosso pais, continúam no seu
nefasto trabalho, sabendo que assim
aicipded inconcienteinente o facho do

- separatismo, pretendendo, não o reco-



Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1932	 .  .	 556:503$l00

Receita r.r1nl:
De 2 de ,inneiro a 8 de

agosto de . 1931 . . .	 19.812:8358400
De 2 de janeiro a 8 de

agosto de 1932 . . . 18.282:9618500

Diferença da receita arre-
cadada para menos em
1932 • • 1.529:8738900

MAS PÚBLICAS
Alfandella do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:
8 de agosto de
8 de agosto de 1932....

Intortancias
Em ouro	 Ein papel

264:8408900
151:9748000

285:0088600
53:9628600

Sobre Suecia. . . 	
Sobre Noruega. . . 	
Sobre Dinamarca. . 	
sobre Sina e Palestina 	
Sobre Techeco-Slovaquia.
Sobre Nova . York • 	
Sobre Montividéu. 	
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	
obre Holanda	 ... , 	 	

Sobre Japão (yen) 	
Sobre Rumania . 	
Sobre Cánadii. . 	
Sobre Austria. 	 . 	
Sobre Chile. 	
'Vales obro, por. 18000 	

Moedas
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=mima

aiewm

138310'
0511
4526
--

584E17.
38800.

7,8270

38800
18050
$010
8070

7808000
7808000
83~00
7798000
753800
1508000

1508000
148590
G10$000

5708000

7588000

Recebedoria do Distrito Federal

lOMPUItCo Ds. RENDA

8.234:7668906
432:1168711

2008000

2128000'
••nnnn•••n•n

Arrecadada de 1 a 6 de agosto de 1932....
Em 8 de agosto dê 1932 	

Em igual periodo d.; 1931 	

Diferença para menos em 1932 	

Receita mensal:
De 1 a 8 de agosto de

1931 	 . .	 •	 70:30$500	 957:209S000
De 1 a • 8 de agosto de

1932 	 •	 1.126:83$6O0	 1.011 :9908500

PeSos-argentinos
Liras (papel)•
Francos .(papel) 	

	 	 Escudos. (papel)	 „ 	 • ****** o.**

Bolsa
Apolices uniformizadas de 1:000$, 5 % 	
Apolices Ernprestimo Nacional de . 1903, port 	

	

Apolic-:s diversas emissões de 5 %, miudas, nom 	

	

Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 Ç, nom 	

	

Apolices diversas emissões de 1:0008, 5%. port 	
Apolices Emprestimo Municipal de 1906, port.
Apolices Emprestimo Municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 2.097) 	
Apolices Emprestimo Municipal de 1931, port...
Apolices Estado de Minas, 1:0008, 5 %, nom 	
Apolices Estado de Minas, .1 :0008, 7 %, nom. (de-

ereto n. 9.555) 	
Apolices Estado de Minas, 1:0008, 7 %; nom. (de-

crPto n. 9.625)
Apolices Estado de Minas, 1 :000$, 7 %, port. (de-

creto n. 9.716) . 	
Obrigações do' Tesouro de Minas, de 500$. 9 %..
Obrigações do Tesouro de Minas, • de 1:0008, O %.
Ãpolices Rio de Janeiro de 1008, 4 %, Port 	
Banco dos Funcionarios •Publicos 	
Banco Português do Brasil port 	
Banco do Brasil 	 •.	
Companhia E. de Ferro e Minas de São Jeronimo
Debentures Sociedade Propagadora das Belas Ar-

tes 	 .. 
Debentures Companhia Mercado Municipal do Rio

de Janeiro- 

28.537 :50,58200

16.755 :0908700

11.762:4138500

3.066 :8838617
4.397 :9928601

731:1088984

654'7818500

	

(Mel) • . . • 	

	

.... ,	 	

7508000.
4518000
9098000

958500
458000
608000

3758000
978000

J

Arrecadada de 2 de janeiro a 8 de agosto
d2 1932 	  137.311i:9568288

Era igual periodo de 1931 	  128.335 :9588456

Diferença para mais em 1932

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro,
B de agosto de 1932.— Ari) de Almeida e Silva, sindico

itJÁITÀ DOS CORRETORES
•

MERCADO Dr$PONIVEL

Movimento do dia 6
Café

8.978:9978832

'

PARTE COMERCIAL
Sacas

17.833
1.871

500
354.860

1.926
CAMARA SINDICAL

Boletim de cotaoão do cambio fixado pela Camara Sindical
dos corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Praça
	

GO d/v.	 A' vista
17/64	 5 7/32

Sobre Paris 	
Sobre Londres (valor da atra) 	  458578,635 458988,023

8536
Sobre Italia 	

	
$698

Soja Alemanha 	
	

38263
Sobre Portugal 	

	
$432

Sobre Belgica (papel). 	
Sobre Bellgica (ouro) 	

	
18900

Sobre Ilespanha 	 	
••nn 	 .18112

Sobre Suissa 	
	

' 28665

Entradas .	 . . • •
Saldas 	 . ............
Consumo local. 	
Existencia . . . 	

Mercado firme.
Café retirado do mercado pelo C. N.

Preços por 10 quilos:
'Tipo 3 • • Á: • 	
Tipo 4 	
Tipo 5
Tipo 6
Tipo 7
Tipo 8

,Assuear

Entradas • •	 • o, • • .01•41-M000io•
Saldas 	 	 .. á

Existencia • . • • •	 • -	 •,• • • ••• ......	 • • •
Mercado -paralisado.

• • • ...... ....
• • • • 'Ai • • moro.. .............. ,ohe

• i • • •	 ........
•

148600
148000
138400:
126800
128300
118300

1

Sacos
250

95
52..522
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Preços por saco:
Branco cristal . 	
C. aniarello 	
Mascavinho . 	
Mascavo 	

Algodão

Entradas . 	
Saidas . .	 „	 „
Existencia 	 ........

Mercado calmo.
Preços por 10 quilos:

Fibra longa:
Tipo Seridó:
	  368000 a 368500
	  358000 a 358500

Ceará:
Tipo 3 	  338000 a 348000
Tipo 5 	 	  308000 a 318000

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	 	  318000 a 328000
Tipo 5 	  298000 a 308000

Paulista:
Tipo 3 	  318000 a 328000
Tipo 5 	

	
291000 a 308000

O sindico, Bento Dias Pereira.

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Governo Federal
COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govérno Federal
pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entregue no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data dêste número do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão. — Pela Comissão Central de Com-
pras, A. de Faria Filho.

COUTA DE PREÇOS

Série 904.446/57
Artigo — Unidade — Quantidade

Para a 3 divisão:
1. Trilhos tipo "C", de 6 furos, pesando cada um 42k,2

por metro corrente (5.650 metros a proximadamente), tone-
lada, 238t,500.

2. Talas de junção tipo "C", de 6 furos, pesando oada
par 26k,427 (480 pares aproximadamente), tonelada, 12t,700.

Material a ser fornecido de acôrdo com as seguintes es-
pecificações:

Capitulo 1

Caracteristicos dos materiais

Artt. 1.* Os trilhos serão -de aço duro e tenaz suscetivel
de -tomar tempera, apresentando uma contextura de gráo

\I.	 Agosto de 4932 -15269

fino, compacta e' homogenea, sem pontos brilhantes, fendas
ou galhas. Devem ser retirados dos linguados grandes, tendo
as dimensões necessarias para fornecer pelo menos 4 trilhos
de comprimento normal.

Art. 2.° Na composição quimica do aço deve entrar co-
bre com um teór de 0,2 a 0,3 e/G. O material será de fabri-
cação Siemens Martin ou "Thomaz" e não deve conter, quer
enxofre, quer fósforo com teôres maiores de 0,05%.

Art. 3.° Os elementos mecanicos exigidos do material
para os trilhos serão:

Carga de rutura, de 70k a 80k por. m/m2., : •
Limite de elasticidade, de 38k a 43k por rn/m2.
Alongamento de rutura, de 15 % a 11 %.
Strição, de 27 % a 21 %.
Paragrafo unico. É necessario que o tipo Tetmayer de

3enacidade do metal se mantenha entre 880 e 1.050, compre-
endendo-se êsle tipo como sendo o produto do alongamento
de rutúra pela carga de rutúra.

Art. 4.° As talas serão de aço semi-doce tomando pouca
tempera, apresentando uma contextura compacta e homoge-
nea; sendo a secção de rutúra de uma prova de tração de la-
bios lisos com contornos bem nitidos, com uma côr parda-
clara igual e sem pontos brilhantes. O aço em questão não
deve ter mais de 0,05 59 de enxofre nem menos de 0,05 5,
de fosfóro, devendo outrossim conter 0,2 a 0,3 % de. cobre.

Art. 5.° Os elementos mecanicos exigidos do material
para as talas serão:

Carga de rutúra, de 50k a 60k por m/m2.
Limite de elasticidade, de 33k a 35k por m/m2,.
Alongamento de riitúra, de 23 % a 19 %.
Strição, de 47 % 0240 %.
Paragrafo unico. É necessario que o tipo Tetmayer de

tenacidade do metal se mantenha entre 1.140 e 1.150.
Art. 6.° As caracteristicas dos materiais serão verifica-

das nas Usinas por meio de experiencias feitas á custa dos
fornecedores e por meio de aparelhos pelos mesmos forne-
cidos.

Art. 7.° O agente reeepcionario deve verificar, antes das
provas, o estado de exatidão dos aparelhos que servem para
as citadas provas na Usina, tendo o direito de proceder a en-
saios em outro lugar, por conta dos fornecedores, si os apa-
relhos dèstes não lhe merecerem mais confiança.

Paragrafo unico. No caso de exame dos materiais, ten-
do lugar f6ra da usina e por conta desta, os representantes
desta última serão convocados para assistir ás provas. Si a
usina não acudir á convocação não lhe caberá nenhum di-
reito a reclamações concernentes aos resultados das citadas
provas.

Capitulo 11
A — Detalhes preliminares

Art. 1.° Os trilhos serão de modfflo Vignole,lendo a for-
ma e as dimensões estabelecidas no projeto.

Art. 2.° Antes do inicio da fabricação o fornecedor apre-
sentará dois pares de gabaritos, um positivo e outro nega-
tivo, cujas fórmas e dimensões estejam de ac,órdo com o
perfil projetado, para serem autenticados pelo diretor da
Estrada de Ferro Central do Brasil, ficando um jogd dêstes
gabaritos arquivado na Estrada e sendo o outro devolvido
ao fornecedor..

B — Perfil dos trilhos
Art. 3.° Os trilhos apresentarão a fôrma exáta do pro-

jéto, sendo o seu perfil rigorosamente conservado em todo o
comprimento dos mesmos, especialmente nas extremidades.

Art. 4.° As faces do boleto e do patim em contato com
as talas de junção serão perfeitamente planas e se ajustarão
rigorosamente com os gabaritos destas talas.

Art. 5.° Nas dimensões transversais e na altura do tri-
lho laminado é admitida uma tolerancia maxima de meio
milímetro (0m,0005) contanto que o perfil assim alterado
conserve a sua simetria relativamente ao eixo vertical e es-
teja o produto de acôrdo com as condições estabelecidas no
artigo anterior (art. 4°, capitulo II, letra B). Fóra destas
condições o material será rejeitado.

C — Comprimento dos trilhos
Art. 6.° O comprimento normal dos trilhos será de 12

metros; urna parte não excedente de 20 (.7:r será admitida com
os comprimentos de 11 metros e de 10 metros:

Art. 7.• A tolerancia no comprimento nunca excederá rie
um milimetro e Meio ,(0m.0015) para mais ou-para 111CROS.

388000 a 398000
328000 o 338000
308000 a 328000
248000 a 288000

Fardos
35

866
13.568

Tipo 3
`Iipo 4

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3
Tipo 5

358000 a 358500
318500 a 328000
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D — Peso dos trilhos

Art. 8.° O peso normal dos trilhos por metro corrente
será o consignado no projeto do tipo de trilhos encomendados.
Este peso será determinado pela pesagem direta de 50 tri-
lhos que tenham a secção exata indicada no desenho, assim
como o comprimento normal estabelecido. Estes trilhos se-
rão tomados entre os produtos de corridas diferentes e esco-
lhidos, metade pelo agente recepcionado da Estrada e me-
tade pelo pessoal da usina contratante.

Art. 9.° Nas recepções parciais a Estrada concederá uma
toleraneia de dois por cento (2 %), para niais ou para me-
nos, neste peso normal, contanto que para a totalidade de
fornecimentos não se afaste o peso real do peso obtido de
mais de um por cento (1 %).

§ 1.° Dentro destes limites de tolerancia e abaixo dos
mesmos os trilhos serão pagos de acôrdo com o seu peso real;
acima destes limites o excesso do peso não será pago ao for-
necedor.

§ 2.° Fóra destes limites de tolerancia os trilhos poderão
ser recusados si o agente recepcionario da Estrada assim jul-
gar neõessario.

E — Marcas dos trilhos

Art. 10. Sobre a alma do trilho o de maneira que não
possa ser encoberta pelas talas de junção, deve estar a marea
do fabricante consistindo no nome da usina, na data da fa-
bricação e no número da corrida. Além destas marcas deve
constar tambem na dita alma a marca da Estrada, isto é,
constituida pelas iniciais E. F. C. B.

F — Da fabricação dos trilhos

Art. II. Os linguados empregados na fabricação dos tri-
lhos devem satisfazer ás seguintes condições:

1°) terem a capacidade necessaria para Quatro (4) tri-
lhos de perfil encomendado e do comprimento normal;

2°) não apresentarem bolhas formando no centro ou nos
angulos altos de mais de sete centimetros (Orn,07);

30 ) não provirem aí; fornadas resfriadas ou defeituosas.
Art. 12. indiferente á Estrada a natureza do molde

empregado na fabricação de linguado desde que êste molde
preencha as seguintes condições:

1°) não perturbar a contração do metal durante o res-
friamento;

20 ) não dificultar o desprendimento de gazes;
3°) não apresentar fendas nem emendas.
Art. 13. Si o molde fôr de materias plasticas será antes

da corrida aquecido forteinente e só servirá para urna cor-
rida. Si êle fôr metalico, será a partir da 50° corrida cuida-
dosamente examinado antes das corridas seguintes.

Art. 14. Os moldes devem ser cheios de uma só vez e
mantidos verticais até que a parte superior do linguado ea-
teja solidificada. Este deve resfriar-se sem o emprego da
areia.

Art. 15. A Estrada prefere que a transformação dos
linguados em lupas seja feita com o maior número de passes
possivel.

Art. 16. Durante o reaquecimento dos linguados e lupas
a temperatura deve aumentar gradualmente, evitando cuida-
dosamente o superaquecimento que pôde descaburetar o
ferro.

Art.. 17. A extremidade superior das lupas deve ser re-
tirada até chegar-se a um aço, sem crostas nem partes es-
ponjosas.

Art. 18. A laminagem dos trilhos deve ser feita a tem-
oeratura a, mais baixa possivel, contanto que fique bastante
reoina da temperatura critica.

Art. 19. Cada trilho será cuidadosamente serrado a
quente, seguindo uma secção perfeitamente normal à seu
eixo. É necessário evitar então que o aço corra produzindo
elevações no centro do boleto ou na parte superior do patim.
Todas as rebarbas provenientes da operação serão retiradas
á lima.

r t : 20. Os trilhos depois de cortados são colocados so-
bre as mesas de resfriamento espaçados uns dos outros, de
unca menos Orri,20. Depois de resfriados são endireitados
a . prensas especiais de maneira que fiquem perfeitamente

em todos os sentidos sem torsões nein ondulações ou
otovelos. Os martelos destas prensas devem ter os angulos
trr:alondados e o afastamento dos suportes das mesmas pren-
sas nunca deve ser inferior a um metro (1m,00)

Art. 21. Os trilhos devem ser furados á broca, de acór-
do com o desenho da tala .de junção anexo ao contrato. Esta .
operação terá lugar, .de modo, que ..os furoa. sejam bem pera •
pendiculares ao plane de simetria do trilho e nos lugares ri-
gorosamente marcados. As . rebarbas . provenientes da opera-
ção serão retiradas á lima.

G — Das provas de recepção
Art. 22. Os trilhos fabricados na usina serão 'classifica-

dos em séries cada uma das quais correspondente á unia cora
rida. De cada uma. destas • séries será escolhido um trilho.
para sujeitar á prova abaixo mencionada, escolha que será
feita pelo agente recepcionario da Estrada.

Prova — lama extremidade do trilho será colocada sobre
dois pontos de apoio distantes entre si de 1m,00 e suportará
sem se romper o choque de um martelo de 500 quilos, caindo
livremente.	 •

Para o trilho : •C'.' de 6.02.	 .
Os apoios nestas experienclas serão fixados sobre uma

bigorna de ferro fundido pesando 10 toneladas, colocada so-
bre um.macisso de alvenaria pelo menos de Im,00 de profun-
didade repousando sobre terreno solido. .

Art. 23. Do boleto do trilho cuja extremidade servir
para a sexperiencias de choque serão tirados barretas'cle
prova de vinte milimetros de diametro (0m,020). Estas bar-.
retas serão submetidas ás provas de tração determinando-so a. •
os seus elementos mecanicos e comparando-os com os exi- •
gidos.

Paragrafo unico. Si mais de dez por cento (10 %) dó'
material apresentar elementos mecanicds inferiores aos exi.
gidos, o material da corrida será rejeitado.

Art. 24. O agente recepcionado ao receber o material,
verificará si o mesmo tem sinais de trabalho do martelo ou
de lima, tendo I,or fim esconder Os defeitos de fabricação.•'
Todas as barras nestas condições devem ser desde logo re-
jeitadas.

Art. . 25. Todos os trilhos recebidos serão marcados a
punção nas duas extremidades pelo agente recek.cionado da
Estrada.

Capitulo III
Acondicionamento

Art. L° Para . a expedição dos trilhos serão contados por
peças inteiras, tendo-se o cuidado de evitar choques de unS''.
sobre outros na arrumação nos navios ou nos vagões.

Material a ser entregue no 1° Almoxarifado da Inspeto-
ria da Estrada de Ferro - Central do Brasil, na estação Mata-
Uma. atté 30 de noVembro do corrente ano:

1.° Os proponentes deverão fornecer material rigaaosa- •
mente de acórdo com as especificaeões acima estipuladas, ea
relativas ao mesmo material.

2.° Os preços deverão ser dados pela unidade e em duas
parcelas, quando se tratar de artigos de importação: uma' em....
moeda corrente estrangeira, correspondente ao preço Cif e.
outra em moeda nacional, correspondente ao valor provavel • •
dos direitos aduaneiros, demais taxas alfandegarias, e todas
as despesas, inclusive despesas de transporte até o local de
entrega.

3.° Os proponentes deverão declarar os menores prazos
para o inicio e para o fim do fornecimento do material cons-
tante deste edital, constituindo esses prazos elemento de jul-
gamento para a escolha do forneceder.

4.° Deverão os proponentes declarar as principais cara-
teristicas do material que se propõem a fornecer, tais como:
tipo, fabricante, procedencia, reaistencia, detalhes sobre a
qualidade e funcionamento, bem como fornecer desenhos, fo-
lhas de catalogo, devidamente autenticadas, fotografias, etc.,
sendo essas condições indispensaveis para a aceitação das
propostas.

5.° Os proponentes deverão fornecer especificações e
detalhes completos, relativos aos artigos propostos, decla-
rando os prazos rigorosos de entrega, garantias amplas e
tegrais de fornecer artigo rigorosamente de acôrdo com às
especificações acima mencionadas.

a.° Deverão os proponentes juntar" ás suas propostas, .
analises dos trilhos que se propõem á fornecer, de um labo- •
ratorio de idoneidade comprovada. (Bureau 'Ventas.)

7.° Constituem elementas de julgamento para a escolha .
do . fornecedor, quaisquer documentkis assinados' e autefitica a. • -
dos por quem de direito, provando já haver a firma interes--.'
sada . efetuado a contento, outros fornecimentos de material
inteiramente identico ao que faz objeto da presente coleta de
preços, e bem assim, quaisquer outros elementos coniproba-
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torios da firma proponente para cumprir com as clausulas
do presente edital.

8.° Estão sujeitas á invalidação sumaria as .propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução'
sobre o preço mais baixo.

9.° A aceitação de qualquer proposta é condicionada á
extensão das vantagens, garantias e natureza dos esclareci-
mentos fornecidos pelos proponentes, em relação ao material
a ser fornecido.

10. Deverão os proponentes indicar á C. C. C. os meios
de fiscalização do material acima, facilitando á mesma,, o
acesso á fabrica, etc., para efeito dessa fiscalização.
• ..11, .0 fornecedor ou fornecedores, aos, quais fôr adjucfl-
eado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de 10 %• do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em titulos federais ao portador.

12,. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste eedital, não assina-
rem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão,
e de . acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero ao Governo Federal, por intermedio da
C. C. C.

13. As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material acima. objéto do presente edi-
tal, deverão vigorar plena e integralmente, até a entrega e
aceitação do referido material, dentro do prazo marcado e
completando o montante total do fornecimento.

14. Si o material constante do presente edital, não fôr
entregue dentro dos prazos comb • nados, ou si fôr rejeitado
por não satisfazer ás especificações ecima estipuladas e ás
exigenciaá da repartição requisitante, ou ainda por estar em
desacÔrdo • com os artigos propostos, a C. C. C. terá o direito
de adquirir, na praça . ou onde encontrar e pelos preços que
conseguir, o Material necessario a suprir a falta cio forneci-
mento, sendo o pagamento respectivo por conta do forne-
cedor.

15. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos 'e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

16. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-

zir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pe-
los proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

17. Não serão levadas em conta as propostas em que os
.proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificações acima enumeradas, referentes
ao material a, ser fornecido, e a todas as condições da pre-
sente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se . sujeito nas
primeiras. a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 1 de setembro de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1.°
Os preços e condições deverão ser escriturados em duas

vias.
2.°

Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represen-
tante da firma ofertante.

3.°
Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados

e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que seção determina-
dos para cada caso.

4.° •
Os interessados deverão ter impresso no envelope o

nome e o endereço da firma, bem como o numero da série a
clue se referirem os artigos ofertados. - Pela Comissão Cen-
tral de Compras, A. de Faria Filho, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

REPERBNCIA : sitia 624.445

A Comissão Central de Compras do
Governo Federal, comunica aos interes-
sados que o artigo constante do item 3,
;da Série acima, cujo Edital de coneur-
•eencia foi publicado no Diario Oficial
rios dias 27,28,29 e, 30 d.e julho de 1932,
deverás ser fornecido de acórdo com as
especificações abaixo, fornecidas pela Re-
partição requisitante: (Imprensa Nacio-
nal):
Item 3: Bobina de papel super-calan-.

drado, de 1,88, com 5.000 metros mais
ou menos e .56 gramas de peso por
metro quadrado, unia 	  153
Pela Comissão Central de Compras,

Carlos Mario Faveret, diretor.

Delegacia Geral do Imposto saro
. a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Impdsto sobre a Renda, faço puUlico que
'foi calculado o imposto correspondente
ás 'declaraçõeS seguintes:

Distrito Federal•
Exercicio de 1932:.
E 11.078, A. • Gesteira & Comp., rua

Gonçalves Dias n. 59.
E 41.688, A. afeixa & Servos, avenida

Passos n. 93.
E 3.063, Abel de Barros & Comp., rua

Buenos Aires n. 233.•
,

E 4.143, Almeida - Aarão Moraes d',
rua da Assernbléa n. 407.

E 22.475; Almeida - Horacio Fonse-
ca. rua 10 d.e Março n. 24.

E 4.405, Alonso Paredes & Gonçalves,
rua Theoeloro da Silva n. 371.

E 6.006, Amaral Pina & Comp., rua
Marechal' Floriano n. 9.

E 3.853, Amorim & Pinto, rua da
Constituição n. 57.

E 5.523, Augusto Esteves & Comp.,
rua Carmo n. 15.

F, 40.714, Azevedo - 'Silvestre Lopes
de. rua Leoncio de Albuquerque n. 44.

E 1.954, Aziz Nader & Comp., rua Al-
fandega, n. 146, escritorio.

E 3.514, B. Damas° & Comp., rua
dos Ourives n. 141.

E 3.813, B. Pereira & Comp., rua
Luiz de Camões n. 43.

E 39.162, Baptista - Alfredo Candido:
rua Miguel Angelo n. 397, Meyer.

E 38.172, Bastos - Claudionor, es-
trada de Guaratiba sem numero.

E 38.073, Bastos - Manoel V. P.,
estrada do Camboatá n. 48.

E 4.688, Dertéa . - Marco F., rua 7
Setembro n. 126.	 •

E 39.024, Bianchi - Marcos, rua El-
as da Silva n. 221.

E 39.023, Bianchi - Mario, estrada
E 8.020, Bianco - J. L., rua Rufino

da Freguezia ns. 58 e. 60, Jacarépaguá.
de Almeida n. 28.

E 38.339. Bordallo - João Pedro.
rua Alda n. 24.

E 39.151. Brandão - José da Costa.
rua Bela de São oão n. 75.

E 9.118, Burle - Carlos O., rua dos
Ourives n. 141, 10 andar.

E 38.322, Cabral - Annibal da Silva,
rua Sapopemba n. 97.

E 38.334, Calmenerio - Pilar, estra-
da Intendente Magalhães n. 98.

E 33.281, Campbell - A', rua Prin-
ceza Izabel n. 22.

E 12.933, Canelha - Abilio Martins,
rua Visconde Reuna n. 157.

E 38.479, Caparelli - 'Sáverio, rua
Figueira de Mello n. 345.

E 38.521, Campino - Francisco Nu-
nes, travessa Patrocinio n. 127.

E 33.448, Cardoso - Francisco Gon-
çalves, praia dos Estaleiros n. 6.

E 38.982, Carneiro - Affonso Pinto,
rua V. ns. 22 e 24, praça Central n. 33,
mercado.

E 6.918, Carneiro - José Dano Me-
neseal, avenida Rio Branco n. 87.

E 38.009, Carnevale - Carmine, rua
Almirante Alexandrino n. 112.

E 4.656, Carolino Gomes & Comp.,
avenida 28 de Setembro n. 308.

E 38.094, Carvalho - Anselmo Anto-
nio de, travessa Major Avila n. 2.

E 98.111, "Castilho- Antonio Pinhei-
ro, rua Visconde Rio Branco n. 36.

E 38.305, Castro - Manoel de Almei-
da, rua Marina n. 149. •

E 38.8132, Castro & Ramalho, rua Hu-
maytá n. 137.

E 4.829, Castro Sanohes & Comp.,
rua Costa n. 40.

E 30.086, Cavalcanti - Salvador Bar-
belho Uchôa, rua Visconde de Fizuei-
redo n. 69.
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E 38.388, Charles & Comp., praça
Mauá n. 73.

E 38.326, Clemente & Mello, rua Santa
Isabel n. 103.

E 38.459, Oaelho - haura Torres, rua
Lucidio Lago ri. 20.

E 8.310, Couto - Antonio de Mes-
quita da Rocha, rua Primeiro de Março
ri. 133.

E 24.689, Curt - Hanow, praia do
Flamengo n. 176.
E 7.297, Dias Almeida & Comp., rua

Primeiro de Março n. 8.
E 3.130, Dias & Irmãos, rua José_Cle-

mente n. 67.
E 9.108, Dorninguez Lourido & Rodri-

guez, largo do Machado n. 9.
E 10.004, Dorfmann & Irmão, rua do

Cattete ri. 79.
E 3.619, Feliz - Alfredo Marques,

rua Faroux n. 2.
E 4.473, Fernandes - Alexandre Mar-

ques, rua Ouvidor n. 148.
E 6.508, Fontan & Ayres, rua S. Fran-

cisco Xavier n. 372/A.
E 5.877, Francisco Leal & Comp., rua

General Camara n. 60, loja.
E 4.016. Galiazzi - Antonio P., rua

Aristides Lobo n. 144.
E 39.501, Gama Machado & Comp.,

rua Senador Vergueiro n. 233.
E 11.688, Gameleiro - Antonio da

Silva, rua Visconde de Santa Isabel nú-
mero 253.

E 38.835, Girão - Manoel Alves, rua
S. Clemente n. 239.

E 38.594, Gomes - Anacleto. rua
Vinte e Três n. 204.

E 38.789, Gomes - Antonio Maria,
rua Clarimundo de Mello ri. 800/A.
E 39.214, Gomes -

rua Sorocaba n. '54.
E 38.709, Gomes -

24 de Maio n. 281.
E 38.845, Gomes -

de Azevedo n. 37.
E 38.844, Gomes -

rachai Hermes n. 85.
E 38.795, Gomes - Mandei Antonio,

rua Souza Franco ri. 27.
E 4.689, Gregory & Sheeman. rua da

Alfandega n. 65.
E 39.167, Gualter - Manoel Pereira,

rua Paula Mattos n. 5.
E 1.980.	 Harder	 Benedicto, rua

Real Grandeza n. 254.
E 26.224, Harrison Richard Bell,

rua Souza Cruz - R. S. Miguel, 274 -
Muda.

E 17.631, Hart - Frederick Arthur,
Caixa Postal ri. 252.

E 8.736, Hartley - Gerald Edmundo.
rua General Camara ri. 66, loja.
E 19.297, Haslinger - Franz, rua dos

Ourives n. 103, sobrado.
E 10.336. Hasselmam - Carlos A., rua

Carlos de Campais n. 11, casa 2.
E 4.606, Heckmann - Gustav, rua

Benedictinos n. 17.
E 39.968, Reide - Axel, rua Mar-

quês de Abrantes n. 109.
E 17.027, Reide - Ernesto, rua dos

Ourives ri. 56.
• E 4.302, Heitor Coupé & Comp., rua

do Ouvidor n. 65.
E 4.302, Heitor Coupé & Comp., rua

do Ouvidor n. 65.
E 18.972, Heis - Fernando, rua Ria-

chuelo n. 105.
E 6.768, Roçam - J. H., rua Mare-

chal Floriam) Peixoto na. 164/8.

E 7.404, J. dos Santos Guimarães &
Comp., rua do Ouvidor n. 182.

E 7.470, J. de Souza & Comp., rua
José de Alencar ns. 12/14.

E 38.897, Jacob - Paul, rua Sete de
Setembro n. 177, 1 0 andar.

E 10.750, João de Barros & Comp., rua
S. José ri. 19.

E 4.905, Julio N. de Souza &
avenida Passos ri. 120.

E 9.054, La-Fayette Cortes t Comp.
(Instituto La-Fayette), rua /latido,*
Lobo n. 253.

E 10.393, Lima Costa & Comp., praia
de Botafogo n. 430.

E 25.255, Lima
rua Imperador ri.

E 9.580, Lima
Anchieta n. 21.

E 6.090, Lopes
do Bom Retiro n.

E 6.209, Lopes
Clapp n. 17.

E 1.707, Luiz	 Miguel A., rua Dom
Gerardo n. 64.

E 10.349, Martins & lieis, praia JoãO
Pessõa ri. 1. loja.

E 399, Matos - A. A. Correia clç, rua
Laranjeiras n. 396.

E 38.651, Miranda - Manoel Fran-
cisco, rua Lins de Vasconcellos n. 529.

E 38.331, Monteiro - Eduardo, estra-
da Intendente Magalhães n. 301/A.

E 13.849,. Monteiro - J. Emilio, rua
Primeiro de Março n. 114.

E 4.145, Moraes -
sembléa n. 113.

E 38.110, Moreira
reira de Almeida . n.

E 22.094, Nassa!
Alfandega n. 48.

E 41.031, Oliveira - Abel Paulo de
rua Copacabana n. 1.027.

E 6.507, Pores Soares & Comp., rua
Conde de Bomfini ri. 128, Tijuca.

E 3.632, Puchau - Clara, rua do Ou-
vidor ri. 177.

E 17.882, Ramos - Manoel d'Olivei-
ra. rua Dom Gerardo n. 42, 3* andar.

E 10.380, Rangel - Orlando, rua Sal-
vador Corrêa n. 74.

E 7.430, Raul Leite & Comp. (pr.),
Praça 15 de Novembro n. 4, 1° andar.

E 8.251, Ribeiro - Abralião Henri-
que Mendes. rua Uruguaiana n. 375.

E 1.043, Ribeiro - Alvaro (Dr.), rua
Fonte da Saudade n. 147.

E 17.711, Ribeiro - Antenor Pinto,
rua S. Clemente n. 38 - Sob.

E 3.961, Ribefro - Antonio Olyntho,
rua • Copacabana n.

E 18.293, Ribeiro - Armando Alves,
rua Santa Luzia n. 89 - 20 and.

E 1. .683, Ribeiro - Claudio da Costa;
praça Mauá n. 10.

E 14.584, Ribeiro - Dei/idosos de
Souza, rua da Quitanda n. 120.

E 9.821, Riehard Paul & Comp., rua
Cordeiro da Graça sin.

E 8.831, Rocha Passos & Comp., rua
Acre ris. 74176.

E 6.433, Rodrigues Alves & Teixeira,
rua Dr. Padas n. 2.

E 7.474, xRoiter - Nathan, rua Vis-
	 a. 14; -

E 10.543, S. Carvalho & Coxnp., ave-
nida Rio Branco n. 102.

E 30.029, Saohs - J. F. S., rua São
Pedro n. 74.

E 2.794, Santos - Martiniano José
dos, rua Baila de S. João n. 236.

E 1,2.783, Schirchio - Vicente, rua
Monte Alegre n. 448.

E 19.718, Schlchan - Paulo Roberto,
rua da Alfandega ris. 1391141.

E 14.475, Schinarje Wilhelm Jo-
hannes, avenida Rio Brafíco n. 77 - 4°
and.

E 9.314, Seraphim Tavares & Comp.,
estrada do Portella ns. 2281230.

E 9.312, Seraphim Tavares & Comp.,
estrada Monsenhor Felix n. 480 (antigo
220).

E 8.849, Silva - Jorge Ribeiro Gon-
çalves da, rua das Laranjèiras n. 458.

E 4.714, Silva Leite & Oliveira, rua
Menna Barreto n. 00.

E 3.801, Silva - Luiz Pereira da,
rua Dias da Cruz n. 163.

E 7.172, Soares - Luiz, rua Senador
Pompeu n. 99.

E 38.865. Soria	 Boffoni, avenida
Rio Branco ri. 157.

E 4. 1697, Souza Filhe) & Comp., rua
General Camara ri. 	 - 1° and.

E 5.797, Souza Freitas & Comp., rua
Senador Pompeu n. 229.

E 7.677, Teixeira - Alexandre, rua
S. Pedro n. 277.

E 10.280, Thoimas - 3. W., avenida
Rio _Branco n. 83.

E 5.051, V. Fernandes & Comp.. tra-
vessa do Ouvidor n. 26.

E 8.600, V. Marques Rosa & Conno,
rua Aristides Lobo ns.. 90196.

E 8.997. V. Werneok & Comp., rua"
Vi zeonde Pirajá n. 112.

E. 9.724. Vianna Irmão & -Comp., rua
Pedro 1 ri. 28 - 30 and.

E 2.188, Barreiros -Mario Dias, rua
General Camara ns. 43/45.

E 25.316, Berlink - Mario, rua Ba-
rão de Itambi ri. 25, Botafogo.

E 5.294, Bonnicheen - Fre4erico,
rua Barão da Torre n. 163, Ipanema.

E 10.943, Borges - Roberto de Oli-
veira, Estrada do Norte n. 601, Ra-
laras.

E 7.552, Braga - Americo, rua dos
Artistas n. 12.

E 10.122, Braga - Antonio Vieira,
rua Nascimento Silva ri. 132.

E 9.539, Branco - Avelino Montei-
ro, rua Justiniano da Rocha n. 93.

E 30.919, Brochado - Carlos Fer-
nandes, rua Aureliano Portugal ri. 51.

E 41.797, Campos - Antonio Joa-
quim cie, rua Silva Rego n. 35. casa X.

E 30.269, Coragem - José Maria de
Almeida Fonseca, rua do Livramento
n. 184.

E 17.901, Faria - Raul de Araujo,
rua Demetrio Ribeiro n. 76.

E 8.676, Farias - Luiz Abreu, ave-
nida Mem de Sá n. 261.

E 29.242, Fonseca - João Gonçalves
Vieira da, rua General Galdwel nume-
ro 287 A.

E 15.461, Galbraith - James, rua
Marechal Floriano Peinoto ri. (€8.

E 6.942, Graça -- Manoel AMIMO
da St)van Na p__?Saia_,_	 8470 -

João Nascimento,

Luiz Peixoto, rua

Manoel, rua Pinto

Manoel, rua Ma-

- João das Virgens,
170 - Realenga.
- José da Silva, rua

& Anthéro, rua Barão
212, Engenho Novo.
Gomes & Comp., raia

Aarão, rua da Asa

& Ferreira, rua Pc..
76.

Stuart S., rua da
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E 3.4258; Guimarães — Arthur Emi-
lio Villaça, rua Professor Gabizo nu-
mero 81.

E 31.291, Knoth — Rudolf, rua Ba-
rão de Mesquita n. 707.

E 1.830.. Machado
des, praça Maná n. 1

E 17.487, Machado
pes, rua Santa Luiza

E 2.155, Machado,
Postal n. 963.

E 41.603, Mackay, Alan Vivian, rua
Ouvidor — Sul America.

E 8.916, Magalhães — Bento Guedes
de, rua Domingos Lopes, 129.

E 29.905, Maio — João, rua 24 de
Maio n. 31.	 .

E 13.413, Modiano — Luigi, avenida
Rio Branco n. 173, 30..

E 11.199, Oliveira — Waldemiro de
f.-3á Rego, rua Prudente de Morais nu-
mero 474.

E 11.618, Orlando — Mario de
Faro, 	 Filgueiras Lima n. 61.

E .5,266, Otegny — José, rua Visconde
do Rio Branco n. 51.

E 30.709, Portella — Armando Men-
des, rua Alvaro Chaves n. 28.

E 8.011, Seifert — Charles Esseleur,
praça Maná n. 7 — 12° andar.

E 9.532, Seixas — Abel Augusto da
Costa, rua Visconde de Pirajá n. 112.

E 6.095, Seixos	 Anthero Augusto,
rua Barão Bom Retiro n. 212.

E 9.419, Seligmann	 Arthur F., rua
São Pedro n. 62 — I° andar.

E 9.420, Seligmann	 lá° (Dr .),, rua
São. Pedro n. 52 — 1" andar.

E 2.679, Tiedemann — Emma, avenida
Rio Branco n. 111 — 1° andar, sala 105.

E 362, Tinoco — Manoel José, avenida
Suburbana n. 2.611.

E 103, Tobitt	 Mabel E., avenida Rio
Branco n. 137 — 11" andar.

E 7.842, Wallenstein — Adolpho, rua
Carlos ,de Carvalho n. 53.

E 22.204, Weber — Louis Los, praça
Mauá n. 7 — 12° andar

E 8.478, Weber — Robert G., rua
Theophilo Ottoni n. 21.

Suplemento:
E 20.707, Souza —.Graciano Rodriges

de, rua Liz de Camões n. 24.

Ficam cientificados esses contribuiu-
tes de que foram lançados, e expediu-
se notificação por via postal, podendo
não obstante dele tornar conbeámento
nesta delegacia geral, dentro do prazo
de dez dias, contados da data de 10 a 12
do corrente, e reclamarem a bem de seus
direitos em ,requerimento dirigido ao
Sr. delegado geral.

E despacho sobre esse requerimento
será publicado no "Diario Ofielal", e,
dentro de cinco dias depois da publica-
ção, se receberá. o rocurso para
a instancia administrativa superior,
sem efeito suspensivo quanto ao paga-
mento do imposto.

Secretaria da delegacia geral do Im-
posto sobre a Renda.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1932. O
secretario, Ostvaldo Crespo Pereira de
Souza .,	 • -•

MlNISTERID DA VIAÇÃO E OBRAS
PÇBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURSO PARA PRATICANTEb E CONDUTO-
RES DE TREM DE 4' CLASSE

.	 Edital n. 18
De ordem do Sr. Dr. presidente cia

Comissão Examinadora faço publico que,
nos dias abaixo indicados, serão chama-
dos ás provas orais de português, arit-
metica, corografia e pratica do serviço,
que se realizarão, ás 11 horas, na Esta-
ção Silva Freire, os seguintes candida-
tos:

Dia 16 de agosto de 1932
Praticantes de condutor de 1" classe:.
Antonio Adauto de Almeida.
Antonio José Soares.
Aristides dos Santos Marques.
Aureliano Gomes da Silva.
Carlos Brandão da Cunha.
Carlos Candido Lacombe.
Carlos Rodrigues de Carvalho.
Francisco Thomaz Guião.
Manoel Moreira Cardoso.

Dia 17 de agosto de 1.932
Praticantes de condutor de 1' classe:
Jarbas Augusto da Silva.
José de Alvarenga Ribeiro.
Josué Cordeiro de Souza Castro.
Julio José de Oliveira.
Luiz Cesario Paes Leme Junior.
Mario Vieira Paes.
Raul Ignacio ds Andrade.
Renato Delphim dos Santos.
Sylvio Henriques.
Zoroastro Gonçalves de Andrade.
Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1932.

— Carlos Pereira Carduta, secretario.
••nn••n•n

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

EDITAIS DE CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA,
PARA FORNECIMENTO DE FARDAMENTO AO
PESSOAL DA PORTARIA, CONTINUOS E SER-
VENTES

De ordem do Sr. diretor faço publico
que na Secretaria da Administração Cen-
tral deste departamento. á praça Matni
n. 10, 1° andar serão recebidas, ás 14
horas, no dia 18 de agosto de 1932, pro-
postas para õ fornecimentO de fardamen-
to ao pessoal deste departamento, de
acôrdo com as condições estabelecidos no
edital publicado no Diario Oficial de 5
do corrente. mês.

3t1INISTERIO DO TRABALHO, IN-
DCSTRIA E COMÉRCIO

Junta Comercial do Distrito Federal

ELEIÇÃO DE TRES DEPUTADOS

São convocados os eleitores das sec-
ções do Colegio Comercial, a 1' composta
dos da letra J; a 2', dos da letra A; a
3", dos das letras B, C e F; a 4', dos das
letras I), E, G, H, I e K, e a 5', dos das
letras L, N, O até Z, a comparecerem no
dia 24 de agosto corrente, ás 10 horas,

no saguão do edificio da Associação dos
Empregados no Comércio do Rio de Ja-
neiro, com entrada pela avenida Rio
Branco, para eleição de 3 deputados qte
terão de servir no quatrienio de 1933 a
1936. •

A lista dos eleitores foi publicada no
Diario Oficial de 9 de agosto do corrente
ano, achando-se afixada com este edital
no saguão do dito edificio, com entrada
pela avenida Rio Branco e na porta da
entrada desta junta.

Secretaria da Junta Comercial do Dis-
trito Federal, 8 de agosto de 1932. —
Joaquim José da Silva Fernandes Couto,
presidente da 1' secção. — João Rodri-
gues Teixeira Junior, presidente da 2°
secção. — Hannibal Porto, presidente da
3' secção. Braulio Afartius, presiden-
te da 4' secção — Raul Ferreira Leite,
presidente da 5 4 secção.

Lista dos eleitores da 14 secção

Jacintho José da Guia Ferreira.
Jacintho Toller.	 .
James Andrew Junior (coronel).
Jawitz Praeger.
Jayme de Abreu.
Jayme Pedreira Passos.
Jeronymo Corrêa de Sá e Benevides.

de Almeida Lustosa.
de Almeida Couto.
Alves Pereira de Andrade.
A .Madeira de .P'igueiredi.
Antonio da Cunha.
Antonio da. Silva Guimarães Jit-

Antonio de Almeida Gonzaga,
Antonio de Faria Amado.
Alitunes de Castro Menezes.
Augusto Alves.
Augusto Americo Machado.
Augusto da Silva.
Augusto Ramos da Silveira,
Augusto Martins Barbos.
de Avila Mello (Dr.)
de Araujo Rocha.
Baptista Vieira Machado.
Baptista de Paula Barroso.
Baptista de Castro (Dr.) -
Baptista Gioia.
Baptista Rodrigues.
Carlos do Mendonça Furtado.
Coelho da Costa Junior,
Coelho Pereira Junior
Cordeiro de Couto.
Ceciliano de Andrade.
de Castro Ramos.
Duarte de Albuquerqüe.
Ferreira de Barros.
Fernandes Moreira.
Ferreira de Carvalho.
Ferreira Corrêa.
Ferreira dos Santos.
Ferreira Soares.
Francisco Leão de Castro
Gonçalves da Silva.
Ildefonso da Silva.
Jeronymo de Magalhães.
José Baptista.
José Pinto (Dr.).
José Teixeira da Costa (coronel)
José Vieira Junior "Dr.).
Leoncio da Costa.
Lima de Abreu Sobrinho.
Lopes Ribeiro.
Lourenço de Albuquerque
de Magalhães Machado.
Manoel Alves (coronel.).
Manoel Dantas Guimarães
Manoel Gonçalves.
Manoel Novaes de Souza.
Marciano de Faria Pereira.

— Diogo Fernan-
0.

Olyinpio Lo-
n. 54.

Stenio, Caixa

João
João
João
João
João
João
or.
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
.Toão
Joio
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Marciano Parente.
Marcondes de Moura Romeiro.
Maria Ribeiro.
Merino Parente Borlidís.
Moreira da Silva.
Monteiro Cabral.
Monteiro da Cunha.
Nepomue,eno Costa.
Nery Ferreira (Dr.).
Pacheco Moreira.
Palhares Malafaia.
Pedrosa de Siqueira Veiga.
Pedroso da Cunha Pinto.
Pereira de Moraes.
Pinto da Cunha Maia.,
do Prado Oliveira.
Ribeiro.
Ribeiro Ferra:..
Rodrigues Teixeira Junior..

João da Silveira Cortes.
João Teixeira Moreira.
João Varzea.
João Vasques Alvarez.
João Venancio da Rocha Vianna..
João Westimore Ford.
Joaquim Alonso Gonçalves,

de Andrade Pinto.
Antonio de Souza Ribeiro ]Ti..

Candido Ribeiro.
Claudio Nogueira.
da Costa Vieira Mendes.
Ferreira Cardoso.
Ferreira Junior.
Gomes de Paiva.
José Bastos.
José Bernardas.

José da Silva Fernanaes

José de Moura.
Libanio Gomes Teixeira (co-a

de Lima Bastos':
Santos Lobo.
Manoel de Queiroz,
Manoel Ferreira da Rocha.,
M. Loureiro Sobrinho/
Maria de Mello.
Moamos Guimarães.
Martinho de Moraes;
Martinho de Freitas.
Miranda Monteiro de Barros.
Monteiro de Moura.
Oswaldo da Silveira.
de Oliveira e Souza.
Pinto de Souza.
Rabello e Castro e Silva.
Ribeiro Pedroso.
Roiz Vargas.
dos Santos Rangel.
Severiano de Paiva Azevedo,
da Silva Cardoso.
da Silva Pinto.
Soares de Souza Baptista. .
de Souza Freire.
Ferreira dos Santos:

Joaquim Teixeira de Queirózsi
Joel Decimo de Carvalho.
Jonathas Pereira.
Jorge Lopes da Costa Moreira.,
Jorge Marcellino Pinto.
Jorge Roiz Carneiro de Aviiez.
Jorge Vieira Winter.
José Affonso Fontainba Sobrinho.
Yosé Alberto de Bittencourt Amaranto

's'coront1).	 . .
José Alberto Gonçalves Dias.
José Albino Pereira de Carvalho.-'
José Alves de Sá Campos,
Jósé Alves de Souza.
José Alves Nett,o Junior.
José Antonio Gonçalves.
José Antonio Pereira da Cunha.,

José Antonio Pires de Mello.
José Antonio Ribeiro.
José Antonio Rodrigues.
José Antonio Martins Junior.
José de Amorim Lima.
José Antunes Sampaio GGuimarães
José de Araujo Vieira.
José Arthur de Andrade Camara.
José Arthur da Fonseca Rodriguet
José 'Augusto Cordeiro.
José Augusto de Figueiredo.
José de Assis Balbi.
José Bento Vieira.
-José Bernardas Loureiro. ,
José Bruno Nunes.
José Caetano de Oliveira
José Caetano de Araujo.

•José Condido Francisco Moreira.
José Carlos de Azevedo Lima.
José Carneiro Machado.
José de Carvalho.
José Casario Teixeira de Figueiredo

artes.
Jose Christiano da Costa Monteiro.
José de Carvalho Rocha.
José Dias Dois Guimarães.
José Duarte Lopes Corrêa.
José Fernandes Carvalheira..
José Fabrino de Oliveira.
José Ferreira Bastos.
José Ferreira Machado Guimarães.
José Ferreira Ramos (Dr.).
José Flavio de Meira Penna.
José Florencio Pimenta de Mello.
José Francisco de Lima Mattos.
José Francisco do Amaral Cardoso.
José Francisco Ladeira de Viveiros

(Dr.).
José Francisco Moreira.
José Francisco Furtado de Mendonça.
José Guilherme de Almeida.
José Gavino Gomes da Cruz,
José Gomes de Freitas.
José Gomes Rodrigues da Silva.,
José Gonçalves Carvalhaes.
José Gonçalves Guimarães.
José Gomes Senra.
José João de Amorim e Silv...
José Joaquim Cargueira e Souza.
José Jbaquim de.Oliveira Barbosa.:
José Joaquim Oliveira da Fonseca. •
José Joaquim Roiz de Castro.
José Lopes de Barros.
José Lino Martins.
José Lopes de Oliveira Lyrio.
José Maria Gomide.
José Maria Ferreira de Pinho.
José Manoel da Silva Vilela.
José Manoel Lopes.
José Martins Gonçalves.
José Machado Botelho Junior.
José Mendes de Oliveira Castro

nior. (Dr.).
José Mendonça de Menezes.
José Moreira da Silva Santos (Dr.)...

•José de Mattos.
José de Manos Souza Almeida.
José de Mello Homem de Mando.
José Olympio de Souza.
José de Oliveira Gomes.
José Pacheco de Aguiar.
José Paulino Ribeiro (comendador;.
José Pereira da Fonseca.
José Pereira Soares.
José Pimenta de Mello Junior.
José Pires Carrapatoso.
José Pinheiro da Silveira Junior-
José Pinto Duarte.
José Pinto Duarte. Almeida Cardoso

José de Portugal Marrecas
José Rabello.

;José Raoul.
José Ribeiro da Cunha Viaima.

José Ribeiro de Oliveira Moita.,
José Ribeiro Duarte Junior.
José Ricardo Augusto Leal.
José Rodrigues Barbosa.
José Rodrigues de Oliveira.
.sé Rodrigues Teixeira.
José da Rosa Garcia.
José de Saltes Souza,Lima.
José da Silva Lameignére.. )
José da Silva Simões Filho. s
José da Silva Meira.
José da Silva Vieira.
José Soares Pereira.
José dos Santos Guimarães.4.
José de Souza Almeida.
José Teixeira de Carvall*
José Thomaz Alves.
José de Vasconcelos Monteiro..)
José Woyame.
José Mendes.
Joseph Giraud.
Jovito Marins Soares.
Julio Berto Cicio.
Julio Berto Cirio Filho.
Julio Cezar da Costa.
Julio Eduardo cl.a. Silva Araujo
Julio Formada.
Juljo Gonçalves de Siqueira.
Julio João Baptista Isnard. •
Julio Luiz Baptista Lopea.
Julio Monteiro.
Julio Pedroso de Lima Junior.:
Julio da Rosa Furtado.
Julio Rosa Kanitz.
Julio W .cesláu Carneiro'.
Juscelino do Prado Barbosa.,.
Julio Moura Monteiro.
Julio Vieira da Motta.
Julio de Souza Avelar.

Lista dos eleitores da segunda secçdd

, Abel Alexandre de Gouvéa.
Abilio Hardy Alves.
Abilio Meirelles de Azevedo

• Abilio Pinto da Cunha.
Abilio Whitton.
Accacio Antunes Pereira

•Accacio Mala Guimarães.
Ackim Ribeiro de Oliveira.
Achilles Antonio Stephan.
Adelino Soeiro.
Adalberto Parreiras.
Adãl) Gonçalves de Carvalho.
Mario Ferreira de Mattoa.
Adolpho de Freitas.
Adolpho Hans Stoltz.
Adriano Luiz da Rocha.
Adriano dos Reis Quartin..'
Affonso de Almeida Quartin.
Affonso Casar Burlainagai,

-Affonso Delamare.
Afffinso Henrique Lamounier.
.Affonso Jeronyino Ferreira Leal.,,
Alfonso Pedro do Amaral.
Affonso da Silva Coelho.
Affonso Vizeu.
Agostinho da Silva Fernandes.
Albant Simões Nunes de Souza.
Alberto de Abreu Guimarães.
Alberto Augusto Guimarães de Aze,

vedo.
Alberto Cruz Santos (Dr.).
Alberto Horta de Araujo.
Alberto Joaquim Estavas.
Alberto Moss de Almeida Brito (Dr.)'.,
Alberto Nunes de Brito.
Alberto Placido Marques Sobral,
Alberto Pedro Segoud.
Alberto Silvares,.
Alberto V. Alves da Silva.
Alberto Torres Mendes.
Alberto David Pereira Braga Filho.
Albino Antonio Ferreira.
Albino Ferreira de Sá Coelho.
Albino Ferreira ria enea.

João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
Jdão
Joã o
João
João
João
João
João
João
João

Joaquim
Joaquim

1ho.
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joaquim

Couto.
JGaquim
Joaquim

tonel).
Joaquim
Luiz dos
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joaquim

Mattos.
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Albino de Lacerda.
Albino da Silva Bandeira.
Albino de Souza Pinheiro.
Alceu Guimarães de Azevedo.
Alexandre Borges de Couto.
Alexandre Lambert de, Souza Guima-

rães.
Alexandre de Paula Leandro Martins.
Alexandre Rangel de Abreu.
Alfredo Antonio Cardoso Bastos,
Alfredo Augusto Vaz Ferreira.
Alfredo Baptista Cabral.
Alfredo Bastos.
Alfredo Cardoso •de Abreu.
Alfredo da Cruz Camarão.
Alfredo José Bouener,
Alfredo 'José Tavares.
Alfredo Julio de 'Sá.
Alfredo Lemos de Oliveira.
Alfredo Mattoson.
Alredo Napoleão de Azevedo,
Alfredo Pinto da Gasta.
Alfredo Teixeira Vieira Rebeill,
Alfredo Thomé Torres (Dr.).
Alfredo José da Silva.
Aluizio Pinto Vieira de Mello..
Alvaro Alvim Barroto.	 .
Alvaro Carneiro Geraldes.
Alvaro Dixon Alves da Silva.
Alvaro Fogaça da Silveira.

• Alvaro José Martins.
Alvaro Joaquim de Oliveira FiHao.
Alvaro Guedes Nogueira.
Amadeu Lemos Peiapote de Macedo
Alvaro Teixeira de Moraes.
Amaro da Silveira.
Americo de Almeida Guimarães.
•Americo Antonio Barboza.
Amorico Dimas.
Amorico Martins de Oliveira.
Ananias de Velaseo.
André Braz •Chalréo Junior.
André Jose Barboza. •
Aniceto da Silva • Pinheiro Guimarães
Ahnihal Antonio de Moraes.
Annibal Pedro OS Santos.
Antenor da Fonseca Rangel.
Antenor Mayrinck Veiga.	 •
Anthero Bastos de Araujo Dessa.
Antonio Alves da Fonseca.
Antonio Alves dos Santos.
Antonio Antunes Guimarães.
Antonio Justino Pereira.
Antonio Abilio Rodrigues LisbOa.
Antonio Zanith de AraUjo Franco.
Antonio Ayrosa.
Antonio de Azevedo Maia.
Antonio de Barros Ramalho Ortigão

(comendador).
Antonio Belmiro Rodrigues.
Antonio Belmiro Rocirigues Ferraz.
Antonio Cardoso do Rego.
'Antonio Cardoso do Rego.
Antonio da Silva Rocha.
Antonio de Castro BroWn.
Antonio Cresta (Dr.).
António De Vicenzi.
Antonio Dias Ribeiro.
Antonio Duarte Pinto. 	 •
Antonio Felix de Almoida.
Antonio Ferreira da Costa.
Antonio Ferreira Monteiro ela Silva.
Antonio Ferreira Monteiro da Silva

Fiihh.	 •
Antonio Francisco Nunes.
Antonio Gomes da Cruz.
Antonio Guilherme Baekes.
Antnnió Jdaquirn Macio!.
Antonio Joaqiiim Nogueira.
Antonio Jonatrim• de Rezende.

•Antonio Joantilm da Silva Telles.
• Antonio Jonkapings de Carvalho.
Antonio José de Azevedo.

Antonio José da Fonseca Moreira.
Antonio José Ferreira.
Antonio José Fontes Junior,
Antonio José Herdy.
Antonio José Lopes de Araujo. •
Antonio José Martins Tinoco.
Antonio José de Miranda e Silva Ju-

nior.
Antonio José de Meira.
Antonio José Pereira Barhedo.•
Antonio José Pereira Bastos.
Antonio José Pinheiro Filho.
Antonio José Rodrigues.
Antonio José Soares:
Antonio Lartigan Seabra.
Antonio Leite Monteiro de Barros.
Antonio Leopoldo da Silva Campista.
Antonio Leopoldirio da Silva Junior.
Antonio Lopes Valle.
Antonio Lopes Castanheia.
Antonio Lago.
Antonio Louçã, de Moraes Carvalho.
Antonio Luiz Teixeira rijas.
Antonio Machado Dutra.
Antonio Manoel Marques.
Antonio Martinho de Andrade.
Antonio Martins dos Santos.
Antonio Mendes Campos Filho.
Antonio Mo eira de Castro Lima.
Antonio de Pc,dua Machado Junior.
Atonio de Paula Rodrigues Alves (Dr.).
Antonio Simões.
Antonio dos Passos Ferreira,
Antonio Pereira de Araujo Feita•
Antonio Pedroso de Lima.
Antonio Pattlino de Carvalho.,
Antonio Pinto Filho (Dr.).
Antonio Pinto de Carvalho.
Antonio Placido Marques.
Antonio Rabello.
Antonio Rabello Lourenço.
Antonio Raphael Nogueira Brandão.
Antonio Ribeiro Nunes Graça.
Antonio Rodrigues Lisboa.
Antonio Ribeiro França' Filho.
Antonio da Rocha Passos Junior.
Antonio Santos.
Antonio da Silva Ferreira Junior.
Antonio da Silva Rocha.
Antonio Soares de Souza Baptista.
Antonio de Souza Aguiar Junior.
Antonio de SOU7.a Carvalho.'
Antonio Teixeira Junior.
Antonio Teixeira da Rocha Campos. •
Antonio Vaz de Carvalho.
Antonio Vianna Fernandes de Souza.
Antonio Viegas Maxitno Romano.
Antonio Teixeira de Novaes Júnior.
Aristides de Carvalho Lyra.
Aristoteles de Queiroz.
ArfStophanes . da Silva Lima.
Arlindo Rodrigues.
Armando da Costa Pereira.
Armando Ferreira Brito Hodrigues•
Armando Rodrigues Teixeira. •
Armando Rosa Pereira.
Armenio Lobo da Cunha.

• Arnaldo Pereira Braga.
Arthur de Almeida Marques.'
Arthur Bandeira.
Arthur Botelho Junqueira (Dr.)'.
Arthur Corrêa da Veiga Pinto.
Arthur Duarte Pinto.
Artliur Jacintho Rodrigues. •
Arthur Lopes da Costa.	 ' •
Arthur Maria Teixeira de Azevedo..
Arthur Marques de Abreu.
Arthur Miranda.
Arthur Osorio da Cunha Cabrera,
Arthur Pinto da Costa Aguiar.
Arthur Quadros Collares Moreira (Dr.).
Arthur da Silva Leitão.
Arthur • da Silveira Bastos.

Arthur Soares Carneiro.
Arthur Schutz.
Arthur Targini Moss.
Arthur Donato.
Ascendino de Barros Pimento!.
Astolpho Leite Carrijo.
Ataliba Borges Monteiro.
Atila M. S. Ramos Sobrinho.
Augusto Cezar de Menezes.
Augusto Cezar de Oliveira Costa.
Augusto .Ermelindo Ribeiro.
Augusto /Iodem° de Carvalho.
Augusto Lopes da Silveira.
Augusto Luiz de Amorim.
Augusto Maria da Motta.
Augusto Mendes Ferreira.
Augusto de Magalhães Moreira.
Augusto Quartin.
Augusto Simões Nunes de Souzt,
Aurelino Amadyo José de Carvalho.
Aureliano Augusto de Andrade.
Aurelino Monteiro dos Santos.
Austric/iniano Carneiro Pereira:
Avelino Americo da França. Vieira.
Avelino de .Souza Reis. •
Azarnor Jorge GUimarães.

Lista dos eleitores da 3 a secção
Balthazar Alves Costa.
Basilio Domingues Vianna.
Basilio José Cardósci.
Basilio Tavares.
Bebiano Machado de Oliveira.
Benedieto Ayres da Gama Bastos,
Benedicto Caldeira Janot.
Benicio Gonçalves Carvalho de Souza.
Benjamin Emiliano Corta do Lago

:(doutor).	 •
Bento Borges da Fonseca (Dr.).
Bento Oswaldo Cruz (Dr.).
Bento Pereira de Moura.
Bernardino Caetano de Figueiredo.
Bernardino Corrêa de Sá e Benevicie:,
Bernardino José Roiz Torres'. 	 *
Bernardino José Gonçalves Bastos Ju-

ni°Bernardo Alves Pinheiro.
...•

Bernardo José Gomes.
Bernardo de Moraes Sarmento.
Bernardo Oliveira Caldas Bastos'
Bernardo de Oliveira Barbosa.'
Boaventura Pereira Soares..
Braz Rodrigues Teixeira.
Braulio Martins.
Brenno Furtado de Barros.
Camillo Gomes do Couto.
Candido Bordeaux Rêgo.
Candido Coelho de Oliveira. •
Candido Ferreira Barboza.
Candido Pereira da Rocha.
Condido Porciuncula.
Candido da Rocha Paranhos.
Condido de Souza Pinto.
Cannuncio Sanseverino.
Carlos Alvares de .Azevedo Macedo. :
Carlos Augusto de Miranda Jona()

•. (doutor) .
Carlos Augusto Peçonha.
Carlos Augusto da Silva Moraes. ..
Carlos Baptista de Magalhães.
Carlos Benjamim da Silva Araujo.
Carlos Borgueth Teixeira.
Carlos da Gama Mattos.
Carlos Cordeiro da Graça Nazareet.
Carlos Costa. .
Carlos Firmino Fontes.
Carlos José da Costa.
Carlos Julio Oallkez.
Carlos Leolere CaStellO..Brattco.
Carlos Luiz da Costa.
Carlos Leite Ribeiro (Dr.).
Carkos .Mendes Çaeiboa..
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Carlos Pereira da Motta Laudares,
Carlos Piquet.
Carlos Porfirio de Andrade Ramos
Carlos Ribeiro Monteiro da Silva
Carlos Schmidt.
Carlos Suckow Joppert.
Carlos Ribeiro Carneiro
Casemiro Rosario de Avellar.4
Catão Marcellino Pinto.
Celestino Soares da Cruz.
Casar Augusto Borges Palhares.
Charles Rue Juntar.
Cesar Sampaio Araujo.
Cicero de Figueiredo.
Clemente Castello Branco.
Clemente Faria de Queiroz.'.
Clemente Luiz Moreira.
Clito A. Portella.
Cyro Ribeiro de Abreu.
Coriolano Celso de Gusmão.
Cometi° Candido de Andrade Gama
C,ornelio Jardim.
Cornelio Marcondes da Luz. •
C,ornelio de Souza Lima.
Custodio José de Araujo Silva.
Ctistodio Teixeira Maia.
Pelippe Marques Alvim
Felisdoro Gaia.
Felix Cardoso da Silva.
Felix Romaguera Heitor!
Fernando Gomes Xavier.
Fernando José Medeiros
Fernando Pinto da Silva.
rerdinando Laboriau.
Fidelcino da Silva Leitão
Pidelis Botelho Junqueira
Firmo Borges da Silva.
Francellino José da Silva.
Francisco Adolpho de Carvafho.
Francisco Albino da Costa Freitas Ju-

Francisco
PranciSe0
Francisco
Vrancisee
1-'1•LITICiSCO

Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
oronel).
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Franeisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco

ros.
Francisco Ignacio Botelho.
Francisco Ignacio Monteiro de Andrade.
Francisco José Leão.
Francisco José Lopes.
Francisco Lobato Lopes.'
Francisco Luiz 'de Araujo.
Francisco Marcondes Leite.
Francisco Marcondes Machado.
Francisco Martins Esteves (Dr.)
Francisco Monteiro França. .
Francisco de Moura B~,

Francisco de Oliveira Passos (Dr.).
Francisco Paim de Queiroz.
Francisco Paula Sergio.
Francisco Pereira de Araujo.
Francisco de Pinho Oliveira Alves.,
Francisco Pontes Corrêa.
Francisco Rios.
Francisco Ribeiro Bernardes.
Francisco Rodrigues de Oliveira.
Francisco da Silva Mourão.
Francisco Silveira Machado Soares
Francisco Soares de Gouvêa•
Francisco Teixeira L. Guimarães (Dr.)
Francisco Teixeira Marques.
Francisco Van Ervan.
Francisco Velloso Nogueira Junior.
Francisco Xavier Ramos Tozer.
Francisco Walter Himo.
Francisco Frederico Diehl.
Francisco Hor Myll Alvares.

Lista dás eleitores da 4' secção
Decio Augusto de Carvalho 	 Pereira.
Daniel Milton Teixeira.
Dano Barbosa Souto.
Darke Bhering de Oliveira Mattos

pior.
David Haguenauer.
Delphim Jacintho de Faria.
Diogo Coelho Natio.
Diogo José da Silva.
Djalma Condido Nogueira.
Domingos Baptista de Lima.
Domingos Fernandes de Mesquita.
Domingos Moreira de Paiva.
Domingos de Oliveira Fontes.
Domingos Pereira Borges Junior,
Domingos Ramos da Costa.
Domingos . da Silva Pinho.
Domingos da Silveira.
Domiciano F. Mónteiro da Silva,
Duarte da Silva Campos.
Etigard de Azevedo.
Edgard Bernardes.
Edgard Ferreira do Nascimento.
Edmar Machado.
Edmundo Baptista Machado.
Edmundo Ferreira da Silva.
Eduardo Alves Ribeiro.
Eduardo Augusto Soares.
Eduardo Cordeiro Guerra.
Eduardo Ferreira Lobo.
Eduardo Ferreira Ramos.
Eduardo Furtado de Mendonv,..
Eduardo Guinle (Dr.)
Eduardo Guilherme May.
Eduardo Moncada.
'Eduardo Corréa de Sá e Benevides.
Eduardo Guimarães Fonseca.
Eduardo de V.isconcellos Pederneiras.
'Edwin Elkin Hime Junior.
Egydio Guichard Junior.
Elpidio Lopes Couto.
Elias Chame.
Emmanuel Ruffier.
Emilio de Araujo (Dr.)
Emilio José Loureiro.
Ernani de Castro.
Ernesto Isnard.
Estevão Egydio de Carvalho Estrella.
Eugenio Dias Pinto de Figueiredo.
Eugenio Freire Osorio de Cerqueira.
Eugenio Comes da Rocha Azevedo.
Eugenio Gudin.
Eugenio Juvanon.
Eugenio Pinto Vieira.
Eugenio de Souza Fernandes Passos.
Eugenio Schloback.
Enrico Ferreira Legey.
Enrico Gomes.
Everardo Fernandes Eiras.
Gabriel Antonio Telhes do Couto.
Gabriel Francisco Junqueira.
Gabriel Andrade Botelho.
Gabriel Teixeira Marinho.

Galeno Gomes.
Gastão da Costa Pimenta.
Gastão DelOugue Mendes da Costa._
Gastão Vieira Marques.
Geraldo Olivé.
Geremario Lomba.
Germano Block.
Gervasio Ribeiro Monteiro da Silva.
Giacomci ;Agnese.	 •
Gilberto' Gomes da Cruz.
Giuseppe'

• Godofredo Ferreira da Silva.
Gomes Freire Andrade Tavares.
Guilherme de Andrade Villares.
Guilherme' Guinle (Dr.)
Guilherme' Maxwell de Souza Bastos.
Guilherme da Silva Araujo.
Gustavo de Aguiar,
Gustavo Campos.
Gustavo Backeuser; '
Gustavo Gonçalyes-de Senna e Silva.
Gustavo Jopp'ert.
Gustavo Marques da Silva
Hannibal Porto (Dr.)
Heitor Corrêa da Silva.
Heleodoro Fernandes'Porto.
Heleodoro da Nova Monteiro V.
Hans 'Walter Gladosch.
Henrique Alves de Araujo.
Henrique Belfort Ribeiro de Abronzeo.
Henrique Boite.ux. 	 .
Henrique Eugenio Dunham.
Henrique Frederico Palma.
Henrique Joaquim Arthon (Dr.,
Henrique José da Costa.
Henrique José Giinçalves.
Henrique Kanitz.

" Henrique de Oliveira e Silva.
Henrique Pinheiro.
Henrique Pinto de Lima.
Henrique Rody Corrêa.
Henrique Simonard.
Henrique Gonçalves Ferreira.,
Henrique' de Ville.neirve.
Heraclito Augusto Moreira.
Herbert, Moses;

'Herculano' Pereira Cardoso.
Hermano Barcellos.
Hermano Wellisch.
Hermenegildo dos Santos Lobet.
Hermitio de Campos Mala.
Honorio de Araujo Maia (Dr.)
Honbrio Moraes.
Honorio Silva Bastos:
lionorio Teixeira de Carvalho.
Horacio Jcisé Lemos.
Ildefonso Nilo Marinho.
'saias José Cavalcanti.
Ismael -de Oliveira Maia.
Manoel de' Almeida Neves.
Manoel Ayres de Santa Rosa.
Manoel de Almeida Guimarães Modesto.
Manoel Alvarez Dourado.
Manoel Antunes Melro.
Manoel de Araujo.
Manoel Augusto Baraúna.
Manoel Augusto Machado.
Manoel Belniiro Rodrigues.
Manoel Borges • de Carvalho.
Manoel Borlido Gonçalves Moreno.
Manoel Cardoso Pimentel Bittencourt.
Manoel de Carvalho.
Manoel de Oliveira Brandão Sobrinho.
Manoel de Carvalho Pitombo.
Manoel Gedon Perez.
Manoel Corrêa da Rocha Junior.
Manoel Dutra Souto.
Manoel Ferreira da Silva.
Manoel Francisco Braga.
Manoel Francisco Gomes.
Manoel Francisco de Menti.
Manoel Francisco Martins Junior.
Manoel Fontes Moutinho.
Manoel Gomes 'Neves Pereira
Manoel Henrique deoSouza.
Maiteek Jentiinu.da-~1~2.h;.,,

Alvaro de Queiroz Nogueira.
Alves da Costa Reis.
Antonio Gifffont.
Antonio Marques.
Antonio Pires Carrapatoso.
Antunes Lima.
Augusto de Oliveira e Silva.
Aurelio de Lacerda
Benicio de Souza.
Cabral Peixoto.
Campos da Silva.
Candicio Soares da Silva.
Candido Moreira da Silva.
Cancha.
Carlos Vaz Lisb6a.
Casemiro Alberto da Costa

Cedon Perez.
Corrêa d'Avila.
Domingos Gontijo.
Domingos de Mattos.
Eugenio de Azevedo Juntar.
Eduardo Magalhãea.
de Faria Braga Carneiro.
de Figueiredo.
Gonçalves de Moraes.
Guerra da Veiga Pinto.
Heraclito dos Santos.
Herculano Monteiro de Bar-
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Manoel Joaquim de Maçado. Sobrinho.
Manoel Joaquim Moreira;
Manoel Joaquim Pereira.
Manoel José Gonçalves.
Manoel Leite de Sampaio.
Manoel Luiz dos Santos Werneck.
Manoel Maciel Dantas.
Manoel Maria Lobato.
Manoel Martins de Abreu Lacerda,
Manoel Mendes Bezerra.
Manoel Nunes de Sá.
Manoel Oliveira Costa.
Manoel Oscar Monteiro Torres.
Manoel Pedro Cantanhede.
Manoel Pereira de Araujo.
Maneei Pereira de Souza. .
Manoel Ribeiro Marcondes Machado.
Manoel da Rocha Leão.
Manoel da Rocha Soares Pereira.
Manoel Rodrigues da Graça Junior.
Manoel da Silva Araujo Guirnarãe4.
Manoel da Silva Golçalves.
Manoel da Silva Lino.
Manoel da Silva Pinto Neto.
Manoel Silveira .Thomaz.
Manoel Thedim Lobo:
Manoel , Marcelliano Borges Flenig.
Manoel Marcos Tifo Leite de Castro.
Mariano Gaivão da Costa França.
Mariano Vieira de Assis Araujo.
Mario Castro Almeida.
Mario Henrique da Silva.
Mario Lafayette Moreira..
Mario Vaz.
Mario José de Carvalho.
Mario Manoel José Pinto Filho (Dr.)
Matheus Piando Teixeira.
Mauricio de Andrade Beken.
Mnximino Alvarez.	 .
M. zimiano da Silva Leitão.
Men de Souza Barroso.
Miguel da Cunha Ypiranga dos Gua-

ranys.
Miguel Ducos.
Miguel Gomes da Cruz.
.:Hattel Gemes
Miguel Ignacio do Nascimento.
Miguel da Rosa Machado.
Militão Honorio de Carvalho.
Milton .Monteiro da Silva.
Misael Ferreira de Almeida.
Moacyr Barbosa Soares.
Moysés Gomes dos Santos.

Lista dos eleitores da 5 Secção
Ladislau Dias da Cunha.
Lafayette Gomes Ribeiro.
Levy Teixeira de Menezes.
Leocadio Candido Pereira -da Rosa,
Leonardo Moraes de Almeida.
Leonardo Severo Torrenst.
Leopoldo Carneiro Machado.
Leopoldo Antunes Corrêa.
Lincoln do Freitas.
Lourenço Ferreira
Lourenço Monteiro de Barros Roxo.
Luiz de Almeida Fiueiredo.
Luiz Antonio de Assumpção,
Ltliz Antonio de Moraes.
Luiz Braga Junior.
Luiz Candido de Araujo Penna.
Luiz Carlos de Magalhães.
Luiz Chaves Campello.
Luiz Dias da Silva. •
Luiz Eduardo da Silva Araujo Junior.
Luiz da Fonseca Oliveira -Seixas:
Luiz Francisco Soares:
Luiz Freire de Aguiar.
Ltliz Gonçalves de Azevedo.
Luiz José Augusto de 'Oliveira _
Luiz José Monteiro Torres.
Luiz Lourenço Ferreira.
Luiz Monteiro.
Luiz Pedro Ferandes.
Luiz Pereira. Cardoso Portugal. ..17

Luiz Pereira de Castro.
Luiz Pereira da Ilesa.
Luiz Pinta dá Fonseea Sobrinho
Luiz Fego Freitas Silva.
Luiz Ribeiro Pinto.
Luiz da Silva Coutinho.
Luiz da Silva Oliveira.
Luiz Siqueira.
Luiz de Souza 'Teixeira.
Luiz Vernet.
Luiz Vieira da Costa Junior.
Nelson'Dano Pimentel 13ailbsa.
Nominato Ferreira de Paiva.
Norman Henry Rima.
Nun Alvares Magalhães.
Octavio Gomes.
Octavio Ribeiro de Macedo Soares

(Dr.).
Octavio Sim onsen.
Octavlo da Costa e Silva.
Ootaviano Ernesto de Sonza Cheren.
Octaviano Pinto Lopes. Ribeiro..
Olegario Joaquim Ortiz.
Olivio Nunes.
Olympic) Nunes de Moura.
Orlando da Fonseca Rangel.
Oscar Boetcher.
Oscar Carneiro de Souza Machado.
Oscar de Carvalho Azevedo
Oscar Fernandes Mala.
Oscar Ferreira Marques.
Oscar Fontes.
Oscar Moreira Barbosa.
Oscar de-Almeida. Rtidge.
Oscar Noiva de Figueiredo Paiva.
Oscar Niemeyer Soares.
Oscar Pires Salgado.
Oscar Rodrigues da Costa:
Oscar Van Erven.
3swaldo Wachneldt.
Otto Bromberg (Dr.).
Paulo Alfredo Schlich.
Paulo Antonio de Azevedo (Dr.):
P aulo Antonio Ferreira Junior.
Paulo do Barros Franco (Dr.).
Paulo da Cunha e Silva.
Paulo Nicolàu Wigdérwitz.
Paulo Salles.
Paulo Venanclo da Ronha Muna.
Pedro de Azevedo Sousa Filho.
Pedro Bormann.
Pedro Gonçalves de Senna e Silva.
Pedro Mario José de Souza Lima.
Pedro de Magalhães Corrêa.
Pedro Orlando.
Pedro Raphael do Carmo.
Pedro da Rocha Tagarro.
Pedro Telles da Rocha Faria.
Pedro Silva Araujo Gomes.
Paulino da Rocha Lima.
Peregrino Vieira Machado da Cunha.
Placido de Oliveira Castro.
Pedro Alvares Lassa Magalhães.
Plinio Augusto Cavalcanti de Albu-

querque.
Polycarpo Teixeira de Almeida Ouei-

roz.
Quintino Bocayuva Filho. -
Itamiro de Barros Conceição.
Ramiro Gomes Pedrosa.
Raphael • Gonçalves de Oliveira:,-
Raphael Lauro.
Raul Ferreira-Leite (Dr.).
naul Guimarães.
Raul de Mello Senra.
Raul Mourão de Araujo Maia.
:ftaul Ramos Villa'''.
Raul dos Santas 'Carvalho.
Raul Rodrigues de Souza.
Raymundo de Castro Mija (Dr.).
Renato do Magalhães Tavares.
Renato Monteiro Junqueira.
Ricardo Cavalcanti do Albuquerque."
Rinaldo Gonçalves • de 'Souza.
Roberto Augusto- Rodrigues.

Roberto. Cardoso.
Roberto de Oliveira Pinto.
Roberto Martins de Freitas.
Rodolpho Domingues da Silva.
Rodrigo Augusto de Abreu.
Rodrigo Venancio da Rocha •Vianta

Junior. •
Rodovalho Neves.
Romualdo José Monteiro de Barre.z.
Roque de Meraes Costa.
Rozauro Zambrano Junior.
Rubem Teixeira.
Salvador Joaquim Guedes.
Salvador José Martins de Souza.
Samuel Gracia (Coronel). •
Samuel Menezes.
Santiago Infante.
Sebastião da Fonseca Teixeira.
Sebastião Loureiro Fernandes.
Sergio de Souza.
Severo Dantas.
Severino empalio de Rezende.
Severino Valioso de Carvalho Junior,.
Sylvino Nunes Teixeira.
Sinval Americano.
Sylvio Ferreira Rangel (Dr.).
Sylvio Werneck de Abreu.
Tancredo Cordeiro da Cruz
Tercelino Coutinho Tinoco.
Theophilo Barroso.
Theophilo Tavares Paes.
Theotonio Ribeiro de Siqueira.
Thomaz Augusto da Silva.
Thomaz Costa.
Thomaz Frederico Graden,
Thomaz Pereira Jorge.
Urbano de Andrade Villela.
Vasco Leite dos Santos Freire Gui-

marães.
Valerio Corrêa Netto.
Verissimo Lendamann.
Vicente Cabello Guimarães.
Vicente Eduardo de Magalhães.
Vicente Ferreira da Silve
Vicente Machado.
Vicente Passarello.
Victor Manoel dos Santos Pereira.
Victor Moreira Lopes.
Victorino Ayres Moreira.
Victorino José de Mattos.
Victorino. Leão Ramos.
Virgilio Augusto Fortes (Coronel).
Virgilio Fabiano Alves (Dr.).
Virgilio de Mello Senra.
Virgilio Moreira de Rezende (Dr.).)
Virgilio da Silva Lamaignére.
ViValdi Leite Ribeiro.
Waldemar Jacobsen Zathoukat.
Waldemar Joppert.
Walter Alexandrino da Silva Vefga.
Vago Cardoso Laport.
Zeferino Barbosa.
Zeferino José de Azevedo'.
Zelio Benicie de Seuza.
Zozimo da Silva Werneck. — /Mon

Campos, diretor.

Junta Comercial do Distrito Federal
N. 10.466

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 8 de agosto de 1932, arqui-
vou-se nesta repartição, sob o n. 10.460
o documento referente á Sociedade
Anonima "Mario da Bala", a saber:

Ata da assembléa geral extraordina-
ria realisada em 30 de julho último,
que aprovou a mudança de sua séde pa-
ra a cidade de S. Salvador da Bala e a
consequente alteração dos estatutdà so-
ciais. Eu, João Hygino de Araujo, 1° ofi-
3ial da Secretaria desta Junta, passei u
presente certidão.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1932-
João Hygino de Araujo, 1* oficial (so-
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bre uma estampilha de 10000). Visto
J. C. em 8 de agosto de 1932. Francis-
co de Maura Brandão, 1° oficial, no im-
pedimento do diretor. Ao lado o carim-
iJo da Junta Comercial.

C. 3.984-8-8-32 — 18$400;,.

Junta Comercial do Distrito Federal
N. 10.467

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 8 de agosto de 1932, argui-

u-se nesta Repartição, sob c. número
10.467, o documento referente á Compa-
nhia Matadouros Modelos, a saber:

Ata da assembléa geral extraordina-
ria realisada em 16 de julho último,
que aprovou a alteração dos seus estatu-.
Los. Eu, João Hygino de Araujo, 1° ofi-
cial da Secretaria desta Junta, passei a
presente certidão.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1932.
. - João Hygino de Araujo, 1° oficial (so-
bre urna estampilha de 1 0$000)• Visto
J. C. em 8 de agosto de 19%2. Francis-
co de Moura Brandão, 1° oficial, no im-
pedimento do diretor. Ao lado o carim-
ho da Junta Comercial.

(C. 3.985 — 8-8-32 —17$300).

MINISTERIO DA GUERRA

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Exmo. Sr. ministro da

Guerra, devem comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra, o tenente-
coronel Abilio Pereira de Rezende e ca-
itilo Mariano Gomes da Silva Chaves,
sol) pena de serem, dentro do prazo de
i,to (8) dias, a contar da publicação
deste edital, considerados desertores, na
fôrma estabelecido no art. 117 do Co-
digo Penal Militar, modificado pelo de-
creto n. 5.285, de 13 de outubro de 1927,
e processados de aárdo com o art. 255
r n seus numeres, do Codigo de Justiça
Militar. Departamento do Pessoal da
• iuerra, na cidade do Rio de Janeiro, 30
de julho de 1932.—General Constando
Deschamps Cavacanti.

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Sr. ministro da Guerra,

deve comparecer ao Departamento do
Pessoal da Guerra, o capitão Sebastião
Dalisio Mena Barreto, sob pena de ser,
dentro do prazo de oito (8) dias, a con-
tar da publicação dêste edital, conside-
rado desertor, na fórma estabelecida no
art. 117 do Codigo Penal Militar, modi-
ficado pelo decreto n. 5.285, de 13 de
outubro de 1927, e processado de acôr-
do com o art. 255 e seus numeros do
Codigo da Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 1 de agos-
to de 1932. — General Constancio Des-
champs Cavalcanti.

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Exmo. Sr. ministro da

Guerra, deve evompareeer ao Departa-
mento do Pessoa da Guerra, o 20 tenente
comissionado Mario dos Santos, sob pena
de ser, dentro do prazo de oito (8) dias,
a contar da publicação deste edital, con-
siderado desertor, na fôrma estabeleci-
do no art. 117 do Codigo Penal Militar,
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modificado pelo decreto n. 5.285, de 13
de outubro ' de 1927, e processado de
acórdo c,om o art. 255 e seus números
do Codigo de Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra.
na cidade doi Rio de Janeiro, 3 de agosto
de 1932. — General Constancio Des-
champs Cavalcanti.

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Guerra, devem comparecer ao Departa-
mento do Pesosal da Guerra, os prime-
ros tenentes José Carlos de Freitas e
Antenor O'Keilly de Souza Junior; se
gundos tenentes comissionados José Al-
ves Moço e Benedito Dias Ramos, sob pe-
na de serem, dentro do prazo de oito (8)
dias, a contar da publicação deste edi-
tal, * considerados desertores, na fôrma
estabelecido no art. 117 do Codigo Penal
Militar, modificado pelo,decreao núme-
ro 5.285, de 13 de outubro de 1927, e
processados de acôrdo com o art. 255 e
Seus números do Codigo de Justiça Mili-
tar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 2 de agosto
de 1932. — General Constancio Des-
champs Cavalcanti.

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Sr. ministro da Guerra,
devem comparecer ao Departamento do
Pessoal da Guerra, o capitão Armando
Vila Nova Pereira de Vasconcelos e o
primeiro .tenente Aristides Leite Pen-
teado, sob pena de serem, dentro do
prazo de oito (8) dias, a contar da pu-
blicação déste edital, considerados de-
sertores, na fôrma estabelecido no arti-
go 117 do Codigo Penal Militar, modi-
ficado pele decreto n. 5.285, de 13 de
outubro de 1927, e processados de acôr-
do Com o art. 255 e seus numeros do
Codigo de Justiça Militar.

Departamento do' Pessoal da Guerra,
na 'cidade do Rio de Janeiro, 4 de agosto
de 1932. — General Constancio Des-
champs Cavalcanti.

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Guerra, devem comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra, os segundos
tenentes comissionados Basilio Dias e Al-
cides Pinto Bandeira, sob pena de se-
rem, dentro do prazo de oito (8) dias, a
contar da publicação dêste edital, consi-
derados desertores, na fôrma estabele-
cido no art. 117 do Codigo Penal Mili-
tar, modificado pelo decreto n. 5.285, de
13 de outubro de 1927; e processados de
acórdo com o art. 255 e seus numeros
do Codigo de Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeira, 5 de agosto
de 1932. — General Comtantino Des-
ehamps Cavalcanti.

Decimo Segundo Regimento
de Infantaria

EDITAL

De ordem do Sr. tenente-coronel co-
mandante do regimento, faço ciente aos
capitães Francisco Silveira do Prado,
Celso de Melo Rezende, Aristoteles de

Agosto de 1932

S:uza Martins, 1° tenente Olavo Amaro da
Silveira, 2° tenente Octaviano de jlaiva,
2° tenente comissionado Raimundo Olin-
to Machado, aspirantes a oficial Ari
Lopes e Raimundo Lins de Vasconcelos
Chaves, que devem se apresentar neste
regimento, dentro do prosa de oito (.8)
dias, a contar de vinte e quatro do cor-
rente, sob pena de passarem a deser-
tores, de acórdo com o art. 117 e seus
numeros, do C. P. M., e serem pro-
cessados de acôrdo com o art. 255, do
C. J. M. E., para que chegue ao co-
nhecimento dos interessados, lavro o
presente edital, que será afixado nos
principais pontos desta cidade e publi-
cado na Imprensa local, no Diario Ofi-
cial e no Minas Gerais.

P. C. do 12° regimento de infanta-
ria, acantonado em Brazopolis, 27 do
julho de 1932. — Arthur Jovino Mar-
ques, niajor, sub-comandante.

Escola de Engenharia Militar e Es-

cola Militar Provisoria

COMPARECIMENTO DE OFICIAL

De ordem do Sr. ministro da Guerra,
deve comparecer á Escola -de Engenha-
ria Militar e Escola Militar Provisoria
o 1° tenente Octavio de Menezes Povoas,
sob p3na de ser, dentro do prazo de oito
dias, a contar da presente data, consi-
derado desertor, na fórma estabelecida
no art. 117, do Codigo Penal Militar,
modificado pelo decreto n. 5.275, de 13
de outubro de 1927, e processado, de
acôrdo com o art. .2,55 e seus numeros,
do Codigo da Justiça Militar.

Escola de Engenharia Militar e Escola
Militar Provisoria, na cidade do Rio de
Janeiro, 1 de agosto de 1932. — Fran-
cisco José Pinto, coronel comandante.

Centro Militar de Educação Física

De ordem do Sr. tenente-coronel di-
retor deste Centro, e na conformidade da
ordem recebida do Sr. chefe do De-
partamento do Pessoal da Guerra, deve
comparecer a este Centro, o capitão Ben-
jamin Constant Moutinho Ribeiro da
Costa, sob pena de ser dentro do prazo
de oito (8) dias, a contar da presente
data, considerado desertor, na fôrma es-
tabelecido no art. 117 do Codigo Penal
Militar, modificado pelo decreto nume-
ro 5.285, de 13 de outubro de 1927, e
processado de acórdo com o art. 255 e
seus numeros, do Codigo de Justiça Mi-
litar. Centro Militar de Educação Fisi-
ca na Fortaleza de São João, á barra do
Rio de Janeiro. 9 de agosto de 1932. —
Raul Mendes de Vasconcellos, major fis-
cal, pelo diretor.

Diretoria do Serviço Veterinario
do Exercito

De ordem do Sr. ministro da Guerra,
devem comparecer á Diretoria do Ser-
viço de Veterinaria do Exercito o capi-
tão veterinario Vital Costa .e os segun-
dos tenentes veterinarios Dente 'Tosca-
no de Brito e Waldemar de Castro
Fretz, sob pena de serem, dentro do
prazo de oito (8) dias, a contar da pre-
sente data, considerados desertores, na
fôrma estabelecido no aptigo 11-7, do .
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Codigo Penal Militar, modificado pelo
deoreto n. 5.285. de 13 de outubro de
1927, e processados de acôrdo com o
artigo 255 e seus números, do Codigo
de Justiça Militar.

Diretoria do Serviço de Veterinaria
do Exercito na cidade do Rio de Ja-
neiro, 31 de julho de 1932. - Leopol-
dino Ouriques de Almeida, tenente-Co-
ronel-vetrinario. diretor do 5. V. E.

Escola Militar
De ordem do Sr, coronel comandan-

te da Escola Militar, José Pess,",a fla-
valeanti de Albuquenue, fica intimado
o primeiro tenente José Corrêa e:110,
da arma dé Cavalaria, que faltou hon-
tem o serviço para que estava escalado,
a comparecer a este estabelecimento,
dentro do prazo de 8 (Oito) dias, sob

pena de. findo o mesmo, ser considera-'
do deseptor, na ferma do artigo 117
do Codigo Penal Militar, modificado
pelo decreto n. 5.285 de 13 de outu-
bro de 1927 e processado de acOrdo
com o artigo 255, e seus numeres, do
Codigc de Justice Militar.

Escola Militar, 1 de agosto de 1932.
- Iniaid Siqueira, capitão secretario.

Diretoria de Saude da CkunTa

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Guerra. devem se
apresentar a esta Diretoria os oficiais abaixo mencionados
que ainda não o fizeram, depois de desencadeado o atual mo-
vimento revolucionario, dentro do prazo de oito dias, a con-
tar da presente data, sob pena de sereni considerados deser-
tores, na fórma estabelecido no artigo 117 do Codigo Penal
Militar, reedificado pêlo decreto n. 5.285, de 13 de outubro
de 1927, e processados de acôrdo com o artigo 255, e seus nú-
meros, do Codigo de Justiça Militar, a saber:

Tenente-coronel médico Dr. Alberto Mariz Pinto.
Tenente-coronel médico Dr. SebastiãO de Alencastro Gui-

inarães.
Tenente-coronel médico Dr. José Antonio Cajazeira.
Major médico Dr. Oscar Pinto de Carvalho.
Capitão médico Dr. Joaquim José Enrique da Silva.
Capitão médico Dr. Herbert Mala de Vasconcellos.
Capitão médico Dr. Honorio Hermeto Bezerra Cavalcanti.
Capitão médico Dr. Antonio Braga de Araujo.
Capitão médico Dr. Rafael dos Santos Figueiredo Junior.
Capitão médico Dr. Candido Ribeiro.

• Capitão médico Dr. Frederico Eissenlohr.
Capitão médico . Dr. Edgar dos Santos Neves.
Cabia() mediei) Dr. Ataliba Klier.	 -
Capitão médico Dr. Aristoteles Cavalcante de Albuquer-

que.
Capitão farmaceutioo Joaquim Marcelino Coelho.
Capitão farmaceutico Alexandre Meyer.
Capitão farmaceutico Marçal Carlos da Silva.
Capitão dentista•Luiz Curto de Carvalho.
1° tenente médico Dr. Benedito Mota Mercier.
1° tenente médico Dr. José Bonifacio Camara. •
1° tenente médico Dr. Agapio Vaz de Melo.
1° tenente médicd tr. Ervin Walffenbutel.
1° tenente médico Dr. Luiz Paulino de Melo.
1° tenente médico Dr. Murilo Coutinho Cesar da Costa.
.1° tenente médico Dr. Francisco Arnedée Perret Filho.
1° tenente médico Dr. Aristides Rondon.
1° tenente médico Dr. Virgilio Pereira de Souza Lima
1° tenente médico Dr. Renato Varandas de Azevedo.
1° tenente médico Dr. Telemaco Gonçalves Maia.
1° tenente médico Dr. André de Albuquerque Filho.
1* tenente médico Dr. Luiz Felipe Santaiana de Castro.
1* tenente médico Dr. Silvio d'Antinolação Bonclin.
1° tenente médico Dr. Benedito Pendes Fleuri.
1 • tenente médico Dr. Osvaldo Moura Brasil do Arearei.
1° tenente médico Dr. Osvaldo Luiz do Rosario.
1° tenente médico Dr. Joél da Silva Oliveira.
1° tenente médico Dr. Oriot Benites de Carvalho
1° tenente médico Dr. Salvador Cavalcanti.
1° tenente farmaceutico João Nunes Ferreira.
1° tenente farmaceutico Benjamin Simon.
1° tenente farmaceutico Gamaliel Honorino.
1° tenente farmaceutico Edmundo Pelaio de Noronha.
1° tenente farmaceutico José Alves de Albuquerque.
10 tenente farmaceutico Temistocles Cavalcanti de Queiroz.
2° tenente farmaceutico Moacir Cunha Marques de An-

drade.
2° tenente farmeceutico José Porfirio da Paz.
2° tenente farmaceutico Julio Ximenes.
2° tenente farmaceutico Lazaro Raimundo Gomes Filho. .
2° tenente farmaceutieo Edgar Monteiro da Fonseca.
2° tenente farmaceutico Renato da Silva Freire.
2° tenente farmaceutico Joaquim Dias Terra.
2° tenente farmaceutico José Pio da Rocha.
2° tenente farmaceutico Roberto Corrêa de Souza.
2° tenente • farmaceufico José Bresser da Silveira
Capital Federal, 4 de agosto de 1932. 	 Dr. Alberto Gui-

Wtarães, tenente-coronel _médico, chefe do Gabinete, respon-
dendo pelo expediente- 	 _

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

14° ZONA DE RECRUTAMENTO

Junta de Alistamento Militar do 27° Distrito (Madureira)
Edital de convocação de sorteados

René Barreto de Barros, presidente da Junta de Alista-
mento Militar do 27° Distrito (Madureira), etc.:

Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exercito
no dia 28 de outubro de 1931, na sede da 1' Circunscrição
de Recrutamento, nesta Capital, os cidadãos .constantes da
relação abaixo, que constituem o contingente suplementar (2'
chamada), os quais ficam avisados que serão chamados á
incorporação, caso seja insuficiente o contingente da primeira
chamada, sendo nesta hipotese afixado o respectivo edital na
ede desta junta e publicado no Diario Oficial a partir do

dia 7 de novembro do corrente ano.
E para que chegue ao conhecimento de todbs, foi lavrado

êste edital que será afixado na sede desta junta e publicado
no Diario Oficial durante três dias.

Capital Federal, 31 de julho de 1932. - RRni Rarreto
de Barras, presidente.

11n1••n•••

Relação a que se refere o edital acima:
2' chamada

Classificados no t° Regimento de Artilharia Montada, em
Vila Militar'

Classe de 1909
Adelino Gomes de Figueiredo ---••
Adelino de Oliveira.
Adrnar Santiago de Menezes,
Agenor Pereira dà Fonseca.
Alfredo Gomes.
Alfredo da Silva.'
Altahir Dias de Araujo.
Amancio Gonçalves Pereira.
Amancio da Silva Amaral Junior..":
Antonio José de Souza.
Antenio Trindade.	 .
Avelino Pitanga.
Argemi` Chaves.
Aristides de Oliveira *Pires
Adindo da Silva Coelho.
Arthur, filho de Julio de Mello Rezende.%
Arthur José Ferreira.
Atahyr Fernandes Coelho. •
Augusto Silva.
Benjamin Antonio Ramos.
Clatidierior Ferreira de Seuzà.-•
Claudionor José Bittencourt.
Custodio Queiroz Macedo.
Cypriano José Alves Junior.
Delarey Gomide de Moura Souza.;
Dermeval de Medeiros Cardoso
Djalma Leal.
Djalma Marques Soares.
Domingos Ignacio Ferreira».
Eduardo Affonso Ferreira.
Mias José André.
Enéas de Mello.
Eraldo Petra Padilha.
Euclydes Ferreira Leitão.
Evaristo Pereira Barbosa. •
Felicio Oliveira.
Francisco de Assis Ferreira.
Francisco Pereira Mirandela Filho.
Francisco Santos.
Henrique, filho de. Henrique Pereira 411

Lima.,

2. 143.
3. 157.
4. 130.
5. 135.
6. 138.
7. 119.
8. 166.
9. 136.

10. 126.
13. 156.
14. 129.
15. 186.
16. 150.
17. 193.
18. 130.
19 172.
20. 195.
21. 185.
22. 127.
26. 196.
28. 159.
29. 146.
31. 124.
32. 160.
37 162.
38. 187.
39. 140.
40. 199.
41. 134.
43. 123.
45. 163.
46. 193.
47. 147.
50. 139.
51. 171.
62. 176.
53. 115.
54. 190.
55. 164.
47. 114..,



Relação a que se refere o edital acima:
Primeira chamada

Classificados no Primeiro Grupo de
Lha, em Campinho:

Classe de 1910
1. 72. Alysio de Barros Fernandes.
2. 79. Alberto Honorio da Silva.
3. 9. Alberto Nonato da Silva.
5. 47. Alcides Francisco ,dai Silva.
6. 91. Alcides de Suuza.
7. 13. Alcindo de Andrade.
9. 70. Alvaro de Castro Guimarães

10. 74. Americo d AsSumpção.
Il. 32. Antonio Alves Fraga. •
12. 37. Antonio Augusto Carvalho
13. 19. Antonio Orosque.
14. 69. Antonio Tellini.
15. 78. Aristides Francisco Simões.
16. 38. Aristoteles Corrêa.
17. 64. Arlinc1) Rosa de Oliveira.
18. 28. Arlindo Tavares Ottero.
19. 75. Arnaldo Gomes' Gonçalves.
20. 100. Arnaldo Manoel do Nascimento.
21. 39. Ary Francisco de Paula Machado.
22. 53. Avelino Antonio Dias.
23. 16. Benjamin Fernandes.
26. 15. Carlos da Silva Reis. 	 •
28. 46. Dermeval Baptista Nepomuceno.
29. 33: Djalma Baptista Amaral.
30. • 17. Djalma Francisco de Paula.
31. 93. Domingos Duque.
32. Il. Edgard Pinho de Miranda.-
33. 98. Edgarde Cruz.
35. 50. Enéas Moreira do Nascimento.
36. 61. Ernani Garcia do Nascimento.
38. 80. Euelydes Ferreira Lopes.
39. 34. Euclydes Silva.
40. 55. Eugenio Lucio Franco. 	 .
41. 92. Eugenio Pereira. 	 .
42. 14. Gentil Gonçalves de Albuquerque+
44, 29. Henrique da Silva Barbosa. •
45. 57. Hermogenio Augusto dos Santos.
47. 1. hy) Alexandre do Carmo.
48. 36. Jacintho José da Silva Junior.
30. 44. João Alves Conceição.
51. 58. João Baptista da Costa.
52. 82. João Coelho da -Costa.	 •
53. 87. João Machado Barcellus..
54. 88. JoãO Milesi.	 •
55. 73. João Silveira de Mello. •
56. 52. João de Souza.
58. 49. Joaquim Alves Vianna Filho.
59. 67. Joaquim Francisco dos Santm.
60. 20. Joaquim Teixeira da Muita.
61. • 85. Jonas Leal Sardinha.	 •
62. 22. José, filho de Manoel Marques de
63. 23. José Chaves.
61. 41. José Chiano.
65. 42. José da Cunha Junior. •
66. 30. José Cypriano de Araujo-.
67. 43. José Domingos da Costa.
68. 90. ,sé Mariano Carneiro da Cunha.
69. 59. Jovelino de Mattos Corrêa.
70. 24. Juvenal*Ferreira das Chagas.
73. 62. Manoel Barbosa.
74. 25. Manoel Dias Martins.
76. 68. Manoel Vicente Balthazar.

	

'78.	 7. Nelsedeck de Souza Caldeira.
79. 96. Miguel José da Fonseca.
80. 89. Miguel Machado Coelho.
81. 65. Moacyr Carreiro.
82. 27. Mbacyr Joaquim de Sant'Anna.
83. 66. Moacyr dos Santos.
84. 101. Moacyr Teixeira Faria.
85. 86. Norival Vieira.
86. 71. Octacilio Freitas. Guimarães.

. 21. G'ctavio Benedicto dos Santos.
88. 18. Orlando Baccarini.
89. 97. 'Orlando Ribeiro da Motta.
90. 95. Orlando Teixeira da Costa.
91. 3. Oscar Nery de Miranda.
92. 51. Oscar Simões dos Anjos
94. 12. Oswaldo Ferreira Baptista.
95. 77. Oswaldo Gomes Fré.	 •

Artilharia de Monta-

Barros.
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59. 181. Ignacio Manoel Gonçalves.
60. 165. Ildefonso Ribeiro da Costa.
61. 148. Iracy Fernandes de Sá Freire.
69 . 173. Jacyntho Monteiro da Cruz Bandeira„
64. 188. Janner de Figueiredo.
65. 192. João, filho de Domingos Alves.
67. 175. João Antonio Coelho.
68. 116. João Carolina de Oliveira
72. 158. João Ramos.
73. 125. João Tavares.
76. 152. João Abdo do Nascimen,
78. 15a. José Joaquim de Amorim.
79. 118. José Lemos de Jesus.
80. 182. José Manoel dos Santos.
81. 167. José de Oliveira, filho de Domingos de Oliveiri
83. 16.1. José da Silva, filho de Gregorio da Silva.
84. 169. José da Silva Campos.
85. 120. José da Silva Conceição.
89. 179. Julião Martins.
90. 197. Julio Seara Fernandes.
91. 119. Justiniano José dos Santos.
92 183. Juvenal Soares.
95. 133. Lucio, filho de Luiz Diogo dos SantoR.
96. 131. Manoel Antonio Alves.
97. 178. Manoel Carlos Dantas.
98. 141. Manoel Ferreira Castro.
99. 142. Manoel Francisco.

100. 198. Manoel Ignacio Pereira.
101. 194. Manoel João das Chagas.
102 170. Manoel Maria de Aguiar Maltez,
103. 153. Manoel da Silva Ferreira.
108. 154. Maric de Oliveira Coelho.
110. 137. Moam José Eleone de Almeida.
113. 117. Nilo Teixeira euimarães.
114. 184. Octacilio José Corrêa.
115. 191. Octavio Vieira Cardoso.
116. 132. Oswaldo Baptista de Medeiros.
120. 159. Pedro Bispo de Mello.
122. 185. Rernigio Affonso de Araujo.
123. 144. Ricarte José de Oliveira.
124. 186. Saint-Clair Medrado Ribeiro
198. 121. Sil Martins Esteves.
132. 177. Victor Ignacio Junior.

Classificados no 2° Grupo de Artilharia de Mon-
tanha, em Campinho:

Classe de 1909
33. 112. Darcy Carlos de Menezes.
34. 108. David Antonio das Chagas.
35. 106. David Joaquim de Oliveira
74. 113. Jorge Luiz da Costa.
86. 111. José Vieira dos Santos.

104. 110. Mansueto Rodrigues Ramos.
106. 109. Mario do Nascimento.
111. 114. Moacyr Sperb.
417. 115. Oswrdelo Ribeiro. .
131. 107. Venancio Stelffeld.

Capital Federal, 31 de julho de 193. - René Barrete,
de Ramos, presidente.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

14' ZONA DE RECRUTAMENTO

Junta de Alistamento Militar do 27° Distrito (Madureircii
Edital de convocação de sorteados

René Barreto de Barros, presidente da Junta de Alista-.
mento do 27° Distrito (Madureira):

Faz saber que. foram sorteados para o serviço do Exér-
cito, no dia 28 de outubro de 1931, nesta Capital, na séde
Primeira Circunscrição de Recrutamento, os cidadãos cons-
tantes da relação abaixo, que fazem parte da 1' chamada- e
que devem se apresentar de 18 a 28 de outubro. do cor-
rente ano, na séde desta Junta, á Estrada Portela n. 31, afim
de receberem os respectivos certificados de apresentação e
serem encaminhados ao 3° ponto de concentração em Deodoro
e os que não o fizerem ficarão sujeitos ás penas estabelecidas
nos regulamentos militares e Codigo Penal do Exército. E,
para que chegue ao conlie.cimento de todos, foi lavrado o pre-
sente edital que será arixado na séde desta junta e publi-
cado no liktrio Oficial, durante três dias.

Capital Federal, 31 de julho de 1932. - René Barreto d?
Rastros, presideg.-



1. 39.
2. 58.
3. 139.
4. 115.
5.. 18.
6. 65.

(01
8.	 74.
9.	 3.

LOA. 5.
11. 144.
12. 47.
13. 130:
14. 14/.
15. 127.
16. 152.
17. 124.
10. 82.
te. UB.

Abílio Ignacio da Costa.
Acybierdes, filho de Victor José Coelho..
Adalberto Ortiz:
Agostinho Jesus._,.
Albino Fontoura.
Alcides, filho de Maria Carlota da Conceição.
Alcides Felicio.
Alcino, filho de Maria Thereza de Jesus.
Alfredo, filho de Antonio Marques Caetano.
Alvaro Mattos.
Antonio, filho de Antonio Monteiro Junior.
Antonio, filho de Antonio Pio Marques Dias.
Antonio. filho de Ernesto Antonio Borges.
Antonio, filho de Fausto Ohne/yes da Silva.
Antonio, filho de José Ferreira BarcellOs.	 •
Antonio Lopes Gaspar.
Antonio Alves de Almeida.
Antonio Anselmo de Atau.10.;
Antonio Amoite.

66. Antonio Comes.
35. Antonio Lopes Vianna.
22. Arany, filho de Pedro Gosma.

136. Aristides Francisco da Rooha.
121. Aristolino de Oliveira.
80. Arlindo Alves Ferreira.
69. Arlindo Fortunato.
42. Armando, filho de Alexandre Pereira Pinto.
53. Armando, filho de Bruno Egnacio de Assumpeão
27. Armando Ferreira Pacheco.
11. Arrnindo, filho de Joanna da Conceição.
90. Arthur Martins de Gouvea.
34. Ary Pereira de Carvalho.
91. Ataliba Custodio do Nascimento.

107. Augusto Rodrigues.
158. Bazilio, filho de Lino Bernardo.
15. Benevait Fontenelle.

162. Benjamin, filho de Dictosa Miliciana Telles.
57. Bonifacio Ferreira.
55. Calixto, filho de Calixto Marques Caetano.
42. Casemiro, filho de Germano Bentes Domingues.
87. Celestino Gonçalves de Figueiredo.

125. Claudiano Aggripino Duarte,
Clandionor José Barroso.
Claudionor Marques de Jesus.
Claudionor Virginio dos Santos.)
Custodio Francisco Pires.
Custodio Marques do Vai.
Daniel, filho de Olegario Breno-da Silveira,
Didimo Gomes de Oliveira.
F,Ipidio Fernandes Machado.
Emilio Gomes Sanches.
Ernesto Martins.
Estanislau, filho de Adalberto Nascimento Santo,
Euclydes Alves da Costa.
Euclydes José de Freitas.
Florencio Pereira Lopes.

	

Francisco, filho de Affonso Marques. 	 -
Francisco, filho de Francisco de Azevedo.

77. Francisco de Assis.
45. Francisco Jbsé Dias Junior

134. Francisco Salles.
147. Gabriel Martins Gomes Junior.
92. Guilherme, filho .de Guilherme Falhares Ribeiro

128. Heitor de Abreu.
98. Henrique, filho de Firmino Ferreira da Costa.

138. Henrique, filho de Marietta Pimenta de Campos.
60. Henrique Pereira da Silva.
94. Idorvalino, filho de Mauricio José da Silva.
14. Innocencie Simeão.
85. Isaac Ferreira.

77. 4. Ismael, filho de Benedicto Pereira Mendes
78. 81. Halo Augusto.
79. 99. Jacy, filho de Ezequiel Telles.
80. 12. João, filho de Clarimundo José Alves.
81. 72. João, filho de João Simplicio Rondou..
82. 123. João Barbosa Muniz.
83. 135. João da Costa Faria.
84. 151. João Francisco dos Anjos.
85. 159. João Guerreiro Iglesias.
86. 119. João José da Silva.
87. 9. João Martins do Nascimento
88. 8. João Moisinho Pontes Junior.
89. 102. João Tomaz.
90. 154. Joaquim filho de Manoel Jacintho Pereiraz,,
91. 10. Joaquim José de Faria.
92. 25. Joaquim Rodrigues Junior.
93. 137. Jorge Hirapitanga de Araujo.
94. 93. José, filho de José Luiz dos Santos.
95. 117. José Correia.
97. 56. José Marques do Nascimento.
98. 20. José de Moraes.
99. 16. José de Oliveira.

100 118. José Zalduendo. 	 •
101	 63. José. filho de Lasarello Antonio do; Santos,
102. 78. Julio Chadinha.
103. 1. Jupter Bittencourt.
I04.	 e. Juvena l . filho de Victalina Estephania da

calção.
105. 49. Lauriano da Silva.
107. 106. Luiz Duarte de Souza.
109. 31. Macario, filho de Simeão José Honorato.
110. 76. Manoel, filho de Alfredo de Faria Castro.
111. •32. Manoel, filho de Antonio José da Silva.
112. 145. Manoel, filho de Claudino José daointha.

20.
21.
22.
24.
25.
26.
27.
28.
29
30.
31.
22.
34.
35.

37.
38.
40.
41.
42.
43.
44.
46.
47. 54.
48. 68.
49. 37.
50. 88.
51. 111.
52. 140.
53. 146.
54. 59.
55. 62.
56. 100.
58. 17.
59. 147.
60. 156.
61. 61.
63. 46.
64. 75.
65.
66.
67.
68.
69.
70.
71.
72,
73.
74.
75.
76.

(A)-meg.

Con-
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97. 81. Oswaldo Nogueira.
98. 84. Oswaldo.Pereira da Costa.
99. 60. Pedro José da Moita.

100. 6. Pedro Ribeiro &Iça.
UM. 26. Perminio Ferreira Guimar4e6.
102. 48. Samuel Atbuquerque.
103. 8. Sansão Russo.
405.	 5. Sebastião Gomes da Silva.
196. 76. Sebastião Gonçalves de ALbuquerque.
107. 2. Sebastião Moergõe ou ~rine-
108. 40. Sebastião Ramos.
109. 54. Silvino Lourenço da Silva.
.110. 63. Ter:voou da Silva Faro.
III. '4. Valentito Raymundo de Oliveira.
112. 99. Venancio Pires.
113. 31. Waldemar Ferreira da Costa.
144. 35. Waldernar Quaresma.
115. 45. Waldernar Vieira Guimarães.,
116. 10. Walderniro Telles.

Classe de 1909
77. 103. José Firmino.

118. 104. Paschoal Curione Filho.
421. 102. Pedro Naul.
125. 105. Salvador de Alcantara.

Capital Fedrea/, 31 de jU1110 de 1932. - René Barreto de
Barros, presidente.

Primeira RegMo Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE . RECRUTAMENTO&

146 ZONA DE RECRUTAMENTO

Junta de Alistamento do 21 0 Distrito acarepaged)

•	 Edital de convocação dos sorteados
Pedro Reinos cie Paiva, presidente da Junta de Mista-

mento do 21 Distrito (Jacarépagtol):
Faz saber que foram sorteados no dia 22 de setembro. de

1931, para o serviço do Exército ativo, nesta Capital, na séde
da Primeira Circunscrição de Recrutamento, os cidadãos cons-
tantes da retação abaixo, que fazem parte da primeira cha-
mada e que.devem se apresentar de 18 a 28 de outubro do
coreente ano, na séde desta Junta, á Estrada da Preguem
n. 20. afim de receberem os respectivos certificados de apre-
sentação e serem encaminhados do 3° ponto de Concentração,

Deodoro e os que o não fizerem, ficarão sujeitos as pena3
estabelgcidas nos regulamentos, militares e Codigo Penal do
Exército.

E para que chegue ao conhecimento de todos, foi lavrado,
o presente edital que será afixado á porta desta Junta e pu-
blicado no Mario Oficial, durante três dias,.

Capital Federal, 31 de julho de 1931. - Pedro Ramos
de Paiva, presidente. •

Meln

Relação a que se refere o edital 'acima:'

Primeira chamada

Classificados no Primeiro Grupo de Artilharia de Mon-
tanha, em Campinho:

Classe de 1910
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113. 23. Manoel, filho de Francisco flUdrigues.
114. 19. Manoel, filho de José Borges.
115. 64. Manoel, filho de Manoel Nunes de Oliveira. .
116. 155. Manoel, filho de José Pedra de Medeiros,
117. 109. Manoel, filho de Santos Barros de Moreira.
118. 7. Manoel Antonio:
119. 105. Manoel Baptista.
120	 ?8. Inlanoel de Freitas Porto Junior.
121. 20. Manoel da Silva.
122. 13. Manoel Telles de Lemos.
123. 97. Mario José da Silva.
124. 40. Mario Ramos dos Santos.
4 25. 52. Martinho Gonçalves Cabral.
126. 103. Marynonimo, filho de Edelvira Souza de Oliveira
127. 50. Miguel, filho de Miguel Marques de Oliveira.
128. 157. Miguel Marciano da Silva.
129. 73. Milton de Souza Banzeiro.
130. 48. Moacyr, filho de Manoel Gomes dos Santos.
131. 21. Nelson Estreita.
132. 127. Nestor Ribeiro da Silva.
133. 114. Newton Alves Espindola.
134. 112. Newton Diniz.
135. 133. Nivaldo, filho do Leonidio José de Souza.
136. 143. Norberto José da Costa.
137. 108. Octacilio. filho de Elesbão Manoel do Nascimento
138. 26. Olavo Siqueira.
139. 148. Clavo Vicente Ferreira.
139A. 70. Olivino de Oliveira Machado.
140. 131. Oscar, filho de Ricardo Soares de Campos.
141. 104. Oswaldo de Moraes.
142. 86. Oswaldo dos Santos.
143. 79. Oswaldo Teixeira da BOa Morte.
144. 126. Paschoal. filho de Maria Martins de 13.astos.
145. 38. Paulino da Rosa Pinto.
146. 44. Paulo Cordeiro do NascimentQ.
147 . 89. Pedro Ferreiro.
148. 29. Pedro Gomes Cavalcante.
149. 149. Pedro Ribeiro Moreira.
150. 161. Raymundo Antonio Lima.
151. 160. Renato Gonçalves Pimenta.
152. 41 Roberto Ferreira.
154. 71, Rubem Ferreira da Silva.
155. 67. Samuel, filho de Jacintho Dias
156. 150. Saturnino Francisco de Souza.
157. 122. Sebastião de Carvalho.
158. 110. Sebastião Roque.
159. 113. Sebastião Rosa Martins.
160. 36. Sergio, filho de Joaquim Moreira.
161. 24. Sylvio, filho de Pedro Victor da Gama:
162. 120. Tan-credo Viegas Vaz.
163. 33. Tertuliano Fernandes.
164. 2. Vicente Torres Junior.
165. 95. Viriato, filho de Antonieta Atayde Moncorvo.
166. 84. Waldemar Baptista Vasconcellos.
167. 83. Waldemar Ribeiro.
168. 96. Waldemiro Alves Pires.
171. 153. Zeimar. filho de Adalgisa Francisca de Lima.

Capital Federal, 31 de julho de 1931. - Pedro Ramos
de Paiva, presidente.

,~11111~11.

Primeira Região Manai
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

14 ZONA DE RECRUTÁIKENTO

Junta de alistamento do 21° Distrito
(Jacarépaguá)

Edital de convocação de sorteados -
Pedro Ramos de Paiva, presidente da Junta . de Alista-

mento do 21° Distrito (Jacarépaguá)
Faz saber que foram scirteados no dia 22 de setembro

de 1931, para o serviço do Exército ativo, nesta Capital, na
séde da Primeira Circunscrição de Recrutamento os cidadãos
constantes da relaçãoo abaixo que constituem o contingente
suplementar (r chamada) os quais ficam avisados' que serão
chamados a incorporação caso seja insuficiente o coutingente
da primeira chamada, sendo nesta hipotese afixado o res-
pectivo edital na sede desta Junta e publicado no Diario
Oficial a partir do dia 7 de novembro do corrente anO. E para
que chegue ao conhecimento de todos foi lavrado o poesente
edital que será -afixado a porta desta Junta e publicado no
Diario Oficiai durante 3 dias.

Capital Federal, 31 de julho de 1932. - Pedro Ramos
de Paiva, presidente.

Relação ' a que se refere o edital acima.,

Segunda chamada

Classificados no 1° Grupo de Artilhará' de Montanha •
em Campinho

Classe de 1909
1. 262. Adahu de Azevedo.
2. 176. Adão Luiz de França.
3. 296. Adriano Alberto.
4. 165. Alberto, filho de Lenoldo Menezes Xavier.
5. 295. Albino, filho de Antonio de Souza Alves.
6. 266. Alcebiades, filho de Cecilia Maria Vianna.
7. 207. Alcebiades, filho de Paschoal Machado.
9. 164. Alencar, filho de Alfredo João de Miranda.

10. 167. Altair, filho de Alberto de Souza Lince.
11. 293. Alvaro de Araujo.
12. 172. Alzerindo, filho de Rosa Maria da Conceição.
13. 166. Amado, filho de Geraldo Augusto.
14. 173. Annibal Augusto dos Santos.
15. 286. Antonio, filho de Arthur Pinto Cardoso.
16. 220. Antonio, filho de José Monteiro.
17. 196. Antonio Ermelindo de Paiva Junior.
20. 171.- Armando, filho de Anna Christina,
21. 288. Armindo, filho de Castra Maria Sant'Anna.
22. 265. Arnaldo, filho de Antonio Felippe da Costa
23. 276. Arnaldo Francisco da Silya.
24. 202. Bernardino, filho de José Joaquim.
25. 217. Brazilino, filho de Presciliana Senhorinha dç Amor'

26. 192. Carlos de Moura.
27. 261. Cezar, filho de José Rodriguez Pereira. •
28. 212. Cid da França Brugger.
29. 252. Cizenando Condido.
30. 213. Claudio Flaceu Placares.
32. 274. Damião, filho de Elias Ferreira da Silva.
34. 182. Dato Fernandes de Lenia Lrudey.
35. 224. Deormandino, filho de Balduino Campos Azevedo.
36. 291. Djalma, filho de Bruno Gomes da Luz.
38. 273. Eduard da Silva Lage.
40. 201. Eduardo Fernandes:
41. 292. Elyseu, filho de Heitor Neves.
42. 259. Elysio de Lacerda Lyra e Silva.
44. 269. Erico, filho de Leonel de Sant'Anna.
45. 234. Ernesto, filho de -Ernesto Francisco Barbosa.
48. 247. Florencio, filho de José Dias Campos.
49. 267. Piorando, filho de Romualdo Alves de 0/iveka-
50. 233. 'Flores, filho de José Machado Teixeira.
52. 193. Francisco, filho de Francisco Alves Filho.
53. 198. Francisco, filho de José Bonassi.
54. 184. Francisco, filho de Leopoldina, Maria E. Santo.
55. 219. Francisco José da Silva.
56. 263. Francisco dos Santos Pinheiro.
57. 163. Francisco Taquara.
58. 256. Gaspar, filho de Geraldo Candido da Rocha.
59. 236. Genaro, filho de Isaltina Maria Rosa.
60. 258. Gil Pereira..
61. 175. Gilfroy Boseli.
62. 218. Hamilton de Jesus.
63. 238. Helio de Andrade.
64. 244. Hely Lordão.
65., 194. Hercilio, filho de Ezequiel Pacheco de Abreu,
67. 190. Jacyr Leão de Almeida.
68. 177. João Aureo da Fonseca.
69. 189. João, filho de João do Amaral.
71. 242. João, filho de João Basilio de Souza.
72. 168. João Augusto Nunes.
73. 185. João Baptista Pereira.
75. 245. João Tavares da Silva.
76. 275. Joaquim Pires DomingueSI.
77. 195, Jorge, filho de Isidro Olympio fferietra,
78. 215. Jorge, filho de Joaquina Maria da Silva.
79. 285. José, filho de Aicebiades José dá Rouba.,
80. 178. José, filho de Genesi° José Vlanna.
81.-253. José, filho de Isidre Manoel Antonio.
83. 180. José, filho de %Toemo José Mendes.
84, 277. José, filho de Jovino São doe Santos.
85. 298, José, filho de Manoel Modefalos Freltaz,'
86. 246, Joaé, filho de Manoel Pacheco do Amaral.;
87; 203. José Garcia Pereira.
90. 280. José Mandarim) Pacheco,.
91.27. José --ViaiLia Castello ~mo de Volte.

GuimArães.
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92. 250. José Maria Rodrigues.
93. 169. José Paulino Teixeira.
94. 240. José Ramirez.
96. 270. José Rodrigues da Silva.
98. •249. Jurandyr Teixeira Neves.
99. 227. Layr, filho de João Barbosa.

100. 216. Leocadio José da Silva Netto.
101. 197. Lourival dos Santos.
103. 209. Maceker, filho oe Francisco Jose nas unaglis.
104. 278. Manoel, filho de Amadeu Izidoro Lobo.
105. 284. Manoel, filho de Castorina Maria da Silvá.
106. 227. Manoel, filho de Joaquim cie Lemos.
107. 230. Manoel, filho de Joaquim Theodoro de Moraes.
108. 200. Manoel, filho de Maria Margarida.
109. 294. Manoel Marques da Costa.
110. 287. Manoel Raymundo.
111. 205. 'Manoel Ribeiro Martins
112. 260. Mario, filho de Calixto José Pereira
113. 289. Mario de Oliveira.
114. 191. Mario da Silva 'Mendes.
115. 241. Matliias da Silva Guimarães
116. 228. Moacyr, filho de Martin Soares ae Campos.,
117. 183. Moacyr Baptista Bonifacio,
117A 232. aloacyr Rezende.
118. 239. Nelson de Lemos.
119. 251. Neposiano Guimarães.
120. 283. Nelson de Oliveira Cortes.
121. 206. Nilton Cavalcante Nascimento.
122: 272. Norival, filho de Emygdio • José Barbosa. .
123. 226. Octavio, filho de Antonio Vianna. .
124. 170. Octavio Antonio de Araujo.
.123. 204. Octavio, filho de José Prinos
127. 187. Octavio José Franco:
128. 203. Oscar, filho de F. Rodrigues de Miranda:
129. 208. Oscar, filho de Oscar Luiz Ignacio	 •
130. 231. Oswaldo, filho de Vitalino de Olivt.-.
131. 232. Oswaltlo Antonio dos Santos.
132.'271. Oswaldo Barbosa dos Santos.
133. 214. Oswaldo Pimenta de Campos
134. 297. Othão, filho de Maria Catharina.
135. 279. Palmyro Gomes da Silva.
136. 290. Paulo da Silva Bittencourt.
137. 186. Reinaldo Gonçalves dos Santos.
138. 237. Renato Pereira Guimarães.
139. 264. Ricardo, filho de Agostinho Te11,4.
110. 188. Salvador, filho de Gregorio José de • Freitas.
141. 218. Salvador Torres Lozano.
142. .254. Sebastião, filho de Paulino José Santas.
133. 210. Sebastião, firffo de Sebastião Francisco de Souza.
1,11. 268. Sebastião Cordeiro.	 •	 •	 •
135. 22.3. Sebastião do Espirito Santo Costa. 	 •	 •
146. 2.81. Sebastião J. Corrêa.
147. 235. Sebastião de Souza.
119. 174. Sylvio Lezano Guedes.
150. 2:37. Theophilo, filho de Adolpho Mendes *de Lima..
131. • 177. Theophilo, filho de Theophilo Fernandes Ribeiro.
152. 222. Tindulo, filho de Antonio Augusto MattosO. . •
154. 213. Iirsolino ,Tacoino (la Silva.
156. 211. Waldemar da Silva Porto.
157. 187. Waldemai de Souza Nunes.

Capital Federal, 31 de julho de 1932. - Pedro Ramos
de Paiva, presidente.

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
JUNTA PERMANENTE DE 'ALISTAMENTO MILITAR DO . r DISTRITO

(SANTA RITA)

Edital de convocação de sorteados 	 • • • .
Antonio de Salles Cunha, presidente da Junta de Alista-,

mento do 2" Distrito, faz saber que foram sorteados • para •
o serviço do Exército, no dia 8 de setembro de 1931, nesta
Capital, na séde da 1 Circunscrição de Recrutamento, os
cidadãos constantes da relação abaixo transcrita, devendo os
de ns. 1 a 253, da classe de 1910 e de ns. 18, 25. 53, •161,
168 e 180, da classe de 1909, os quais fazem parte do contin--
gente da primeira chamada, apresentar-se, de 18. á 28 . de
outubro do corrente ano, na sede desta Junta, á rua Conse-
lheiro Saraiva n. 22 . (Arquivo da. Marinha), afim de rue.-
berem os respectivos certificados de apresentação e serem
encaminhados para o posto de concentração n. 1, no Quartel
General do Exército, ficando QS que o não fizerem, sujeitos
ás penas estabelecidos nos regulamentos militares e Codigo
Penal do Exército.,

Os de ns. 1 a 182, da classe de 1909, que constituem e
contingente suplementar (r chamada) ficam desde já avi-
sados de que serão chamados á incorporação, caso seja insu-
ficiente o contingente da primeira, sendo, nessa hipotese,
afixado o rspectivo edital na sede desta Junta e publicada
no Diario Oficial de novembro, a partir do dia 1.

E, para que chegue ao conhecimento' de todos, foi lavrado
o presente edital que será afixado na sede desta Junta e
publicado no Diario Oficial depois de assinado pelo pre-
sidente.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1932. - Antonio de Saltes
Cunha, presidente. - Aguinaldo de AM., Baptista, 29 tenente
comissionado, delegado militar.

Primeira chamada

Número de alistamento - Número de sorteia - Nome
e filiação

Classe de 1910

1. 211. Abel, filho de Americo Duarte.
2. 57. Obei da Motta Varella, filho de Manoel Dias Va,

relia.
3. 5. Accacio, filho de Accacio Guimarães.
4. 1. Accacio, filho de Francisco Gomes Ferreira.
5. 16. Adelino Alves, filho de Antonio Joaquim Ro-

drigues.
6. 68. Adolpho Tinoco, filho de Adolpho Tinoco.
7. 221. Affonso, filho .de Ántenora Petronilha de Araujo.
8. 166. Affonso, filho de Manoel Palada Fernandes.
9. 32. Agenor, filho -de. Margarida de Aquino Vaccani.

10. 195. Agostinho, filho de Agostinho da Silva.
11. 48. Aguinaldo, filho de Carlos da Silva Lage.
12. 41. Alberto, filho de Maria José de Mello.
13. 170. Alberto Coelho, filho de Avelino Andrade Coelho.
14. 35. Alberto Elysio da Costa Reis, filho de Francisco

da Costa Reis.
15. 40. Alberto Pereira, filho de Joaquim Pereira.
16. 71. Albertc de Sá Pinto, filho de Seraphim de Sá

Pinto.
17„ 100. Albino de Souza Amaro, filho de Antonio de Souza

Amaro.
18. 88. Alcides, filho de Alvaro Mariano de Sá.
19. 157. Alexandre Dias Sampaio, filho de Antonio Pereira

Sampaio.'
21. 208. Altamiro, filho de Nathalia dos Reis.
22. 197. Altamiro Canuto de Mello, filho de José Ferreira

de . Mello.
24. 95. Alvaro Pereira, filho de Bento Baptista.
25. 58. Alvaro. filho de Manoel Martins da Fonseca.
26. 184. Alvaro Gomes* Coelho, filho de Manoel Gomes

Coelho.
27. 81. Alvaro Lopes Conde, filho de Sebastião Lopes

Conde.
29. 96. Americo Almeida Paes, filho de João de Almeida

de Jesus.
30.. 97. Amorico Augusto dos Santos, filho de AntonioBer-

nard,. dos Santos.
32. 144. Antonio, filho de Alberto Ferreira.
33.. 185. Antonio Gomes de Souza, filho de Antonio Gomes

de Souza.
34.	 3. Antonio, filho de Antonio Gonçalves.
25, 149. Antonio, filho de Antonio Marques dos Santos.
36. 106. Antonio, filho de Frederico Lopes Bastos.
37. 14. Antonio, filho de Humberto Gonçalves Siqueira.
38. 59. Antonio, filho de José dos Santos Baptista.
39. 193. Antonio, filho de Manoel Joaquim da Silva.
40. 37. Antonio, filho de Maria Candida.
41. 194. Antonio Carlos, filho de Alberto Espinola Bitten-

court.•
42. 17. Antonio da Costa Almeida, filho de Francisco dos

Sentes 'Almeida.	 •
43. 63. Antonio Innocencio de Almeida, filho de José Inno-

cem-1i° de Almeida.
44. ' 27. Antonio Martins de Mesquita, filho de Antonio.

Martins de Mesquita.
45: 135., Antonio Moreira Junior, filho , de José Moreira.
43. 131. Antonio Pereira de Oliveira, filho de Amphilophio

pereira do.aliveirl-
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47. 163. Antonio Pimenta da Cunha, filho de Abilio P1-
menta da Cunha.

49. 140. Antonio Rodrigues Neves, filho de .Domingos Ro-
drigues Neves.

50. 45. Antonio dos Santos, filho de Francisco Antonio
Bastos.

51. 164. Antonio d'a Silva, filho de Manoel Aquino da
Silva.

54, 102. Arlindo Ferreira da Cunha, filho de Alvaro Fer-
reira da Cunha.

55. 98. Arlindo da Silva Barroso, filho de Luiz Dias Bar-
roso

57: 1191. Armando, filho de Franielsoo Martins Vianna.
59. 61. Armando Gonçalves dos Santos, filho de Manoel

Paes dos Santos.
60. 6. Armando, filho de Sebastião Augusto Corrêa.
61. 90. Armando Julio, filho de Anna Fernándes.
62. 124. Arthur, filho de Manoel Joaquim da Silva Cou-

tinho.
64. 155. Arthur de Oliveira Marques, filho de João Augusto

Marques.
85. 42. Ary Góes, filho de Abilio G6es.
66.	 8. Anceliano do Couto Mello, filho de Militão do

Couto Mello.
68. 152. Aurelino Guilherme dos Santos, filho de José

Guilherme dos Santos.
69. 9. Aurelio dos Reis, filho de Leonel José dos Reis.
70. 169. Bernardino, filho de Horacio Dias da Costa.
71. 143. Bernardo Gomensoro Ferreira, filho de Orozimbo

G. Fererira.
72. 100. Braz, filho de Antonio de Souza Brito.
73. 33. Candido, filho de Antonio Teixeira Sampaio.
74. 179. Carlos de Souza ,pereira, filho de Antonio de

Souza Pereira.
75. 108. Carlos Alberto da Cunha, filho de Bellarmino Au-

gusto da Cunha.
77. 25. Carlos Durão Cotta, filho de Francisco Durão

Ante.
78. 127. Carlos Ribeiro Marques, filho, de Manoel Ribeiro

Marques.
79. 192. Carlos Rosa, filho de José Loureiro Rosa. 	 •
81. 94. Cas-emiro Martins Viveiros, filho de Casemiro

Martins Viveiros.
82. 43. Casemiro Vasques de Jesus, filho de Daniel Vas-

ques.
83. 114. Claudionor, filho de Argemiro Pareira.
86. 171. Custodio, filho de José Barbosa.
87. 23. Daniel Simão Pereira, filho de Francisco Simão

Pereira.
88. 213. bani% Maximiano dos Santos, filho de Antonio

Maximiano dos Santos.
89. 26. Dano Figueiredo Junior, fil,ho de Dano Figuei-

redo.
90. 104. David, filho de David da Silva Ferreira.
92. 218. Deanel, filho de João da Costa Real.
94. 167. Nalmo, filho de Antonio PtWheco Tavares.
96. 85. Domingos Manoel da Costa, filho de Augusto Dias

da Costa.
98. 148. Eduardo, filho de Luiz Genesi° GOMEIS.
99. 75. Eduardo de Almeida, filho de Orminda de Al-

meida.
100. 209. Elias, filho de José Marcellino Pereira Bastos.
101. 12. Elizabeth Rodrigues de Oliveira, filho do Manoel

de Oliveira.
102. 54. Elzo, filho de Raul Tavares de Mattos.
103. 80, Ernesto, filho de Francisço, Gomes de Souza.
104. 46. Ernesto, filho de Joaquim Ferreira da Silva.
106. 142. Eugenio Gomes Machado, filho de A/exandre GOMO8

Machado.
107. 76. Eustaquio, filho de Justino . de Souza Guima-

rães.
108. 154. Felippe, filho de Rosa Obdalla.
109. 216. Fernando, filho de Manoel Gomes Rodr4gue3.
110. 153. Francisco, filho de Domingos dos Santos.
III. 110. Francisco, filho de Francisco Bernarde.
112. 150. Francisco, filho de João Pereira Lopes,
113. 50. Francisco, filho de Rosalina Alves da Motta.
114. 101. Francisco de Andrade, filho de João de Andrade.
115. 162. Francisco .de Oliveira, filho de (Mulo R. Oliveira,

116. 128. Francisco Xavier Gomes Filho, filho de Francisco
Gomes.

117. 178. Geraldo, filho de Herondina Vieira de Mello.
118. 138. Gervasio Basilio dos Santos, filho de Manto! Ba-

silio dos Santos.
120. 116. Giobel, filho de Olegario Francisco Barbosa,
121. 202. Gualter Rodrigues Perpetuo, filho de Augusto Ro-

drigues Perpetuo.
122. 89. Guilherme, filhó de Francisco dos Santos Coutinho.
123. 182. Halley Corréa de Macedo, filho de João de Macedo.
124. 52. Heitor, filho do Augusto Gomes da Fonseca.
125. 7. Henrique de Macedo, filho de Fernandes de Ma-

cedo.
126. 123. IIerberto Escobar, filho de Virgilia Escobar.
127. 176. Herculano, filho de Eliseu Salvador Vianna.
129. 15. Hilario, filho de Hypolito Cardoso Ramalho.
130. 93. Hugo Corrêa de Mattos, filho de Tito Livio Corri%

de Mattos.
131. 204. Isaac Pereira de SOUJO, filho de José Conecto de

Souza.
133. 181. Ivo, filho de Alexandre Pinto Castel/o.
134. 159. Jayme de Barros, filho de Manoel José de Barros.
135. 129. Jayme Lopes Dias, filho de Antonio Lourenço Dias.
136. 55. João, filho de Alfredo Martini.
137. 141. João, filho de João José da Luz.
138. 219. João, filho de Terencio Machado Aguiar.
139. 130. João Baptista da Costa, filho de Marianno Costa

da Silva.
140. 151. João Damaseeno Moura, filho de Ozorio Damasceno

Moura.
141. 36. João Francisco de Barros, filho de Elpidio Fran-

cisco de Barros.
142. 156. João Franciscco da Paixão, filho de José Francisco

Carmello.
143. 168. João Henning Cardoso, filho de Joaquim Almeida

Cardoso. .
144. 169. João Medeiros, filho de Sebastião Medeiros.
146. 112. João dos Santos Velloso, filho de Antonio dos San-

tos Velloso.
147. 74. Joaquim, filho de António da Silva Marques.
148. 66. Joaquim Pereira da Silva, filho de Joaquim Pe-

reira da Silva.
149. 207. Jonas Franco, filho de Bernardino Luiz Franco.
150. 217. Jorge, filho de Alcino Torquato da Silva.
151. 64. Jorge Gabriel dos Santos, filho de José Gqbriel

dos Santos.
152. 111. José, filho de Francisco dos Santos
153. 187. José, filho,, de José Lucas das Neves.
154. 177. José, filho de José Marques de Carvalho.
155. 121. José,. filho de Palmyra do Rosario e Souza.
156. 4. José Alva Novas, filho de Antonio Alva Novas.
157. 72. José Alves da Silva, filho de Antonio Alves da

Silva.
158. 126. José Duarte dos Santos, filho de Antonio D. dos

Santos.
159. 16. José Felix de Moraes, filho de Guilhermino de

Moraes.
160. 139. José Gonçalves, filho de Antonio Gonçalves.
161. 56. José Martins Duarte, filho de Manoel Martins Du-

arte.
162. 122. José Monteiro, filho de Maria Monteiro de Almeida..
163. 129. José Nacino dos Santos, filho de Nacino dos San-

tos.
164. 117. José Pinto, filho de Albano R. Pinto.
165. 198. José Theodoro dos Santos, filho de Emilia Telbs.

de Mello.
166. 133. Josué Peixoto de Oliveira, filho de João Peixoto

de Oliveira.
187. 11. Jovelino de Souza Maciel, filho de Antonio Go-

mes Maciel.
108. 65. Julio Nunes Ferreira, filho de Theophilo Nunes:

Ferreira.
169. 86. Júlio da Silva Machado, filho de Adolpbo da Silva

Machado.
170, 39. Leonel Avelino da Cunha, filhe de Avelino ReY-

mundo da Cunha.
172. 49. Licinio, filho de Terenoio Adriano de 1rrejtas.
173. 132. Lino de Freitas Dias, filho de José Antonio Par-

reina Dias.
174. 205. Lourenço Vasques Fernandea, filho de Constanitno

Fernandes,



175. 120. Lourival Francisco de Souza, filho de Manoel Fran-
cisco de Souza.

176. 24. Lourival Marinho, filho de Antonio Marinho.
177..215. Lueot, filho de Joaquim Barbosa de Oliveira.
178. 125. Luiz, filho de José Bogarim Alves.
179. 47. Luiz, filho de Manoel Ferreira de Mello.
180. 196. Luiz Pereira Rodrigues, filho de Frank.lin Pe-

reira Rodrigues.
182. 70. Manoel, filho de Anna Joaquina Alves.
183. 203. Manoel, filho de Antonio José de ouza.
184. 69. Manoel, filho de Antonio de Siqueira.
185. 191. Manoel, filho de Dolores Barros.
186. 136. Manoel, filho de Lourenço Antonio de Oliveira.
187. 199. Manoel, filho de Manzanino Touzon Garcia.
139. 189. Manoel Dias Bastos, filho de Manoel Dias Martins.
190. 137.. Manoel Faustino Filho, filho de Lydia Serrão.
191. 2. Manoel Francisco, filho de Delphina Francisca Pe-

reira,
193. 158. Manoel Mendes Ramon, filho de Ignacio Mendes

Alvarez.
194. 115. Manoel Moreira de Carvalho, filho de Francisco

Pinto de Carvalliho. •
195. 20. Manoel Pereira, filho de Eleodoro Pereira.
196. 103. Manoel Pereira da Silva, filho de José Pereira da

Silva.
197. 188. Manoel Gomes da Silva, filho de Abel da Silva

Gaspar.
198. 210. Manoel da Silva Machado, filho de Valentim da

Silva Machado.
199. 31. Manoel da Silva Tinoco, filho de João da Silva

Tinoco.

200. 147. Mario Artellito, filho de Raphael Estellito.
201. 212. Mario Pinto Sampaict filho de Henrique Pinto

Sampaio.
202. 21. Matheus Schettino, filho de João Schettino.
20. 13. 'Miguel, filho de Antonio Ferreira Vaz.
204. 18. Miguel José Garce,z, filho de Arnaldo José Gareez.
207. 113. Nelson, filho de Camillo Dias Gonçalves.
208. 161. Nilson Ayres, filho de Annibal Ayres da Gama

Bastos.
209. 34. Nelson Borges de Lima, filho de Antonio Cordeiro

de Lima.
210. 87. Nelson Ferreira, filho de Alberto Joaquim Fer-

reira. •
211. 135. Nelson Peixoto Dutton, filho de Fausto Dutton.
212. 183. Nuno Annunciação Miranda, filho de Manoel Jorge

Miranda.
213. 148. Obertal Paes, filho de Joaquim Paes da Silvh
214. 78. Octavio, filho 'de Frederico José Rodrigues.
215. 77. Octavio Einert, filho de Arthur Einert.
217. 10. Olympio, filho de Manoel Antonio da Silva.
218. 165. Orlando Barbosa, filho de Mamede Guimarães

Barbosa.

219. 53. Orlando Salgado, filho de João salgado.
220. 201. Oscar, filho de Oscar Vieira Gomes.
221. 67, Oscar Pedro de Alcantara, filho de Maria Rosa.
222. 150. Oscar Rocha Corréa, filho de Casimiro Dias Cor-

rêa.
223. 30. Oswaldo, filho de Tancredo Francisco Cordeiro.
224. 173. Oswaldo Monteiro, filho de Belmiro Monteiro.
225. 146. Otto Bindone, filho de Luiza Bindone.
226. 99. Paulo Moysés, filho de Moysés Jorge Mue
227. 29. Pedro, filho de José Ferreira Marques.
22$. 83. Pedro Alves Borges, filho de Manoel Alves Bor-

ges.
229. 79. Pedro Francisco Cabral, filho de Francisco Alves

Cabral.
230. 82. Presciliano Freire de Mesquita, filho de Benjamin

Freire de Mesquita.
231. 220. Rachid, filho de Jacob Uzi.
232. 214. Raphael Bronzo, filho de Angelo Bronzu.
2,.33. 145. Roberto Lomba, filho de Aliiso Guedes Lomba.
234. 62. Rubem Vieira da uva, filho de Marcionilio Deme-

trio da Silva.
235. 172. Ruy Pessda Morbeck, filho. de José Morbeck.
236. 84. Sebastião Gomes, filho de Luiz Gomes.
237, 134. Sebastião Joaquim Pacheco, filho de João' Pacheco.
239. 22. Silvano, filho de 'Ismael Martins.
242. 38. Victorino, filho de José da Silva Ferreira,

73. Sucy, filho de Antonio Faria.
243. 200. Villano, filho de Benedicto Akees Barcellos.'
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244. 186. Waldcmar, 'filho de Joaqutni Soares Vinagre.
245. 92. • Waldemar, filho de José Nascimento • Costa.
246. 44. Waidemar, filho de Manoel de Almeida.
247. 206. Waldemar da Cruz, filho de FranCisea Alves da

Cruz.	 .
248. 174. Waldeinar da Silva Leite, filho' de João de Oli-

veira Leite.
249. 107. Waldemar Silva Pring, filho de Antonio M.

Silva Pring.
250. 28. Widdemiro, filho de Francisco de Azevedo.
251. 19. Waldemiro Ferreira Braga, filho de Francisco Fer-

reira 13raga.
252. 105. Walter Peei:riba Azevedo. filho de Hermenegildu

P. Azevedo.
253. 60. Zefiro Thomaz Vieira, filho de Grégorio Thornaz

Vieira.

• • Classe de 1909*
18. 223. Americo Fernandes Maciel, ia° de Antonio F.

Maciel.
25. 225. Antonio Fernandes	 Siilva, filho de Antonio

Fernandes ".Feixeira.
53. 226. Carlos Villela. filho de José Villela.

167. 221. Itarni'm dos Santos Nego, filho de João da Costa
nego..

168. 227. Stra ç onio Novaes Varzea, filho de Stratonio Ribeiro'
Varzea .

180. 222. Waldemar de Souza. filho de Samuel de Souza.
2' chamada ••

Classe de 1909
4. 337. AileUno Pereira, filho d sti Horacio
2 233. Ado!;,lio de Oliveira, filho de José Oliveira.
3. 341. Agenor Rati •los, filho de Luiz Lopes Ramos'.
5. 24). Albe11,o, filho de Antonio de Carvalho.
7. 273. Alberto Pereira dos Santos, filho de Alfredo Pereira

(Jos Santos.
8. 2151'. Albino Ferreira Soares, filho de Domingos Fe7

: . eira Soares.
10. 293. Alfrado, filho de Manoel Francisco Loureiro.'
11. 360. Alfredo Joaquim da Cunha, filho de Alberto Jou.

quon da Cunha.
12. 257. .Psir:ecio soares Vieira, filho de José Soares Vieira,
13. 28. Alfredo Vaz Trávaneas, filho de José Joaquim Tra.

vaneas.
14. 245. Alib. filho de Mellern Halib.
15. 34C. Alvaro de Araujo, filho cie. Augusto de Araujo.
17. 363. Alvaro Ribeiro Cardoso, filho de João Ribeiro Car-

doso.
19. 245. Americo José Malheiro,.filho de José Qustodio Ma-

!beiro.
20. 311. Anuviei) Solo Fernandes, filho de Manoel'. SoLo

Ajan.
21. 23S. Antonio, filho de Anierieo José Barreiros.
22. 238. Antonio, filho de. Francisco José de Carvalho.
26. 25!!. Antonio Marques, filho de Manoel Marques
27. 286. Antonio Martins de Araujo, filho de Antonio Martins

de Araujo.
29. 343. Antonio Ximenes Merino, filho de Antonio Ximenes

Arroyos.
30. 328. ArrnrIndo Fernandes. filho de Luiz Fernandes.
32 345. Armando Lisbda, filho de Agenor Lisna.
33. 315. Armando Soares, filho de Manoel Maria Soares.
34. 242. Arnaldo Alves, filhó de Manoel Alves.
36. 349. Attilio Disemone, filho de Nicolau Disemone.
37. 322. Augusto, filho de João Alves da Costa.
38. 35$: Aurelio, filho de Antonio Paes Cabral.'
40. 300. Ayres Antonio Saraiva, filho de Manoel Antonio

Saraiva,
41. 289. Benedieto Albuquerque, filho de José Francisco

Albuquerque.	 •
42, 330. Benedicto Dias Tavares, filho de Antonio João Ta-

vares.
43. 317. Benito Blanco Salvo, filho de Cesario Blanco.
44. 364. Benjamin José Domingos dos Santos; filho de José,

Domingos.
45. 344. Benjamin Rosa dos Santos, filho de Antonio Luiz

dos Santos.
46. 271. Bernardo Ferreira Canovas, filho de José Ferreira

*Travel.
49. 291. Carlos, filho de Manoel Ferreira.
50. 304. Carlos Antunes Peixoto, filho de Maria Antunes'

Peixoto.
51. 369. Carlos Barbatl, filho de Felipe Baibau,„
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116. 280. José dos Santos Silva, filho de Abrigio dos Santos
Silva.

117: 338. José da Silva, filho de Prespim da Silva.
118. 269. Jovino Rodrigues, filho de Candido Rodrigues.
120. 368. Julio Dias de Souza, filho de Antonio José de

Souza.
121. 281. Julio Ferreira, filho de Alberto Joaquim Fer;-,--

22. 372. Juvenciu José dos Santos, filho de Manoel José
dos Santos.

123. 332. Juvencio Noberto de Inhatá, filho de Olga de	 •
Souza Guimarães.

124. 270. Liconor, filho de José Anselmo da Cruz.
123. 323. Luiz Alves Gomes, filho de Erondino Alves

Gomes.
126. 232. Luiz Calanez, filho de Camilo Calanez.
127. 297. Luiz dos Santos Gregorio, filho de Luiz dos Santos

Gregorio.
128. 321. Manoel, filho de Dalila Guedes (diz a emenda

Guedes).
129. 351. Manoel, filho de Manoel Alves Nogueira.
130. 284. Manoel Braz Filho, filho de Manoel Braz.
131. 274. Manoel Gonçalves Vieira, filho de Othoniel Cornes

Vieira.
133. 275. *Manoel Joaquim Pereira, filho de Justino Joaquim

Pereira.
135. 314. Manoel dos Santos Carvalho, filho de Manoel Ce-

lestino de Carvalho.
136. 258. Manoel de Souza Borges, filho de Luiz Gonzaga

Borges Filho.
127. 250. Marcellino, filho de Helena da Silva.
138. 296. Mario, filho de Cezario Gonçalves Fernandes.
139. 367. Mario, filho de José Borges da Silva.
140. 279. Mario Rosario da Silva, filho de José Rosario

Silva.
141. 370. Mario do Rosario Franco, filho de Justino da

Silva Oliveira Franco.
142. 362. Mario Martins Carneiro, filho de José Martins

Carneiro.
143. 272. Melchiades de P. Barros, filho de Malae ghias P.

Btfrros.
144. 336. Miguel Amendoeira, filho de José Amendoeira.
145. 230. Miguel Bruno, filho de Miguel ' Bruno.
146. 329. Miguel Gomes de Castro, filho de Ernesto Gomes

de Castro.
147. 371. Milton, filho de Carlos de Oliveira e'Silva.
148. 373. Moysés Alvaro de Brito, filho do Maria .Augusta

de Brito.
149 A.308.Nelson da Silva Valença, filho de Joaquim da Silva

Valença.
150. 243. Octacilio de Souza, filho de Manoel Jacyntho de

Souza.
151. 255. Octavio, filho de Arthur Pinheiro de Araujo.
153. 352. Oswaldo Moreira de Andrade, filho de José Moreira

de A. Souza.
155. 366. Oswaldo Souza Ribeiro, filho de Alexandre Souza

Ribeiro.
156. 306. Ovidio, filho de Manoel Amadeu Martins Guerra.
159. 237. Pedro, filho de Antonio Soares Nunes.
160. 358. Pery Araujo Borges, filho de Augusto de Araujo

Borges.
162. 318. Romero da Costa, filho de Francisco da Costa.
164. 355. Rubem Ledo, filho de Manoel Francisco.
166. 294. Sabino • Monteiro, filho de José Maria Monteiro

França.
167. 246. Sebastião. Martins Corrêa, filho de José Martins

Corrêa.
169. 247. Sylvio Pedretti, filho de José Pedretti.
170. 346. Sylvio Pires Ferreira, filho de José Pires Fer-

reira.

41

52. 292. Carlos Leocadio, filho de Pedro Leocadio.
54. 244. Carrnelito José Marques, filho de João José Marques.
55. 266. Celso, filho de João Rodrigues Braga.
56. 253. Christalino Pereira de Oliveira, filho de Amphilo-

phio Pereira de Oliveira.
57. 259. Christiano Henrique Braune, filho de Alberto H.

Braune.
58. 310. Clauclionor, filho de Manoel Pereira Pinto.
59. 361. Coklenio Kolotz, filho de Gustavo Kolotz.
60. 278. Custodio, filho de Custodio Gomes do Almeida.
61. 265. Custodio Alves da Silva, filho de Adelino A. da

Silva.
62. 359. Daniel, filho de Antonio David.
63. 251. Dary dos Santos, filho de Olivia dos Santos.
64. 299. David dos Santos, filho de Antonio Corrêa dos

Santos.
65. 331. Derdier Nascimento, filho de Guilherme Soares.
66. 290. Djalma Aristeu de Souza, filho de Moysés Gomes

de Souza.
67. 334. Dome Romualdo F. Mendonça, filho de Rufino F.

Mendonça.
68. 355. Duarte, filho de Henrique Borges Monteiro.
69. 267. Duarte Lopes Quintella, filho de Eulalia Catharina

Barbosa.
70. 313. Edgard, filho de José Augusto da Costa Aragão.
71. 234: Edison Rocha da Silva, filho de Eduardo Ferreira

da Silva.
72. 307. Edmundo Augusto, filho de Vicente Zeferino Gon-

çalves.
73. 342. Elifton P. Rezende, filho de George Condido Re-

zende.	 •
74. 357. Eliziario Teixeira, filho de Eduardo Teixeira Alves

.	 de Oliveira.
75 276. Euclydes, filho de Joaquim José Cardoso.
77. 327. Ezequias de Souza Ribeiro Omanguim, filho de

Joaquim de Souza Ribeiro Omanguim.
78. 354. Felippe, filho de Manoel Lopes,
78A.240.Floripes Rodrigues dos Santos, filho de Alonasio

Rodrigues.
81. 333. Frederico Muller, filho de Frederico Muller.
82. 252. Gestão Loreto Dias, filho de Antonio Dias

Rosco.
83. 256 .. Generino José de Souza, filho de Cupertino Jose

de Souza.
84. 263. Henrique Mello Vianna, filho de João Mello Vianna.
87. 374. Ignacio José de Mel/o, filho de José Marcellino

de Mello.
88. 324. !talo Santos, filho de Benedito Dom Santos.
89. 282. Jacob, filho de Jacob Francisco Corrêa.
90. 229. Jayme Fernandes Rodrigues, filho de Arlindo José

Fernandes.
91. 347. Jayme Rodrigues Villar, filho de José Pinto

Villar.
92. 287. Jayme Vieira da Cbnceição, filho de João Vieira

da Conceição.
93. 262. João Candido de Oliveira, filho de Domingos Can-

dido de Oliveira.
94. 312. João Chrysostomo Lourenço, filho de José Ramon

Alcaide de Lourenço.
95. 309. João Gomes dos Santos, filho de João Gomes da

Soledade.
97. 239. Joaciiiim, filho de Joaquim Xavier de Brito.
98. 302. Joaquim Cabral, filho de Seraphim Ucha Porto.

100. 283. Jorge, filho de Amim Abder.
102. 301. José, filho de José Alves Duarte. 	 •103. 326. José Antonio, filho de Manoel Antonio.
104. 365. José Augusto Gonçalves, filho de José Manoel

Gonçalves.
105. 316. José Balbino da Conceição, _filho de Leopoldo Bal ..

bino da Conceição.
106. 325. José Barbosa Botelho, filho de João Barbosa 13o-

telho.
408. 335. José Carlos Santiago, filho de Heraclyto San-.

tiago.
109. 285. José Castello Figeuiredo, filho de João Ramalho

Figueiredo.
MO. 277. José Ferreira do Couto, filho de Joaquim Ferreira

do Couto.
112. 266. José Leão, filho de Pedro Leão.	 ••
113. 350. José Maria Bezerra, filho de Franàfisco Bezerra

Filho.
114. 231. José Pereira de Almeida, filho de Franoisco P.

de Almeida.
i45. 260. Jose Sahino de Mello Filho, filho de Zoad Oabino

do Mello.

171. .261. Theodoro, filho de Julio de Souza Lobo.
172. 320. Theophilo Carvalho, filhó de OlymPio Moreira de

Carvalho.
173. 348. Urbino Barbosa, filho de Tertuliano Barbosa....
175. 264. Vinor, filho de Maria Luiza.
176, 235. Victorio Ricardo, filho de Giovani Baptista Ao-

záleu.
177. 303. Vinicio, filho de Olegario das Dôres Villar.
178. 295. Waldemar Pereira PardaI, filho de Franciscó.Pe- 

i
•

reira Pardal.
181. 319. Waldetario, filho de Joaqüim Francisco de .1)1. .

nho.
182. 298. Walter, filho de Isidro Borges Monteiro Filho.-

Rio:de Janeiro, 31 de julho de 1932. - Antonio de &Mo
Cunha, presidente da Junta.
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE PCBLICA

GABINETE DO ENGENHEIRO
MAPA DA CONCURRENCIA PARA AQUISIÇÃO DE TUBOS DE PERRO GALVANIZADO, ETC., REALIZADA EM 27 ABRIL bE 1932

Concurrencla n. 15

Firmas

Artigos - Unidade •	 Preferida por ser a mais
vantajosa Réia
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1 Tubo de ferro galvanizado 1/4", quilo... 48000 25.890 25.700 Fontes Garcia & Comp 	 25700
2 •	 Idem idem 3/8",	 quilo 	 25.700 25.690 2$700 25.559 França de Almeida 6E Comp. 25559
3 Idem idem 1/2", quilo 	 25298 2348 25289 25.210 2$59) Fontes Garcia (St Comp 	 25210
4 Idem idem 3/4", quilo 	 25.248 25.239 2,210 25.559 Idem 	 25210
5 Idem idem .1" quilo . 	 	 25295 28245 25.289 25.210 25559 idem 	 25210
6 Idem idem 1 1/4", quilo 	 25.298 25245 25.289 25.210 25.559 Idem 	 2$210
7 Idem idem 1 1/2", quiio 	 25.248 25.289 25.210 .25.559 Idem 	 21210

Idem idem 2"	 quilo 	 25.298 25.249 25.289 28210 25559 Idem 	 25210
9 Idem Idem 2 1/2", 	 quilo 	 25.298 25300 25.289 25210 25.559 Idem 	 2$210

10 Idem idem 3", quilo 	 25.089 2$289 25.210 25559 Dias Garcia & Comp 	 25089
11 Idem idem 4", quilo 	 25.348 25.289 25210 2059 Fontes Garcia St Comp 	 2$210
12 Curva de ferro galvanizado 1/4", uma... 15040 15350 15.098 Mayrink Veiga & Comp 	 15040
13 Idem idem 3/.8'., uma 	 15.290 15.350 15.093 15400 Mello Sampaio 6t Comp.... 1$098
14 •	 Idem idem 1/2", uma 	 15630 15.750 15.398 15.900 15.800 Idem 	 15398
15 Idem idem 3/4"	 uma 	 25.230 25300 15.898 25.600 25200 Idem 	 1$898
16 Idem idem I", 35.343 31300 25738 35800 35300 Idem 	 25798
17 Idem idem 1 1/4", uma 	 55.130 5$100 45298 55.500 35400 França de Almeida & Comp. 35.400
18 Idem idem 1 1/2", uma 	 75.140 75.200 5,1,993 85.200 75.600 Mello Sampaio & Comp.... 55998
19 Idem Idem 2"	 uma 	 105.600 105.500 83993 125200 115500 Idem 	 8$998
20 Idem idem 2 1/2", 	 uma 	 195600 205500 165495 225500 215400 Idem 	 165498
21 Idem idem. 3", unia 	 285.600 285.500 233998 325000 313000 Idem 	 23$998
22 Idem idem 4", uma 	 425900 54$500 455.998 615.000 595.000 Mayrink Veiga & Comp..... 42$900
23 Tês de ferro galvanizado 1/4", um. 	 $700 $900 $698 -- Mello Sanipaio & Comp.... $698
24 'dem idem 3/8", um 	 $830 $850 $698 $908 Idem 	 $698
25 Idem idem 1/2'.', um 	 15020 15000 $798 15.200 15037 Idem 	 $798
26 Idem idem 3/4", um 	 15.300 15.300 1$098 15700 15430 Idem 	 1$098
27 Idem idem I"	 um 	 15780 18900 15498 25100 15948 Idem 	 1$498
25 Idem idem 11/4", um 	 25.720 25900 25.298 35100 25.888 Idem 	 25',93
29 Idem idem 11/2", um 	 35.790 45.000 35.198 45.400 45000 Idem 	 3$198
30 Idem idem 2", um 	 55240 5$500 45.393 65.000 5700 Idem 	 4$393
31 Idem idem 2 1/2", um 	  108000 95.500 85.493 115600 115.000 Idem 	 83498
32 Idem idem 3", um 	 153200 15090 1289.)8 175.500 165890 Idem 	 125993
33 Idem idem 4", um 	 295.800 395.000 245.998 335000 325400 Idem 	 245993
34 União de ferro galvanizado 1/4" urna.... 15)80 25100 15798 Idem 	 1$ 793
35
36

Idem idem 3/8'', uma, 	
Idem idem 1/2", uma 	

25130
2 730

2$50J
35.000

1;798
25.298 35.400

25.300
23859

Ideia 	
Idem 	

1$793
2$2J8

37 ,dem idem 3/4", uma 	 35.570 45.000 25.298 4400 35800 idem 	 90,998

38 ideib idem 1", uma 	 45.080 •	 65.200 35498 45800 55.800 Idem 	 35498
39 Idem idem 1 1 1 4", uma	 55.330 616300 4/498 65.200 75.600 Idem 	 4$493
40 Idem idem 1 1/2", 	 urna 	 75.140 85500 55598 85200 115.000 Idem 	 55.918
41 Idem idem 2" uma 	 105200 125000 85.398 115.600 115.000 Idem 	 85593
42 Idem idem 2 1/2". urna 	 195000 215000 155.998 215.500 205.700 Idem 	 135.998
43 Idem idem 3", uma 	 295.800 345000 245.998 335.000 325000 Idem 	
44 Idem idem 4", uma 	 645900 735000 541998 725.800 - Idem 	 545939
45 Niples de ferro galvanizado 1/4", um.... $310 $400 $298 $600 - Idem 	 $ 93
46 Idem idem 3/8", um 	 $330 $400 5298 $389 Idem	 . 	 3.293
47 Idem idem 1/2", um 	 $470 $500 $398 $ 00 $514 Idem 	 $398
48 Idem idem 3/4", um. 	 $590 $650 )498 $800 5.649 Idem 	 $4°8
49 Idem idem 1"	 um 	 $710 $750 $598 $890 5.768 Idem 	 $593
50 Idem idem 11/4", um 	  15.040 15200 $898 15300 1$2:00 Idem 	 $893
51 Idem Idem 1 1/2", um 	  15390 15500 15193 15.600 15500 Idem 	 1$195
52 idem idem 2"	 um 	 25140 25.300 157.98 25.400 21330 Idem 	 1$798
53 Idem idem 2 1/2", um	 45990 5$2J0 45.198 55.700 5600 Idem 	 4$193
54 Idem idem 3", um 	 75.600 75500 65.493 85700 85200 Idem 	 6$498
55 Idem idem 4", um 	 128200 135000 105.498 145.000 145.600 idem 	 10$491
56 Joelho de ferro galvanizado 1/4", um.... $480 $700 $498 - Mayrink Veiga & Comp 	 $480
5'7
58

Idem idem 3/8",
Idem idem 1/2", um 	

$590
$830

$650
15.300

$498
$698 $950

$700
$900

Mello Sampaio & Comp....
Idem 	

$408
$698

59
60

Idem idem 3/4", um 	
lde:n idem I", um 	

15.070
15.630

15300
3$501

$898
15.393

15300
15.900

15100
15.800

Idem 	
Idem 	

$893
15338

61 Idem idem 1 1/2", uni 	 35.570 35800 25998 45000 35900 Idem 	 2$998
62 Idem idem 1 1/4", um 	 25.380 25300 1s998 4800 25600 Idem 	
63 Idem idem 2", um 	 45300 45500 35593 45800 45.600 Idem 	 3$593

..
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64 Joelho de ferro galvanizado 2 1/2", um.... 85300 85300 75998 85700 95000 Mello Sampaio & Cia 	 75998
63 10,m, Idem, idem, 3", um 	 125900 135900 105998 155003 145000 Idem 	 105998
66 Idem, idem, idem, 4", um 	 175800 245530 195908 265)00 265000 Mayrink Veiga & Cia 	
67 Cano de chumbo para agua, 112" a 2 1/2",

quilo 	 15540 15540 15539 15689 Fontes Garcia & Cia 	

17$800/1

1$539
65 Idem, idem para gaz, 1/4" a 1", quilo 	 15600 15540 15539 1$689 Idem 	 15539
69 Torneira de me:al amarelo, 	 pressão, 3/8".

uma 	  25250 35320 25880 25800 França de Almeda & Cia 	 25800
70 Idem, idem, idem, 1/2", uma 	 35300 35530 35480 35000 Idem 	  35000
71 Idem, idzm, idem, 3/4", uma 	 55000 55660 55290 55000 ideia. 	 55000
72 Idem, idem, idem, 1", uma 	 85003 85000 12$90) 95000 Mello Sampaio & Cia. 	 85000
73 Torneira niquel.ida, pressão, 3/8", uma 	 4$100 61I800 Idem 	 45100
74 Idem, idem, idem, 112", unia 	 45410 85400 idem. •	 45410
75 Idem, idem, idem, 3/4", uma 	 75000 155000 Idem 	  75000
76 Idem, idem, idem, 1", uma 	 105030 285000 Idem 	 105000
77 Torneira de metal amarelo,	 macho, 3/8",

Infla 	  45200 35600 25380 25800 França de Almeida & Cia 	 25500
78 Idem, idem, idem, 1/2", urna 	 n••• 55000 35860 85990 • 35200 Idem 	 35200
79 Idem, idem, idnin, 3/4". uma 	 -- 85000 65730 65000 55000 Idem 	 55000
80
o Idem, idem, idem, 1", uma 	 • _- 125590 105000 165400 95000 ideia, 	 95000

Torneira niquelada de macho, 3/8", uma.. _- — 45500 Mello Sampaio & Cia 	 45500
82 Ideia, Liem, idem,	 1/2'	 uma 	  _- — 45830 Idem 	 4$830
81 Idem, ideia, idem,	 3/4", urna 	 _- -- 85410 Idem 	 85410
84 idem, idem, Idem, 1", urna 	 nn — 125580 Idem 	  125580
85 Registro de pressão de 1/2", uma 	 3$100 25230 2.5210 111.1n Fones Garcia & Cia 	 2010

'87
;dein, tdem, de 314", um 	
de.,11, idem, de 1", um 	

$5'00
10i0

35400
65000

25800
45980

*EME,

ME.

Idem 	
'dom 	
	 	 25800

4$89
L:	 idem, idem., de 1 1/4", um 	 115600 n•n Mello Sampaio & Cia 	 115600

, ai, idem, de 1 1/4", 	 um 	 185560 -- Idem 	 185660
).))	 :egistro de gaveta c/ volante, 1 112",	 um.. 375000 3	 600 nffilo -- Idem 	 34000
9!	 idem, id2m, de a", um 	 685000 605009 54 nn idem. 	 545001)
9.:	 [UAI, idem, Idem, de 2 1/2", um 	 1005000 1 29400 Dias Garcia & Cia 	 1005000
93 Idem, idem, idem, de 3'i, um. 	 ..••• 1545090 1% 400 Idem 	  1545090
94 Idem, ide n, idem, de 4", uma 	 565000 4605800 w529$000 nn Idem 	 4505000

Rio de janeiro. , 27 de abril da 1932. S. C. Barroso, escrituraria.	 Sorna Aguiar; engenheiro do ministerto.
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Telha tipo «Marselha. marca Ludolf & Lu-
dou, plana,plana, milheiro 	 435$000 448$000 João de Oliveira dt Irmão 	 435$000

2 Telha tipo	 .Marsellia.	 marca Ludoif ór Lu-
do!!, cumieira, cento 	 — 75$000 67$0p0 Cia. Fornecedora de Materiaes. 67$000

3 Telha tipo .Marselha. marca Santo Atitonio,
plana, milheiro 	 379$900 410000 374000 idem 	 378$000

4 Telha tipo .Marselha., marca 	 Santo Antonio:
curnieira,	 cento 	 59$900 65000 65.1000 Pinheiro Guimarães O( Comp.... 59$900

5 Telha tipo	 marca Pinhaes, plana,
milheiro 	

6 Telha tipo .Marselha., marca Pinhaes, cumi-
eira,	 cento 	

7

8
Telha tipo Marselha., marca Porto-Rosa,plana,

milheiro 	
Telha	 tipo	 Marselha.,	 marca	 Porto-Rosa,

39811000 378000 Cia	 Fornecedora de Materiaes. 378500;.1.

cumieira,	 cento 	 65$000 66$000 João de Oliveira •Sz Irmão 	 65$000
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ronaposarnstra, sistema.Seitesthpara rãá::
agraininhd~e-dorroias:ra, ti, 'coieza cola
36=tirairde ~tampos, calya 	 cot

.l,.fflo%idnek,,n...4.4~oett 352icas de -
grtetn~, cáírát.....• 4~ 	 ... .4tell,t.

iniinamrson6 tiras-de
••0•••,6•0••00C.3):‘0.01:100G00

n L.cai•xa465:054ticas 44e

23PC0 Silva Magalhães Comp 	

21$0K1

27~ •••••• Fontes Garcia (Sc Cornp 	

~§§cee_a~jawit)44"."1,-C. BOYI03*,"Tturade,:- Vcisto..--tragún—AgIntior,. enceleiro do-ininisterio.

23$300

27$00C

27$5C0
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GABINETE DO EWENHEIRO

Mapa da concurrencia para aquisição de telhas, etc., realisada em 4 de. maio de 1932

Concturencia a. 20

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1932. — J. C. Barroso, escrituraria. — Visto, Souza Aguiar, engenheiro do ministerio.

GABINETE DO ENGENHEIRO

MAPA DA CONCURRENCIA PARA AQUISIÇÃO DE GRAMPOS, ETC., REALIZADA EM 6 DA MAIO DE 1933

Concurrencia ti. 2 1
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1 Oleo para motor, fino, 100 quilos 	

2 Oleo para motor, fino, 200 quilos 	 333$000 328$000 Fontes °nula & Comp. 	 328i.000

3 Olco para motor, médio, 103 quilos 	

4 Oleo para motor, médio, 200 quilas •	 348$003 378$000 Dias Garcia & Comp. 	

5 Oleo para motor, grosso, 100 quilos 	

6 Oleo para motor, grosso, 200 quilos 	 358$000 358$:100 Fontes Garcia & Corno 	 35ss000

GABINETE DO ENGENHEIRO

MAPA DA CONCURRENCIA PARA AQUISIÇÃO DE OLEOS, REALIZADA EM 10 DE MAIO DE 1932

Concurrencia n. 23

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1932. — I. C. Barroso, escrituraria. Visto. -- Souza Aguiar, engenheiro do ministerio.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria da Contabilidade

ALMOXARIFE GERAL

Por este edital fica intimado o senhor
Alberto Tol:pan. .cernoarecer, a, este
Ahnoxarifado, dentro de tres (3) dias,
a partir da data da publicação deste,
para receber .guia para pagamento do
material a uue se refere a sua proposta
para compra de ferro velho, sob pena de
ser considerada sem efe:to a referida
proposta.

Ahnoxariiiido Geral. 8 de a gosto de
1932. — A. Cardia, auxiliar

Escola Nacional de Belas ArteS

De ordem do Sr. diretor, acha-se aber-
ta na Secretaria desta Escola, Pelo prazo
de cinc-0 meses, a partir desta data, a
inscrição 'de concurso para provimento
da cadeira de matematica superior, de
conformidade com a regulamentação es-
pecial aprovada pelo Sr. rainistro da
Educação e Saúde Pública, por portaria
de 1° de dezembro de 1931.

O candidato, no áto da inscrição, de-
verá apresentar os seguintes documen-
toe:

•
a) prova de ser brasileiro, nato ou na-

turalizado;
b) cu.rriculula vitae e prova de idonei-

dade;
c) prova de sanidade:
d) diploma de arquiteto ou engenhei-

ro, por qualquer curso superior de en-
sino a que pertença a cadeira vaga;

e) justificativa de sua pretenção me-
diante relato minucioso e documentação
de sua atividade técnica, cientifica e di-
dática;	 .

f) documentação de serviços especia-
lizados relativos á cadeira;.--,

g) recibo provando ter pago a taxa de
100$, relativa á inscrição;

h) apresent.ação de 50 exemplaree de
trabalho sobre assunto de livre escolha
do candidato e que se enquadre rigoro-
::.. arnente dentro da disciplina a professar.
será tolerada, corno medida de emergen-
ela, a apresentação de trabalhos _datilo-
grafados ou miniiografados.

,Secretaria da Escola Nacional de Be-
las Artes, 15 de abril de 1932. — Nelson
Henrique Baptista, secretário.

Escola Politecnica da Universidade
do Rio de Janeiro

Relação dos alunos repetentes apro-
vados em julho do corrente ano, na ca-
deira de "Estabilidade":

Weber Chaves, grau 6,19.
Gental Waidemar Guimarães Norber-

to, gráu 6,16..
Carlos de Ara Leão, gráu 6,3.
Nestor Gurgel de Souza Gomes, gráu

seis.
Relação dos alunos repetentes apro-

vados em julho do corrente ano, na ca-
deira de "Estradas":

Jorge Mendes de Oliveira Casti
sete.

Nestor Gurgel de Souza Gomes, gráu
seis.

Weber Chaves, grau 5,41.
José de Oliveira Pombo, grau 4.
José Pratos Coun gráu 4.

'Relação dos alunos repetentes apro-
vados em julho do corrente ano, na ca-
deira de "Hidraulica":

Carlos ,da. Costa Leite, gráu
José de CiUeira Pombo, gráu 7,33.
Thomas Alves Junior, gráu 7.
Gentil Waldemar Guimarães Norber-

' to; "grau 6.
Jose Martins Leite Pereira, gráu 5,53.
Art,hur Seixax, gráu 5.
Luiz FeUppe Huet de Oliveira Sam-

paio, grá.0 4,33.
Nestor Gurgel de Souza Gomes, grau

4,33.
Eugenio Campagnac da Silveira, gráu

quatro.

CONCURSO PARA PROVIMENTO •DE TRINTA
: s VAGAS DE Sup-iNsFEToRES SANITARIOS

MARITIMOS

De ordem do Sr. diretor geral, faço
publico que, fica prorrogado por sessen-
ta (60) dias, contados desta data, o pra-

' ao de inscrição para o preenchimento de
trinta (30) vagas de sub-inspetores
pitarios maritimos, existentes no quadro
da Inspetoria Sanitaria Maritima Mor-
cante, de que trata o edital de trinta

;. (30) de maio do corrente ano, encerran,
do-se ás 17 horas de trinta (30) de se-
tembro proximo.

Departamento Nacional de Saúde Pu-
blica, Diretoria do Expediente, em 2 de
agosto de 1932. — Dr. Phocion Serpa,
diretor do expediente.
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Jorge Mendes de Oliveira Castro, grau
quatro.

Rolando Ramos Costa, grau 4.•
Inhabilitado: um aluno.

Química inorganice,

1° ano

Alberto Riandon. grau 8.
Guy • D.anin

'
	grau 7.

José Velaápo Portinho, grau 7.
Trio de Souto Costa, grau 6.,
Villar Fiuza da Camara, grau 8.
Zenon Lotufo, grau 6.
Maurillo lalindo Coutinho, grau
Jorge Moisiz, 5,1.
Henedino Lopes de Oliveira, grau .5.
Luiz Canazio • gráu

• Antonio cle.! Andrade Costa,..grau5..
Oswardo' Campos . Araujo,
AloysiO Santos. gráli

a -5.i

	

	 á..b, grau 

Alberto Gurgel Sa l les,grási 5.
Celio tia Moita Rezende, grau 4,4..
Attila./ Paiva, grau 4,4.
Daphis Maleher Pereira de Souza, grau

4,1.
• .-r	 ,

Augusto Ribeiro de Carvalho, gráz
quatro.

Helio Lobo, quatro.
Cassio Veiga de Sá, 4.

2? ano .

Sylvio Lobo de S. Thiago, grau 7,2.
Jos('t Fe:mandes Lima, grau 6,5.
Manuel Wenceslau, grau 6,2.	 •
DomingOs Fortes C. Branco, grau 6.3.
Manoel Wenceslau de Barros.
StIllin A. Chanuna, grau 5;9.
EWaldo.. Piado Lopes. grau 5,3.
Eçlison Coutinho. grau 5,1.
Raymundo Paesler. grau 5.
Nestor de Oliveira .Juntei', gráu 5
Manuel da Costa Ribeito,. grau 4.3.; .
Renato Nascentes Alves, grau 4,3.

Relano dos alunos aprovados em Ju-
lho de 4932:

Mecrunica	 Exame vagO
Pedro da Silva Tavares, grau 10.
Homero Xavier de A. Pedrosa, grau

nove.
José Martins dos Santos, grau 6.
John Charles tong Junior, grau 7.
Galileu Antenor de Araujo, grau 6.
Armando Mortera, grau 6.
Marcelto R. da Silva Porto, grau 4,25.
João Alves de Moraes, grau 4.
José Floriano da Mottá Vasooncellos,

grau 4.
Mario Catta Preta, grau 4:
Rtibens.Augusto Soares de Souza, grau

quatro.
Ajtiricaba Éleury de Arnorirn, grau

quatro.
Luciano Nogueira Bertazti, grau 4.,
Alunos reprovados: 11.

• Relação dos alunos aprovados em 311-
lbo de . 1932:	 . •

Geologia economica - Dependentes
2* ano

Carlos liorta da Costa, grau 7.
Manuel Wenceslau de Barros, grau 7.
Eclison Cotftinho, grau 5.
George Betim Paes Leme, grau 5.
Mario Augusto Castilho E. Santo,

grau' 6. '	 •

Renato Nascentes , Alves, gráu
Raymundo Paesler, gráu 4,2.

.3° ano	 •
Azai:' Jauffret Leal, grau 7.
João Renato Lyra Tavares, grau 7.
José Fernandes Santos Filho, grau

sete.
Mario Peixoto de Azevedo, grau 6.
Rodolpho Staffa, grau 6.
Jayme Staffa, gráu 5.
Pedro Garcia. Ga..oes, grau .
•Sylvio Azambuja Mauricio de Abreu,

grau 5.
Jorge Aloysio Yontenelle, grau 4,1.
Alunos reprovados, 3.

Relação dos alunos aprovados em ju-
lho de 1932:

Getilogia eConomica •
Sydney M. Gomes dos Santos,

8,80.
Orlando Barbosa, grau 8,80.
Benedicto C. Veieos Ferreira, -grau

d,77.
Aloysio de Freitas, grau 8,34.
Nair Saraiva, grau 8,22.
Jayme Kritz, grau 8,11.
Rosauro Mariano da Silva, grau 8,08.
Henrique C. Cordeiro Guerra, grau

oito.
Sylvio C. Coelho da Rocha. grau 7,94.
Fumio Yamagata, grau 7,88.
Jorge Caldeira Brant; grau 7,77,
Paulo B. Gonçalves Penna, grau 7,72.
Pasehoal Davidovich, grau 7,66.
Nelson-Bastos, grau 7,47.
Eduardo da Silva Magalhães, grau

7,28.
Benjamin C. B. Magalhães Fraenkel,

grau .7,25.
Takeo • Yamagata, gra.0
OsWaldo Bittencourt Sampaio, grau

sete.
Alceu Sant'Arina de Almeida, glau 7,2.
Eduardo B. de Andrade Botelho, grau

6,91.
"crio Rondou, grau '6,9.
Sophia Machadó Portella, grau 6,88.

• Lin° José Gonçalves, grau 8,70. •
•Theophilo de A. Pacheco Leão, grau

.6,66..
Rubem E. de Freitas Abreu, gltáll

6,62.
Rena de Amarante, ,gráu 6,5a.
Rubens Netto Caminha, gráu 8,6.
Artiliur Cardoso de Abreu, grau 642:
Guilherme de S. Campos Netto, grau

	

8,36.	 •	 .
• Paulo de Tarso Nascimento, grau 6,36.

Leonidas	 Ribeiro, grau 6,33.
!Decio Germano -Pereira, grau 6,33.

• Marina Brasilca Aranha Miranda, grau
6,33.

Sylvio Mascarenhas Werneck; grau
6;22.
• Gilberto Ignado DomingUes, grau 8,10.•

6ylvio Pinto Lopes, grau 6,12.
• Antonio Victorino Avila, grátt 6,08.

	

6,02.	 •
José Marcello Pereira da Cunha, grau

(1,02.
José A. de Lima Guimarães, seis.
Antonio M. de Siqueira ',Csvakanti,

5,38. , • • •
Benjamin LahO Farias, grau • 5,83,
Villár Fiuza da Camara, grau

• Luiz Canazio, grau 5,8.
Ayenio Ditiiz. grau 5,72.
Mario Gonçalves, gráu 5,83.	 •
Daphziz Malcher Pereira de Souza,

grau 5,61.
Americo L. Barbosa de Oliveira,. grau

6,6.
Mario Paoheco Queiroz, grau .5,8.,
Oscar Machado Vieira, gráll

Renato 1'. Gonçalves Penna, grau
5,51.

Oclavio R. Cantanliede Almeida,

Vasco Ortiga° de Mello, grau 5,5.
Adhemar Colucci, grau 5,42.

Geologia

Ruben Libanio Villela, grau 5.41.,
Zenon Latido. grau 5,37.
i•_enedino Lopes de Oliveira, grau 5,37.
Alberto Gurgel Sales, gritu
Evangelina Barbosa da Silva, grau 5.3G.
Francisco :Steyr B. • Guimaril:.s,

5,30.
Placido Alvarez Gutierrez, grau 5,22.
Arthur E: Joaquim Jerinann, grau 5,12.
Adolpho Reynaldo Penno( grau 5,08. -
Alvarisio José da Foweca, grau 5.
Renato Bomfim de Almeida, gráu 4.83.
Adauto Soares Monteiro, gráu 4,83.
José de Azeredo Santos, grau 4,81.
Hermann Wellisch,Neto, grau 4.8.
Sylvio C. da Graça M.Leitão, • gráti 4,70.
Arlindo Pinto de Oliveira, grau 4,69.
Guy Danin Wellisch, grau 4,62.2
Carlos Grandinasson Itheingantz, grau

4,6.
Paulo A. Horta Novaes, grau 4,58.
Renato Moutinho P. Guimarães, grau

4,58.
Paulo Geraldo Milliet, grau 4,5.
Mario Darwin de Meira Lima, grau 4,3.
Thales de F. Mello Carvalho, grau 4,3.
Aloysio Santos, grau 4,1.
Celio da Motta Rezende, grau 4.
Tobias Arongaus, gráu
Wilson Ribeiro Gonçal9es, grau 1.
AdolphO Éreitas Madeira, grau 4.
Alunos reprovados, •3.

Relação dos alunos repetentes aprova-
dos na cadeira de Topografia, astrono-
mia e geodesia", em julho do corrente •
ano:

Alvaro Brasil, grad a.
João Renato Lyta Tavares, grau 8...
Mario Peixoto de Azevedo, grau 5,33.
Jayme Staffa, • graU- 5.
Paulo Beral Sardinha,. grau 5.
Francisco Carneiro' Monteiro de Saltes '.

Júnior, grau 4.
Inhabilitados, 2 alunos.	 .
Relação dos alunos aprovados em julho

do corrente ano, na cadeira de "111coani-
ca aplicada":	 •

Acrisio Fulvio de Miranda Corrêa,
grau. 9.

Caio de Brito Guerra, grau 9.
Joaquim Guilherme da eilveira, grau 8.
Carlos Paráguassú de Sá, gráu 7.
Cicero Ferraz de S. Martins, grau 7.
Jayme Staffa, gráu 7.
José Pacheco da Veiga, grau 7.
Klober de Lima Araújo, grau 7..
Paulo Bicalho, grau 7.
Paulo Quintella, gráu 7..
Wálfredo Rebati° de Albuquerque Ca . .

valoanti, grau 7.
Alvaro Brasil, grau 8.
Francisco Carneiro Monteiro de Bailes

Júnior; grau 6.	 •
Migüel da Silva Pereira Filho, grau 6.
Paulo.Beral Sardinha, grau 6.
Paulo de Oliveira Sarnpaio, grau 6. •
Samuel da Costa Marques, grau 6.
Balley Pires Bandeira da Silveira,

grau 5. .
Jarbas de Almeida Cqsta Ferreira,-

grau 5.
José Fernandes dos Santos Filho,

gráu 5.
Pedro Garcia Garbos, grau 5.

lávio-Castallo Branco, grau 4.

grau



Terça-1 eira	 urAss!1!
	

Éigo....stc, ou 170,..

Escola Politecnica da Universidade
do Rio de Janeiro

Alunos repetentes do 3.° ano, aprova-
dos em exame da cadeira de "Construção"
em julho do corrente ano:

Paulo Bicalho, gráu 6,2.
Saniuel da Costa Marques, grau 6.
Francisco Carneiro Monteiro de Salles

,unior, grau 5,43.
Joaquim Guilherme da Silveira, grau 5.
Flavio Castello Branco, grau 4,26.
Paulo de Oliveira Sampaio, grau 4.
Alunos repetentes do 40 ano, aprovados

em exame da cadeira de "Construção" em
julho do corrente ano:

Jorge Mendes de Oliveira Castro.
grau 7.

Nestor Gurgel S. Gomes, grau 5,43.
João Maggioli Dantas, grau 5,16.-
Weber Chaves, grau 4,26.
Relação dos alunos aprovados em exa-

me final da cadeira de "Resistencia dos
materiais", em julho do corrente ano:

Fernando Luiz Lobo Barboza Carneiro.
grau 9,33..

Pompeu Barbosa Accioly, grau 8,22.
Jorge Paes de Figueiredo, grau 7,94.
José de Oliveira Coelho Possas, grau

7,83.
Renato Barbosa Accioly, grau 7,60.
Lauro Antunes Paes de Andrade, grau

Heber AffonSo de Carvalho, grau 7,38.
Renato de Castro, grau 7,22.
Olga Paca Slanes, grau 7,05.
Fernando Pereira da Silva, gráu 6,77.
Flavio Botelho Reis, grau 6,77.
Marcello Rodrigués _da Silva Porto,

grau 6,61.
° Jorge Soares de Gouvèa Filho, grau

6,11.
Marina Souto Lyra, grá,u 6,11.
Paulo Mendes de Oliveira Castro, grau

6,11.
Antonio Dias Martins Junior, grau 6.05.
Rub Schueler de Araripe Macedo, grau

6,02.
Antonio Americo H. Barbosa de Olivei-

ra grau 6.
Homero Xavier de Andrade Pedrosa,

grau 5,83.
Alexandre Fucs, grau 5,72.	 .
John Charles Long Junior, grau 5,38,
Sylvio Pellieo Belchior Amarante, grau

5,55.
Ivan Mariz. grau 5,27.
Cesar Dacorso Neto, gráu 5,11.
Carlos Gérin Isnard, grau 5,05.
Eduardo Vida! Pederneiras, grau 4,99.
Fe/ipppe Moreira Caldas, grau 4,77.
João Alves de Moraes, grau 4,61.
Geraldo Neiva, grau 4,49.
Geraldo de Lima e Silva, grau 4,35.
Camillo Dinucci, grau 4,33.
Miguel Moreira Burnier, gráu 4,10.
José Floriano Motta de Vasconcellos,

grau 4.
Inhabilitados, 4 alunos.

Relação dos alunos repetentes aprova-
dos em exame da cadeira de "Resisten-
eia dos materiais", em julho do corrente
ano:

Acrisio Fulvio de M. Corrêa, grau 5,33.
Alvaro Brasil, grau a.
João Leite Sampaio, grau 5.
Mauro Renault Leite, grau 5.
Thiers Martins Ferreira, grau h.
Cicero Ferraz de Souza Martins, gráu 4.

Fernando Elias de Roa Oiticica,
grau 4.

Thomas Pompeu S. Brasil Netto,
grau 4.

Inhabilitados, 5 alunos.
Secção do Expediente, 6 de agosto de

1932. — Andrade Neves, secretario em
exercicio.

Aluno aprovado na cadeira de "Geome7
tria descritiva":

Exame vage
José Elkind, grau 4.
Rio, 8 de agosto de 1932. — Andrade

Neves, secretario , em exercido.
n•n••n•0.

Universidade do Rio de Janeiro
ESCOLA POLITDCNICA

De ordem do Sr. diretor*cla Escola e
de acôrdo com a resolução da Congrega-
ção, comunico aos interessados que o en-
cerramento de inscrição de concurso
para o preenchimento do cargo de Pro-
fessor catedratico de Construção Civil e
Arquitetura fica adiado "sina die" até
que o Sr. ministro da Educação e gaude
Publica delibere sobre a resolução da
Congregação que motivou o dito adia-
mento.

,Outrossim, faço ciente aos interessa-
dos que o prazo de encerramento de ins-
crição de concurso para o provimento
nas cadeiras de Estradas de Ferro e de
Rodagem e de "Higiene Geral — Higiene
Industrial e dos Edificios -- Saneamen-
to e Traçado das Cidades" fica prorro-
gado por (90) noventa dias, nos termos
da deliberação da Congregação.

Escola Politecnica, 6 de agosto de
1932. — Andrade Neves, secretário em
exercicio.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE.
GOCIDS INTERIORES

• Policia do • Distrito Federal

•INSPETORIA DE VE1GULOS

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta inspetoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder
por infrações do regulamento do tran-
sito na conformidade do artigo 365, os
proprietarios e condutores dos veículos

Dia.5 de agosto de 1932:	 • '
Carga:
N. 397, Companhia Henseatica, arti-

go n. 160 —Motorista.
Dia 4:
N. 632, Antonio Valioso & Comp., ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 719, Lopes Rebello - Comp., ar-

tigo 248 L— Motorista.
Dia 5:
N. 775, S. A. Refinaria Magalhães,

artigo 248 L — Motorista.
N. 1.314, Manoel S. Pimenta, artigo

98 — Motorista.
N. 2.488, Alcinio Teixeira, artigo

248 L — Motorista.
N. 2.788, Manoel J. Almeida Junior,

artigo 248 L — Motorista.
Dia 6:	 •
N. 3.073, Nicedino Guerra, artigo

248 L — Motorista.
N. Nicolau Mayorand, artigo 159 —

Motorista.
N. 3,844, Palmyro Pessegani & Com-

panbia, artigo 144	 Motorista.

N. 4.116, Companhia Cervejaria Bra-
hma, artigo 248 L	 Motorista,

N. 4.778, Manoel V. Bittencourt, ar-
tigo 159	 Motorista.

N. 4.791, J. Pinto tic Marques, artigo
159 — Motorista.

N.. 5.187, Companhia Telefonica Bra-
sileira, artigo 96 --= Motorista.

N. 6.659, Cchilick & Nogueira, arti-
go 248 L — Motorista.

Experiencia:
Dia '5:
N. 31; Colombo Gambeiro & Comp.,

artigo 144 — Motorista.
Passageiros:
Dia 5:
N. 375, José Maria Dias, artigo 102 —

Proprietario.
N. 1.221, S. A. Mestre Blatgé. arti-

go 102 — Motorista.
Dia 5:
N. 1.534, 11Ianoet

go 100 — Motorista.
N. 1.735, João P.

81 — Motorista.
Dia 3:
N. 2.203. Anid S.

2 .18 L — Motorista.
Dia 5:
N. 2.669, Mario A. Madeira, artigo

248 L	 Proprietario.
N. 3.608, Dr. Mazzine Bueno, artigo

248 L — Motorista.
N. 3:868, , Manoel R. Duarte Rosa, arti-
go 248	 Proprietario•

N. 3.916, Luiza H. D'Orsi, artigo 79
-r • Motorista.

N. 4.307, Octavio D	 • 1`.	 artigo248 L — Motorista.
N. 4.513, Silva Pereira & Almeida.

artigo 159 — Motorista.
N. 4.847. Custodio A. Bertea, artigo

248 L	 Motorista.
Passageiros:
Dia 5:
N.. 5.317, Colombo Gamberine 8c ar-tigo 248 L	 Proprietario.
N. 5.548; Carnenro Pomar 6: Comp.,

artigo 102 — Proprietario.
N. 5.681, Fiat Brazileira, S. A., ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 3.375, Gabriella B. Lage, artigo

144 — Motorista.	 •
N. 6.440, Alvaro S. Almeida, artigo

85, 102 e 257 — Motorista.
N. 6.517; Mario Pecego, artigo 248 L

— Motorista.
N. 6.688, José Figueiredo, artigos

102 e 85 — Motorista.
N. 7.548 , José A. Ferreira Vizeu

artigo 248 L — Motorista.
N. 8.519, José N. Costa Malhão, ar

tigo 248 L — Motorista.	 •
-N. 9.039; Mauricici P. Joppert, artf

go§ 102, 257 e 85 — Motorista.
. Dia G:	 •
" N. 9.265, Luiz .Grentner, artigo 248

L — Proprietario.
Dia 4: •
N. 9.271, Joaquim R. Santos, artigos

143 e 248 L — Motorista.
N. 9.749, Joaquim Rodrigues, artigos

14a e 248 L — Motorista.
• Dia 4:

N. 10.304, José A. Monteiro, artigo
— Motorista.

Dia.4:
N. 10. 420, Antonio Gatto & Comp.,

artigo 248 L — Motorista.
•N: 10.486, F. Coimbra & Comp.,

Ltda., artigo 144 — Motorista.
N. 10.616, Francisco Manerd, artigo

144 — Motorista.

• Castanhas, arti-

Camargo, artigo

Peterson, artigo



C	 ANIMA DE SEGUROS BIARITIMOS
TERRESTRES' LL °YD' - SUL AMERI-

CANO

ATA D $§Ft¥MA- -GERAL EXTRAORDINARIA,
EADIZADA EM 12 DE JULHO DE 1932

A's quinze horas do dia doze de julho
de mil novecentos e trinta e dois, nesta
cidade do Rio de Janeiro, na sede social
da Companhia de Seguros Maritimos e
Terrestres Lloyd Sul Americano, á ave-
nida Rio Branco número vinte, segundo
andar, reuniram-se, em assembléa geral
extraordinaria, na fórma da lei e dos es-
tatutos, consoante edital de convocação
publicado nos jornais de maior circula-
ção desta cidade, os senhores acionistas
cujos nomes constam do livro de pre-
sença, em número de dez, perfazendo a
total de quatorze mil quatrocentas e cin-
coenta e cinco ações.

Aberta a sessão pelo senhor Pedro
Brando, diretor-gerente da companhia,
declarou êste estarem presentes acionts-
Aas em número legal e pediu á assembléa
que indicasse um dos acionistas presen-
tes para dirigir os trabalhos. A assembléa
escothen . para p.residente o senhor dou-
tor Oswaldo dos Santos Jacintho, que
depois de . agradecer.a distinção que lhe
era feita., convidou os senhores Manoel
Gomes Moreira e Paulo Brant, para Pri-
meiro e segundo secretários, respectiva-
mente.

O senhor presidente fez ler então o
edital de convocação e. em seguida, deu
a palavra ao senhor Pedro Brando que,

92-8-8-32-75$500)
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Dia 4:
N. 11.013; Leonardo A. Mesquita, , ar-.

tigo 248 L	 Motorista.
Dia 5:
N. 11.583, Luiz Pereira, artigo 248

L	 Motorista.
N. 1.1.753, Rubens G. Almeida, ar-

tigos 102 e 85 —Motorista.
N. 13.086, Pomar & Comp.,

102 — Motorista.
N. 13.751, A. Mendes de Mor es,

tigo 100 — Motorista.
N. H.314, Alvaro D. Carrilho, arti-

gos 252 e 248 L — Motorista'. 	 .
N. 14.455, José G.e de Oliveira, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 14.490. Alberto T. Araujo, artigo

100 — Proprietario.
N. 14.683, Franeisco Pereira, artigo

102 — Motorista.
N. 14.963 Odilion D. Baptista, artigo

248 L — Motorista.
• •	 •

Dia 6:
N. 15.306, Sebastião Ferreira, arti-

go 248 L — Motorista.
Dia 5:
N. 15.517, José C. Albuquerque Mel-

lo Mel/o, artigos 248 L e 81 — Proprie-
tarjo.

N. 16.076, Bento Olheira e Souza,
artigo 102 — Motorista.

Passageiros:
N. 16.541, Brunswiek do Brazil, arti-

gos 85, 102 e 257 — Motorista.
Observações --- • A falta do pagamento

das multas importa na remessa dos au-
to sao Juizo Federal no prazo regula-
mentar, de acôrdo com o artigo 364, do
regulamento que baixou com o decreto
n. 15.614, de 16 de agosto de 1922. —
O inspetor, Raul Pinto Teixeira.

•n•nn••

Imprensa Nacional e "Diario
aficial"

De ordem do Br. Dr. diretor geral,
convido os Srs. Nilton Borges da Sil-
va, aprendiz de 24 classe da oficina de
fundição; Alcyr Jesus de Figueiredo
Barbosa, aprendiz de h' classe da ofici-
na de encadernação; e Alexandre Amo-
relli, conferente de revisão do Diario
Oficiat, a comparecerem, a esta repar-
tição no prazo de oito (8) dias, sob pena
de serem declarados incursos no § 2°, do
artigo 14, do decreto n. 14.663; de 1
de fevereiro de 1931. Rio de Janeiro,
8 de agosto de 1932. — Prado Kelly, se-
cretário.

MINISTERIO DA MARINHA

Diretoria de Fazenda

D. F. 1.

EDITAL DE REFERENCIA.

. Chamo a atenção dos intereSsadeS
jiaia o edital publicado no "Diário ofi-
cial" de 28 do corrente, paginas 14.584
a .14.\587. referente á concurrencia • pú-
blica para execução de_obras do amplia-
ção da casa da Estação Radio da Mari-
nha, na ilha do Governador, e que será
realizada no dia 22 'de agosto proximo
ás 13 horas.

Comissão de Concurrencia da Direto-
ria de Fazenda, 30 de julho de 1932.
Raul Cabral elè Lacerda, capitão-tenente,
honorario, contador naval, secretário.,

SOCIE	 5 Al`10111M1iS
NACIONAL DE INDOSTRI4.
E-COldtRCIO_

ATA IDA A SS EMBLÉA GERAL__ OPPINARIA. Dit

`""1117,17IMPIWIZEÁLIZAIM EM 30 DE JULHO
DE 1932.

A's quatorze (14) horas do dia trinta
(30) de julho de mil novecentos e trinta
e dois (1932), presentes na sede cia
Companhia instalada no predio da rua
Buenos Aires .n. .57, com acesso pela
rua do Rosario n. 112, os acionistas

• Luis Werneck de Castro, Dr. lierbert
Moses, Ernesto 11:: Silva, Francisco Pe-
noiva Santos, Dr.- Alfredo E. da Rocha
Leão, Rayrnundo Lullio Teixeira Men-
des, Dr. Justo Mendes dó Moraes. Wal-
ter Peixoto,: Antonio Cresta. e Antonio
Fernandes da Costa Junior, represen-
tando onze mil duzentas e oitenta e
cinco (11.285) "açõeá, conforme consta
do livro. de presença, o Sr. RaYnnindo
Lullio Teixeira Mendes, na qualidade de
diretor da Companhia, declarou haver
número :legal • e estar, portanto, insta-

s iada a assembléa geral ordinaria de acio-
• nistas- g! pediu que fosse designado um
acionista 'para preSidir . a reunião, como
deterniina o art. 25, dos estatutos
ciais. O acioniSta Luis Werneck de Cas-
tro indicou para presidir os trabalhos
ó Dr. Ilerbert Mosses, o que foi aceito
imanimemeinnte peles presentes, 'inves-
tido, assim, na função, agradeceu a es-
colha e convidou para secretários da
mesa os acionistas Luis Werneck de'
Castro e Ernesto R. Silva. Constituída,
DOIS, a mesa, desta fdrina, o Sr. presi-
dente da assembléa declarou- que esta:
'Zintia por fim -tomar 'conhecimento das
contas da diretoria no exercicio find
em 30 de junho de 1932, eleger, a n
diretoria, conselho fiscal e supl 	 es
para o periodo de 30 e, ,junho d 1932
a 30 de junho de 1933, tudo conforme
os anuncies publicados no Diario
de 7, 12 e. 30 deste rnés.. O Sr. pre gi-
dente declarou que antes de tratar do
assunto, • faria lér a- 'ata da assembléa
anterior, ordinaria, realizada Cm 31 de
julho 1931 'e a da assernbléa extra-
ordinaria realizada em 15 de janeiro
de 1932, e deu em seguida a palavra
ao acionista Luis Werneck do Castro,
que procedeu á leitura dessas atas, ás
quais postas em discussão, foram apro-
vadas, sem debate. O Sr. presidente
mandou Mr o relatorio da diretoria, ba-
:anço e parecer do conselho' fiscal, que
se acham sobre a mesa, e tinham sido
publicados em avulso para conhecimento
dos Srs. acionistas. Feito isto o acto
nista Francisco Penalva Santos, mem-
bro do conselho fiscal, leu o seguinte
parecer: — "Parecer do conselho fiscal
da Companhia Nacional de Indústria e
Comércio. O conselho fiscal da Compa-
nhia Nacional de Indústria e Comércio
examinou cuidadosamente os iiivros-e
documentos que lho foram apresenta-
dos, e achando tudo em perfeita ordem,
é de parecer que sejam aprovados os
atos 'e contas da diretoria no ano so-
cial que terminou em 30 de junho de.
1932. Rio de Janeiro. 30 de julho 'de
1932. — Dr. Alfredo E. da Rocha Leão.

Dr. Ruy 'Saraiva. — Francisco Pe-
uiva Santos'..." Em seguida- o Sr. bre-_

sidente pediu aos Srs. acionistas que
preparassem as- suas icedulas pata a
eleição da nova diretoria, conselho fis-
cal e suplentes, e para isso suspendeu a
sessão por alguns minutos. Reaberta a
sessão, e precedida a chamada pelo li-
vro de presença, receberam-se dez (10)
cedulas representando onze mil duzen-
tos e oitenta o cinco (11.285) votos; os
quais devidamente apurados, deram o
seguinte resultado, proclamado pelo se-
nhor presidente': — Diretores o doutor
Antonio Fernandes da. Costa. Junior, re-
eleito, com onze mil cento e oitenta e
cinco (11.185) votos; o Sr. Raymundo
Lullio 'Peixeira Mendes, reeleito, oom
dez- mil oitocentos e ',oitenta e cinco
(10.885) votos. Conselho fiscal: —
Dr. Walter Peixoto, com dez mil nove-
centos e oitenta e cinco (10.985) votes;
o Dr. Alfredo E. da Rocha Leão, com
onze mil duzentos e oitenta e cinco
(11.285) votos; e Sr. Francisco Pe-
nalva Santos, com oito mil trezentos e
quin±e (8.315) Votos, reeleitos, para su-
plentes do conselho fiscal, os Srs. Joa-
quim Penalva Santos, Luis Werneck de
Castro e Antonio Cresta. Como nada

• mais houvesse a tratar o Sr. presidente
• levantou a sessão e pediu aos presentes
.que assinassem esta ata, feita por mim,
Luis Werneek de Castro, seeretário, que
a mandei lavrar e por a achar conforme,
assino com a. mesa e todos os presentes.
— Luis 1Verneek de Castro. — Herbert
Moses. — Ernesto R. Silva. — Fran-
cisco Pcnalva Santos. — Raymundo Lul-
lio Teixeira Mendes. • — Justo Méndcs
de Moraes. — 117alter Peixoto. — An-
tonio Cresta. — Anton . Fernandes da
Costa Junior.



BANCO ECONOMICO NACIONAL

BALANTETE EM 30 DE JULHO DE 1932

Ativo

Passivo
Capital .
Depósitos em c/corrente sem juros 	
Depósitos em c/corrente com juros 	
Depósitos em c/corrente limitada 	
Depósitos a prazo fixo 	 ••••
t n arantias hipótecarias 	
Cauzão da diretoria 	
Títulos em caução 	
Credores por letras a cobrar 	
Diversas coutas	 . 	

550:0003000
1:6993100
8:3073390

91:8538900
22:1123700
15:0003000
20:0003000
59:2003000
58:1783840

330.4103000

1.156:7618930

e agosto de 1932. — Manoel Reis, di-
efoaso Pereira Leite, contador.

(C. 4.098-8-8-32,-368700.)

Rio de Janeiro,
retor-gerente.

MOSCOSO, CASTRO & COMP. LTDA.,

CASA BANCARIA

Rua da A/fandega n. 51

BALANCETE DAS OPERAÇÕES EM 31 DE MAIO

Ativo

Titulos descontados: praça e interior.	
Letras a receber 	
Emprestimo em c/correntes 	
'Valores depositados 	 **
valores caucionados 	

Caixa:
Em moeda corrente 	
Em depósito nos Bancos 	

?troveis e utensílios 	
Diversas contas 	  

31:9048490
64:6898810

DE 1932

1.016:1283470
229:3423110
461:5373310
39:1008000

382:3503420

96:5943300

21:4333700
211:1803880

Total do ativo 	
	

2.457:6678190

97:8043110

249:4298400

15294	 Terça-feira b
	

11 A BI	 OrTrI	 .51,(2.osto cie 1932'

em breves frases, deu a conhecer á
assembléa os termos da renuncia do acio-
nista senhor Bernardo de Oliveira Bar-
bosa ao cargo de diretor-presidente da
companhia, motivada por acumulo de
trabalho que o impossibilitava de exer-
cer proveitosamente a presidencia, e pro-
poz que, aceitando a renuncia, a assem-
bléa consignasse um voto de agradeci-
mento ao renunciante pelo beneficio que
o prestigio do seu nome prestara á com-
panhia. Esta proposta fpi unanimemen-
te aprovada.

O senhor presipel< da assembléa

clarou que ia proceder á eleição para
preenchimento do cargo vago de diretor-
presidente, para o que suspendia a sessão
por cínico minutos, afim dcrs senhores acio-
nistas se munirem de cedulas. Reaberta
a sessão e realizada a eleição verificou-
se que o acionista senhor Henrique Lage
havia sido eleito para o cargo, por una-
nimidade de votos. Ato contiritio„o se-
nhor presidente da assembléa deCla'rou
empossado o novo diretor-presidente da
companhia.

Em seguida o senhor presidente fran-
queou a palavra a quem dela quizesse

fazer usx) em beneficio dos interesses
da companhia e corno ninguem mais de-
sejasse falar, declarou encerrada a sessão,
mandando lavrar a presente ata que, de-
pois de lida e achada conforme, vai por
todos os presentes assinada. — Manoel
Gontes Moreira. — Henrique Lege, —
Pedro Brando. — Paulo Brant. — Os-
?caldo dos Santos Jacintho. — Alvaro de.
Faro Lega. — Roberto Cruz. — Por Ce-
cilia Reis de Oliveira Cruz, Roberto Pro-
copio de Oliveira Cruz. — Alvaro Dias
da Bocha. — 1)r. Julio Delamare A'oeler.

(C. 4.094 — 8-8-32 — 53$000)

397:5298450
58:1783840
62:402$000
15'0003000

. 20:0008000
59:2008000

184:3563850
12:8618280

Passivo

Capital . 	 	 500:0003000
Fundo de reserva 	 	 15:0003000
Cio, movimento 	 	 O	 	 36:8363670
Depositos a prazo fixo 	 	 390:1278300
Letras a premio 	 	 10:0008000
Creds. por títulos em cobrança 	 	 229:3423110
Tantos em caução e em depósito. 	 	 421:450342.0
Titulos redescontados 	 	 618:3373420'
Diversas contas 	 	 236:5733270

2.457 :6673190

Rio de Janeiro, 30 cie julho de 1932. — Moseoso, Castro
& Comp. Ltda.

r
	 (C-4.097-8-8-932—í03800.)

COOPERATIVA BRASILEIRA DE CREDITO

Responsabilidade Limitada

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1932
Ativo	 Passivo

Caixa 	
	

18:5388000
Moveis 	

	
2:8353100

Emprestimos
	

1.145:1313600
Hipoteca
	

106 :640$000
Caução da diretoria 	

	
6:0003000

Terrenos 	
	

43:5513000
Diversas contas 	

	
32:4213200

Depósito em garantia 	
	

5:0003000
Capital
Depositos em conta corrente 	
Fundo de resrva 	
Fundo de beneficencia 	
Credito hipotecado 	
Ações caucionada 	
Diretoria 	
Conselho fiscal 	

Dividendos:
130 . 	 	 7:0233000
4trazados . .	 2768000

Diversas contas 	

!..360:123$200 1.360:1233200

-eMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Juros e comissões 	
	

66:1873000
Juros de depositos em c/c 	 	 28:2238100
Dividendos . . .— 	 	 7:0238000
Diretoria	 4:5003000'
Conselho fiscal 	 	 3003000
Fundo de reserva 	 	 2:0008000
Fundo de beneficencia 	 	 2:0008000
Despesas gerais 	 	 22:0033000
Moveis (depreciação) , 	 	 1373600

(36 :/87$000	 66:1873000

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932. —
Ant. Olavo de Lima Rodrigues, presidente. — Costa Mello,
guarda-livros.

(C-4.093-8-8-932-513000J

Letras descontadas
Letras em cobrança .. 	
Contas correntes (saldos devedores) 	
li ipótecas 	
Ações caucionadas .. •.	 ..........
Valores Caucionados 	
Immoveis .	 	 OOO

Moveis e utensilios 	
Caixa:

Em moeda corrente...... 	  93:1508510
Em outros Bancos 	  4 :6538600

Diversas contas .. 	

261:1003000
S61:9703100

i9 :60$900
25:3108200

106:6403000
6:0003000
4:5003000

3003000

7.:2998000

34:6433000



Agoto de 19a2 ingh

cipthounA DE CONSTRUÇÕES
OTTINO 3. A.

mit/Mein • DA j btaiscroala
Senhores- acionistas:
Apresentamos o balanço das opera-

ções realizadas. no exereicio de 1931 e
limitamo-nos a pedir vossa atenção pa-
ra ele urna vez que não é fitto que me-
reça especial atenção..

Tereis de deliberar sobre as contas e
eleger os membros do Conselho Fiscal
para este exercido.

Ric de Janeiro. Os diretores: Re-
ino Antonio Ottino.. — Carlos Alfonso
Ottino.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros . do Conselho Fiscal da
Companhia de Constuções Mino S. A.,
tendo examinado cuidadosamente a con-
tabilidade e todos os documentos e ten-
do achado tudo feito com a maior exa-
tidão e na mais perfeita ordem, são
de parecer que sejam aprovados todos
os átos praticados pela Diretoria refe-
rentes ao exercido de 1931.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1932. — F. B. Horta Barbou. — Manuel
E. da Silva. — Roberto Merletti.
BALANO0 GERAL LEVANTADO EM 31 DE DE-

ZEMBRO DE 1931
Ativo

Contas correntes 	
,Maquinismos .
Materiais • ..... 11. •.1. • •
Automoveis . 	
Moveis e utensilios ••••
Diversas contas . 	
Caixa	 .• • ...... .8.

382:8514831
80:0003000
28:1004000

3:5003000
500$000

2:1503109
33:4304700

Passivo
Capital
Contas a pagar .
'Contas correntes 	
Obras a executar

200 :0004000
50:0004000
41 :0323700

221 :6004000

MEDIA CARRIS PORTO
ALEGRENSE

ATA DA ASSEMBLEA (FERAL ORDINARIA, REA-
L/UW.0+1 20 em JULHO DE 1932

Aos vinte dias do mês de Julho de mil
novecentos e trinta e dois, ás civae horas

.da tarde, nesta cidade do Rio de Janeiro,
na Ode da Companhia, 4 Avenida Rio
Bronco numero cento e trinta e sete.
decimo terceiro andar, em virtude da
convocação da diretoria, devidamenta
publiceda no Diarie Oficial da União,
reuniremase os senhores acionistas
abaixe assinados, representando qua-
renta e ires mil quatrocentas e noventa
e eis (43.498) ações do capital desta
Companhia, iienforme con.sta do livro
de presença, tendo sido aclamado, por
unanimidade, e por propoeta feita pelo
Dr, J. M. Fernandes, como diretor da
Companhia Energia Eletrica Rio Gran-
dense, para presidir ai trabalhos da
presente assembléa, o senhor G. O.
Ry1auder, que, assumindo a presidencia.
convidou para secretario o acionista se-
nbor Viotor Ruffier. Constituida assim
a Mesa, foi lido pelo senhor Victor Ruf-
flor, secretario, por determinação do se-
nher presidente, : o anuncio de conv.oca-
oão ,i4 mencionado, cujo teôr é o se-
guinte: — "COmpanhia Carris Porto
Alegrenee — Assembléa geral ordinaria
— Primeira convdcaeão. São convidados
os einihores acionistas a se reunirem em
assembléa geral ordinaria, na séde
C8náminhia, á Avenida Rio Branco nu-
-mero 137 — 130 andar, nesta cidade, ás
queime horas do dia 20 de julho de
1932,. para exame e julgamento do re-
latorio da diretoria, balanço geral e res-
pectivo pareeer de ConCelho Fiscal, re-
lativos	 exercido de 1931, bem como
para e! da nova diretoria', conselho
atinei • eive, ceneelho fiscal e eu-
Dlentialt, Para o exercido de 1932, fican-
do, pela presente, retificaria a data da
realização dá aredublêa coriatante doe
publicações anteriores, feitas no Diarlo
Oficia da União, dos dias 1 e 8 de ju-
lho de 1932. Rio de Janeiro, 14 de julho
do 1932. — A diretoria." Terminada a
leitura, declarou o senhor presidente
que a aSsembla, tendo por fim tomar
conhecimento do relatorio da diretoria,
do balanço geral em 31 de dezembro de
1931 e do parecer do Conselho Fiscal, e

'bem assim, eleger a nova diretoria, Coo-
selho Administrativo e Conselho Fiscal
e sena siiplentes para o exercicio de
1932; conforme se verificava pelos pra-
prios dizeres do anuncio de convocação
que acabava de ser lido, ia mandar se
próiadeese á leitura do relatorio da di-
retoria, balanço geral e parecer do Con-
eelho Floco', que se achavam sobre
.mesa. Pedinclo,a palavra, o Dr. 3. M.
'Fernandes, como diretor da Companhia
Energia Eletrica Rio Goande.nse, propos
a Maenga da leitura destes documen-
tos, por terem sido os IFIS38rDOS publica-
dos peia imprensa, e já serem, aseim,
do conhecimento dos senhOres acionistas,
tendo sido esta proposta unanimemente
aceita pelos presentes. Poz, então, o se-
nhor presidente, em diecussão o reta-
torio da diretoria, referente ao exercicio
dn41, o balem.° geral encerrado ant
apwde' dezembro de 4931 e o parecer no

Conselho Fiscal, e, não havendo quem
pedisse a palavra, foram os meshios poe-
tos em votação, e unanimemente apro-
vados, abstendo-se de tomar parte
votação os membros da diretoria e os
do Conselho Fiscal. A seguir, o senhor
presidente pediu aos presentes que pre-
parassem os seus votos, afim de pro-
ceder-se á leição da diretoria, do Con-
selho Administrativo, do Conselho FiJ-
cal e seus suplentes, para o CRCFCICIO de
1932. Feita a camada pelo livro de pre-
sença, e recolhidas as cedulas, verificou-
se haverem sido eleitos: — Para. dire-
tores, os senhores W. F. Routh, Ramor:
Slaca, G. E. Sands, J. E. L'. Millender,
Dr. Plinio Alvim. Dr. Firmino da Silva
Toreily, A. L. Wilcox, F. C. Eastin e
S. E. Emmons. Pa-ra presidente da
Companhia, o senhor W. F. Routh.
Para membros do Conselho Administra-
tivo, os senhoree W. F. Routh, G. E.
Sande e Ramon Siaca. Para suplentes do
Conselho Administrativo, os senhores F.
C. Eastin (C), Dr. Firmino da Silva To-
relly (r) e Dr. Plinio Alvim (3) . Para
presidente do Conselho Adminstrativo,
o senhor W. F. Routh. Para membros
do Conselho Fiscal, os senhores A. N.
Cudworth, Dr. Sizinio Rodrigues e Jof-
frey Gruber. Para suplentes do Conselho
Fiscal, os senhores L. F. Ivanhoe, D.
E. Goodrich e A. Neil. Este resultado
foi proclamado pelo senhor presidenta,
que declarou eleitos os senhores acima
referidos, : considerando-os empossados
nos respectivos cargos. Nada mais ha-
vendo a tratar o senhor presidente ofe-
receu a palavra aos presentes. Não ha-
vendo, porém, quem quizesse fazer uso
da palavra, foi suspensa a sessão por
algum tempo, afim de ser lavrada a
presente ata, que, depois de lida a todos
os presentes, foi pelos mesmos aprovada,
e vai por eles assinada. A seguir o se-
nhor presidente .deu como encerrada a
sessão, e eu, Victor Ruffier, secretario,
fiz lavrar a presente ata que subscrevo
com os demais acionistas. — G. O. Hy-
lander. — Victor Rtiffier. — Fred C.
Pottin Jr. — W. Routh. — Pela Com-
panhia Energia Eletrica Rio Grandense,
Ratra611 Siam. — J. M. Fernandes.
nio Alvfm.	 C. Sonters.	 M. T.
Shato.

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDEM

N. 10.401

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 1 de agosto de 1932, arqui-
vou-se nesta repartição sob o n. 10.461,
o seguinte documento, referente á Com-
panhia Carris Porto Alegrense, a saber

Ata da aseembléa geral ordinaria rea-
lizada em 20 de julho proximo findo,
que aprovou o relatorlo e contas da di-
retoria e o parecer do Conselho Fiscal e
elegeu a diretoria, o L'Cinselho Fiscal e
suplentes. Eu. João Finam) de Araujo,
1° oficial da Secretaria desta Junta, pas-
sei a presente certidão. Rio de Janeiro.
3 de agosto de 1932. — João litlffino de
406100, 1 oficial (sobre urna estampilha
de 104000). Visto. J. C., em 2 de agosto
de 1932. — Isidoro Cámpes, diretor.
Estava o carimbo da' Junta Comercial.

Visto. J. C.
'
• em 3 de agasto de 1932.

— J. Rekord de Araujo, I° oficial, no
impedimento do diretor.

, (C	 3.906 -- 8-8-932 -- 09444.1

512:5323700
1••••n•••••••=~~,~

512:5324700

• Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1921.	 Remo Antonio Ottino, diretor.

319kins Sampaio, contador.
(C.-3.983-8-8-932-44#900)

OCIEDADE ANONIKA "A ECONOMICA"
BALANCETE EXTRAI DO EM .31 DE JULHO

DE 1932
Ativo

Emprestimos em contas
correntes . 	 	 25:7505800

Caução da diretoria 	 	 10:001"en0
Caixa e em bancos 	  59:8254028
Moveie e utensilios 	 	 3 :7904000
Deposito . 	 	 154000
Impostos	 8904000
Diversas contas 	 	 17:2634100
TituloS de renda "Cartei-

ra de penhores" 	 	 9:1124500
Caução "Carteira de pe-

nhores" . 	 	 15:0004000
Caixa "Carteira de pe-

nhores" . 	 	 6:3265400
Penhores . . ..... ,.., 	 	 96:151$200
Impostos "Carteira do pe-

nhores" .	 2:8204000
Diversas contas "Çarteira

de, Penhore"	 21149$400

'..267:8924428

Tera-Jefra 9
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Agosto de 1932 .

ofr

Pantsivo

Capital . 	
Capital "Carteira de pe-

nhores"
Titulos em caução e em

deposito . 	
Fundo de reserva 	
Fundo de garantia especial
Diversas contas 	
Titulos caucionados "Car-

teira de penhores" 	
Diversas contas "Carteira

de penhores" 	
Conta corrente 	

267:8928428

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1932. —
João da Cruz Torres, guarda-livros. —
Luiz Veruet, presidente-tesoureiro.

(C-4.095--8-8-32--408800.)

COMPANHIA HANSEATICA
irA DA ASSEMBLÉA GERAI. -Irausnua rpiA-

RIA REALIZADA AOS 27 DE JULHO DE 1932
No dia vinte e sete de julho de mil no..

-vecentos e trinta e dois, ás quatorze ho-
ras, achando-se reunidos no escritorio da
Companhia lianseatica, á rua José ily-
gino numero cento e quinze, sete acio-
nistas representando vinte e oito mil
duzentas e quarenta e seis ações das trin.
t,a mil de que é composto o capital da
Companhia, pelo- Sr. Mario Rebello de
Oliveira foi aberta a sessão e, proceden-
do-se á eleição para presidente da assem-
1!(a, verificou-se haver sido eleito para
,--se cargo o Sr. Francisco Sena Pereira
que, assumindo a presidencia, convidou
para completarem a mesa como primei-
ro e segundo secretarios, respectivamen-
te, os Srs. Joaquim Nepomuceno de Mou-
ra e James Magnus. O Sr. presidente de-
clarou que, de aoôrdo com a convocação
publicada no "Diario Oficial" e "Jornal
do Comercio" de- doze do corrente mês,
o escopo da presente assembléa outro
não era senão tomar conhecimento da
proposta de reforma do artigo decimo dos
estatutos, e portanto submetia á consi-
deração dos Srs. acionistas a proposta
epresentada pela diretoria expressa nos
segintes termos: "Sendo de incontestavoi
conveniencia aos interesses dos Srs
rI cionistas que sejam fixados o local, dia e
hora em que devam ser.realizadas as as-
semblea gerais ordinarias da Compa-
nhia Hanseatica, propomos que, conser-
vando-se como se acham os paragrafos
I e II, a redação do artigo X dos estatu-
tos votados e- aprovados na assembléa
geral extraordinaria de doze de abril do
corrente ano soja modificado para a se-
guinte: "A assembléa geral ordinaria
realizar-se-á, no escritorio da Compa-
nhia á rua José Hygino. numero cento e
quinze, ás treze horas, do ultimo dia util
do mês de março de cada ano, convocada
com quinze dias de antecedencia, no mi-
ninio". Rio de Janeiro, vinte e seis de
julho de mil novecentos e trinta e dois.
Mario RebPllo de Oliveira, presidente;
Joaqim Nepomuceno de Moura, Paulino
da Rocha Lima, diretores. Parecer do
Conselho Fiscal. Havendo estudado cora
a devida atenção a proposta da diretoria
da Companhia Flanseatica sobre a refór-
roa do art. X ciQs estatutos e reconhecen-
do que a modificação apresentada só vali.-
tagptis Ode trazer aos Srs. acionistas,
julgamos merecedora de aprovação a
proposta supra. Rio de Janeiro, 26 dP

julho de 1932. — José Maria Pinto Ju-
nior, João de Canali, Alcides Carrilho da
Fonseca e Silva. Em seguida o Sr. pre-
sidente declarou que, estando os Srs.
acionistas cientes dos termos da propos.
ta da diretoria e do-parecer do Conselho
Fiscal, punha em discussão e votação a
referida proposta que foi unanimemente
aprovada. Estando preenchido o fim des-
ta assembléa, o Sr. presidente, encerran-
do a sessão, pediu aos Srs. acionistas que
aguardassem no recinto a lavratura da
presente ata pelo primeiro Secretario.
Reaberta vinte minutos depois a sessão,
o Sr. presidente mandou que fosse feita
a leitura desta ata, que foi aprovada e
assinada por todos os acionistas, junta-
mente com mais duas cópias. E eu, Joa-
quim Nepomuceno de Moura, lavrei a
presente ata que subscrevo.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1932.
— Joaquim Neponauceno de Moura, se-
cretario. — Francisco Sena Pereira, pie-
sidente. — James Magntts, 2° secretario.
— Mario Rebello de Oliveira. — João
Ferreira Silvestre. — João de Canali. —
Alcides Carrilho da Fonseca e Silva.

(C — 3.982 — 8-8-932 — 668300).
•nn••n••n

BANCO p0 BRASti.
Carteira de Redescontas

EtA.,..2.9~LA MWAGOSTO DE 1932
Ativo

Banco do Brasil — C/
Corrente	 	  15.407 :5668020

Titulos redescontados 	  86. 4701:5808530

101.878:1478350

Passivo
Tesouro Nacional —

dotação. ,	 	  100.000:0608000
Fundo de reserva 	 	 227:4978180
¡Redescontes. .	 1.650:6508170

101.878:1478350

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1932.
— Pela Carteira de Redescontos, Alber-
to Teixeira Boavista, diretor. — Fre-
derico Rego Filho, contador-tesoureiro.

ANÚNCIOS
Ao público

Aviso ao público em geral, para que
não faça qualquer negocio ou transação
com as ações ao portador, ns. 9.101 a
9.200 e 9.801 a 10.000, valor nominal
de 2008000, cada uma, todas da Socie-
dade Anonima Empresa de Força e Luz
Ibero Americana, da qual sou presidente,
por isso que as mesmas são de minha
exclusiva propriedade, e me foram crimi-
nosamente substraidas, já tendo sido to-
madas a esse respeito as necessarias pro-
videncias legais.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1932.
— Antonio Castro.

Reconheço as firma de Antonio Castro.
Rio, 5 de agosto de 1932. Em teste-

munho (estava o sinal público) da ver-
dade. — Manoel Arindo Costa, tabelião
substituto.

(C-5.971—.5-8-32-518000--5 vezes),

Companhia Industrial de Metalur-
gia S. A.

(EM LIQUIDAÇÃO)
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os acionista! da
Companhia Industrial de Metalurgia S.
A. (em liquidação), .para, no dia 10 do
corrente, se reunirem em asSembléa,
geral extraordinaria, á rua Sachet n. 28,
ás 14 horas, para tomar conhecimento da
prestação de contas que fará o Fiqui-
dante.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1932.
(C-4.096-8-8-32--468200)

Centro dos Comissarios de Policia
De ordem do Sr. presidente, convido

os Srs. associados a se reunirem em as-
sembléa gera extraordinaria, no dia lt
do corrente, ás 19 horas, em 1 convo-
cação e ás 20 em 2, caso não se verifi-
que número na primeira.

Ordem do dia
Alteração dos estatutos afim de afia-

tá-los ao decreto n. 21.576, de-27 de ju-
lho de 1932, e interesses sociae,s. O
1° secretario, Agenor de Araujo Ramo:.

(C-4.081-5-8-32-248500-3 vezes)

AVARIA GROSSA DO VAPOR
ITALIANO "CAPRERA"

Empresas Maritimas (Brasil) S.
A., agentes da Soc. "Italia"-Flotte
Riunite Cosulich-Lloyd Sabaúdo-
Navigazione Generale, armadora do
vapor-cargueire "Caprera", comu-
iiicam aos Srs. consignatarios e de-
mais interessados que, tendo sido
terminada a descarga das mercado-
rias salva do referido vapor, o
desembaraço das mesmas só poderá
ser efectuado na Alfandega desta ci-
dade, mediante assinatura do com-
promisso de regulação amigavel e
prévio deposito da contribuição pro-
visoria de* avaria grossa calculada
em 40 % (quarenta per cento) do
respectivo valor. — EMPRESAS
MARITIMAS (BRASIL) S. A., ave-
nida Rio Branco n. 4.
(C-4.076-3-8-32--71$400--5 vez.)

Companhia de Flavio e Tecelagem
Industrial Mineira

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINAR/A

São convidados os acionistas a se reu-
nirem em assembléa geral extraordina-
ria, na sede da sociedade, á rua do Ou-
vidor n. 11, loja, ás 14 horas do dia 9,
afim de tomarem conhecimento e deli-
berarem sobre uma proposta da diretoria
e parecer do conselho fiscal sobre a mes-
ma emitido, por força da qual lhes é
pedida autorização para a constituição
de um emprestimo por obrigações prefe-
renciais (debentures), nos termos e sob
as condições constantes da mesma p .:•o-
posta.

• Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1932.
— A diretoria.

,(C-4.082~5-842--26000-3-vezes).

100:0008000

/00:0008000

10:004000
8:4888721

11:7258895
2:2898912

15:0008000

18:5878900
1:8008000
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